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PREFAÇÃO 
AO  LIVRO  DE  JOSÚÉ. 

OCommum  fentimento  de  Rabbi- 
nos  5  e  de  Chriftaos  he  ,  que  o 
Livro  5  que  fe  intitula  Gom  o  no- 
me de  Jofué ,  foi  efcrito  por  elle  mef- 
mo  ,  exceptas  todavia  algumas  poucas 
addiçoes,  que  pelo  tempo  adiante  fize- 
rão  nefte  Livro  outros  alguns  homens 
infpirados  *  talvez  Samuel  ,  ou  outro 
Profeta  do  tempo  dos  Reis ;  talvez  Ef- 
dras  depois  da  tornada  do  cativeiro  de 
Babylonia. 

Entre  eftes  additamentos  contão 
alguns  modernos  Interpretes  o  allegar- 
fe  no  Capitulo  X.  verlo  13.  ^  Lhro  dos 
Juftos  j  em  confirmação  do  grande  mi- 
lagre de  parar  o  Sol  ao  mando  de  Jo- 
fué, Contão  no  Capitulo  XI.  verfo  21, 
o  nomear-fe  entre  os  lugares  ^  donde 
Jofué  extinguio  os  Enacitas,  o  monte  da 
Juda  y  e  d^  Ifrael.  Porque  pelos  termos 
de  Juda  ,  e  d'  Ifrael  parece  alludir  aqui 
oAuthor  aos  dous  Reinos  aíTmi  chama- 
dos ,  que  nao  fe  diftinguírão  hum  do 
Tom.  IV.  A  ou- 


ir  Prefação 

outro  5  fenão  depois  da  feparaçao  das 
dez  Tribus  em  tempo  de  Roboao.  Con- 
tão  mais  o  que  no  Capitulo  XIX.  ver- 
fo  47.  íe  refere  da  conquifta  ^  que  os  Da- 
nitas  fizerão  da  Cidade  de  Lafen  y  por 
outro  nome  Lais  ;  o  qual  cafo  por  iíTo 
mefmo  que  fe  repete  mais  por  cxtenío 
no  Livro  dos  Juizes,  parece  aCalmet, 
e  a  outros  ,  que  fuccedêra  depois  da  mor- 
te de  Jofué. 

Finalmente  o  que  no  fim  dos  Capí- 
tulos XXIV.  XXIX.  XXX.  XXXI.  fe  ef. 
creve  da  morte  ,  e  fepultura  de  Jofué , 
e  dos  Anciãos  ,  que  lhe  fobrevivêrao  lar- 
go tempo ,  bem  íe  eftá  vendo ,  que  foi 
alliaccrefcentado  por  outro  Author  raais 
moderno  ;  da  mefma  forte  que  o  que  no 
fim  do  Livro  do  Deuteronomio  fe  lê  da 
morte  ,  fepultura ,  e  elogio  de  Moyfés , 
commummente  fecrê  que  fora  hum  ad- 
ditamento  pofto  alli  por  Jofué. 

Efte  modo  de  conciliar  a  attribui- 
ção  de  tal  Livro  Canónico  a  efte  ,  ou 
áquelle  Author,  com  o  acharem-fe  nef- 
fe  Livro  algumas  efpeces  mais  moder- 
nas y  julgo  CU  que  he  mais  natural ,  c 

mais 
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mais  provável ,  do  que  o  outro  ^  que  al- 
guns íeguem  :  de  que  tanto  Jofué ,  co- 
mo Moyfés,  forão  elles  mefmos  os  que 
efcrevêrâo  nos  feus  Livros  o  tempo  da 
fua  morte ,  e  o  lugar  da  fua  fepultura  y 
poraíTim  lho  ter  revelado  o  Efpirito  San- 
to,  e  por  aílim  lhe  ter  infphado  que  o 
fizeífem,  eftando  ainda  vivos* 

Em  Jofué  introduzindo  o  Povo  If- 
raeHtico  na  terra  da  promifsao,  depois 
de  tirado  do  cativeiro  doEgypto,  con- 
fidcrão  os  Santos  Padres  huma  illuftre 
figura  de  Jefu  Chriílo  ,  introduzindo  os 
feus  efcolhidos  na  Patria  Celeftial ,  de- 
pois de  os  terrefgatado  do  cativeiro  do 
demónio. 


A  ii  JO 


JOSUÉ, 

EM  HEBRAICO 

J  E  H  O  S  U  A. 


CAPITULO  I 

Promette  De  os  ajofué  que  ferd  com  elle. 
Jofué  ordena  ao  Povo  que  fe  ponha 
prejies  para  paj[ar  o  'Jordão, 


(a) 


E  p  ois  da  morte  de  Moy-  Anno 
fés,  fervo  do  Senhor,  fal-  ^"|^^*^^ 

 lou  o  Senhor  (b)  ajofué, 

filho  de  Nun ,  e  miniftro  de  Áloyfés ,  e 
lhe  diífe : 

Moy- 

Ça)  Depois  da  morte  de  Moyfés  ,  é-c.  Antes 
dcttas  palavras  precedem  no  Hcbreo  ,  c  na  Vul- 
gata eítoutras,.  £í  fa^um  e/í,  que  querem  dizer, 
£  aconteceo.  Pela  qual  conjunção  e  ,  no  juizo  dc 
muitos  Interpretes  ,  fe  denota ,  que  o  Livro  dc  Jo- 
fué  he  huma  continuação  do  Livro  do  Deuterono- 
mio.  Eu  tendo  obfcrvado  com  Mariana  ^  que  aí- 
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2  Moyfés  ,  meu  fervo,  he  morto: 
levanta-te ,  e  paíTa  clTe  Jordão ,  tu ,  e  to- 
do o  Povo  comtigo  5  para  entrares  na 
terra  5  que  eu  darei  aos  filhos  dTfrael. 

3  Todo  o  lugar  ,  que  pizarem  as 
plantas  de  voíFos  pés  ,  eu  vo-lo  entre- 
garei 5  como  eu  diíie  a  Moyfés. 

4  Os  volTos  limites  ferao  des  do  de- 

fer- 

fim  mefmo  começão  os  Livros  de  Ezequiel  ,  c  o 
primeiro  dos  Maccabeos  ,  fem  que  algum  delles 
lenha  connexáo  com  o  que  lhes  precede  j  tenho 
por  mais  provável  ,  que  a  clauíula  £t  facium  eji 
não  he  neftes  lugares  mais  que  hum  puro  Hcbraif- 
mo,  onde  a  conjunção  e  fó  denote  o  começo  da 
narração.  Aíhm  nenhum  efcrupulo  fiz  de  omittir 
no  Portuguez  efta  clauíula  ,  como  também  o  não 
fizerão  no  Franccz  Saci,  e  dc  Carrieres'.  Pereifa, 
Çb)  A  Jofué  5  filho  de  Niin.  Chamado  antes 
Ofeas  5  que  quer  dizer  Salvador:  aré  que  Moyfés 
lhe  trocou  o  nome  d'  Ofeas  no  de  ^ofué ,  que  quer 
dizer  Deos  Salvador ,  ou  Salvador  dado  por  Beos, 
(Num.  xin.  27.  )  Os  Gregos  lhe  chamao  jTe/iíJ  fi- 
lho de  Nave  ^  e  intitulão  o  feu  Livro  jTf/wí  Nave , 
para  o  diftinguirem  dejefus  Sirach ,  que  he  o  no- 
me ,  que  os  meímos  Gregos  dáo  ao  Livro  do  Ec- 
çlefiaftko.  Enganou-fe  fem  dúvida  Calmet ,  quando 
fufpeitou,  que  o  nome  de  jT^/mí  ,  «filho  de  Nave  y 
proccdèra  de  equivocaçáo  d'  algum  Copiíta  ,  que 
querendo  efcrever  Naun  ,  ou  Nun  ,  eícrcveo  por 
defcuido  iVfve.  Adiante  nas  Notas  ao  Capitulo  XL 
verío  18.  moftraremos  o  comrano.  Pereira. 


Capitulo    I.  5 

ferto  5  e  des  do  Líbano  até  o  grande 
rio  Eufrates;  todo  o  paiz  dos  Hetheos 
(c)  até  o  mar  grande  para  o  Poen- 
te. 

5'  Nenhum  vos  poderá  refiftir  todo 
o  tempo  que  viveres.  Como  eu  fui  com 
Aloyfés  j  aflim  ferei  comtigo  :  Eu  tenáo 
deixarei ,  nem  defampaj-arei. 

6  Tem  animo,  c  sê  robufto  ,  por- 
que tu  has  de  repartir  por  forte  a  todo 
eftc  Povo  a  terra ,  que  eu  prom^etti  com 
juramento  a  feus  pais  ,  que  lhes  havia 
d'  entregar. 

7  Tem  animo  pois  ^  e  revefte-te  de 
hum  grande  valor ,  para  obfervares  ,  e 
cumprires  toda  a  Lei  ,  que  meu  fervo 
Moyfés  tc  deixou  prefcripta.  Não  te 
arredes  delia  nem  para  â  direita  ,  nem 
para  a  efquerda  ,  a  fim  de  fazeres  com 
acerto  tudo  o  que  tens  para  fazer. 

8  O  Livro  defta  Lei  traze-o  conti- 
nuamente na  tua  boca  ,  e  medita  nelle 

de 

(c)  j4té  o  mar  grande.  Em  todo  cfte  Livro  fc 
deve"  entender  por  mar  grande  o  Mediterrâneo  da 
Paleftina  ,  chamado  na  Efcriíura  grande  ,  por  com- 
paração a  outros  mares  pequenos ,  conio  o  mar  mor- 
to, c  outros  lagos.  Pereira, 
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de  dia ,  e  de  noite  ^  para  obfervares ,  e 
fazeres  tudo  o  que  nelle  eftá  efcrito. 
Então  levarás  tu  o  teu  caminho  direi- 
to, e  te  conduzirás  por  elle  com  mtel- 
ligencia. 

9  Olha  que  eu  he  que  to  mando. 
Tem  animo,  e  sê  robufto.  Não  temas, 
nem  hajas  medo :  porque  o  Senhor  teu 
Deos  he  comtigo,  para  qualquer  parte 
que  fores. 

10  Deo  pois  Jofué  efte  mandado 
aos  Princines  do  Povo  ,  e  lhes  diífe: 
PalTai  pelo  meio  do  arraial  ,  e  dar  ao 
Povo  efta  ordem ,  e  dizei-lhe : 

11  (d)  Provei-vos  de  mantimen- 
tos ^  (e)  porque  depois  do  terceiro  dia 

ha- 

(J)  Provei-vos  de  mantimentos ,  <b'c.  Eftes  man- 
timentos cráo  fem  dúvida  diverfos  do  manná  :  por- 
que ainda  que  eílc  continuava  a  cahir  do  Ceo , 
(Jof.  V.  12.)  não  era  coufa  que  fe  guardalTe  para 
muito  tempo,  porque  logo  fe  damnificava,  e  def- 
truia.  Pereira. 

( ^  )  Porque  depois  do  terceiro  dia ,  Se  efla 
ordem  a  mandou  intimar  ]orué  ,  eftando  o  Povo 
acampado  em  Setim  :  entáo  devemos  dizer  com 
Santo  Agoftinho,  que  cila  fe  náo  executou  no  dia 
terceiro  ,  mudando  Deos  por  fua  divina  Providen- 
cia o  que  Jofué  tinha  difpofto  com  huma  ptovidcn.' 
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haveis  de  paíTar  ojordão,  etomar  pof- 
fe  da  terra  ,  que  o  Senhor  voíTo  Deos 
vos  ha  de  dar. 

I  2  DiíTe  também  aos  da  Tribu  de 
Ruben  5  aos  da  Tribu  de  Gad,  e  ámeia 
Tribu  de  ManalTés : 

13  Lembrai-vos  do  que  vos  orde- 
nou Moyfés ,  fervo  do  Senhor ,  quando 
vos  diíFe  :  O  Senhor  voíFo  iDeos  vos 
poz  em  focego  5  e  vos  deo  toda  efta 
terra. 

14  Voflas  mulheres ,  filhos  5  e  bef- 
tas  ficarão  na  terra  ,  que  Moyfés  vos 
entregou  defta  banda  do  Jordão.  Mas 
vós,  todos  os  que  fois  valentes,  palfai 

ar- 
eia humana.  Porque  entre  a  ordem  dada  ,  e  a  paf- 
fagem  do  Jordão,  mediarão  ao  menos  íeis  dias;  a 
faber  ,  três  que  os  efpias  gaíHráo  cm  explorar  a 
terra  de  Canaan,  e  a  Cidade  de  Jericó:  (Gap.  II. 
yerfo  i(5.  )  e  outros  tres ,  que  depois  dedefcampac 
de  Setim  ,  cfteve  o  Povo  parado  á  borda  do  rio : 
(Cap.  III.  verfo  i.)  Se  a  mandou  intimar  depois 
que  tendo  abalado  de  Setim  ,  chegou  o  Povo  ao 
Jordão  ,  e  alli  cfteve  tres  dias  ,  íem  fe  metter  a 
palTallo  :  então  devemos  dizer  com  o  Abulcnfe, 
que  Jolué  efcreveo  aqui  por  anticipação  ,  o  que, 
fcguindo  a  ordem  dos  fucccíTos  ^  devera  narrar  mui? 
to  depois.  Pereira. 
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armados  na  frente  de  voíTos  irmãos  ,  c 
pelejai  por  elles, 

I  j  até  que  o  Senhor  dê  defcanço  a 
voffos  irmãos  ,  como  vo-lo  deo  a  vós, 
e  poíTuão  também  a  terra  ,  que  o  Se- 
nhor voíTo  Deos  tem  de  lhes  dar  :  e 
depois  difto  voltareis  vós  para  o  paiz , 
que  polFuis,  para  o  habitardes  ,  como 
hum  lugar ,  que  Moylés ,  fervo  do  Se- 
nhor, vos  affignou  da  banda  d'além  do 
Jordão  contra  o  Nafcente. 

16  E  elles  refpondêrão  a  Jofué  ,  e 
lhe  differão  :  Faremos  tudo  o  que  nos 
ordenaftc ,  e  iremos  para  onde  quer  que 
nos  mandares. 

17  Aflim  como  em  tudo  obedece- 
mos a  Moyiés  ,  do  mefmo  modo  obe- 
deceremos também  a  ti :  (/)  fómente  que 
o  Senhor  teu  Deos  feja  comtigo,  como 
foi  com  Moyfes. 

18  Aquelle,  que  contradiíTer  as  pa- 
lavras da  tua  boca  ,  e  não  obedecer  a 

tu- 

(/)  Somente  que  o  Senhor  teu  Deos  ,  é'C,  Ex- 
preísáo  optativa ,  como  fe  diíTcráo :  O  que  fómen- 
te defcjamos  he  ,  que  ,  &c.  E  aflim  fe  deve  tam- 
bém entender  outra  fcmelhante  no  fim  do  Capi" 
tuio.  Pereira, 
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tudo  o  que  tu  lhe  mandares  ,  morra. 
Somente  que  tenhas  animo  ^  e  obres  va- 
ronihnente. 

CAPITULO  11. 

Manda  Jofué  dous  efpias  a  reconhecer  a 
Cidade  de  Jericó,   Raab  os  falva : 
elles  lhe  promettem  que  a  ella  fe 
lhe  cojífervard  a  vida, 

I  XOfué  pois  ,  filho  de  Nun  ,  en-Anno 
J  viou  fecretamente  de  Setim  dous  ^ 
efpias  5  e  lhes  diíTe :  Ide,  e  reconhecei 
bem  a  terra  ,  e  a  Cidade  de  Jericó.  Par- 
tirão elles  5  e  entrarão  cm  cala  (^)  de 
huma  mulher  proftituta  ^  por  nome  Raab , 
€  pousarão  ncUa. 

2  Deo-fe  noticia  ao  Rei  de  Jericó, 
cfoi-lhe  dito;  Olha,  que  entrarão  aqui 
de  noite  huns  homens  dos  filhos  d'lí- 
rael ,  para  reconhecer  a  terra. 

Man- 


huma  mulher  proftituta  y  íd-c.  Proflituta 
lhe  chamáo  com  o  Author  da  noíTa  \^ulgata  os 
Setenta  Interpretes  ncfte  lugar,  e S.Paulo  na  Epif- 
tola  aos  Hcbreos :  contra  os  que  pretendem  que  a 
VOZ  zonath  ^  que  aqui  vem  noHebrío,  denota  prer 
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3  Mandou  pois  o  Rei  de  Jericó  di- 
zer a  Raab  :  Faze  fahir  efles  homens , 
que  vierão  a  ti  ,  e  entrarão  em  tua  ca- 
ía :  porque  são  huns  efpias  ,  e  vierão 
reconhecer  toda  a  terra. 

4  Mas  a  mulher  tomando  os  ho- 
mens j  os  efcondeo ,  e  diíTe  :  Eu  con- 
feíTo  que  elles  vierão  a  minha  cafa  j  mas 
eu  não  fabia  donde  erao : 

(^)  e  quando  fe  fechava  a  por- 
ta, fendo  já  efcuro^  (c)  fahírão  elles  ao 
mefmo  tempo,  e  não  fei  para  onde  fo- 
rão.  Ide  apôs  clíes  de  preíTa ,  e  achal- 
los-heis. 

6    Ella  porém  tinha  feito  fubir  os 

ho- 

cifamentc  íiuma  mulher  eftalajadcira  ,  ou  que  dá 
cafa  de  pafto.  Pereira. 

Cb)  E  quando  fc  fechava  a  porta.  Ou  da  Cida- 
de, ou  de  fua  cafa.  Pereira. 

(c)  Sahirão  elles  ao  mefmo  tempo  ,  <á}-c,  Pofto 
que  Maíio  ,  e  outros  alguns  Interpretes  quizeráo 
defender  dc  mentira  efte  dito  de  Raab  ,  o  com- 
mum  delles ,  feguindo  a  Santo  Agoftinho  no  Livro 
Contra  a  Mentira  y  são  de  contrario  parecer,  reco- 
nhecendo que  o  que  Deos  premiara  em  Raab ,  não 
fora  o  que  diííc,  mas  o  que  fez:  ifto  hc,  que  não 
premiara  o  engano  ,  mas  íim  a  boa  intenção  ,  a 
fc,  c  a  horpicâfidade  de  Raab.  Pereira. 
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homens  ao  foalheiro  da  fua  cafa  ,  e  os 
tinha  coberto  com  huns  molhos  de  li- 
nho que  alli  tinha. 

7  E  os  que  tinhao  fido  enviados , 
os  forão  feguindo  pelo  caminho  ^  que 
conduz  ao  váo  do  Jordão :  e  tanto  que 
clles  fahírão,  (^)  fe  fechou  a  porta. 

8  Ainda  os  homens  ^  que  eftavao 
efcondidos  ,  não  tinhão  pegado  no  fo- 
no  5  quando  a  mulher  fubio  a  elles  ,  e 
lhes  diiTe: 

9  Eu  fei  que  o  Senhor  vos  tem  en- 
tregado a  terra  :  porque  o  terror  do  vof- 
fo  nome  fe  apoderou  de  nós  ,  e  todos 
os  habitantes  da  terra  cahírão  em  des- 
falecimento. 

10  Nos  ouvimos  5  que  o  Senhor  fe- 
cou  as  aguas  do  Mar  Vermelho,  ao  en- 
trardes vòs  nelle  ,  quando  fahiftes  do 
Egypto :  e  o  que  tínheis  feito  aos  dous 
Reis  dos  Amorrheos  ,  que  eftavão  da 
banda  d'Hlém  do  Jordão  ,  Sehon ,  e  Og , 
os  quaes  mataftes. 

E 

(  ^ )  Sc  fechou  a  porta.  Enrende-fc  a  da  Cida- 
àc  :  c  ifto  ou  para  c^ue  não  podeíTcm  cfcapar  os 
exploradores ,  fc  tivcíTcm  ficado  nçUa  :  QU  pçrquç 
era  nglce.  Maruja* 
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11  E  quando  ifto  ouvimos  ^  tivemos 
medo  j  e  o  noflb  coração  defmaiou ,  e 
não  ficou  alento  em  nos  á  voíTa  entra- 
da:  porque  o  Senhor  voíTo  Deos^  efíe 
he  o  Deos  iá  em  fima  no  Ceo  ,  e  cá 
em  baixo  na  terra. 

12  Agora  pois  jurai-me  por  efte  Se- 
nhor 5  que  ufareis  com  a  caía  de  meu 
pai  da  mefma  mifericordia  ^  de  que  eu 
ufei  comvofco  ;  e  que  me  dareis  hum 
linal  feguro , 

13  de  que  falvarcis  a  meu  pai  ,  e 
a  minha  mai ,  a  meus  irmãos  ,  e  a  mi- 
nhas irmans  ,  e  a  tudo  o  que  for  del- 
les ,  e  livrareis  as  noílas  almas  da  mor- 
te. 

14  EUes  lhe  refpondêrão:  A  noíTa 
vida  refponderá  pela  voíTa  ,  com  tanto 
que  tu  nos  não  faças  traição :  e  quando 
o  Senhor  nos  entregar  efte  paiz  ^  ufa- 
remos  comtigo  de  mifericordia  ,  e  de 
verdade. 

15-  Ella  pois  os  fez  defcer  por  hu- 
ma  corda  des  da  janella  :  porque  a  fua 
cafa  eftava  pegada  com  o  muro. 

16    E  diíTe-lhes:  Subi  para  a  banda 

dos 
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dos  montes  5  não  fucceda  que  elles  vos 
encontrem  quando  voltarem  :  e  deixai- 
vos  lá  eftar  eícondidos  tres  dias  ,  até 
que  elles  tornem,  e  depois  tomareis  o 
voíTo  cammho. 

17  Elles  lherefpondêrão:  (e)  Nós 
feremos  innocentes  no  tocante  a  eíle 
juramento ,  que  tu  nos  fízefte  dar. 

18  Se  quando  nós  entrarmos  nefte 
paiz  ,  eíliver  por  final  efte  cordão  de 
efcarlata ,  e  tu  o  arares  á  janella  ,  por 
onde  nos  fizefte  deíccr;  e  ie  no  mefmo 
tempo  tiveres  recolhido  em  tua  cafa  a 
teu  pai,  e  a  tua  mãi,  a  teus  irmãos,  e 
a  toda  a  tua  parentela : 

19  fe  algum  fahir  da  porta  de  tua 
cafa  ,  o  feu  fangue  cahira  fobre  a  fua 
cabeça  ,  e  nós  ficaremos  fem  culpa.  Mas 
o  fangue  de  todos  os  que  eftiverem 
comtigo  em  tua  cafa  ,  cahira  fobre  a 
nofla  cabeça,  fe  algum  os  tocar. 

20  Porém  fe  tu  nos  quizeres  fazer 
traição  ,  e  publicar  ifto  que  te  dize- 
mos ,  ficaremos  nós  defobrigados  defte 

(  e  )  Nós  feremos  úwccvntes  ,  é'C.  Querem  di? 
Zer,  qiK  o  cumprirão  á  riíca.  Pci^fiiRA. 
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juramento  ^  com  que  tu  nos  conjuraf- 
te. 

21  E  ella  lhes  refpondeo:  Faça-fe 
allim ,  como.  vós  diíTeftes.  E  deixando- 
os  partir  y  pendurou  o  cordão  d'eícar- 
lata  á  fua  janella. 

2  2  E  elles  andando  chegarão  aos 
montes  ,  e  lá  fe  deixarão  eftar  tres  dias , 
até  que  os  feus  perfeguidores  tiveíTem 
tornado  :  porque  eftes  tendo-os  bufca- 
do  por  todo  o  caminho  ^  não  os  achá- 
rão. 

23  E  depois  que  elles  entrarão  na 
Cidade  j  os  efpias  tendo  defcido  do 
monte ,  derão  volta  ;  e  palTado  o  Jor- 
dão ,  chegarão  a  Jofué ,  jfiiho  de  N  un  , 
e  lhe  contárão  tudo  o  que  lhes  havia 
acontecido , 

24  e  lhe  diíTerão :  O  Senhor  entre- 
gou todo  efte  paiz  nas  noffas  mãos  ,  e 
todos  os  feus  habitantes  eftao  coníter- 
nados  de  medo. 


Capitulo  III. 


CAPITULO  IIL 

Pafsão  os  Ifraelitas  o  Jordão, 

i  T  Ofué  pois  tendo-fe  levantado  de  Anno 
J  noite,  defcampou  o  exercito;  ^  ^^^j 
fahindo  de  Setim  elle  ^  e  todos  os  fi-  ^^^\^ 
lhos  d'  Ifrael ,  chegarão  ao  Jordão ,  on- 
de fe  detiverão  tres  dias. 

2  E  paíTados  eftes  ,  {a)  atravef- 
sárão  os  pregoeiros  pelo  meio  do  ar^ 
raiai ^ 

3  e  começarão  a  dizer  em  alta  voz  $ 
Logo  que  vós  virdes  a  Arca  do  con- 
certo do  Senhor  voílb  Deos  ,  e  os  Sa- 
cerdotes da  Imhagem  de  Levi  levan- 
do-a,  levantai-vos  vós  também,  e  ide 
em  feu  feguimento: 

Tom.  iV.  B  e 

(^)  Atrnvefsârao  os  pregoeiros^  éf^c.  Nora  cora 
outros  Marianna ,  que  o  mcímo  nome  Hebrco  So- 
terim ,  que  o  Interprecc  Latino  no  Capitulo  I.  ver- 
fo  IO.  rinha  vertido  por  Príncipes  do  Povo  ^  o  ex- 
primio  elle  aqui  por  pregoeiros  :  e  que  em  ambos 
os  lugares  lhe  fubíiituíráo  os  Setenta  Scribae  ,  os 
Efctiváes.  OsFrancczcs  o  vertem  pot  Herauts ,  quô 
são  aquelles  OrHci^es  de  Guerra  ,  que  os  Roma- 
nos chamaváQÍv?fw/e5 ,  nós  Reis  d'A\Y)ias,  Pereí- 
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4  e  haja  entre  vós ,  e  a  Arca  o  ef- 
paço  de  dous  mil  covados  5  a  fim  de  a 
poderdes  ver  de  longe  ^  e  conhecer  o 
caminho  ,  por  onde'  deveis  ir  ^  porque 
nunca  antes  por  elle  andaftes  :  e  vede 
não  vos  chegueis  perto  da  Arca. 

j  E  Jofué  diíTe  ao  Povo  :  Santifi- 
cai-vos,  porque  amanhã  faráDeos  ma- 
ravilhas entre  vós. 

6  E  diffe  aos  Sacerdotes:  Tomai  a 
Arca  do  concerto  ,  e  caminhai  adiante 
do  Povo.  E  elies  executando  a  ordein 
dada  ,  tomarão  a  Arca  ^  e  caminharão 
adiante  delles. 

7  Porque  o  Senhor  tinha  dito  a  Jo- 
fué :  Hoje  começarei  eu  a  exaltar-te 
diante  de  todo  o  Ifrael ;  para  que  elles 
faibão  que  eu  fou  comtigo,  bem  como 
fui  com  Moyfés. 

,  8  Manda  pois  aos  Sacerdotes  ,  que 
levâo  a  Arca  do  concerto ,  e  dize-lhes : 
Tanto  que  tiverdes  entrado  em  parte 
da  agua  do  Jordão ,  parai  ahi. 

9  E  diíie  Jofué  aos  filhos  d'  Ifrael : 
Chegai-vos  cá  ^  e  ouvi  a  palavra  do  Se- 
nhor voíFo  Deos, 


Capitulo    IIL  1 5' 

10  E  accrefcentou :  Nifto  conhece^ 
reis  vós  que  o  Senhor  o  Deos  vivo 
eftá  no  meio  de  vós  ^  e  que  elle  deftrui- 
rá  a  voíTos  olhos  os  Cananeos ,  os  He- 
theos  ,  os  Heveos ,  os  Ferefeos ,  os  Ger- 
gefeos ,  os  Jebufcos ,  e  os  Amorrheos» 

11  O  cafo  he  ,  que  a  Arca  do 
concerto  do  Senhor  de  toda  a  terra  ^ 
irá  adiante  de  vós  atraveíTando  o  Jor- 
dão. 

12  Tende  promptos  doze  homens 
das  Tribus  d'í Iraci  ,  cada  hum  de  fua 
Tribu. 

1 3  E  logo  que  os  Sacerdotes  ,  que 
levão  a  Arca  do  Senhor  Deos  de  toda 
a  terra,  tiverem  meitido  as  plantas  de 
fcus  pés  nas  aguas  do  Jordão ,  as  aguas 
debaixo  feguiráo  a  fua  corrente  ,  e  min- 
goaráó :  e  as  que  vem  de  lima  pararáo 
feitas  num  corpo. 

14  Sahio  póis  o  Povo  das  fuas  ten- 
das para  paíTar  o  Jordão  ;  e  os  Sacer- 
dotes ,  que  levavão  a  Arca  do  concer- 
to, caminhavão  adiante  delle. 

15*    E  tanto  que  os  Sacerdotes  en- 
trarão no  Jordão ,  e  a  agua  lhes  comc- 
B  ii  çou 
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çou  a  molhar  os  pés;  ((^)  era  ifto  em 
tempo  da  feifa  ,  (c)  quando  o  Jordão 
inundava  as  íuas  margens) 

i6  as  aguas  ,  que  vinhao  de  fima, 
(d)  pararão  nummefmo  lugar;  e  levan- 
tando-fe  á  maneira  d' hum  monte  ,  fe 
defcobrião  aílím  de  longe  des  da  Cida- 
de y  que  fe  chama  Adom  ^  até  o  lugar 

de 

JEra  ijlo  em  tempo  da  feifa  ^  é-c.  Da  fcifa 
não  do  trigo  ,  mas  da  cevada  ,  qae  fe  fazia  pela 
primavera.  Porque  pelo  Capitulo  IV.  verfo  19. 
paíTou  o  Povo  o  Jordáo  no  dia  10.  do  mez  de  Ni- 
ían,  que  correfponde  parte  a  Março  ,  parte  a  Abril. 
E  he  notório  pelo  Levitico,  xxtii.  10.  e  15.  que 
pela  Pafcoa  fe  ofrereciáo  a  Deos  as  primícias  da 
cevada.  Pereira. 

(c)  Quando  o  Jordão  inundava  as  fuas  margens. 
Por  caufa  das  neves  derretidas,  que  deícem  do  Lí- 
bano ,  onde  o  Jordão  tem  a  fua  nafccnça.  Das 
quaes  inundações  do  Jordão  no  mez  de  Nifan ,  ou 
na  primavera ,  fe  faz  também  memoria  no  primei- 
10  Livro  dos  Paralipomenos  ,  cap.  10.  veifo  15. 
Pereira. 

(í/)  Parárão  num  mefmo  lugar  ^  ^  c.  Nefte  mi- 
lagre de  retrocederem  para  a  lua  origem  as  aguas 
do  Jordáo ,  coníideráo  Santo  Agoftinho ,  e  S.  Gre- 
gorio Magno  huma  myíteriofa  figura  do  Baptif- 
mo ,  no  qual  o  homem  recuperando  a  graça ,  co- 
mo que  torna  á  innoccncia,  em  que  originalmeme 
fora  criado.  Dxjhamel,  . 
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de  Sarthan  :  as  debaixo  porém  conti- 
nuárão  a  correr  para  o  mar  do  deferto , 
(e)  que  agora  fe  chama  o  Mar  Morto , 
até  que  faltarão  de  todo. 

17  Entretanto  o  Povo  caminhava 
com  a  cara  em  Jericó  ,  e  os  Sacerdo- 
tes ,  que  lev^vão  a  Arca  do  concerto, 
fe  coníervavão  quedos ,  e  preftes  fobre 
a  terra  feca  no  meio  do  Jordão  ;  e  to- 
do o  Povo  paífava  ao  través  do  rio  a 
pé  enxuto. 


CA- 

(e)  Que  agora  fe  chama ,  r.  O  Hebreo  ,  e  os 
Setenta  dizem  íimplesmente  ,  até  o  mar  do  fal^ 
ifto  he  ,  até  o  mar  ^  que  noutros  lugares  da  Elcri- 
tura  fc  chama  falgado  ,  e  jalgadijjimo.  Donde  (c 
vê ,  que  a  pericope  tjiic  agora  fe  chama  Mar  A^Jorto , 
não  he  do  Original  de  Jolué,  mas  d  outra  mão  mais 
moderna.  E  por  Aíar  Morto  já  nofámos  noutra 
parte  ,  que  fc  entende  o  Lago  Afahites  ,  cujas 
aguas  por  ferem  mui  craíTas  ,  e  inertes  náo  geráo 
coufa  viva,  e  por  ilTo  fe  lhesdco  o  nome  ácMar 
Morto:  o  qual  para  fe  ver  que  he  antiquiííimo  en- 
tre os  Gregos  ,  bafta  faber  que  delle  taz  já  men- 
ção Ariftoteles  nos  Livros  dos  Meteoros  ,  c  nos 
das  Plantas.  Pereira. 
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CAPITULO  IV. 

Monumentos  ,  que  Joftic  poz ,  depois  da 
pajfagem  do  "gordão. 

Anno  I  T^Epois  que  elles  pafsárão,  dif- 
ant.^de  ^  genhor  a  Joíué : 

1451.      ^    Efcolhe  doze  homens  ,  hum  de 
cada  Tribu : 

3  e  manda-lhes  que  tomem  do  meio 
da  madre  do  Jordão ,  onde  os  pés  dos 
Sacerdotes  eíliverão  parados ,  doze  pe- 
dras duriíTimas,  as  quacs  vós  poreis  no 
lugar  do  acampamento  ,  em  que  efta 
noite  haveis  de  plantar  as  tendas. 

4  Chamou  pois  Jofué  os  doze  ho- 
mens j  que  tinha  efcolhido  d' entre  os 
filhos  d'Ifrael5  hum  de  cada  Tribu, 

5'  e  lhes  diíTe :  Ide  diante  da  Arca 
do  Senhor  voíTo  Deos  ao  meio  do  Jor- 
dão ;  e  trazei  de  lá  cada  hum  fua  pe- 
dra fobrc  voíTos  hombros  ,  fegundo  o 
número  dos  filhos  d'  Ifrael , 

6    para  que  feja  final  entre  vós  :  (  ^  ) 

e 

(/t")  E  guando  ã  manha ,  ^r.  Todos  vem  que 
€fte  4  manhi  vai  omefmo  que  algum  dia,  ou  pc^ 
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e  quando  á  manhã  vos  perguntarem  vof- 
fos  filhos  5  dizendo :  Que  fignificao  ef- 
tas  pedras  ? 

7  Vós  lhes  refpondereis :  As  aguas 
do  Jordão  defapparecêrão  diante  da  Ar- 
ca do  concerto  do  Senhor  ,  quando  o 
paíTava :  e  por  iíTo  fe  pozerao  eftas  pe- 
dras 5  para  ícrvirem  aos  filhos  d'Ifrael 
d' hum  eterno  monumento. 

8  Fizerão  pois  os  filhos  d'Ifrael  co- 
mo Jofué  lhes  tinha  ordenado :  levando 
do  meio  da  madre  do  Jordão  doze  pe- 
dras ,  fegundo  o  número  dos  filhos  de 
Ifracl  5  como  o  Senhor  lho  tinha  man- 
dado 5  até  o  lugar  onde  fe  acampárao  , 
e  as  coUocárão  alli. 

9  Poz  também  Jofué  outras  doze 
pedras  no  meio  da  madre  do  Jordão , 
onde  pararão  os  Sacerdotes  ,  que  leva- 
vão  a  Arca  do  concerto  ,  e  alli  fe  con- 
fervão  até  o  dia  d' hoje. 

10  Ora  os  Sacerdotes  5  que  levaváo 
a  Arca ,  confervavão-fe  parados  no  meio 

do 

lo  tempo  adiante.  Hcbraifmo  repelido  adiante  nefte 
mcímo  Capitulo  vcrfo  21.  que  também  tem  feu 
ufo  na  Língua  Portugueza.  Pereira. 
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do  Jordão  5  até  fe  cumprir  tudo  o  que 
o  Senhor  tinha  mandado  a  Jofué  que 
diíTeíTe  ao  Povo,  e  que  Mòyfés  lhe  ti- 
nha dito:  (Z')  e  o  Povo  fe  deo  prefía, 
e  acabou  de  paíTar. 

11  E  logo  que  pafsárão  todos  ,  paf- 
fou  também  a  Arca  do  Senhor  ,  e  os 
Sacerdotes  hiao  adiante  do  Povo. 

12  Os  filhos  de  Ruben  5  e  de  Gad, 
e  a  meia  Tribu  de  Manafíes  ,  hiao  tam- 
bém em  armas  adiante  dos  filhos  d'Ií" 
rael  ,  conforme  lhes  tinha  ordenado 
Moyfés, 

13  E  crão  quarenta  mil  combaten- 
tes 5  os  que  marchavao  debaixo  das  fuas 
bandeiras  em  divcrfos  corpos ,  atravef- 
fando  as  planices  ,  e  campinas  da  Ci- 
dade de  Jericó. 

14  Nefte  dia  engrandeceo  o  Senhor 
a  Jofué  diante  de  todo  o  Ifrael  ,  para 
elies  o  reverenciarem ,  como  tinhao  re- 
verenciado a  Moyfés,  quando  vivia. 

E 

(^b)  E  o  Povo  fe  deo  preffa  ,  ó^c,  Deo-fe  preíla 
a  paíTar,  impellído  ícm  dúvida 'do  medo,  que  lhes 
veio  ,  náo  lhes  cahiíTem  as  aguas  em  fima  5  c  ps 
íepuItaíTem  vivos.  Calme x. 


Capitulo    IV.         1 1 

1$    E  o  Senhor  lhe  diffe: 

16  Manda  aos  Sacerdotes ,  que  le- 
vão  a  Arca  do  concerto  ,  que  faião  do 
Jordão. 

17  Elie  lho  mandou ,  dizendo:  Sahi 
do  Jordão. 

18  E  tendo  fahido ,  levando  a  Arca 
do  concerto  do  Senhor  ,  logo  que  co- 
meçarão a  pizar  a  terra  íeca  ,  tornárao 
as  aguas  á  fua  madre ,  e  correrão  como 
coílumavão  antes. 

19  O  Povo  porém  fahio  do  Jordão 
{c)  no  dia  dez  do  primeiro  mez  ^  e  el- 
les  fe  acamparão  {d)  em  Galgala,  pe- 
la banda  oriental  da  Cidade  de  Jericó. 

Col- 

(c)  No  dia  dez  do  primeiro  mez ,  ó^c.  No  dia 
dez  do  primeiro  mez  do  anno  fanto  ,  que  era  o 
fctimo  do  anno  civil.  Cumpria-fe  entáo  o  anno 
quarenta  depois  da  fahida  do  Egypto,  menos  fin- 
co dias.  Porque  o  Povo  fahio  do  Egypto  aos  15, 
do  primeiro  mez  ,  e  entrou  quarenta  annos  depois 
na  terra  de  Canaan,  a  10.  do  mcímo  mez.  Cal- 

MET. 

(íí)  Em  Galgala.  lílo  he,  no  lugar,  que  de- 
pois le  chamou  Galgala  ,  quando  Jofué  circumci- 
dou  nelle  os  Ifraelitas  ,  que  eílaváo  por  circumci- 
dar,  como  íe  colhe  do  Capitulo  V.  vcrío  Pe". 

REIKA. 
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20  Collocou  também  Jofué  emGal- 
gala  as  doze  pedras ,  que  tinhão  toma- 
do do  fundo  do  Jordão  , 

21  ediíTe  aos  filhos  d'Ifrael:  Quan- 
do voíTos  filhos  á  manhã  perguntarem 
a  feus  pais ,  e  lhes  diílerem :  Que  que- 
rem dizer  eftas  pedras  ? 

22  Vós  osenfinarels,  e  lhes  direis: 
Ifrael  paflbu  a  pé  enxuto  efte  Jordão , 

23  tendo  o  Senhor  voíTo  Deos  fe- 
cado  asfuas  aguas  avoíTa  vifta,  até  que 
paíTaireis , 

24  como  elle  o  tinha  feito  antes  no 
Mar  Vermelho,  cujas  aguas  fecou,  até 
que  paffalfemos : 

2^  para  que  todos  os  Póyos  da  ter- 
ra conheção ,  que  a  mão  do  Senhor  he 
poderofilEma  ;  e  vós  em  todo  o  tempo 
temais  o  Senhor  voíTo  Deos. 
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CAPITULO  V. 

Os  Ifraelitas  recebem  a  circumcisão^  e  ce* 
lebrão  a  Pafcoã,  CeJJa  o  manná.  Hum 
Anjo  apparece  a  Jofué, 

I  As  todos  os  Reis  dos  Amor-  Anno 

XyjLrheos  ,  que  habitavão  na  ou-^^^-  ^ 
tra  banda  do  Jordão  aoOccidente;  to-^^^.^*^ 
dos  os  Reis  de  Canaan  ,  que  polTuiao 
os  lugares  vizinhos  ao  mar  grande  : 
quando  ouvirão  que  o  Senhor  tinha  fe- 
cado  as  aguas  do  Jordão  á  vifta  dos  fi- 
lhos dlfracl ,  até  que  paflairem ;  enfra- 
queceo-le-lhes  o  coração  ,  e  não  ficou 
nelles  alento  ,  temendo  a  entrada  dos 
filhos  d' Ifrael. 

2  Naquclle  tempo  diíTe  o  Senhor  a 
Jofué  :  Faze  huns  canivetes  de  pedra , 
e  circumcida  fegunda  vez  aos  filhos  de 
Ifrael. 

3  Fez  Jofué  o  que  o  Senhor  lhe 
mandara ,  e  circumcidou  os  filhos  d'  If- 
rael no  Oiteiro  dos  prepucios. 

4  E  eis-aqui  a  caufa  deíla  fegunda 
circumcisão.  Todos  os  machos  d' entre 

o 
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O  Povo,  que  tinháo  fahido  do  Egypto 
em  idade  de  tomar  armas ,  tinhão  fale- 
cido no  deferto  nos  larguiílimos  rodeios 
do  caminho; 

5'  e  eftes  todos  tinhão  fido  circum- 
cidados :  porém  o  Povo ,  que  nafceo  no 
deferto , 

6  durante  os  quarenta  annos  de  mar- 
cha por  aquella  vaftiffima  folidão  ,  efta- 
va  por  circumcidar  ;  até  que  morrerão 
aquelles ,  que  não  tinhao  ouvido  a  voz 
do  Senhor  5  e  aos  quaes  elle  antes  tinha 
jurado,  que  lhes  não  moftraria  a  terra, 
donde  manava  leite ,  e  mel. 

7  Os  filhos  deftes  fuccedêrão  no  lu- 
gar de  feus  pais ,  e  forão  circumcidados 
por  Jofué  :  porque  eftavão  com  o  feu 
prepúcio,  como  tinhão  nafcido,  e  nin- 
guém os  tinha  circumcidado  no  cami- 
nho. 

8  Depois  logo  que  todos  forao  cir- 
cumcidados, ficárão  no  mefmo  lugar  do 
acampamento  até  que  farárão. 

9  Então  diífe  o  Senhor  a  Jofué  : 
Hoje  tirei  eu  de  Uma  de  vós  o  oppro- 
brio  do  Egypto.  E  ficou  aquelle  lugar 

cha- 
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chamando-fe  Galgala  até  o  dia  prefen- 
te. 

10  E  permanecerão  os  filhos  d'If- 
rael  {a)  em  Galgala  ,  (^)  e  fizerao  a 
Paícoa  no  dia  cuatorze  do  mez  pela  tar- 
de, na  planice  de  Jericó. 

11  E  ao  outro  dia  comerão  dos  fru- 
tos da  terra  5  pães  afmos,  e  farinha  de 
cevada  torrada  do  mefmo  anno. 

12  E  depois  que  elles  comerão  dos 
frutos  da  terra ,  ceifou  o  manná  ;  e  os 
filhos  d'Ifrael  não  usárao  mais  defte  man- 
timento ,  mas  comerão  dos  frutos ,  que 
a  terra  de  Canaan  tinha  dado  aqueile 
anno. 

1 3  E  eftando  Jofué  no  campo  da 
Cidade  de  Jericó  ,  levantou  os  olhos  ; 
e  como  viiTe  hum  homem  pofto  em  pé 
diante  delle  ,  que  tinha  huma  efpada 
nua,  foi  ter  com  elle,  e  diffc-lhe ;  Tu 
es  dos  noffos ,  ou  dos  inimigos } 

14  O  qual  lhe  refpondeo  :  Não, 

mas 

(4)  Em  Galgou  ,  <ò'C,  Se?.nncío  o  Padre  de 
Carricres  Galgala  cjuer  dizer  tiradura  ,  ou  fepara- 
^ão.  Pereira. 

(^b^  E  fizer  ão  a  Pafcoa,  <ò^c.  Que  foi  a  fecun- 
da, depoií»  da  que  os  ieus  Maiores  tinháo  celebra- 
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(c)  mas  fcu  o  Príncipe  do  exercito  do 
Senhor ,  que  agora  venho. 

15'  Jolué  fe  lançou  cem  o  rofto  em 
terra  ,  e  adorando-o  ,  difíe  :  Que  diz 
meu  Senhor  ao  feu  fervo? 

1 6  Tira  5  lhe  diffe  elie  ^  o  calçado 
de  teus  pés  ;  porque  o  lugar  ,  em  que 
eftás,  (d)  Ylq  hum  lugar  íanto:  e Jolué 
fez  o  que  fe  lhe  mandára. 


CA- 

do  no  acampamento  de  Sina  ,  deus  annos  depois 
da  fua  fahida  do  Egypto.  Num.  ix.  2.  Pekeira. 

(c)  /^as  [ou  o  Príncipe  do  exercito  do  Senhor^ 
ÍD'C.  Os  Padres  mais  antigos ,  como  Santo  írineo , 
Tertulliano  ,  e  Origenes ,  entenderão  que  efre  Per^ 
fonagem ,  que  apparcceo  a  Jofué  em  figura  de  ho- 
mem 5  era  o  filho  deDeos.  Porém  o  comm^um  dos 
Interpretes  5  Teguindo  a  Santo  Agoftinho,  sâo  de 
parecer  que  era  hum  Anjo :  e  aflim  o  tem  expref- 
famente  o  Caldeo.  Nem  obfta  que  peio  verfo  15, 
o  adorafíe  Jofué  proftrado  com  o  roílo  em»  terra. 
Porque  o  verbo  adorar  nem  femprc  denota  o  cul- 
to chamado  de  latria  ,  que  fó  hc  devido  a  Dcos ; 
mas- algumas  vezes  fe  põe  para  fignificar  o  refpei- 
to  5  e  veneração  ,  que  proteftamos  aos  Anjos,  c 
aoí?  homens  fantos.  Pereira. 

(^)  He  hum  lugar  [amo.  Santo  pela  prefcnça 
do  ccleílial  meíTageiro.  Pereira. 
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Cerco  ^  e  tomada  de  Jericó,  Raab  ajfocta- 
da  ao  Povo  de  Deos.  Imprecações 
contra  aquelle  ,  que  reedificar 
Jericó, 

I  T  Erico  porém  eftava  fechada  ,  e  Anno 
J  bem  fortificada ,  pelo  temor  que  am.  dc 
nella  havia  dos  filhos  d'Ifrael  :  e  ne-^^^* 
nhum  oufava  ílihir,  nem  entrar. 

2  Então  diíTc  o  Senhor  a  Jofué  : 
Eis-ahi  puz  eu  na  tua  mão  a  Jericó ,  ao 
feu  Rei  ,  c  a  todos  os  fcus  valentes 
homens. 

3  Dai  volta  á  Cidade,  todos  os  que 
fois  gente  de  guerra,  humavez  no  dia: 
e  fareis  o  mefmo  feis  dias. 

4  Mas  no  dia  fetimo  os  Sacerdotes 
tomem  as  fcte  trombetas,  de  que  fc  ufa 
no  anno  do  Jubiico,  e  marchem  adian- 
te da  Arca  do  concerto  ;  e  rodeareis 
fete  vezes  a  Cidade  ,  e  os  Sacerdotes 
tocarão  as  trombetas. 

5-  E  quando  as  trombetas  fizerem 
hum  fonido  mais  largo  5  e  penetrante, 
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e  efte  vos  ferir  os  ouvidos ,  todo  o  Po-* 
vo  ahuma  voz  dará  hUm  grande  grito, 
e  então  cahiráõ  os  muros  da  Cidade  até 
os  fundamentos  ;  e  cada  hum  entrará 
por  aquelle  lugar  ,  que  lhe  ficar  de- 
fronte. 

6  Chamou  pois  Jofué ,  filho  de  Nun , 
os  Sacerdotes  ,  e  lhes  diíFe :  Tomai  a 
Arca  do  concerto  ^  e  outros  tantos  Sa- 
cerdotes tomem  as  fete  trombetas  do 
Juòileo  ,  e  marchem  adiante  da  Arca 
do  Senhor. 

7  DiíTe  também  ao  Povo  :  Ide  ,  e 
dai  volta  á  Cidade  ,  marchando  com 
as  armas  na  mão  adiante  da  Arca  do 
Senhor. 

8  Tanto  que  Jofué  acabou  de  di* 
zer  eftas  palavras  ,  começarão  os  fete 
Sacerdotes  a  tocar  as  fete  trombetas 
adiante  da  Arca  do  concerto  do  Se- 
nhor. 

9  Todo  o  exercito  armado  marcha- 
va adiante  ;         o  refto  do  vulgo  hia 

atrás 

(^)  O  rejio  dovuJgOy  &c.  Ifto  he,  os  que  não 
eráo  gente  d'  armas ;  os  velhos ,  as  mulheres  ,  os 
meninos.  Pereira. 
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atrás  da  Arca  ;  e  por  todas  as  partes 
retinia  o  fonido. 

10  Jofué  porém  tinha  dado  eíla  or- 
dem ao  Povo  :  Vós  não  levantareis  gri- 
ta alguma  5  nem  íe  ouvirá  a  voíTa  voz, 
nem  íahirá  davoíTa  boca  huma  fó  pala- 
vra 5  menos  que  não  chegue  o  dia ,  em 
que  eu  vos  diga :  Gritai ,  e  dai  vozes. 

1 1  Deo  pois  a  Arca  do  Senhor  vol* 
ta  á  Cidade  huma  vez  no  dia ;  e  tendo 
tornado  para  o  arraial,  ficou  alli. 

12  E  levantando-fe  Jofué  antes  de 
amanhecer  ,  tomarão  os  Sacerdotes  a 
Arca  do  Senhor , 

13  e  fere  delles  tomárao  as  fete 
trombetas ,  que  fervem  no  anno  do  Ju- 
bileo,  e  marchavao  adiante  da  Arca  do 
Senhor ,  andando  ,  e  tocando  as  trom- 
betas; CO  Povo  armado  marchava  adian- 
te .delles;  orcílo  da  gente  porém  fcguia 
a  Arca ^  (h)  t  refonavão  as  trombetas. 

Tom.  IV.  C  E 

(  ^  )  E  refonavão  as  trombetas.  O  Texto  cia  V nl- 
gata,  <ò^  buccinis  perjonabat ,  píirecc  denotar  nefto 
vcrío  I  ^.  o  que  também  no  vcrío  9,  parece  deno* 
tar  o  Hebreo  ,  e  a  Vcr^áo  Grc^a  :  ifto  he  ,  que 
também  o  Povo  hia  tocando  trombetas.  Mas  a  com- 
mum  imeliigcncia  dos  Inierpretcs  tem  y  que  a 
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14  E  tendo  dado  volta  á  Cidade 
huma  vez  no  fegundo  dia ,  tornarão  pa- 
ra o  arraial.  Aíiim  fizerão  feis  dias. 

15:  Mas  ao  dia  fetimo,  tendc-fe  el- 
les  levantado  de  madrugada  ,  dcrão  vol- 
ta á  Cidade  fete  vezes  ,  como  fe  lhes 
tinha  ordenado. 

16  E  quando  os  Sacerdotes  tocavao 
as  trombetas  á  fetima  volta  ,  [c)  diíTe 
Jofué  a  todo  o  Ifrael :  Gritai  ,  porque 
o  Senhor  vos  entregou  a  Cidade. 

17  E  efta  Cidade  ,  e  tudo  o  que 

ha 

ção  dc  tocar  as  trombetas  neftes  recontros  era  pró- 
pria ,  e  privativa  dos  Sacerdotes :  e  que  aílim  tan- 
to o  Hebreo ,  e  o  Grego  do  verfo  9.  como  o  La- 
tim da  Vulgata  nelle  verfo  1:5.  fc  deve  tomar  do 
íom  5  que  retinia  nos  ouvidos  de  todo  o  exercito , 
fendo  íó  os  Sacerdotes  os  que  tocaváo.  Pereira. 

(f)  Dijje  Jofué  a  todo  o  Ifrael  ,  <ò^c.  Se  ifto 
era  atempo  que  íe  tocaváo  as  trombetas ,  c  o  exer- 
cito gritava ,  como  podia  clle  no  meio  de  tamanho 
eftrondo  perceber  huma  ordem  tão  comprida  ,  c 
circumílanciada  de  Joíué?  Movido  defta  reflexão, 
julga  Calmct ,  que  elbs  palavras  no  tocante  á  def- 
truiçáo  de  Jericó ,  e  coníervaçáo  de  Raab ,  as  dif- 
fera  Jofué  náo  agora  na  marcha  do  fetimo  rodeio, 
mas  eftando  ainda  no  campo  ,  ou  arraial  ,  onde 
inftruia  o  Povo  do  que  havia  de  fazer,  quando  pe- 
la fetima  vez  rodeaííe  a  Cidade.  Pereira. 
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ha  nella  (J)  feja  anathema  ao  Senhon 
(e)  Só  a  proílituta  Raab  fique  com  vi- 
da com  todos  os  que  eílão  em  fua  cafa : 
porque  occultou  os  meiTageiros  ,  que 
enviámos. 

18  Vós  porém  guardai-vos  de  to- 
car alguma  deitas  coufas^  e  de  que  fe-^ 
jais  réos  de  prevaricação  ^  e  tragais  fo- 
bre  todo  o  campo  d'!!!^^  a  turbação, 
e  o  peccado. 

19  Mas  tudo  o  que  fe  achar  d' ou- 
ro, e  de  prata,  e  de  vaíbs  de  bronze, 
e  de  ferro,  ieja  coníagrado  ao  Senhor, 
e  depofitado  nos  feus  theíburos. 

20  Levantando  pois  todo  o  Povo 

C  ii  a 

(d)  Seja  anatkemi  ao  Senhor.  Seranatlicma  hu* 
ma  Cidade  ,  he  íer  inreiramcrte  dcftruida  ,  e  de- 
verem os  fcus  móveis  confagrar-fe  aocuJco  divino* 
AÍIim  aquelle  ao  Senhor  vai  o  mcrmo  que  em  hon^ 
ra  do  Senhor.  Porque  o  nome  Hebreo  cherem ,  qnc 
a  Vulgata  exprimio  pelo  Grego  anathema  ,  ilto 
he  o  que  propriamente  ílgnifica  ,  huma  coula  ucíti- 
nada  a  fer  deftruida  ,  e  a  perecer  natural  ou  civil- 
mente. Pereira. 

(  c  )  Só  a  proftituta  Rahab ,  ^c.  Eíle  exemplo 
de  reconhecimento  que  Jofué  mandou  praticar  na 
tomada  de  Jericó  com  a  prollitura  Rahab  ,  como 
táo  conforme  á  razáo  ,  c  Direito  natural ,  imitáráo 
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a  grita ,  e  foando  as  trombetas  ,  tanto 
que  a  voz ,  e  o  fonido  chegou  aos  ou- 
vidos da  multidão  ,  cahírao  no  mefmo 
ponto  os  muros :  e  cada  hum  íubio  pe- 
lo lugar  5  que  lhe  ficava  defronte  ^  e  to- 
márão  a  Cidade , 

21  e  matárão  a  todos  os  que  nella 
encontrarão,  des  dos  homens  até  ás  mu- 
lheres ,  e  des  das  crianças  até  os  ve- 
lhos. Paliarão  também  ao  fio  da  efpada 
bois  5  ovelhas ,  e  jumentos. 

22  Então  difié  Jofué  aos  dous  ho- 
mens 5  que  tinhão  fido  enviados  a  reco- 
nhecer a  terra :  Entrai  em  cafa  da  mu- 
lher proftituta  5  e  fazei-a  fahir  com  tu- 
do o  que  lhe  pertence  ,  como  vós  lho 
promettefte  com  juramento. 

23  Tendo  entrado  na  cafa  os  dous 
mancebos ,  tirarão  para  fora  a  Raab ,  e 
a  feus  pais  ^  e  também  a  feus  irmãos, 
e  a  toda  a  parentela ,  e  a  todos  os  mó- 
veis 5 

depois  os  Romanos  na  tomada  de  Capiia  com  a 
proíHtuca  Gluvia  Facula ,  por  ter  fubminiftrado  de 
comer  a  alguns  foldados  ,  que  durante  o  cerco  ti- 
nháo  fido  cativos.  Valério  Máximo  Livro  V.  Cap. 
XI.  Pereira. 
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veis  j  (/)  e  fizerão-nos  ficar  fora  do 
campo  cl'Ifrael. 

24  Depois  difto  queimarão  a  Cida- 
de ,  e  tudo  o  que  fe  achou  nella ,  á  ex- 
cepção do  ouro  j  e  da  prata ,  dos  vafos 
de  bronze,  e  de  ferro,  os  quaes  elles 
confagrárão  para  o  thefouro  do  Senhor. 

25-  Mas  a  Raab  proftituta,  e  á  ca- 
fa  de  feu  pai,  com  tudo  o  que  ella  ti- 
nha, filvoujofué  a  vida:  (g)  e  ficarão 
habitando  nomeio  d'Ifrael  até  o  dia 
d' hoje  :  porque  ella  occultára  os  mef- 
fageiros  ,  que  elle  tinha  enviado  a  re- 
conhecer a  Jericó,  (h)  Então  proferio 
Jofué  efta  imprecação  ,  dizendo : 

Mal- 

(/)  ^  fizerão-nos  ficár  fora  do  campo  d'  JfraeL 
Até  elics  ferem  inftruidos  na  Lei  do  Senhor  ,  c 
abjurarem  a  idolatria.  Pereira. 

(g)  £  ficarão  habitando,  é^c.  Raab  cafou  com 
Salmon  ,  que  era  hum  dos  Príncipes  da  Tribu  de 
Juda:  e  deftc  cafamento  procedeo  a  Real  Cafa  dc 
David,  e  por  David  o  Divino  iMcflias.  Pereira 

(^h)  Emao  proferio  '^ofué  ejia  itnpreca^^ao  ,  <ò'C. 
Eíte  exemplo  dc  Jofué  imitáráo  depois  muitos  He- 
roes  da  Gentilidade.  Porque  Agamemnon  amaldiçoou 
ao  que  tornaíTe  a  cdiftcar  Tróia..  Cyro  amaldiçoou 
ao  que  tornalTe  a  edificar  Sidétc  ,  e  iílo  fegundo  o 
antigo  coílumc ,  diz  Eftrabáo.  Oi  Romanos  amai- 
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26  Maldito  feja  diante  do  Senhor 
o  homem,  que  levantar,  e  reedificar  a 
Cidade  de  Jericó:  (i)  morra-lhe  o  feu 
primogénito ,  quando  ellc  lhe  lançar  os 
fundamentos ;  e  perca  o  ultimo  de  feus 
filhos,  quando  lhe  pozer  as  portas. 

27  Foi  pois  o  Senhor  com  Jofué, 
e  o  feu  nome  fe  fez  célebre  por  toda 
A  terra. 


CA- 

diçoárão  ao  que  tornafle  a  edificar  Carthago.  Pe- 

BEIRA. 

(í)  Morra-lhe  o  feu  primogénito  ^  <òc.  Comef- 
feito  mais  de  quinhentos  annos  depois ,  em  tempo 
do  Rei  Acab  ,  pretendendo  Hiel  reedificar  a  Jericó  , 
jnorreo-lhe  feu  filho  mais  velho  ao  lançar  dos  fun- 
damentos ,  e  morreo-lhe  o  mais  moço  ao  pôr-lhe 
as  portas.  Todavia  perto  de  Jericó  deftruida  em 
tempo  de  Jofué  fe  fundou  depois  ourra  nova ,  que 
tiáo  fó  Elias,  e  Elifeu,  mas  o  mcfmo  Jefti  Chri- 
flo  honrarão  com  a  fua  prefença.  Peukira, 
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CAPITULO  VIL 

Atacão  os  Ifraelitas  a  Cidade  d^Hai:  são 
rechaçados  cam  perda.  Crime  d^Acan 
defcuberto ,  e  punido. 

I  ( )  1\/f^  As  os  filhos  d'Ifrael  vio-  Anno 
JJrXiárão  o  mandamento  ,  e 
tomarão  para  fi  alguma  parte  do  ana-  j^^*^ 
thema.  (^)  Porque  Acan,  filho  de  Gar- 
rai ,  filho  de  Zabdi  ,  filho  de  Zare  da 
Tribu  dejuda,  tirou  o  que  quer  que  foi 

do 

(^)  Mas  os  filhos  d'  Ifrael  ,  ó^c.  Se  fó  Acan 
fez  o  furto  5  como  diz  ]oiué  que  os  filhos  d'  Ifrael 
violarão  a  prohibi^âo  ?  Mas  he  cite  hum  modo  dc 
fallar  frequente  nas  Eícrituras  ,  e  ainda  nas  outras 
Línguas  ,  ntiribuir  á  communidade  o  que  fó  fez 
hum  i  idividuo.  Como  quando  S.  Joáo  no  feu  Evan^ 
gelho  diz  ,  que  os  Apoftolos  murmurarão  da  ac- 
ção da  Magdalcna ;  quando  por  S.  Mattheus  conf- 
ia ,  que  fó  murmurára  Judas.  Calmet. 

(  ^  )  Porque  Acan  ,  filho  de  Carmi ,  &c.  Em  lu- 
gar d' Acan  trazem  os  Setenta  Acar  :  e  efte  mef- 
mo  he  o  nome ,  que  a  Vulgata  dá  a  cite  homem 
nos  Paralipomenos ,  i.  i.  7.  E  o  contexto  prova, 
que  efte  era  o  feu  verdadeiro  nome  :  porque  por 
allusáo  a  efte  nome  Acar ,  que  fignifíca  turbaç^ao  ^ 
he  que  Jofué  lhe  diíTe  as  palavras  ,  que  íe  verão 
no  vcrfo  25.  De  Carrieres. 
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do  anathema  ;  e  o  Senhor  fc  irou  con- 
tra os  filhos  d'Ifracl. 

2  Ao  mefmo  tempo  mandou  Jofué 
de  Jericó  alguns  homens  contra  Hai , 
que  he  ao  pé  deBethafen,  aoNafcente 
da  Cidade  de  Bethel ,  e  lhes  diíTe  ;  Ide  , 
e  reconhecei  o  paiz.  Elles ,  cumprindo 
o  que  le  lhes  ordenara  j  reconhecerão  a 
Cidade  d'  Hai. 

3  E  tendo  voltado ,  diíTerão  :  Não 
fuba  todo  o  Povo  j  mas  vão  fó  dous, 
ou  tres  mil  homens  a  deftruir  eíta  Ci-- 
dadc.  Para  que  fe  ha  de  fatigar  todo 
o  Povo ,  mandando-o  ir  contra  tão  pou- 
cos inimigos  ? 

4  Subirão  pois  tres  mil  combaten- 
tes contra  Hai  5  os  quaes^  voltando  lo- 
go as  coftas, 

$  forão  acutilados  pelos  da  Cida- 
de d^Hai,  ecahírão  mortos  trinta  efeis 
delles.  Os  inimigos  os  forão  perfegum- 
do  des  da  porta  até  Sabarim,  e  morre- 
rão 5  fugindo  pela  encoJfta  abaixo.  En- 
tão tomou  medo  o  coração  do  Povo^  c 
fe  derreteo  como  agua. 

6 '  Jofué  porém  rafgou  os  feus  vef- 

ti- 


Capitulo    VII.        3  7 

tidos  5  e  fe  lançou  com  o  rofto  em  ter- 
ra diante  da  Arca  do  Senhor  com  to- 
dos os  anciãos  d'ífrael  até  á  tarde  ,  e 
pozerao  cinza  fobre  as  fuas  cabeças. 

7  E Jufué  diíTe  :  Ah ,  Senhor  Deos  ! 
porque  quizeíte  tu  que  eíie  Povo  paf- 
faíTe  o  rio  Jordão ,  para  nos  entregares 
nas  mãos  dos  Amorrheos  ,  e  para  nos 
perderes  ?  Oxalá  que  nós  tiveíTemos  fi- 
cado da  outra  banda  do  Jordão  ,  como 
tinhamos  começado  a  fazer. 

8  Que  direi  eu ,  Senhor  Deos  meu  , 
vendo  que  lírael  dá  coitas  aos  feus  ini- 
migos ? 

9  Os  Canancos  ,  e  todos  os  habi- 
tantes dopaiz  o  ouvirão  dizer;  e  unin- 
do-fe  todos  nos  cercarão  ,  e  apagarão 
a  noíTa  memoria  da  terra  ;  e  que  farás 
tu  ao-teu  grande  Nome? 

10  E  o  Senhor  diíTe  a  Jofué  :  Le- 
vanta-te :  porque  jazes  tu  eltendido  por 
terra  ? 

11  Ifrael  peccou  ,  e  violou  o  meu 
pafto ;  pois  elles  tomárão  do  anathema , 
e  furtarão  ,  e  mentirão  ,  e  eícondêrao- 
no  entre  os  feus  móveis. 

If- 
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12  Ifrael  nao  poderá  ter-fe  dian- 
te de  feus  inimigos ,  anres  fugirá  á  fua 
vifta  5  porque  le  manchou  com  o  ana- 
thema  :  eu  não  ferei  mais  comvofco ,  em 
quanto  vós  não  tiverdes  dado  cabo  da- 
quelle ,  que  eftá  réo  deita  maldade. 

1 3  Levanta-te ,  fantifica  o  Povo ,  e 
dize-Ihes :  Eftai  fantificados  para  a  ma- 
nhã :  porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 
nhor Deos  d'  Ifrael  :  O  anathema  eftá 
no  meio  de  ti ,  ó  Ifrael  :  tu  não  pode- 
rás eftar  diante  de  teus  inimigos  ,  até 
não  fer  extermmado  do  m.eio  de  ti  ^  o  que 
fe  acha  manchado  defte  crime. 

14  AíEm  que  ,  á  manhã  prefentar- 
vos-heis  cada  hum  na  voíTa  Tribu;  (c) 

e 

(c)  E  a  Tribu  fobre  que  cahir  a  forte  ,  ó'C, 
Deitas  palavras  fe  conhece,  que  íeufa  aqui  das  for- 
tes 5  náo  fó  por  infpiraçáo ,  mas  por  mandado  ex- 
preílb  de  Deos:  no  qual  cafo  são  as  fortes  não  fó 
licitas  5  mas  também  infalliveis.  Alias  pofto  que  as 
fones  de  fua  natureza  náo  fejáo  más,  nem  prohi- 
bidas ,  fenáo  talvez  pelo  feu  máo  fim ,  ou  pela  fua 
matéria  ,  ou  fórma ;  fempre  comtudo  são  incertas 
c  falliveis.  Por  iíío  afíim  o  Direito  Canónico ,  co- 
mo o  Civil ,  prohibem  que  fe  ufe  delias  na  averi- 
guação dos  furtos  dos  adultérios,  e outros  delitos, 
cujos  authores  fe  ignoráo  :  c  também  na  eleição 
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c  a  Tribu  fobre  que  caliir  a  forte  ,  fe 
preíentará  pelas  íuas  familias  ,  e  cada 
íamilia  por  luas  calas  ,  e  toda  a  cafa 
pelas  peíToas : 

15'  e  qualquer  que  for  achado  cul- 
pado deíla  maldade  ^  fera  queimado  com 
todas  as  fuas  coufas  :  porq'ue  violou  o 
pafto  do  Senhor  ,  e  commetteo  huma 
coufa  deteftavel  em  Ifrael. 

16  Jofué  pois  levantando-fe  pela 
manhã  ,  fez  ajuntar  a  Ifrael  pelas  fuas 
Tribus  5  e  caliio  a  forte  fobre  a  Tribu 
de  Juda. 

17  E  prefentada  eíla  pelas  fuas  fa- 
mílias ,  cahio  a  forte  fobre  a  flmiilia  de 
Zare.  E  preíentando  também  aefta  pe- 
las fuas  cafas  ^  cahio  fobre  Zabdi. 

18  E  tomando  os  varões  defta  cafa 
hum  a  hum  ,  cahio  fobre  Acan  ,  filho 
de  Carmi,  filho  de  Zabdi ,  filho  de  Za- 
re da  Tribu  de  Juda. 

E. 

dos  Prelados  Eccieíiaftico.  Tirino.  O  que  todavia 
fe  náo  deve  entender  da  outra  efpecc  de  fortes, 
que  chamáo  Loierias ,  principalmente  quando  o  Prín- 
cipe as  authoriza  :  porque  eftas  quanto  ao  licito  náo 
diffcrcm  das  que  chamamos  apoítas.  Pereira. 
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19  E  Jofué  dilTe  aAcan:  (i)  Meu 
filho,  (^)  dá  gloria  ao  Senhor  Deos  de 
Ifrael:  confeíTa-me,  e  declara-me  o  que 
fizelle,  fem  occultares  nada. 

20  Refpondeo  Acan  a  Jofué,  e  dif- 
fe-lhe:  He  verdade  que  eu  pequei  con- 
tra o  Senhor  Deos  d'  Ifrael :  e  fiz  aíEm 
e  aífim. 

21  Porque  tendo  vifto  entre  osdef- 
pojos  (/)  huma  capa  d'efcar]ata  muito 
boa  5  e  duzentos  ficlos  de  prata ,  e  hu- 
ma regra  d'ouro  de  lincoenta  ficlos ,  fo- 
rão-fe-me  os  olhos  apôs  eftas  coufas :  e 
tomando-as  ,  as  eícondi  na  terra  no 

meio 

(^í)  Meu  filho  ^  <ò<.  Ninguém  deixará  dadmi- 
rar  aqui  ocompaílivo  coração  de  Jofué,  digno  Dif- 
cipulo  daquelle,  de  quem  diz  a  Efcritura  ,  que  fora 
o  mais  brando  de  todos  os  filhos  d' Ifrael,  (Num. 
XII.  ^. )  ^  huma  excellcnte  figura  daquelle  ,  que 
nos  veio  enfinar,  que  elle  era  manfo,  c  humilde 
decoração.  (  Matth.  xi.  28.  )  Calmet. 

(  e )  Dâ  gloria  ao  Senhor  ,  ab^c.  Formula  de  to- 
mar juramento,  femelhante  á  que  lemos  ]oan.  ix. 
24.  e  he  como  quando  entre  nós  diz  o  Magiftrado 
aoréo:  Poeaqui  atua  mão,  moftrando-lhe  a  Cruz, 
ou  o  Livro  dos  Evangelhos.  Malvenda. 

(/)  Huma,  capa  d' efcarlata  ,  <ò-c.  O  Hebreo 
tem ,  huma  capa  de  Semaar.  Ifto  he  ,  (  como  ex- 
poz  A^uíla)  huma  capa  de  Babylonia»  Calmet. 
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meio  da  minha  tenda ,  e  o  dinheiro  co- 
bri-o  numa  cova  com  terra. 

22  Mandou  pois  Jofué  miniftros, 
que  correndo  á  tenda  dMcan  5  achárão 
tudo  elcondido  no  mefmo  lugar  ,  e  o 
dinheiro  juntamente. 

23  E  tirando-o  da  tenda,  o  levarão 
a  Jofué  y  e  a  todos  os  filhos  de  Ifrael, 
e  o  lançarão  diante  do  Senhor. 

24  Então  Jofué  y  e  todo  o  Ifrael  com 
elle  pegando  em  Acan,  filho  de  Zare, 
na  prata  5  na  capa ,  e  na  regra  d' ouro, 
e  cm  feus  filhos  e  filhas ,  nosfeus  bois, 
jumentos  ,  e  ovelhas ,  e  na  mefma  ten- 
da com  tudo  quanto  tinha  ,  os  levarão 
ao  Valle  d'Acór, 

25-    onde  Jofué  lhe  difle  :  Pois  que 
tu  nos  turbafte,  o  Senhor  te  turbe  nef- 
te  dia.   (g)  E  todo  o  lirael  apedre- 
jou 

Çg)  E  todo  o  Ifrael  apedrejcu  a  Jcart,  Scrario, 
e  BoiífrtT  crem  ,  que  a  lapiddçáo  náo  foi  outra 
coufd  ,  fenáo  o  montão  de  pedras  ,  que  lançarào 
fobrelle  depois  de  morto,  como  fc  diz  no  íeguin- 
te  vcrfo.  Porérn  o  que  parece  mais  crivei  ,  he , 
que  elles  primeiro  apedrcjáráo  a  Acan  ,  depois  o 
queimarão ,  e  por  ultimo  fobre  as  íuas  cinzas  po- 
zcráo  aquellç  momáo  de  pedras.  Calmet. 
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jou  a  Acan  :  e  tudo  o  que  lhe  perten- 
cia foi  confumido  no  fogo. 

2Ó  E  lançarão  fobrelle  hum  grande 
montão  de  pedras  ,  que  ajuntarão  ,  o 
qual  dura  até  o  dia  d' hoje.  E  com 
ifto  fe  apartou  delles  o  furor  do  Se- 
nhor. E  até  hoje  fe  chama  aquelle  lu- 
gar (^)  o  Valle  d'Acór. 

( /; )  O  Faíle  d'Acór,  Que  quer  dizer ,  o  Valle 
da  turbação.  De  Carrierks. 

CAPITULO  VIII. 

Tomada  da  Cidade  d^HaL  Bejiçãos  ,  e  mal" 
dições  pronunciadas  fobre  os  montes 
Hebal  y  e  GarazwL 

Anno  I  1^'  Ntão  diíTe  o  Senhor  a  Jofué : 
ant.de  Nao  temas  ,  nem  te  aííuftes: 

toma  comtigo  toda  a  gente  d^ armas,  e 
íbbe  á  Cidade  d'Hai.  Eis-ahi  te  entre- 
guei eu  na  tua  mão  o  feu  Rei ,  o  Po- 
vo,  a  Cidade  5  e  todo  o  paiz. 

2  E  farás  á  Cidade  d'Hai  ,  e  ao 
feu  Rei  ,  como  fizefte  a  Jericó  ,  e  ao 
feu  Rei :  mas  a  preza  y  e  toda  a  beftia- 

gem. 
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gem  j  repartil-la-heis  entre  vós  :  poe 
hurtia  emboicada  á  Cidade  por  detrás 
delia. 

3  Lavantou-fe  pois  Jofué  ^  e  com 
elle  toda  a  gente  de  guerra ,  para  mar- 
charem contra  Hai :  e  mandou  de  noi- 
te trinta  mil  hom.ens  efcolhidos  dos  mais 
valentes, 

4  e  lhes  mandou  ,  dizendo  :  Dif- 
ponde  huma  embofcada  por  detrás  da 
Cidade  :  náo  vos  alongueis  muito  ;  e  ci- 
tareis apercebidos  todos : 

f  m.as  eu ,  e  toda  a  gente  que  eftá 
comigo  ,  marcharemos  pela  parte  op- 
pofta  contra  a  Cidade.  E  quando  elles 
fahirem  contra  nós ,  fugiremos  nós ,  e  lhes 
daremos  coftas ,  como  primeiro  fizemos , 

6  até  que  feguindo-nos  fe  tenháo 
pofto  longe  da  Cidade  :  porque  hão  de 
cuidar  ,  que  fugimos  como  a  primeira 
vez. 

7  E  ao  tempo  que  nós  vamos  fu- 
gindo ,  e  elles  fcguindo-nos  ,  fahireis 
vós  da  embofcada  ,  e  dcftruireis  a  Ci- 
dade :  e  o  Senhor  voíTo  Deos  vo-la  en- 
tregará nas  mãos. 
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8  E  depois  que  a  tiverdes  tomado  ^ 
ponde-lhe  fogo ,  e  fareis  tudo  aflim ,  co- 
mo eu  o  tenho  mandado. 

9  Tcndo-os  Jofue  defpedido,  forão 
elles  para  o  lugar  da  embeiçada  ^  e  fe 
pozerão  entre  Bethel^  e  Hai  ^  ao  Poen- 
te da  Cidade  d'Hai.  Porém  Jofué  ficou 
aquella  noite  no  meio  do  Povo. 

10  E  levantando-fe  de  misdrugada, 
fez  revifca  da  gente  que  o  acompanha* 
va ,  c  marchou  com  os  anciãos  na  frente 
do  exercito  ,  foftido  d'  hum  corpo  de 
bons  foi  dados. 

11  E  tendo  chegado  ^  e  fubido  fron- 
teiros á  Cidade  ,  fizerão  alto  no  lado 
fetentrional  da  Cidade  y  entre  a  qual  e 
elles  mediava  hum  valle. 

12  (a)  Mas  Jofué  tinha  efcolhido 

fin- 

(á)  Mas  Jofué  tinha  efcclhido  fmco  milhcmcns^^ 
e^^.  Os  Setenta  ,  qu^es  nós  hoje  os  temos ,  náo 
fazem  aqui  menção  deíla  cmbofcada  dos  finco  mil 
homens  eícolhidos  ,  mas  fó  daquclla  ,  de  que  fe 
fallou  no  verfo  5;.  Porém  o  que  a  Vulgata  aqui 
diz  acha-fe  aílim  meímo  no  Hebrco.  E  os  Inter- 
pretes commummente  julgáo  ,  que  eftcs  íinco  mil 
homens  forão  deftacados  por  Jofué  ,  ou  por  ou- 
tro de  ordem  fua ,  dos  trinta  mil  da  primeira  em- 
bofcada  3  que  fe  mencionarão  no  v crio  4,  Pereira, 
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finco  mil  homens  ^  e  os  tinha  pofto  dc 
embofcada  entre  Bethcl  ,  e  Hai  ,  ao 
Poente  da  mefma  Cidade  : 

13  e  todo  o  mais  refto  do  exercito 
marchava  em  batalha  para  oSetentrião, 
de  forte  que  os  últimos  daquella  mul- 
tidão alcançavão  até  o  Poente  da  Ci- 
dade. Marchou  pois  Jofué  aquella  noi- 
te, e  ficou  no  meio  do  valle. 

14  O  que  tendo  vifto  o  Rei  d'Hai, 
fahio  a  grão  preiTa  logo  ao  amanhecer 
com  todo  o  exercito,  que  havia  na  Ci- 
dade, e  encaminhou  as  fuas  tropas  pa- 
ra a  banda  do  deferto  ,  não  fabendo  que 
lhe  ficava  atrás  huma  embofcada. 

15"  Jofué  porém  ,  e  todo  Ifrael  fe 
forão  retirando  ,  fingindo  que  tinhao 
medo  ,  e  que  fugiao  pelo  caminho  do 
deferto. 

16  E  os  d' Hai  levantando  huma 
grande  grita  ,  e  animando-fe  mutuamen- 
te huns  aos  outros ,  os  forão  perfeguin- 
do.  E  quando  já  eftavão  longe  da  Ci- 
dade, 

1 7  fem  que  houvefle  hum  fó  em  Hai , 
c  em  Bethel ,  que  não  fthiíFe  em  alcan- 

Tom.  IV.  D  ce 
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ce  d'íírael,  deixando  as  fuas  Cidades 
abertas  ,  donde  tinhão  fahido  de  tro- 
pel, 

1 8  diíTe  o  Senhor  a  Jofué :  Levan- 
ta contra  a  Cidade  d'Hai  {b)  o  efcu- 
do  5  que  tens  na  mão ,  porque  eu  ta  en- 
tregarei. 

1 9  E  tendo  elle  levantado  o  feu  ef- 
cudo  contra  a  Cidade  ,  (ít)  no  mefmo 
ponto  fahírão  os  que  eílavão  efcondi- 
dos  na  embofcada  ;  e  encaminhando-fe 
á  Cidade  j  a  tomáraO',  e  queimárao. 

Os 

(h)  o  e feudo ,  que  tens  na  mão ,  é>^c,  O  termo 
Hebreo  cidon^  que  o  Author  da  Vulgata  verte  cf- 
cudo  y  os  Setenta  ,  e  Áquila  o  vertem  por  huma 
efpece  de  dardo ,  ou  lan^a ,  que  em  Grego ,  e  em 
Latim  fe  chama  Géfo.  E  aiiim  verteo  o  mefmo 
Author  da  Vulgata  o  Hebreo  cidon  no  Livro  dc 
Job,  XLi.  10.  Pereira. 

( c )  No  mefmo  ponto  fahirao  ,  <ò^c,  Efte  fahir 
dos  embofcados,  logo  que  Joíué  levantou  o  efcu- 
do ,  deo  motivo  a  que  o  Padre  de  Carrieres  tiveííe 
o  levantamento  do  efcudo  por  hum  final  ajuftado 
entre  Jofué  ,  e  os  embofcados.  Mas  outros  que- 
rem 5  que  o  que  Joíué  fez,  o  fez  fó  porque  Deos 
lho  mandou.  E  na  verdade  ,  confiando  do  verfo 
26.  que  Jofué  não  largou  da  mão  o  efcudo  ,  que 
linha  erguido  ,  fenão  depois  de  mortos  todos  os 
inimigos  ,  parece  mais  crivei  ,  que  o  levantar  do 
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20  Os  da  Cidade  porém ,  que  per- 
feguião  a  Jofué ,  como  quer  que  olhan- 
do para  trás  viíTem  o  fumo  da  Cidade, 
que  fubia  até  o  Ceo  5  não  podérao  já 
fugir  nem  para  cá  ^  nem  para  lá :  prin- 
cipalmente que  os  que  da  vão  mofcra  de 
fugir  5  atacarão  com  maior  esforçq  aos 
que  os  tinhão  perfeguido^  e  que  cami- 
nhavão  para  o  deferto. 

21  E  vendo  Jofué  ,  e  todo  Ifrael , 
que  a  Cidade  eftava  tomada ,  e  que  dei- 
la  he  que  fubia  o  fumo  ,  voltando-fe 
contra  os  d'  Hai ,  os  paíTou  a  cutelo. 

22  Porque  os  que  tinhão  tomado, 
e  queimado  a  Cidade  ,  tendo  fahido 
delia  para  fe  unir  com  os  feus  ,  come- 
çarão a  dar  nos  inimigos  ,  que  tinhão 
no  meio.  E  como  foífcm  feridos  por 
huma,  e outra  parte,  de  modo  que  nem 
fe  quer  hum  fe  falvou  de  hum  tão  gran- 
de numero , 

23  tomarão  também  vivo  o  Rei  da 

D  ii  Cl- 

efcudo  não  foi  final  ajuftado  antes ,  mas  huma  mera 
execução  da  ordem  Divina.  Mas  a  cila  execução 
da  Tua  ordem  tinha  Deos  ligado  o  movimento,  c 
íahida  dos  embofcados  ,  como  o  eifeito  moftrou. 
Pereira. 
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Cidade  d'HaÍ  5  c  o  prefentárao  vivo  a 
Jofué. 

24  Mortos  pois  todos  aquelles  ^  que 
perfeguião  a  Ifrael,  quando  fugião  pa- 
ra o  deferto  ,  e  feito  no  mefmo  lugar 
hum  deftroço  j  voltarão  os  filhos  d^If- 
rael,  e  deítruírão  a  Cidade. 

25-  Os  que  morrerão  nefte  dia  ho- 
mens y  e  niuliíeres  ^  forão  doze  mil ,  to- 
dos da  Cidade  d' Uai. 

26  E  Jofué  não  retirou  a  mão  que 
tinha  levantado  ,  tendo  o  efcudo  ,  até 
que  forão  mortos  todos  os  habitadores 
d'Hai. 

27  Mas  a  beíliagem  ,  e  o  defpojo 
da  Cidade  ,  o  repartirão  entre  fi  os  fi- 
lhos d'Ifrael ,  como  o  Senhor  t^nha  man- 
dado a  Jofué. 

28  O  qual  acabou  de  queimar  o  que 
reftava  da  Cidade ,  (d)  efez  delia  hum 
tumulo  fempiterno. 

2p    Fez  também  fufpender  d' hum 

pa- 

(íí)  £  fez  delia  ham  tumulo  fempiterno.  Toda- 
via do  fcgundo  Livro  d'  Efdras  ,  Cap.  VII.  verfo 
^2.  confta  ,  que  Hai  íe  achava  reftabelecida  de- 
pois da  tornada  do  cativeiro  de  Babylonia,  Perei- 
ra. 
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patíbulo  o  Rei  d'Hai  até  á  tarde,  c  o 
pôr  do  Sol.  E  então  mandou Jofué,  (e) 
que  defcelTem  o  feu  cadáver  da  cruz;  • 
e  elles  o  lançarão  na  entrada  da  Cida- 
de j  e  pozerão  fobrelle  hum  grande  mon- 
tão de  pedras  ,  que  alli  permanece  até 
o  prefente  dia. 

30  Então  edificou  Jofué  hum  Altar 
ao  Senhor  Deos  d'  Ifrael  fobre  o  mon- 
te Hebal , 

31  conforme  o  que  Moyfés  ,  ferv^o 
do  Senhor  ,  tinha  ordenado  aos  filhos 
dlfrael,  e  eftá  eícrito  no  Livro  daLeiExod. 
de  Moyfés.  Mas  o  Altar  era  de  pedras 

por  polir  5  e  não  tocadas  de  ferro  :  e 
oíFereceo  fobrelle  holocauftos  ao  Se-  5. 
nhor,  €  immulou  viftimas  pacificas. 

32  Efcreveo  também  Jofué  fobre 
humas  pedras  o  Deuteronomio  da  Lei 
de  Moyfés  ,  que  efte  tinha  explicado 
diante  dos  filhos  d' Ifrael. 

3  3    Todo  o  Povo ,  e  os  Anciãos  ,  os 

Ca- 

(^")  Qae  defcejfm  o  fcu  cadáver  da  cr  az  ,  ò*e. 
Em  conformidade  do  que  Dcos  mandava  que  fc 
praticaííe  neftes  cafos  ,  Tegundo  lemos  no  Deute- 
ronomio,  XXI.  J^EREIRA, 
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Capitães ,  e  os  Juizes  eftavao  em  pé  a 
hum  e  outro  lado  da  Arca  ^  diante  dos 
Sacerdotes  5  que  levavão  a  Arca  do  con- 
certo do  Senhor  5  como  os  cfirangeiros , 
affim  os  naturaes  :  ametade  delles  ao 
pé  do  monte  Garizim  ^  e  a  outra  ame- 
tade ao  pé  do  monte  Hebal  ,  como  o 
tinha  mandado  Moyfés  fervo  do  Senhor. 
E  primeiramente  abençoou  Jofué  o  Po- 
vo d^Ifrael. 

34  (/)  Depois  Ico  todas  as  pala- 
vras da  benção  ,  e  da  maldição ,  e  tu- 
do o  que  eítava  efcriro  no  Livro  da  Lei. 

35r  Não  omittio  nada  de  quantas 
coufas  Moyfcs  tmlia  mandado  ;  lenão 
que  tudo  repetio  diante  de  toda  a  mul- 
tidão dlfrael ,  ás  mulheres ,  e  aos  meni- 
nos y  e  aos  eítrangeiros  ,  que  moravao 
cntrelles. 


CA- 

(/)  Depois  leo  todas  as  palavras ,  (zb^f .  O  He- 
brco  diz ,  mandou  kr.  E  com  eííeito  no  Deutero- 
nomio,  xxvii.  14.  ordenara  Moyíés,  que  foíícm 
PS  Levítâs  os  c|ue  leííem.  Pereira. 
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Os  Gahaonitas  fur prendem  ajofué^  e  aos 
Aíjciãos  do  Povo  com  huma  mentira.  Faz* 
fe  alliança  com  elles.  Mas  pouco  depois 
conhecido  o  feu  emhujle  ,  são  os  Gabão- 
nitas  condemnados  a  cortar  leitha  y  e  a 
trazer  agua  d  Cafa  do  Senhor, 

I  ^T^  Anto  que  eftas  coufas  foárao,  Aimo 
X  {a)  todos  os  Reis  dáquem  do^^J*^^^ 
Jordão  ,  que  moravao  nos  montes  ,  e  x^^i, 
nasplanices,  na  marinha  ^  e  nas  praias 
do  mar  grande ,  e  também  os  que  mo- 
ravao ao  pé  do  Libano ;  o  Hctheo  ,  o 
Am.orrheo  ,  o  Cananeo  ^  o  Ferefeo  ,  o 
Heveo,  e  o  Jebufeo, 

(4)  Toàoi  os  Reis  dáqmm  do  Jordão^  ò-c.  A 
Vulgata  diz  como  fcmpre ,  trans  'Jordamm.  Mas 
cu  5  íeguindo  â  de  Carricrcs  ,  verti,  dâqum  dojor- 
dão,  íuppondo  que  o  Author  deite  Livro  efcrcvia 
na  terra  de  Canaan  ,  que  era  da  parre  de  cá  ,  ou 
para  o  noiTo  Occidenrc.  E  Calmec  também  adver- 
tio ,  que  eíte  era  o  fentido  natural ;  e  que  tanto  na 
Vulgata  ,  como  no  Hebrco ,  fe  toma  o  trans  ora 
na  fignificaçáo  dalém  ,  ora  na  fij^niiicaçáo  dáquem , 
como  hum  lermo  diverfamcntc  icípedivo.  Pe- 

EEIRA. 
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2  fizerão  liga  entre  fi  ^  para  com- 
bater contra  Jolué  ,  e  contra  Ifrael  de 
commum  acordo  ,  e  com  hum  mefmo 
delignio. 

3  Porém  os  habitantes  deGabaon, 
tendo  ouvido  tudo  o  que  Jofué  havia 
feito  a  Jericó ,  e  a  Hai : 

4  e  ufando  de  aílucia  ,  tomarão  com- 
íigo  viveres  ,  carregando  fobre  os  leus 
jumentos  huns  coítaes  velhos  ,  e  huns 
odres  de  vinho  rotos  e  recoíidos. 

5"  Os  çapatos  erao  da  mefma  forte 
muito  velhos  ,  e  em  final  de  muito  uíb , 
cheios  de  tombas.  Eiles  veftidos  de  tra- 
pos :  e  os  pães  que  traziao  para  o  ca- 
mmho,  duros,  e  feitos  em  pedaços. 

6  Neíle  eftado  vierao  eftes  homens 
prefentar-fe  a  Jofué  ,  que  então  aíTiftia 
no  acampamento  deGalgala,  e  Ihedif- 
ferão  a  elle,  e  juntamente  a  todo  o  If- 
rael: Nós  viemos  d'huma  terra  diftan- 
te  ,  com  o  defejo  de  fazer  pazes  com- 
vofco.  E  os  filhos  dlfrael  lhes  refpon- 
dêrão : 

7  Não  fejais  vos  talvez  moradores 
da  terra,  que  nos  he  devida  por  forte: 

no 
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no  qual  cafo  não  podemos  nós  fazer  al- 
liança  comvofco. 

8  Mas  elles  diflerao  a  Jofué  :  Nós 
aqui  eftamos  para  fermos  teus  fervos. 
C^em  fois  vós ,  lhes  perguntou  Jofué , 
e  donde  vieítes  ? 

9  Elles  refpondêrâo  :  Os  teus  fer- 
vos vierão  dMiuma  terra  mui  diftante 
em  nome  do  Senhor  teu  Deos.  Porque 
chegou  aos  noífos  ouvidos  a  fama  do 
feu  poder  ,  e  eftamos  bem  informados 
de  todas  as  coufas  ^  que  elle  obrou  no 
Egypto; 

10  e  de  que  maneira  tratou  osdous 
Reis  dos  Amorrheos  ,  que  eftavão  no 
Alémjordão,  Sehon  Rei  d'Hefebon,  e 
Og  Rei  de  Bafan  ,  que  eftava  em  Af- 
taroth. 

11  E  os  Anciãos  ,  e  todos  os  habi- 
tantes da  noíTa  terra  nos  diíTerão  :  To- 
mai, elevai  comvofco  mantimentos  .pa- 
ra huma  tão  larga  jornada  ,  e  ide  |)re- 
fentar-vos  a  eífa  gente  ,  e  dizei-lhes  : 
Nós  fomos  voíTos  fervos  ^  fazei  alliança 
comnofco. 

12  Eis-aqui  os  pães,  que  tomámos 

quen- 
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quentes  de  noíTas  cafas  ,  para  virmos 
ter  comvofco  ,  que  agora  eftao  todos 
fecos  y  e  desfeitos ,  por  demaziadamen- 
te  antigos. 

1 3  Eftes  odres  erao  todos  novos  , 
quando  nós  os  enchemos  de  vinho  ,  e 
agora  eílao  todos  rotos.  Os  hábitos 
que  nos  cobrem ,  e  os  çapatos  que  tra- 
zemos nos  pés  5  fe  çafárão  todos  com 
hum  tão  longo  caminho  ,  e  quaíi  eílao 
acabados. 

14  AVifta  deitas  alTeveraçôes  to- 
marão os  Ifraelitas  dos  viveres  ,  (^)  e 
não  confultárão  o  Oráculo  do  Senhor. 

ij  EJofué  os  tratou  como  amigos; 
(c)  Q  fazendo  alliança  com  elles,  lhes 

deo 

(^b)  E  não  confultárão  o  Oráculo  do  Senhor,  Os 
Expoíitores  entendem  efta  confulta  oral ,  da  que  nos 
cafos  duvidofos  fe  coftumava  fazer  ao  Summo  Pon- 
tífice j  veílido  do  Racional  com  o  Urim  ,  c  Thum- 
min  ^  que  eráo  os  finaes  ordinários  ,  a  que  Deos 
tinha ^álligado  a  certeza  da  revelação  das  fuas  von- 
tades. Pereira. 

(f)  E  fazendo  alliani^a  comelles.  Fazem  aqui  os 
Expoíitores  duas  Qaeftóes.  Primeira  :  Se  depois 
de  Jofué  conhecer  que  aquelles  homens  erão  Ca- 
nancos  ,  podia  cUe  licitamente  conferval-los  em 
paz,  e  amizade^  vilto  que  Deos  tinha  prohib ido 
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deo  palavra  de  lhes  falvar  a  vida  :  o 
que  também  os  Principes  do  Povo  lhes 
jurárão. 

1 6  Mas  tres  dias  depois  de  fe  ter  fei- 
to a  alliança ,  ouvirão  que  elles  habitavão 
perto  j  e  que  haviao  de  viver  entrelles. 

17  E  os  íiihos  dlfrael,  tendo  aba- 
lado do  campo ,  vierão  tres  dias  depois 
ás  Cidades  delles,  cujos  nomes  são  ef- 
tes:  Gabaon,  Cafira ,  Beroth ,  e  Ca- 
riathiarim. 

18  Nâo  os  matarão  todavia  ,  por 

cau- 

por  huma  Lei  expreíTa  aos  Hcbrcos  ,  que  náo  ti- 
veiTeni  trato ,  nem  commercio  algum  com  os  Ca- 
naneos.  Segunda  :  Sc  náo  ol)ítaníc  a  palavra  dada 
por  joíué  aos  Gabaoniras  ^  e  firmada  com  juramen- 
to pelos  Príncipes  do  Povo ,  podia  Jofué  ,  depois 
de  conhecido  o  embufte  ,  tratai-los  como  inimigos , 
e  mandal-Ios  matar.  Calir.ct  na  primeira  Queftáo 
fcguc  a  parte  aííirmativa ,  moftrando  com  boas  ra- 
zões ,  que  aquella  Lei  prohibitiva  do  Senhor  fe 
náo  devia  entender  táo  geral ,  e  rigorofamcnte  ,  que 
comprehendeíTe  também  o  cafo  de  quererem  alguns 
Cananeos  abraçar  a  Religião  Judaica ;  ou  de  Te  vi- 
rem render  aos  Hebreos  antes  d'  accommetridos. 
Na  fegunda  Qucftáo  fegue  a  negativa  ,  remetten- 
do-nos  para  o  Tratado  de  G rocio  Do  Direito  da 
Guerra ,  e  da  Paz ,  Lívio  IL  Cap.  XIÍL  Perei- 
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caufa  do  juramento  ,  que  os  Príncipes 
do  Povo  lhes  tinhao  dado  em  nome  do 
Senhor  Deos  dTfrael.  Pelo  que  todo  o 
Povo  murmurou  contra  os  Príncipes. 

19  Os  quaes  lhe  refpondêrao :  Nós 
dcmos-lhes  juramento  em  nome  do  Se- 
nhor Deos  d^Ifrael  :  e  por  iíTo  não  os 
podemos  tocar  nas  fuas  peíToas. 

20  Mas  eis-aqui  como  nos  havemos 
d'haver  com  elles  :  Fiquem  embora  fal- 
vos  com  vida  ,  para  que  não  fucceda  le- 
v,íintar-fe  contra  nós  a  ira  do  Senhor, 
fe  faltarmos  ao  juramento  : 

21  mas  vivão  de  modo  ,  que  cor- 
tem a  lenha ,  e  tragao  a  agua ,  que  to- 
do o  Povo  houver,  mifter.  Eftando  elles 
dizendo  ifto, 

22  chamou  Jofué  os  Gabaonitas,  c 
lhes  diíTe :  Porque  quizeftes  vós  furpcen- 
der-nos  com  a  volTa  mentira  j  dizendo : 
Nós  habitamos  muito  longe  de  vós, 
quando  vós  pelo  contrario  viveis  nomeio 
de  nós? 

23  PoriíTo  pois  (d)  eftareis  debai- 

xo 

(r/)  EJlareis  debaixo  de  maldirão.  A  maldição, 
citava ,  cm  ficarem  os  Gabaonitas  reduzidos  á  hu- 
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xo  de  maldição  ^  e  não  faltará  da  voíTa 
linhagem  quem  corte  lenha  ,  e  traga 
agua  para  a  cafa  de  meu  Deos. 

24  EUes  lhe  rcfpondêrão  :  A  nós 
teus  fervos  veio-nos  á  noticia  ,  que  o 
Senhor  teu  Deos  tinha  promettido  a 
Moyfés  feu  fervo  ,  que  vos  havia  de 
dar  todo  efte  paiz  ,  e  extinguir  todos 
os  feus  habitantes.  Tivemos  pois  mui- 
to medo  ;  e  obrigados  do  terror  ,  que 
vós  nos  mettieis  ,  tomámos  efte  expe- 
diente para  fegurarmos  as  noíTas  vidas. 

25'  Mas  agora  eftamos  nas  tuas 
mãos  :  faze  de  nós  o  que  julgares  que 
he  bom  ,  e  jufto. 

26  Fez  pois  Jofué  o  que  tinha  di- 
to 5  e  livrou-os  das  mãos  dos  filhos  de 
Ifrael ,  (e)  não permittindo  que  os ma- 
taflem. 

E 

mildc  condição  de  efcravos ,  para  fervircm  ao  pú- 
blico nos  n  iniftcrios  mais  baixos.  Pereira. 

(e)  Não  perniiuindo  que  o?  matajfem.  'julgou 
Jofué  cjue  não  devia  revoj^ar  a  paz  ,  que  tinha  da- 
do ,  vijto  efiar  cila  firmada  com  juramento;  por  não 
fucceder  ,  que  quando  ar  guia  a  perfidia  alheia ,  que' 
braffe  ellc  a  fua  fé,  Samo  Ambrofto  nos  Ofticios, 
Livro  111.  Cap.  X.  Pereira. 
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27  E  determinou  naquelle  dia ,  que 
foíTem  empregados  no  ferviço  de  todo 
o  Povo  5  e  do  Altar  do  Senhor  ,  cor- 
tando lenha  j  e  trazendo  agua  ao  lugar, 
que  o  Senhor  eícolheíTe  ,  como  até  o 
prefente  fazem. 

CAPITULO  X. 

Gahaon  Jitiããa:  o fué  marcha  em  feu  fo' 
corro :  faz^parar  o  Sol :  mata  os  Reis 
vencidos  :  toma  r.mitas  Cidades, 

Anno  I  A  Donifedec  ,  Rei  de  Jeru- 
ant.  de  xA.  falem  ,  tendo  ouvido  que  To- 
\^^^  tomara  ,  e  deílruíra  a  Cidade  de 
Hai  5  (  porque  elle  fez  a  Hai ,  e  ao  feu 
Rei  o  que  fizera  a  Jericó ,  e  ao  feu  Rei) 
e  que  os  Gabaoniras  fe  tínhão  paliado 
para  Ifrael ,  e  eifavao  feitos  feus  allia- 
dos,  teve  muito  medo: 

2    porque  Gabaon  era  huma  Cida- 
de 

(^)  Rá  de  Jerufalem.  Notâo  aqui  os  Tnterpre.- 
tes  fcr  a  primeira  vez  que  na  Eícritura  fe  lê  o  no- 
me defta  tamofiiíima  Cidade:  da  qual  até  o  tem- 
po de  David  nunca  os  líraelitas  pociéráo  cxpulfac 
de  todo  os  Jebufeos  feus  primeiros  habitadores. 
II.  Reg.  V.  6»  Pereira. 
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de  muito  grande e  huma  das  Cidades 
Reaes,  e  maior  do  que  a  Cidade  d^Haij 
e  todos  os  leus  guerreiros  mui  valen- 
tes. 

3  Enviou  pois  Adonifedec ,  Rei  de 
Jerufalem  ,  feus  meíTageiros  a  Olam  Rei 
d'Hebron  ^  a  Faran  Rei  de  Jerimoth, 
a  Jafia  Rei  de  Láquis  ,  e  a  Dabir  Rei 
d'EgIon,  os  quaes  lhes  diíTelTem : 

4  Subi  a  mim  ,  e  dai-me  focorro , 
a  fim  de  tomarmos  a  Gabaon  ,  e  nos 
fazermos  fenhores  delia  ;  porque  ella 
paffou  para  Jofué  ,  e  para  os  filhos '  de 
lírael. 

5-  Pelo  que  unidos  todos  ,  fahírao 
cites  finco  Reis  dos  Amorrheos  com  as 
fuas  tropas*  o  Rei  de  Jerufalem,  o  Rei 
|d'Hebron,  o  Rei  de  Jerimoth,  o  Rei 
de  Laquis,  o  Rei  d'Eglon;  e  tendo-fe 
acampado  junto  a  Gabaon ,  a  fitiárao. 

6  Os  habitantes  porém  de  Gabaon  , 
vendo  fitiada  a  fua  Cidade  ,  mandarão 
dizer  a  Jofué  ,  que  citava  então  acam- 
pado cm  Galgala  :  Não  recufes  acudir 
em  focorro  de  teus  fervos  :  vem  de 
prelia  ^  e  livra-nos  com  a  tua  alliftencia : 

por- 
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porque  todos  os  Reis  dos  Amorrheos, 
que  habitão  nos  montes,  fe unirão  con- 
tra nós. 

7  Subio  pois  Jofué  de  Galgala  ,  e 
com  elle  toda  a  gente  de  guerra  ,  ho- 
mens valentillímos. 

8  E  o  Senhor  diíTe  a  Jofué  :  Não 
os  temas  ,  porque  eu  tos  entreguei  to- 
dos nas  mãos ;  nenhum  delles  te  pode- 
rá reíillir. 

5>  Jofué  pois  tendo  marchado  toda 
a  noite  des  de  Galgala,  deo  de  repen- 
te fobrelies : 

10  CO  Senhor  os  atemorizou,  e  os 
poz  a  todos  em  dcfordem  á  vifta  d'If- 
rael :  e  Jofué  fez  nelles  grande  eftrago 
junto  a  Gabaon  ,  e  os  foi  perfeguindo 
pelo  caminho,  que  fobe  a  Betheron,  e 
dando  nelles  até  Azeca ,  e  Maceda. 

11  E  quando  elles  hiao  fugindo  dos 
filhos  d'lfrael,  e  eftavao  na  defcida  de 
Betheron  ,  fez  o  Senhor  cahir  do  Ceo 
grandes  pedras  em  fima  delles  até  Aze- 
ca :  e  forão  muitos  mais  os  que  matou 
efta  chuva  de  faraiva  ,  do  que  os  que 
os  filhos  G'lfrael  pafsárão  á  efpada. 

En- 
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12    Então  fallou  Jofué  ao  Senhor 
naquelle  dia  ,  em  que  elle  entregou  os 
Amorrheos  nas  mãos  dos  filhos  d'lf- 
rael  ,  e  diíTe  em  prefença  delles :  Sol , 
detem-te  fobre  Gabaon  ;  Lua  ^  pára 
fobre  o  valle  d'Aialon. 
-  13    (Z')EoSol,ea  Lua  pararão  ^ 
até  que  o  Povo  fe  vingou  de  feus  ini- 
migos. Não  cM  ifto  aíTim  efcrito  (c) 
no  Livro  dos  Juítos  ?  Parou  pois  o  Sol 
no  meio  do  Ceo  ,  e  não  fe  apreíTou  a 
pôr-fe,  durante  o  efpaço  d' hum  dia. 
14    (d)  Não  houve  nem  antes  ^  nem 
Tom.  IV.  E  de- 

(^)  E  o  Sol ,  e  a  Lux  pararão,  é^c.  Sobre  as 
difficu Idades  ,  413c  contra  eíle  láo  eltupcndo  ,  c  tão 
famofo  milagre  propozcráo  os  moderno;  incrcdu- 
los ,  Efpinofa,  Pcyreer ,  e  Clerc,  he  dis;na  de  fe 
ler  a  DifTcrtaçáo  ,  que  defte  meímo  aíTumpto  ef- 
crevco  Calmet.  Pereira. 

(f)  No  Livro  dos'^ufloSy  óc,  Efte  Livro,  que 
fe  cxiftiíle  entraria  talvez  na  clalíe  dos  Canónicos  , 
pcrmittio  Deos  que  fe-perdcíTc,  como  outros  mui- 
tos ,  de  que  fe  faz  mençáo  na  Hiftoria  dos  Reis. 
Pereira. 

(íi)  Não  houve  nem  antes  ^  nem  depois  ,  é>^c, 
Eítc  nem  depois  náo  íe  pôde  reítrin^>ir  ao  tempo 
que  Jofué  fobrevivco  ao  milagre ,  porque  então  fe^ 
lia  frívola  a  reflexão.  Se  foi  pois  Jofué  quem  ef- 
creveo  cila  claufula  ,  neceíTariamentc  fe  deve  di- 
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depois  dia  tão  comprido  ,  obedecendo 
o  Senhor  á  voz  d'  hum  homem  ,  e  pe- 
lejando por  Ifrael. 

15  (  ^  )  E  Jofué  voltou  com  todo  o 
Ifrael  para  o  campo  de  Galgala. 

Mas 

zer  que  clle  a  efcreveo  com  efpirito  profético ,  re- 
velando-lhe  Deos ,  que  tal  náo  tornaria  a  fucceder 
por  muitos  íeculos ,  nem  ainda  cm  tempo  de  Eze- 
quias. Quanto  ao  tempo  porém  que  o  Sol  e  a  Lua 
fe  conferváráo  parados ,  o  Martyr  S.  Juftino  no  ícu 
Dialogo  com  Tryfáo  Judeo  afíirma ,  que  ciliveráo 
allim  vinte  e  quatro  horas  ,  ou  hum  dia  natural : 
ás  quaes  fe  ajuntares  as  doze  horas  primeiras ,  em 
que  o  Sol  e  a  Lua  tinháo  feito  o  íeu  gyro  ,  foi 
aquelle  dia  Jofuano  hum  dia  de  trinta  e  leis  horas. 
Porém  o  mais  verofimil  ,  diz  Tírino  ,  he  que  os 
aftros  náo  eítiveráo  parados ,  fenáo  hum  dia  artifi- 
cial,  iftohe,  oefpaço  dc doze  horas:  eque  poriíTo 
fe  diz,  Eccl.  xLVi.  5.  Una  dics  faãa  ejl  quafi  duo: 
que  hum  dia  fora  como  dous.  Pereira. 

(e)  E ^ofué  voltou  ,  é>-c.  Alguns  liveráo  eftc 
verío  por  íuperfluo  ,  ou  poíio  fora  do  fcu  lugar, 
porque  o  meímo  fe  repete  no  fim  do  Capitulo. 
Outros  com  Menoquio  querem  ,  que  eftc  voltou 
efteja  poíto  cm  lugar  de  voltava,  pretérito  perfei- 
to por  pretérito  imperfeito.  E  aílim  fica  clara  ,  e 
coherente  a  narração.  Depois  de  perfe|;uir  os  ini- 
migos até  Azeca  c Maceda,  voltava  Jofué,  ou  co- 
meçava a  voltar  para  o  campo  de  Galgala.  Mas 
entretanto  ,  ouvindo  o  que  lhe  difieráo  dos  finco 
Reis  efcondidos ,  tomou  outro  confelho  ,  e  fez  o 
que  fe  refere  do  verfo  17.  por  diante.  Pereira. 
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1 6  Mas  os  iinco  Reis  tlnhao  fugi- 
do ^  e  fe  tinhão  efcondido  numa  cova 
da  Cidade  de  Maceda. 

17  E  diíTerão  ajofué,  que  fe  tinha 
dado  com  os  finco  Reis  efcondidos  nu- 
ma cova  da  Cidade  dc  Maceda. 

18  Então  deo  elle  efta  ordem  aos 
que  o  acompanhavao  :  Arraftai  humas 
pedras  bem  grandes  ,  e  ponde-as  na  bo- 
ca da  cova,  e  deixai  homens  capazes, 
que  guardem  os  que  lá  eílão  efcondi-. 
dos. 

1 9  Vós  porém  não  eílejais  aíEm  pa- 
rados :  mas  antes  perfegui  os  inimigos, 
e  matai  os  fugitivos  que  forem  ficando 
atrás  ,  e  nao  deis  lugar  a  que  ellcs  fe 
falvem  dentro  das  fuas  Cidades  ;  pois 
que  o  Senhor  vo-los  entregou  nas  mãos. 

20  Tendo  feito  pois  grande  deftro- 
ço  nos  inimigos ,  quafi  até  o  ponto  de 
os  acabar  de  todo  ;  aquelles ,  que  po- 
dérão  efcapar  das  mãos  d'Ifrael,  fe  re- 
tirárão  para  as  Cidades  fortes. 

21  E  todo  o  exercito  voltou  para 
Jofué  a  Maceda  ,  onde  então  era  o  cam- 
po ,  fem  ter  recebido  damno  algum , 

E  ii  nem 
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nem  perdido  hum  fó  homem  :  e  nin- 
guém fe  atreveo  a  boquear  contra  os 
filhos  d'Ifrael. 

2  2  Então  mandou  Joíué  5  e  diíTe: 
Abri  a  boca  da  cova  ,  e  trazei-me  cá 
os  finco  Reis  ,  que  nella  eftão  efcon- 
didos. 

23  Fizerão  os  miniftros  o  que  lhes 
fora  mandado:  e  tirando  da  cova  os  fin- 
co Reis  5  trouxerão  a  Jofué  o  Rei  de 
Jerufalem  ,  o  Rei  de  Hebron  ,  o  Rei 
de  Jerimoth  ^  o  Rei  de  Laquis  y  e  o 
Rei  d'Eglon. 

24  E  como  lhos  tiveíTem  trazido, 
chamou  a  todos  os  varões  d'Ifrael  ^  e 
diíTe  aos  Principes  do  exercito  que  ef- 
tavão  com  elle :  Ide  ^  e  ponde  o  pé  fo- 
bre  os  pefcoços  deites  Reis.  Tendo  el- 
les  chegado  j  e  pofto  os  pés  fobre  os 
pefcoços  dos  fubjugados  Reis , 

25"  dilfe-lhes  de  novo:  Não  temais, 
nem  vos  aliuíteis  :  tende  animo,  e  fede 
robuftos :  porque  aílim  fará  o  Senhor  a 
todos  os  voflbs  inimigos,  contra  quem 
pelejais. 

2  6    E  depois  difto  lhes  tirou  Jofué 

a 
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a  vida  ,  e  os  mandou  pendurar  em  fin- 
co lenhos,  e  allim  pendurados  eftiverão 
ate  á  tarde. 

27  E  ao  pôr  do  Sol  mandou  aos 
focios  que  os  deíceíTem  dos  patíbulos ; 
e  defcldos  que  forao ,  os  botarão  na  co- 
va 5  em  que  tinhão  eftado  efcondidos  , 
e  pozerão  na  boca  da  cova  humas  gran- 
des pedras  5  (/)  que  alli  fe  confervao 
até  hoje. 

28  No  mefmo  dia  tomou  também 
Jofac  a  Cidade  de  Maceda  ,  e  a  poz 
ao  fio  da  efpada :  matou  ao  feu  Rei ,  e 

a 

(/)  Q^(^  alli  fe  cotifervão  até  hoje.  ]á  terão  re- 
parado os  Leitores ,  que  ncfte  Livro  mais  que  em 
nenhum  outro  ,  hc  frequente  a  nota ,  até  o  prcfen- 
te  ^  oa  até  o  dia  d' hoje  ,  como  no  Cap.  IV.  verfo  9. , 
no  Cap.  V.  verfo  9.  ,  no  Cap.  VL  verfo  25. ,  no  Cap. 
IX.  verfo  27.  Ora  todas  as  coufas  que  fc  referem 
nefte  Livro  fucccdèráo  dentro  do  i  fpaço  dcdczcletc 
annos  :  (que  na  melhor  opinião  náopalTou  amais  o 
governo  de  Jofuc)  e  hum  cfpaço  táo  curto  dc  annos 
paliados  5  náo  parece  que  pedia  advertências  táo  fre- 
quentes do  Author.  Porelta  razáo  julgarão  alguns  , 
que  a  referida  nota  de  tempo  náo  a  efcrcvcra  ]o- 
fué,  mas  fora  acere fceniada  muitos  feculos  depois 
ou  por  Samuel  ,  ou  por  Eíd:as  ,  ou  por  algum 
outro  Membro  da  Synagoga  Magna.  Mas  contra 
iíto  oppóe  outros  :  que  cm  iguaes  circumfíancias 
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a  todos  os  habitantes  ,  fem  ficar  ne- 
nhum :  e  houve-fe  com  o  Rei  de  Ma- 
ceda 5  como  fe  tinha  havido  com  o  Rei 
de  Jericó. 

29  De  Maceda  paíTou  aLebna  com 
todo  o  lírael ;  e  tendo-a  atacado , 

30  o  Senhor  a  poz  com  o  feu  Rei 
nas  mãos  d'  Ifrael.  Palsárao  ao  fio  da 
efpada  a  Cidade  ,  e  todos  os  feus  ha- 
bitantes j  fem  deixar  reílo  algum  :  e 
tratarão  o  Rei  de  Lebna ,  como  tmhão 
tratado  o  Rei  de  Jericó. 

31  De  Lebna  paíTou  a  Laquis  com 
todo  o  Ifrael  ;  e  cercando-a  com  todo 
o  exercito ,  a  combatia. 

32  E  o  Senhor  entregou  a  Laquis  nas 
mãos  d'ífrael ,  que  a  tomou  ao  íegundo 
dia  j  e  fez  palíar  ao  fio  da  efpada  a  gen- 
te que  eftava  dentro  ^  como  tinha  feito 
em  Lebna. 

33  Nefte  tempo  Horam  j  Rei  de 

Ga- 

de  mediação  de  pouco  tempo  ufou  S.  Matthcustam- 
brm  da  nota,  até  o  dia  íÍ  hoje ,  quando,  tratando 
do  campo  ,  que  íe  tinha  comprado  com  os  trinta 
dinheiros  de  Judas  ,  diíTe  ;  Propter  hoc  vocatus  eft 
agev  ide  Haceldoma ,  hoc  eft  ager  fanguinis ,  ufque 
ad  bodimuim  dkm^  Math.  xxvn.  8.  Fereira. 
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Gazer  ,  fubio  em  focorro  de  Laquis : 
mas  Jofué  o  derrotou  com  todo  o  feu 
Povo  5  fem  ficar  delle  hum  fó. 

34  De  Laquis  paíibu  a  Eglon,  e  a 
litiou , 

35'  e  no  mefmo  dia  a  tomou.  Fez 
paffar  ao  fio  da  efpada  toda  a  gente  que 
eftava  dentro  ,  e  fez  a  Eglon  como  ti- 
nha feito  a  Laquis. 

36  PaíFqu  depois  com  todo  olfrael 
d'Eglon  a  Kebron ;  e  tendo-a  atacado , 

37  a  tomou  5  e  poz  ao  fio  da  efpa- 
da. (g)  Matou  ao  feu  Rei  ,  e  fez  o 
mefmo  com  todos  os  Povos  daquella  re- 
gião, e  com  toda  a  gente  que  morava 
nella  :  não  deixou  alli  a  ninguém  com 
vida.  Fez  a  Hebron,  como  tinha  feito 
a  Eglon  ,  paíTcindo  á  efpada  tudo  o  que 
encontrou  nella. 

Dal- 

(^g)  Matou  ao  feu  Rei.  Caimct ,  a  quem  fcgui 
na  primeira  Impreísáo  ,  julgava  que  cite  Rei  era 
diverfo  do  outro  ,  de  que  íe  fallou  no  vcrfo  2:5. 
Mas  agora  refleóiindo ,  que  no  Catalogo  dos  Reis 
vencidos  por  Jofué,  que  vem  no  Cap.  Xíí.  não  fe 
conta  fenáo  hum  Rei  de  Hcbron ,  tenho  por  mais 
provável  ,  fer  hum  mefmo  Rei  o  deite  verfo  37, 
com  o  do  verfo  23.  Pereira. 
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38  Dalli  voltou  a  Dabir, 

39  que  elle  tomou,  edeltruio.  Paf- 
fou  também  ao  fio  da  efpada  ofeuRei, 
e  a  toda  a  gente  dos  Povos  do  contor- 
no 5  fem  deixar  relíquia  aiguma.  E  hou- 
ve-fe  com  Dabir  ,  e  com  o  feu  Rei, 
como  fe  houvera  com  Hebron  ,  e  Le- 
bna ,  e  com  os  feus  Reis. 

40  Arrazou  pois  Joíué  todo  o  ter- 
ritório das  montanhas  ,  e  do  Melodia , 
e  das  campinas  ,  e  a  Afedoth  com  os 
feus  Reis.  Não  deixou  alli  refto  algum  , 
mas  matou  tudo  o  que  tinha  folgo , 

41  des  de  Cades  Barne  até  Gaza , 
como  o  Senhor  Deos  d'Ifrael  lhe  tmha 
mandado.  Tomou,  e  devaftou  d'huma 
niefma  expedição  todo  opaiz  deGofen 
até  Gabaon , 

42  matando  todos  os  feus  Reis  ,  e 
aíTolando  todas  as  fuas  terras  :  porque 
o  Senhor  Deos  d'Ifrael  pelejou  por  el- 
le. 

43  E  voltou  com  todo  o  Ifrael  pa- 
ra o  acampamento  de  Galgala. 


CA^ 
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CAPITULO  XI. 

ViSiorias  de  Jofué  fobre  o  Rei  d^Jfar^  e 
Jobre  outros  ynuitos  Reis  confedera- 
dos  cofítra  IfraeL 

I  Endo  Jabin  ,  Rei  d^Afor,  ou-Amio 

JL  vido  eftas  novas  ,  enviou  mef- 
fageiros  a  Robab ,  Rei  de  Madon ,  ao 
Rei  de  Semeron ,  ao  Rei  d'Acfaph , 

2  e  aos  Reis  do  Septentriâo  ,  que 
habitavão  nas  montanhas ,  e  na  planice 
ao  Meiodia  de  Ceneroch.  Enviou-os 
também  aos  do  território  de  Dor,  jun- 
to ao  mar: 

3  aos  Cananeos  do  Nafcente  ,  e  do 
Poente  ;  aos  Amorrheos  ,  aos  Hetheos , 
aos  Ferefeos ,  aos  Jebuíeos  das  monta- 
nhas ,  e  aos  Heveos ,  que  habitavão  nas 
faldas  d' Hermon  no  território  de  Mas- 
fa. 

4  Todos  eftes  fahírao  com  as  fuas 
tropas  numa  multidão  de  gente  de  pé 
tão  numerofa ,  como  a  arêa ,  que  ha  nas 
praias  do  mar :  e  hum  número  immenfo 
de  cavalleiros,  e  carroças. 

To- 
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5  Todos  eftes  Reis  fe  vierão  unir 
junto  ás  Aguas  de  Merom ,  para  pele- 
jarem contra  Ifrael. 

6  Então  dilTe  o  Senhor  a  Jofué :  Não 
temas  ,  porque  á  manhã  a  cila  meíma 
hora  tos  entregarei  eu  a  todos  ,  para 
ferem  paflados  a  cutelo  á  viíla  dlfrael. 
(a)  Farás  jarretar  os  feus  cavallos  ,  e 
pôr  fogo  ás  fuas  carroças. 

7  Veio  pois  Jofué  com  todo  o  feu 
exercito  contra  elies  até  ás  Aguas  de 
Merom ;  e  dando  fobrelles  de  improvi- 
fo, 

8  o  Senhor  os  entregou  nas  mãos 
dos  filhos  d' Ifrael  ,  que  os  acutilárão, 
e  forão  perfeguindo  (b)  até  á  grande 
Sidónia ,  até  ás  Aguas  de  Maferofoth , 
e  até  o  campo  de  Masfa  ,  que  efta  ao 
feu  lado  oriental.  Jofué  os  paífou  a  to- 
dos 

Ça')  Farás  jarretar  ^  <ò'C,  Verbo  próprio  para 
íignificar  o  que  os  Latinos  dizem  fuhnervare  y  que 
he  cortar  os  nervos  das  pernas.  Pereira. 

(^)  Até  a  grande  Sidónia.  Grande  pela  anti- 
guidade, pela  população,  e  pela  riqueza  que  lhe 
trazia  o  commercio ,  que  tinha  com  todas  as  Cida- 
des do  Mediterrâneo.  Heródoto  Livro  IL  Cap.  IL 
Eílrabão  Livro  L  Juftino  Livro  XVIIL  PEREiRAt 
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dos  a  cutelo  de  forte  ,  que  não  deixou 
vivo  hum  fó. 

9  E  fez  como  o  Senhor  lhe  tinha 
mandado:  jarretou  os  fcus  cavallos,  e 
poz  fogo  ás  fuas  carroças. 

10  E  dando  logo  volta  ,  tomou  a 
Afor,  e  matou  áefpada  ofeuRei:  por- 
que de  tempos  antigos  era  Afor  a  pri- 
meira, e  a  capital  de  todos  eítes  Rei- 
nos. 

1 1  PaíTou  a  cutelo  toda  a  gente ,  que 
alli  morava  ,  fcm  deixar  nella  coufa  com 
vida  5  deftruindo  tudo  até  ás  ultimas,  e 
reduzio  a  Cidade  a  cinzas. 

12  Tomou  também,  e  devaftou  to- 
das as  Cidades  circumvizinhas ,  com  os 
feus  Reis ,  que  elle  matou ,  como  lho 
tinha  ordenado  Moyfés  ,  fervo  do  Se- 
nhor. 

1 3  Excepto  as  Cidades ,  que  eftavao 
fituadas  nos  outeiros ,  e  cabeços ,  quei- 
mou Ifrael  todas  as  outras  :  fomente 
Afor ,  Cidade  mui  forte  ,  foi  toda  abra- 
zada. 

14  E  os  filhos  d' Ifrael,  depois  de 
matarem  todos  os  homens  ,  repartirão 

en^  . 


72  J  o  S  U  E. 

entre  Ci  todos  os  deípojos ,  e  gados  dei- 
tas Cidades. 

I  s  Como  o  Senhor  o  tinha  manda- 
do aMoyfés  feu  fervo,  aííim  o  mandou 
Moyfés  a  Joíí.]é  ,  e  efte  tudo  cumprio , 
fem  omittir  coufa  alguma  de  todos  os 
mandamentos ,  que  o  Senhor  tinha  or- 
denado a  Moyfés. 

1 6  Tomou  Jofué  pois  todo  o  terri- 
tório das  montanhas  ,  e  do  Meíodia; 
toda  a  terra  de  Gofen ,  e  a  planice ,  e 
o  diftrifto  Occidental  ^  (c)  q  o  monte 
d'Ifraei,  e  as  fuas  campinas. 

17  Tomou  huma  parte  do  monte, 
que  fobe  para  a  banda  de  Seir  até  Ba- 
algad,  pela  planice  doLibano,  na  fal- 
da do  monte  Hermon.  Tomou  todos  os 
feus  ReiSj  derrotou-os,  e  matou-os. 

Pe- 

(f)  E  o  monte  d'  Tfrad ,  &c,  Ifto  hc,  o  mon- 
te, que  foi  dado  á  Triba  d' Efraim-,  onde  depois 
foi  o  Reino  d  ifrael.  Da  mefma  forte  cjue  no  ver- 
fo  21.  fe  repete  ,  que  Jofué  extinguira  os  gigan- 
tes de  todo  o  monte  de  Juda ,  e  d'ífrael :  ifto  he, 
de  todo  o  monte,  onde  depois  foi  o  Reino  de  Ju- 
da, e  o  Reino  d'lfracl.  Donde  Calmet  inFere,  que 
efte  Livro  de  Jofué  fora  retocado  ,  c  addicionado 
depois  da  feparaçáo  das  dez  Tribus  em  tempo  dc 
RQboáo.  Pereira. 
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18  (d)  Pelejou  Jofué  muito  tempo 
contra  eftes  Reis. 

1 9  Não  houve  Cidade  alguma  ,  que 
fe  entregaffe  aos  filhos  d'  lírael  y  á  ex- 

ce- 

(í/)  Pelejou  Jofué  muito  tempo  ^  <^^c.  Segundo 
as  contas  de  Joíé ,  andou  Jofué  neftas  guerras  fin- 
co  annos  ;  fegundo  as  de  Mâííío,  Serario,  Mal- 
venda  ,  e  outros  Interpretes ,  andou  fete  annos.  Ao 
tempo  porém  deftas  guerras  fe  deve  referir  a  cé- 
lebre Inícripçáo  ,  que  dahi  a  dous  mil  annos  foi 
achada  cm  Africa  pelo  exercito  de  Juítiniano. 
Defere vc-a  Procopio  no  Livro  II.  Le  Bello  Van- 
dalico  y  Cap.  X.  Hiitor.  Byzanr.  Tomo  I.  pag.  4C0. 
tcítificando  que  nas  vizinhanças  de  Tangere ,  jun- 
to a  huma  tcrmofa  Fonte ,  deráo  os  Soldados  Ro- 
manos com  duas  Coiumnas  de  mármore,  cm  cada 
huma  das  quaes  fe  lia  em  carav^tercs  Fenicios  o  fe- 
guinte:  Nos  ii  fumus ,  (jui  fugimus  a  facie  Jefu  la- 
íronis ,  fiLii  Nave.  liio  he :  Nós  fomos  aqueilcs , 
que  fugimos  da  face  do  ladrão  jefus  ,  filho  de 
Nave. 

Da  qual  Tnfcripçáo  aprendemos  :  i.°  Que 
pcrfeguidos  por  Jofué  os  Póvos  da  Fenicía  ,  vie- 
ráo  até  ás  Coiumnas  d'  Hercules  eftabelccer  feu 
alTento  nas  cofias  d'Africa  e  Hcfpanhn.  2."^  Que  já 
do  tempo  de  Moyícs  era  conhecido  Jofué  náo  fó 
pelo  nome  de  Jojué  filho  de  Nun ,  que  confiante- 
mente fe  lhe  dá  nos  Livros  de  ambos  elics  ;  mas 
lambem  pelo  nome  de  Jefus  filho  de  Nave  ,  que 
lhe  dá  com  a  reterida  Ínli.ripçáo  o  Author  do  Li- 
vro do  Ecclcfiaíiico.  Que  fe  enganou  Calmec 
cm  fufpeitar,  que  q  chamar  a  Jofué  Jefus  fíbo  de 
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ccpçâo  dos  Hevcos  ,  que  aííiftião  em 
Gabaon.  Todas  as  outras  Joíué  as  to- 
mou á  força  d'  armas. 

20  (e)  Porque  efta  fora  a  fentcnça 
do  Senhor ,  que  os  feus  corações  fe  em- 
pederniirem  ;  que  pelejaffem  contra  If- 
rael  ;  que  foíTem  derrotados  por  elles ; 
que  não  mereceíTem  nenhuma  piedade , 
e  que  em  fim  pereceiTem  ,  como  o  Se- 
nhor o  tinha  ordenado  a  Moyfés. 

21  Naquelle  tempo  veiojofué,  (/) 

e 

Nave  ^  procedera  de  equivocaçao  d' algum  dos  pri- 
meiros CopiOas  5  que  por  deícuido  eícrevêra  Nãve 
em  iugnr  de  Nun ,  ou  Naun.  Sobre  eftas  aniigui- 
dades  he  digno  de  fe  ler  Bochart  De  Coloniií  Ptoe- 
nicum.  Pereira. 

(e)  Porque  efta  fera  a  fentetiça  do  Senhor ,  que  ^ 
^à^c.  Diz  Joíué  5  que  efta  fora  a  íentença  do  Se- 
nhor 5  no  mefmo  íentido  que  S.  Paulo  na  Epifto- 
la  aos  Romanos  diz  ,  que  Deos  endurece  a  quem 
quer :  Quem  vult  indurãt,  Náo  porque  Deos  infpire 
a  malicia,  mas  porque  por  huma  vontade  pofiiiva 
fubirahe  os  auxílios  da  fua  graça  aopeccador,  em 
pena  da  obftinaçáo  antecedente:  Ncn  induratDeus 
infpirando  malhiam  ,  fed  non  ínipertiendo  nnfericor' 
diam^  diz  Santo  Agoftmho.  Pereira. 

(/)  E  tirou  a  vida  aos  Enacitas.  Eráo  huns  gi- 
gantes da  raça  d'Enac.  Num,  xiii.  zi^.  Pereh 

RA, 
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e  tirou  a  vida  aos  Enacitas  das  monta- 
nhas de  Hebron  ,  de  Dabir ,  e  de  Anab  , 
e  de  todas  as  montanhas  de  Juda  ,  e 
d'Ifvael5  e  arrazou  todas  as  fuas  Ci- 
dades. 

22  Não  deixou  nem  fequer  hum 
da  raça  dos  Enacitas  na  terra  dos  filhos 
d'  Ifrael ,  tirando  as  Cidades  de  Gaza  , 
de  Geth  ,  e  de  Afot,  {g)  em  que  ló 
ficarão  fubfiftindo. 

23  Tomou  pois  Jofué  toda  a  ter- 
ra ,  conforme  o  Senhor  o  tinha  promet- 
tido  a  Moyfés;  e  entregou-a  aos  filhos 
d' Ifrael  ,  para  que  elles  a  poíTuiíTem , 
cada  hum  aquella  parte  ,  que  lhe  tinha 
cahido  nafuaTribu;  {h)  e  ceifou  ater- 
ra de  ter  guerras. 


CA- 

(^)  Em  que  fó  ficarão  fuhfijiindo.  Até  rcrcm  ul- 
timamente dcftruidos  por  Caleb  e  Orhonid  ,  como 
fe  refere  adianre  no  Capitulo  XV.  Pereika. 

(/?)  £  ceffbu  a  terra  deter  guerras,  llto  fe  deve 
entender  das  públicas,  em  que  le  intereííaíTe  todo 
o  Corpo  da  Nação ;  porque  guerras  particulares  de 
algumas  Tribus,  houve  depois  muitas.  Pereira. 


• 
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CAPITULO  XII. 

Recapitulação  dos  Reis  vencidos  pelos 
Ifraelitas. 

JL^  lhos  a  llraei  aesbariitarao  ,  e 
Chr.  cujas  terras  poíTuírao  da  banda  d'  além 
do  Jordão  para  oNafcente,  des  da  tor- 
rente d'Arnon  até  o  monte  Hermon ,  e 
todo  o  paiz  oriental  ,  que  olha  para  o 
deferto. 

2  Sehon  ,  Rei  dos  Amorrheos  ,  que 
habitava  em  Hefebon  ,  dominou  des  de 
Aroer,  fituada  fobre  a  ribanceira  da  tor- 
rente d'Arnon  ^  des  do  meio  do  valle, 
e  ametade  de  Galaad  até  a  torrente  de 
Jacob  ,  que  he  termo  dos  filhos  d'Am- 
mon; 

3  e  des  do  deferto  até  o  mar  de 
Ceneroth  para  o  Nafcente ,  e  até  o  mar 
do  deferto  5  que  he  o  mar  falgadiíCmo, 
para  o  lado  oriental ,  pelo  cammho ,  que 

vai 

(^)  5«f  05  filhos  d' Ifrael  desbaratarão.  Em 
tempo,  e  debaixo  do  commando  de  Moyíés,  fc- 
gundo  o  verío  6,  Pereira» 
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vai  a  Bethíimoth  ;  e  dcs  da  parte  do 
Meiodia  ,  que  eítá  abaixo  d'Afedoth 
até  Faíga. 

4  Os  termos  d'Og,  Rei  de  Bafan, 
(b)  que  tinha  ficado  dos  Rafains  ,  e 
habitava  em  Aftaroth,  e  em  Edrai ,  fe 
eítendia  des  do  monte  Hermon  j  e  des 
de  Saléca  ^  e  todo  o  território  de  Ba- 
fan  até  aos  confins 

5-  de  GeíTuri ,  de  MacatI ,  e  d'  ame- 
tade  deGalaad,  que  erao  os  limites  de 
Sehon,  Rei  d'Hefebon. 

6  Moyfés  5  fervo  do  Senhor  ,  e  os 
filhos  d'Ifrael  os  deftruírao  ;  e  Moyfés 
deo  as  fuas  terras  em  poírcfsão  aos  da 
Tribu  de  Ruben  ,  e  aos  da  Tribu  de 
Gad  y  e  aos  da  meia  Tribu  de  Manaf- 
fés  5  para  elles  a  habitarem. 

7  Eis-aqui  agora  os  Reis,  que  Jo- 
fué,  e  os  filhos  d'lfrael  derrotarão  (/) 

Tom.  IV.  F  da 

(^)  Q//e  tinha  ficado  dos  Rafains.  Ifto  he ,  da 
raça  dos  gigantes.  Que  aliim  vcrteo  o  nofío  Inter- 
prete o  termo  Hebreo  Raphaim  no  Cap.  III.  do 
Deureronomio ,  vcrío  11.  Pereira. 

(f)  Da  banda  dáquem  do 'Jordão.  Todas  as 
conquiftas  de  Woyrés  na  cerra  de  Canaan  foráo  Tem 
paííar  o  Jordão.  Todas  as  dc  ]oi\xé  foráo  paíTado 
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da  banda  dáquem  do  Jordão  para  o  Poen- 
te 5  des  de  Baalgad  no  carnpo  do  Lí- 
bano até  o  monte,  huma  parte  do  qual 
fe  eleva  para  a  banda  de  Seir  ,  a  qual 
parte  deo  Jofué  em  poíTefsao  ásTribus 
d'Ifrael ,  a  cada  huma  feu  quinhão , 

8  tanto  nas  montanhas  ,  como  nas 
planices  ^  e  campinas.  Em  Afedoth ,  e 
no  deferto,  e  ao  Meiodia,  habitava  o 
Hetheo,  o  Amorrheo  ,  o  Cananeo,  o 
Ferezeo ,  o  Heveo ,  e  o  Jebufeo. 

9  Hum  Rei  de  Jericó  ;  hum  Rei 
d'HaÍ5  que  eílá  ao  lado  de  Bethel ; 

10  hum  Rei  de  Jerufalem  ;  hum  Rei 
d'  Hebrcn ; 

11  hum  Rei  dejerimoth;  hum  Pvei 
de  La  quis ; 

1 2  hum  Rei  dTiglon ;  hum  Rei  de 
Gazer ; 

13  hum  Rei  de  Dabir  ;  hum  Rei 
deGaderj-  j^^^^^ 

elle.  Por  iíTo ,  fallando  das  conquiftas  de  Moyfés , 
vertemos  no  verfo  i.  trans  '^ordanem  ,  da  banda 
dalém :  fallando  aqui  no  vcrfo  7.  das  conquiftas  dc 
Jofué  ,  vertemos  trans  '^orámm ,  da  banda  dáquem : 
porque  como  já  notámos  noutras  partes ,  de  hum  e 
outro  fentido  he  fufceptivel  a  prepofiçáo  trans ,  fc- 
gundo  os  diverfos  refpeitos  do  lugar.  Pereika. 
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14    hum  Rei  d'Herma  ;  hum  Rei 

d^Hered; 

15-    hum  Rei  de  Lebna  ;  hum  Rei 

d'  Odullam ; 

16  hum  Pvci  de  Maceda;  hum  Rei 
de  Bethel ; 

17  hum  Rei  de  Tafua  ;  hum  Rei 
d'Ofer; 

18  hum  Rei  d'Afec  ;  hum  Rei  de 
Saron; 

19  hum  Rei  de  Medon;  hum  Rei 
d'Albr; 

20  hum  Rei  deSemeron;  hum  Rei 
d'Acfaf  h ; 

21  hum  Rei  de  Thenac ;  hum  Rei 
de  Alageddo; 

22  hum  Rei  de  Cades  ;  hum  Rei 
de  Jacanan  do  Carmelo; 

23  hum  Rei  de  Dor,  c  da  Provín- 
cia de  Dor  ;  hum  Rei  das  Nações  de 
Galgai; 

24  hum  Rei  deTherfa.  Fazem  por 
todos  trinta  e  hum  Reis. 


CA. 
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CAPITULO  XIII. 

Ordena  Deos  a  Jofué  que  reparta  pelos 
filhos  dUfrael  as  terras ,  que  elle  ti- 
nha  conquíftado.  Repartição  das 
terras  do  Alémjordao  feita 
por  Moyfés. 

Anno    I     A    Chando-fe  Jofué  velho,  emui- 
^j^*^^^      XjL  to  avançado  em  annos  ,  lhe 
,4^^^  diíTe  o  Senhor  :  Tu  eftás  velho  ,  e  de 
muita  idade;  e  refta  hum  dilatadiílimo 
efpaço  de  terra  ,  que  ainda  não  foi  re- 
partido por  forte : 

2  a  laber ,  toda  a  Galilea  ,  toda  a 
terra  dos  Fihftheos ,  e  toda  a  terra  dc 
GeíTuri. 

3  Item  (^)  des  do  rio  turvo  ,  que 
rega  o  Egypto ,  até  os  confins  d'Acca- 
ron  para  o  Norte :  a  terra  de  Canaan , 
que  eftá  dividida  entre  finco  Régulos 
dos  Filiítheos  ^  que  são  o  de  Gaza ,  o 

d' 

(^)  T>zs  do  rio  turvo,  O  commum  dos  Inter- 
pretes com  S.  jeronymo  entende  por  efte  rio  turvo 
hum  braço  do  Nilo  ,  que  corta  para  o  mar  entre 
as  Cidades  de  Peiuíio  e  Rhinocolura  ,  e  fepara  a 
Cananea  do  Egypto.  Pereira. 
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d^Azot,  o  d'Afcalon5  o  de  Geth,  e  o 
d'Accaron. 

4  Ao  Melodia  eftao  osHeveos,  to- 
da a  terra  de  Canaan  ,  e  Maara  dos 
Sidonios  até  Afec ,  e  os  termos  do  Amor- 
rheo, 

5'  e  fuas  fronteiras :  também  o  paiz 
do  Libano  para  o  Nafcente  ,  des  de 
Baalgad  na  raiz  do  monte  Hermon ,  até 
a  entrada  d'Emath : 

6  todos  os  que  habitão  no  monte , 
des  do  Libano  até  as  Aguas  de  Mafe- 
refoth  5  e  todos  os  Sidonios.  Eu  fou  o 
que  os  hei  de  exterminar  da  face  dos 
filhos  d'  Ifrael.  Venha  pois  efte  terreno 
a  fcr  parte  da  herança  d'  Ifrael  ,  como 
eu  to  ordenei. 

7  E  agora  reparte  tu  a  terra  ,  que 
devem  poíTuir  asnoveTribus,  e  ameia 
Tribu  de  ManaíFés; 

8  com  a  outra  ametade  da  qual  Tri- 
bu poíTuírão  Ruben  ,  e  Gad  a  terra , 
que  lhes  deo  Moyfés  ,  fervo  do  Senhor , 
na  outra  banda  do  Jordão  para  a  parte 
oriental  , 

9  des  de  Aroer,  que  eítá  na  riban- 

cei- 
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Geira  da  torrente  d'Arnon  ,  e  no  meio 
do  valle  ;  e  toda  a  campina  de  Meda- 
ba  até  Dibon; 

10  e  todas  as  Cidades  de  Sehon, 
Rei  dos  Amorrheos,  que  dominou  des 
de  Hefebon  até  os  termos  dos  filhos 
d'Ammon ; 

1 1  Galaad  ,  e  os  termos  de  GeíTu- 
ti ,  e  deMacati,  e  todo  o  monte  Her- 
mon, e  todo  o  Bafan  até  Saleca ; 

12  todo  o  Reino  d'Og  em  Bafan, 
o  qual  reinou  emAftaroth,  e  cm  Edrai : 
elle  era  dos  Rafains  que  ficarão  :  aos 
quaes  matou,  c  deftruio  Moyfés. 

13  Os  filhos  d'IíVael  comtudo  não 
quizerão  extinguir  os  de  GelTuri ,  e  de 
Macati:  e  affini  ficarão  eftes  habitando 
fio  meio  daquelles  até  o  dia  d' hoje. 

14  Mas  á  Tribu  de  Levi  não  deo 
Moyfés  herança  :  porque  os  facrificios , 
e  as  viftimas  do  Senhor  Deos  d'Ifrael 
são  o  feu  quinhão ,  como  o  Senhor  lho 
tinha  dito. 

Deo  Moyfés  pois  o  feu  quinhão 
á  Tribu  dos  filhos  de  Ruben ,  fegundo 
as  fuas  famílias. 

E 
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16  E  forao  os  feus  limites  defde 
Aroer  ,  qae  eftá  lituada  fobre  a  riban- 
ceira da  torrente  d^A^rnon  ,  e  no  meio 
do  valle  da  mefma  torrente  :  toda  a  pla- 
nice  que  vai  a  Medaba  : 

17  Hefebon  com  todas  as  fuas  al- 
deãs 5  que  eíláo  na  campina ,  como  tam- 
bém Dibon^  Bamothbaal,  a  Cidade  de 
Baalmaon , 

18  Jaíla,  Cedimoth,  e  Mefaath ; 

19  Cariathaim  ,  Sábama  ,  e  Sara- 
thafar  no  monte  do  valle ; 

20  Bethfogor  ,  Afedoth  ,  Fafga  , 
Bethjefimoth; 

21  e  todas  as  Cidades  da  campi- 
na ,  e  todos  os  Reinos  de  Seor  ,  Rei 
dos  Amorrheos  ^  que  dominou  em  Hefe- 
bon ,  e  a  quem  Moyfés  derrotou  com 
os  Principes  de  Madian  ,  (b)  Hevi , 
Recém,  Sur,  Hor,  c  Rebe,  Capitães 
de  Sehon,  que  habitavão  na  terra. 

22  Matáráo  também  os  filhos  d'If- 

raci 

(^)  Hevi.  A  Vulgata  tem  aqui  Hevco:  mas  no 
Livro  dos  Números,  xxxi.  8.  diz  Hcvi,  E  aflim 
o  trazem  fempre  o  Hcbrco,  e  os  ifetcntr.  Pírei- 

KA. 
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rael  á  efpada  ao  adivinho  Balaão  ,  fi- 
lho de  Beor,  com  os  mais^  que  forao 
mortos. 

23  E  ficou  o  lio  Jordão  fendo  o 
terreno  dos  filhos  de  Ruben.  Eftas  são 
as  Cidades ,  e  Aldeãs ,  que  poffuem  os 
Rubenitas ,  fegundo  as  íuas  famílias. 

24  Deo  também  Moyfés  á  Tribu 
de  Gad  ,  e  a  feus  filhos  a  terra  ,  que 
ella  devia  polTuir  ,  fegundo  as  fuas  fa- 
mihaSj  cuja  divisão  he  ella. 

25'  O  termo  de  Jazer  ,  e  todas  as 
Cidades  de  Galaad,  e  ametade  da  ter- 
ra dos  filhos  d'Ammon  até  Aroer,  que 
eílá  defronte  de  Rabba ; 

26  e  dcs  deHefebon  atéRamoth, 
Masfa ,  e  Betorim  ;  e  des  de  Manaim 
até  os  confins  de  Dabir. 

27  No  valle  também,  a  Betharan, 
a  Bethnemra ,  a  Socoth ,  e  a  Safon ,  e 
ao  refto  do  Reino  de  Sehon  5  Rei  de 
Hefebon.  He  também  feu  termo  ojor- 
dão  5  até  a  extremidade  do  mar  de  Ce- 
nereth ,  na  outra  banda  do  Jordão  para 
o  Nafcente. 

Efta  he  a  herança,  as  Cidades, 

c 


Capitulo    XIII.  85- 

e  as  Aldeãs ,  que  fe  derao  aos  filhos  de 
Gad  5  fegundo  as  faas  famílias. 

29  Deo  também  Moyfés  á  meia  Tri- 
bu  de  ManaíTés  ,  e  a  feus  filhos  o  feu 
quinhão  y  fegundo  as  fuas  familias ; 

.30  o  qual  comprehendia  des  de  Ma- 
naim  todo  o  Bafan ,  e  todos  os  Reinos 
de  Ogj  Rei  de  Bafan  ^  e  todas  as  Al- 
deãs de  Jair,  que  são  em  Bafan ,  até  o 
numero  de  feífenta : 

35*  e  ametade  de  Galaad  ,  Aftaro- 
th,  e  Edrai,  Cidades  do  Reino  d'Og 
em  Bafan  ,  aos  filhos  de  Makir  ,  filho 
de  Manafles  ;  iílo  he  ,  á  ametade  dos 
filhos  de  Makir  j  fegundo  as  fuas  fami- 
lias. 

32  AíTim  repartio  Moyfés  a  terra 
nas  campinas  de  Moab,  na  outra  ban- 
da do  Jordão^  defronte  de  Jericó  para 
o  Nafcente. 

33  Mas  não  deo  quinhão  de  terra 
áTribu  de  Levi:  porque  o  Senhor  Deos 
d'Ifrael  he  a  fua  herança  ^  como  elle 
lho  tinha  dito. 
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Pede  Caleb  que  fe  lhe  dê  para  fua  heran- 
ça ítebron  y  e  ajjlrd  fe  faz. 


o     I  X^to  he  o  que  os  filhos  d'Ifrael 
ApoíTuírao  na  terra  de  Canaan,  e 


Anno 
anr. 

1445.  ^  dcrão  o  Sacerdote  Elea- 

zar 5  e  Jolué  filho  de  Nun ,  e  os  Prin- 
cipes  das  famílias  de  cada  Tribu  d'  If- 
rael , 

2  repartindo  tudo  por  forte ,  como 
o  Senhor  o  tinha  mandado  por  Moy- 
fés,  entre  as  nove  Tribus  e  meia. 

3  Porque  ás  outras  duas  Tribus  e 
meia ,  tinha  Moyfés  dado  a  fua  poíTef- 
são  na  outra  banda  do  Jordão  3  não  fe 
contando  os  Levitas  ,  que  não  recebe- 
rão porção  alguma  de  terra  entre  feus 
irmãos. 

4  Mas  emfeu  lugar  fuccedêrão  Ma- 
naíles  ,  e  Efraim ,  filhos  de  Jofé ,  divi- 
didos em  duas  Tribus  :  nem  os  Levi-, 
tas  receberão  outra  parte  na  terra  ,  fe- 
não  as  Cidades  para  habitarem  ^  e  os 

ar- 
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arrabaldes  delias  para  fuílentarem  as 
fuas  beftas,  e  os  feus  gados. 

5'  Fizerão  os  filhos  d'ífrael  o  que  o 
Senhor  tinha  mandado  a  Moyfés ,  e  re- 
partirão a  terra. 

6  Chegarão  pois  os  filhos  de  Juda 
a  Jofué  em  Galgala ;  e  Caleb  ,  filho  de 
Jefone  Cenezeo ,  lhe  diíTe  :  Tu  fabes  o 
que  o  Senhor  diíTe  de  mim ,  e  de  ti  a 
Moyfés,  homem  de  Deos,  quando. nós 
eftavamos  em  Gades-Barne. 

7  Eu  tinha  quarenta  annos  ,  quan- 
do Moyfés ,  fervo  do  Senhor ,  me  man- 
dou a  Cades-Barne  ,  para  eu  reconhe- 
cer a  terra ;  e  eu  lhe  dei  relação  delia , 
fegundo  a  mim  me  pareceo  que  era  ver- 
dade. 

8  Porém  meus  irmãos  ,  que  tinhaa 
ido  comigo  ,  (^a)  fizerão  defcorçoar  o 
Povo  ;  e  eu  ainda  aíEm  não  deixei  de 
feguir  o  Senhor  meu  Deos. 

9  E  naquelle  dia  me  jurou  Moyfés, 
c  me  diífc :  A  terra ,  em  que  tu  pozef-^ 

te 

(/z)  Fizerão  defcorçoar  o  Povo.  Com  a  infor- 
mação menos  verídica  ,  que  lhe  deráo  da  terra  ,  c 
dos  ícus  habitantes,  Num,;fíiii,  2p.  Pereira.. 
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tc  os  pés  j  ferá  a  tua  poíTefsao ,  e  a  de 
teus  filhos  para  fempre ,  porque  feguif- 
te  o  Senhor  meu  Deos, 

IO  O  Senhor  pois  me  confervou  a 
vida  até  o  prefcnte  dia  ,  como  o  pro- 
metteo.  Quarenta  e  finco  annos  ha  que 
o  Senhor  diíle  efta  palavra  a  Moyfés , 
quando  Ifiael  andava  pelo  deferto.  Ho- 
je tenho  oitenta  e  finco  annos , 

I  í  e  acho-me  tão  robufto  ,  como 
ao  tempo  ,  que  fui  enviado  a  reconhe- 
cer aterra.  O  mefmo  vigor ,  que  eu  ti- 
nha então  5  me  dura  até  hoje,  tanto  pa- 
ra pelejar,  como  para  andar. 

12  Dá-me  pois  efte  monte,  que  o 
Senhor  me  prometteo  ,  ouvindo-o  tu 
mefino ,  (  ^ )  no  qual  eítao  os  Enacitas , 
e  ha  Cidades  grandes  ,  e  fortes  :  por 
ventura  ferá  o  Senhor  comigo ,  e  eu  po- 
derei extinguil-los  ,  como  elle  mc  pro- 
metteo. 

1 3  Abendiçoou  pois  Jofué  a  Caleb , 
e  deo-lhe  a  Hebron  em  herança. 

E 

No  qaal  ejlâo  os  Enacitas  ,  <ò^c.  Ifto  he, 
os  gigantes  da  raça  d'  Enac  ,  como  já  advertimos 
nas  Notas  do  Capitulo  XI.  verío  21.  Pereira.  - 
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14  E  d  es  de  então  pertenceo  He- 
bron  a  Caleb  ,  filho  de  Jefone  Cene- 
zeo,  até  o  dia  d' hoje ,  por  ter  feguido 
ao  Senhor  Deos  d'Ifrael. 

14  Hebron  fe  chamava  antes  (c) 
Cariath-Arbe  :  (d)  alli  eílá  enterrado 

Adão  y 

(c)  Cariath-Jrte.  Ifto  he  ,  fegundo  huns,  C/- 
dadc  de  quatro  :  chamada  afíim  ,  ou  porque  na 
grandeza  equivalia  a  quatro  Cidades  ;  oh  porque 
conforme  certa  tradição  Rabbinica  ,  nella  eftaváo 
enterrados  os  quatro  principaes  Patriarcas  ,  Adão , 
Abraháo  ,  Ifaac  ,  e  Jacob.  Segundo  ouiios  Cariãth- 
Arbe  quer  dizer,  Cidade  d'Arbc ,  denominada  dei- 
te homem ,  como  Conftantinopla  dc  Conftantino. 
E  efta  he  a  interpretação  mais  provável  ,  como 
fundada  no  que  fe  diz  adiante,  ]of.  xv.  í^^" 

REIRA. 

(íí)  AUi  cflâ  enterrado  Adao ,  é'C.  Efte  texto 
pôde  ter  dous  fenridos.  Hum  como  foáo  as  pala- 
vras ,  que  ncfta  Cidade  eftava  jentcrrado  hum  ho- 
mem chamado  Adão,  que  foi  o  maior  dos  gigan- 
tes. E  daqui  pretcndeo  provar  S.  Jeronymo  ,  ex- 
pondo aquellas  palavras  de  S.  Matcheus ,  Quod  eft 
Calvariae  locus ,  que  Adão  nolTo  primeiro  pai  cita- 
va lepultado  em  Hebron.  Outro  ,  que  em  Cariath- 
Arbe  eftava  enterrado  efte  homem  ,  ifto  hc ,  cfte 
Arbe  ,  de  quem  a  Cidade  fe  denominava.  A  pri- 
meira interpretação  ,  náo  obftante  icr  por  fi  a  Sáo 
Jeronymo,  (que  todavia  no  Commentario  ao  Capi- 
tulo V.  da  Lpiftola  aos  Eiefios,  deixa  efta  opinião 
ao  arbítrio  dos  Leitores )  he  commummente  rojei- 
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Adão  ,  que  foi  o  maior  entre  os  Ena- 
eiias.  E  deícançou  a  terra  de  guerras. 


CA- 

rada  dos  Modernos.  A  fegunda  porém  (na  qual  o 
nome  Adam  íe  toma  não  como  próprio  ,  mas  co- 
mo appeilativo)  tem  por  íi  gravilíimos  fundamen- 
tos 5  e  por  ilTo  he  a  mais  bem  acccica  cnrre  os  me- 
lhores Expofitorts.  O  primeiro  iie,  que  em  lugar 
daqufllas  palavras  da  Vulgata  ,  Adam  ibi  fitus  ejl  ^ 
traz  o  Hebreo  eíloutras ,  ibi  homo  magnus  in  Ena" 
cim  ipfe  :  onde  o  prefente  ipfe  claramente  appella 
íobre  Arbe ,  que  deo  o  nome  a  Cariath-Arbe,  Se- 
gundo: porque  noutros  lugares  da  mcíma  Vulgata 
íe  acha  o  nome  prjDprio  Adam  pofto  pelo  appella- 
tivo  hcmo^  como  n.Reg.  vu.  19.,  c  Ofeas  xi.  4. 
Terceiro :  porque  do  Capitulo  XV.  de  Jofué  ,  verfo 
i^.confta  que  Arbe  foi  pai  d  Enac ,  donde  veio  o 
nome  aos  Enacitas.  Do  que  tudo  fe  colhe  de  mais 
amais,  que  deíle  lugar  da  Vulgata  fenáopóde  pro- 
var convincentemente  ,  que  em  Cariath-Arbe  efti- 
veíTe  enterrado  algum  homem  famofo :  porque  dc 
tal  circumftancia  nenhum  veftígio  ha  nem  no  He- 
breo 5  nem  nos  Setenta ;  mas  íó  que  nefta  Cidade 
houvera  hum  homem  de  grandeza  cxtraordinarisu 
Pereika. 
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CAPITULO  XV. 

Herança  da  Trihu  de  Juda.  Tornada  de 
Cariath-Sefer,  Cidades  da  Tribu 
de  Juda, 

I     A    Sorte  pois  dos  fillios  de  Ju-  Anno 
JLJl  da  5  fegundo  as  íuas  famílias , 
foi  eíla  :  Des  dos  limites  da  Idumea , 
o  deferto  deSin  para  oMeiodia,  e  até 
á  extremidade  do  lado  m.eridional. 

^  O  feu  principio  he  des  da  ponta 
do  mar  falgadiílimo  ,  e  des  da  lingua , 
que  eile  fórma  ,  olhando  para  o  Auf- 
tro. 

3  Eftende-fe  para  a  Sabida  do  Ef- 
corpião  ,  e  paíTa  até  Sina.  Sobe  para 
Cades-Bame^  vem  atéEfron,  fóbe  pa- 
ra Addar,  e  dá  volta  a  Carcaa ; 

4  e  paíTando  daqui  até  Afemona , 
chega  até  a  torrente  do  Egypto  ,  e  fe 
termina  no  mar  grande.  Eítes  ferão  os 
limites  pela  banda  do  Meiodia. 

5"  Mas  pela  banda  do  Nafcente  co- 
meçarão pelo  mar  falgadiílimo  até  á  ex- 
tremidade do  Jordão ;  e  pela  banda  do 

Nor- 
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Norte  des  da  lingua  que  forma  o  mar, 
até  o  mefmo  rio  Jordão. 

6  A  fua  fronteira  fóbe  a  Bethagla, 
paíTa  do  Norte  aBetharaba,  fóbe  á  Pe- 
dra de  Boen,  filho  de  Ruben, 

7  e  eílendç-fe  até  Debera  des  do 
valle  d'Acor  para  o  Norte  :  olha  para 
Galgala  ,  o^ue  eftá  defronte  da  fubida 
de  Adommin,,  pela  parte  auflral  da  tor- 
rente :  paíTa  as  Aguas ,  que  íe  ehamao 
a  Fonte  do  Sol,  e  vem  acabar  na  Fon- 
te de  Rogel. 

8  Sobe  pelo  valle  do  filho  d'Ennon 
pela  banda  meridional  dos  Jebufeos , 
onde  eftá  a  Cidade  de  Jerufalem  ;  e  da- 
hi  fubindo  até  o  cume  do  monte  ,  que 
eftá  fronteiro  a  Geennon  para  o  Poen- 
te na  extremidade  do  valle  dos  Rafains 
para  o  Norte , 

9  paíTa  des  do  cume  do  monte  até 
á  Fonte  de  Nefthoa  ,  e  chega  até  as  Al- 
deãs do  monte  Efron.  B?.ixa  depois 
para  Baala  ,  que  he  Cariathiarim  ,  ifto 
he ,  a  Cidade  dos  bofques : 

10  e  de  Baala  dá  volta  para  o  Poen- 
te até  o  monte  Seir :  coftea  o  monte  Ja- 

rim 


Capitulo    XV.  93 

rim  ao  Norte  para  a  banda  de  Ques- 
Ion  ,  deíce  a  Bethfames  ,  e  palTa  até 
Tamna : 

11  e  chega  até  o  lado  fetentrional 
d'  Accaron  ^  baixa  para  Secrona  ^  paf- 
fa  o  monte  Baala  y  eílende-fe  até  Jeb- 
neel  ^  e  termina-fe  em  fim  da  banda  do 
Poente  no  mar  grande. 

12  Eíles  são  os  limites  dos  filhos 
de  Juda  j  por  todo  o  feu  contorno  ^  fe- 
gundo  as  fuas  famílias. 

13  Porém  Jofué,  fegundo  o  que  o 
Senhor  lhe  tinha  ordenado  ,  deo  a  Ca- 
leb filho  de  Jefone  por  feu  quinhão  no 
meio  dos  filhos  de  Juda ,  a  Cariath-Ar- 
bc  do  pai  d'  Enac ,  que  he  Hcbron. 

14  E  Caleb  exterminou  delia  (a) 
Tom.  IV.  G  os 

(^)  Os  trcs  filhos  â'  EnaCy  é  r.  Eíles  mefinos 
trcs  havia  trinra  e  finco  annos  que  os  cípias ,  man- 
dados a  Canaan  por  Moyfés  ,  tinhão  achado  em 
Hebron.  Num.  xui,  2^.  Edeve-fe  notar,  que  ifto 
fe  refere  aqui  por  anticipaçáo :  porque  efta  desfei- 
ta dos  trcs  2,igantes  náo  aconteceo  em  tempo  de 
Jofué ,  mas  depois  dc  fua  morte  ,  como  fe  faz  ma- 
nifefto  pelo  Livro  dos  Juizes,  Jud.  r.  10.  Colhe-fc 
mais  defte  lugar  ,  que  depois  de  Jofué  ter  tomado 
a  Hebron ,  como  íe  refere  no  Cap.  X,  verfo  ^j, , 
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OS  tres  filhos  d'  Enac ,  que  erao  Sefaí , 
Ahiman  ,  e  Tholmai  (b)  da  raça  de 
Enac. 


chamava  Cariath-Sefer  *  iíto  he  ,  (c) 
Cidade  das  Letras. 

1 6    E  diíTe  Caleb  :  Eu  darei  minha 


e  no  Cap.  XI.  verfo  2T.  a  tornarão  a  recuperar  os 
Canancos ,  que  a  poíTuíráo ,  até  que  Caleb ,  como 
aqui  fe  iníinua ,  a  expugnou  fegunda  vez.  Outroíi 
fe  colhe,  que  toda  cfta  narração  foi  accrefcentada 
no  Livro  de  ]ofué  por  outro ,  que  lhe  fobrevivcíTe, 
Pereira. 

Da  raça  d' Enac.  Efta  repetição  ò' Enac 
faz-mc  lembrar  fe  haveria  dous  gigantes  defte  no- 
me :  hum  que  foííe  pai  de  Jrbe ,  outro  que  folTc 
pai  dos  tres  allima  nomeados.  Porque  fe  antes  de 
^rbe  não  tiveíTc  havido  algum  Etiac  ,  parece  que 
não  diria  a  Efcritura  no  ultimo  verfo  do  Capitulo 
precedente  ,  que  Jrbe  (nomeado  alli  AdSo^  fora 
o  maior  entre  os  Enacitas.  Conforme  eu  pois  con- 
jeòluio,  Enac  primeiro  gerou  a  Arbe.  Arbe  gerou 
a  Enac  fegundo.  Enac  fegundo  gerou  aSefac,  Ahi- 
man  ,  e  Tholmai.  Porém  a  Malvcnda  parcce-lhc 
que  Enac  não  he  tanto  nome  próprio  ,  como  ap- 
pellativo  ,  e  commum  a  toda  efta  raça  de  gigan- 
tes ,  por  huma  origem  de  nome  que  fe  ignora.  Pe- 
reira. 

(  f  )  Cidade  das  Letras,  Chamada  aflim ,  ou  por- 
que neUa  haveria  alguma  Efcola  pública  ^  ou  por- 


fia 
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filha  Axa  por  mulher  a  todo  o  que  to- 
mar,  e  deítruir  a  Cariath-Sefer. 

1 7  Torrrou-a  Othonicl ,  filho  de  Ce- 
nez,  (d)  e  irmão  mais  moço  de  Caleb, 
e  Caleb  lhe  deo  por  miulher  a  Axa  fua 
filha. 

1 8  E  quando  elles  hião  caminhando 
todos  de  companhia  ,  feu  marido  lhe 
aconíclhou  que  pediíTe  a  leu  pai  hum 
campo.  EAxa  como  hia  aílentada  num 

G  ii  ju- 

quc  feria  o  Arquivo ,  ou  Tofre  do  Tombo  dos  an« 
tigos  monumentos.  Pereira. 

(íí)  £  imào  maia  moço  de  Caleb.  Sc  a  Vulga- 
ta aqui ,  e  com  ella  o  Hcbreo  no  Livro  Dos  Jui- 
zes ^  Jud.  I.  i^.  náo  ajuntalTe  ao  nome  irmão  a  cir- 
cumftancia  de  mais  mço  ,  poderia  ter-fe  por  pro- 
vável a  opinião  de  muicos  Interpretes ,  que  achan- 
do inconveniente  cm  que  entre  os  Judeos  cafaíTc 
hum  tio  com  fua  fobrinha  ,  entendem  que  por  ir- 
mão toma  aqui  a  Eícritura  o  primo  ;  da  mefma  for- 
te que  no  Evangelho  le  dizem  irmãos  do  Senhor 
os  que  eráo  feus  primos  com  irmáos.  Mas  ajuntan- 
do Jofué  á  qualidade  d'  imão  a  circumílancia  de 
mais  moço  ,  parece  que  determina  o  nome  irmão 
para  efte  fc  entender  do  verdadeiro  irmáo.  E  ou- 
tros Expoíirorcs  prefumem  ,  que  o  que  na  acc£- 
pção  dos  Hebreos  fe  prohibia  pela  Lfi ,  era  o  ca* 
far  o  fobrinho  com  a  tia ,  e  náo  ocafar  o  tio  com 
a  fobrinha.  Mas  onde  a  \''ulgara  di2:  Cepitque  eam 
Oíhonkl  i  filius  Caiez^fraur  Caleb  júnior adver- 
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jumento  5  deohiim  fufpiro.  Ao  que  acu- 
dindo Caleb  5  lhe  diíTe  :  Que  he  o  que 
tens  ? 

19  Ella  lhe  refpondeo:  (e)  Dá-me 
a  tua  benção.  Tu  me  défte  huma  terra 
pofta  ao  Meiodia ,  e  toda  fecca :  ajun- 
ta-lhe  outra,  queíeja  de  regadio.  Deo- 
Ihe  pois  Caleb  huma  terra,  que  fe  re- 
gava nos  altos,  e  nos  baixos. 

20  Efta  he  a  poíTefsão  da  Tribu  dos 
filhos  dejuda,  dividida  fegundo  as  fuas 
familias. 

21  E  as  Cidades  dos  filhos  de  Ju- 
da  nas  extremidades  meridionaes  pe- 
las fronteiras  da  Idumea  ,  erão  Capfael , 
Eder  Jagur, 

Ci- 
tem Duhamcl  5  e  Calmet,  que  fe  pode  ler  doHc- 
breo :  Cepitcjuc  eam  Otboniel ,  filius  Cemz ,  Jratris 
Caleb  junioris.  E  enráo  o  íentido  he  :  Tomou-a 
Othoniel  ,  flbo  de  Cenez  ,  o  qual  Cenez  em  irmão 
mais  mo^o  de  Caleb.  Segundo  a  qual  liçáo  ,  era 
Othoniel  primo  d'Axa ,  e  náo  lio.  Pereira. 

(e)  Dã-me  a  tua  benção,  Ifto  he  em  frafe  He- 
braica: Faze-me  huma  graça.  Porque  em  Hebreo 
fetoma  muitas  vezes  bençáo  nefte  fentido  ,  í.Reg. 
XXV.  27.  e  II.  Cor.  ix.  5.  O  que  me  parece  muito 
mais  provável  ,  do  que  o  que  alguns  dizem  ,  ter 
fido  então  coftume  pedir  a  bençáo  ,  antes  que  fc 
íupplicaííe  aij^uma  mercê.  Pereira, 
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12    Cina  5  Dimona  ,  Adada  , 
2  3    Cades ,  Aíbr ,  Jethnam  , 
24    Ziph  5  Telem  ,  Baloth , 
25-    Afor  a  Nova,  e  Carioth-Efron > 
que  he  a  mefma  que  Afor. 

26  Amam  ,  Sarna ,  Molada , 

27  Alergadda,  HaíTemon,  Bethfe- 
let, 

28  Haferíual  ,  Berfabee  ,  Bazio- 
thia  , 

29  Baala ,  lim ,  Efem  , 

30  Eltholad  ,  Cefil ,  Harma  , 

31  Siceleg  ,  Medemena  ^  Senfen- 
na  5 

32  Lebaoth,  Selim,  Aen ,  Rem- 
mon  :  (/)  que  todas  são  vinte  e  nove 
Cidades  com  as  fuas  Aldeias. 

33  Nas  campinas  ,  Eítaol,  Serea, 
Afena , 

Zan- 

(/)  Qíí^  ^Oíf^í  são  vinte  e  twve  Cidades  ,  &c. 
Eíla  fomma  de  vinte  e  nove  náo  concorda  com  as 
artidas ,  que  precederão,  onde  contadas  huma  por 
uma  ,  fc  acha  ferem  trinta  e  feis  eftas  Cidades. 
A  caufa  diíto  fufpcitava  hum  douto  Moderno ,  que 
feria,  porque  os  Copiftas  em  alguns  lugares  fize- 
ráo  duas  Cidades  da  que  era  huma  fò :  cícrevendo 
y.  gr.  Cadés ,  c  Jfor  ^  onde  no  Texto  cftaria  Ca- 
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34  Zanne  ,  Engannim  ,  Tafaa  , 
Enaim , 

3  y   Jerimoth ,  AduUam ,  Soco ,  Aze- 

36  Saraim,  Adithaim,  Gedera,  e 
Gederothaim  :  (g)  que  todas  são  qua- 
torze  Cidades  com  as  fuas  Aldeãs. 

37  Sanan,  HedaíTa,  Magdalgad, 
3  8    Dalean ,  Mafefa ,  Jeéthel , 

39  Laquis  j  Bafcath  ,  figlon  5 

40  Kebbon,  Leheman,  Cethlis, 

41  Gideroth,  Bethagon,  Naama , 
e  Maceda :  que  todas  são  dezaíeis  Ci- 
dades com  as  fuas  Aldeãs. 

42  Labana,  Ather,  Afan, 

Jef- 

des-Afor:  efcrevendo  Z/w,  e  Efem  em  lugar  de 
Hamcfm  ,  como  traziao  as  Biblias  antigas.  Equi- 
vocaçáo  5  qae  o  mefmo  Author  fuppóc  que  fuc- 
cedco  noutros  lugares ,  onde  fe  referem ,  c  contáo 
as  Cidades  d' outras  Tribus.  Pereira. 

)  ^0í/í:í5  5^*0  quatorze  Cidades ,  <zí^r.  Pe- 
los verfos  antecedentes  sáo  eítas  Cidades  quinze , 
c  náo  quatorze.  Mas  talvez  que  alguma  delias  ti- 
veííc  dous  nomes.  Porque  no  vcrío  ^6.  onde  cu, 
feguindo  a  Vulgata ,  verti  Cedera ,  e  Gederothaim  , 
vertem  outros  com  de  Carrieres  Cedera ,  ou  Cede- 
rothaim,  E  com  efFcito  os  Setenta  náo  nomcáo  aqui 
Gederothaim,  Pereira. 
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43  Jeftha  5  Efna  ,  Nefib  , 

44  Ceila  5  Achzib  ,  e  Marefa :  que 
todas  são  nove  Cidades  com  as  fuas 
Aldeãs. 

45*  Accaron  com  as  fuas  Aldeãs,  e 
lugarejos. 

46  D' Accaron  até  o  mar  todo  o 
paiz  para  a  banda  d'Azot  ,  e  fuas  Al- 
deãs. 

47  Azot  com  as  fuas  Aldeãs,  e  lu- 
garejos ;  Gaza  com  as  fuas  Aldeãs  ,  e 
lugarejos  até  a  torrente  do  Egypto ;  e 
o  mar  grande  he  o  feu  termo. 

48  E  nos  montes  ,  Samir  ,  Jether , 
Socoth , 

49  Danna  ,  Cariathfenna ,  que  he 
a  mefma  que  Dabir : 

•  50    Anab  ,  Iftemo  ,  Anim , 

51  Gofen  5  Olon  ,  Gilo  :  que  todas 
são  onze  Cidades  com  as  fuas  Aldeãs. 

52  Arab  ,  Ruma  ,  Efaan  , 

53  Janum,  Bethaflia  ,  Afeca  , 

54  Athmatha ,  Caria tharbe ,  que  he 
a  mefma  que  Hebron,  e  Sior:  que  to- 
das são  nove  Cidades  com  as  fuas  Al- 
deãs. 

Maon  y 
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5'5'    Maon,  Carmel,  Zifh,  lota^ 
5  6   Jezrael  5  Jucadam ,  Zanoe, 
5'7    Accain,  Gabaa  ,  Thamma:  que 
todas  são  dez  Cidades  com  as  fuas  Al- 
deãs. 

5  8    Halhul  ^  Bethfur ,  Gedor , 

5-9    Mareth^  Bethanoth  ,  Eltecon: 

feis  Cidades  com  as  fuas  Aldeãs, 
éo    Cariathbaal  ,  que  he  a  mefma 

que  Cariathiarim  ^  Cidade  dos  Bofques , 

e  Arebba  :  duas  Cidades  com  as  fuas 

^Ideas. 

61  No  deferto,  Betharaba,  Med- 
din  5  Sacaca , 

62  Nebfan,  e  a  Cidade  do  Sal,  e 
Engaddi :  {h)  feis  Cidades  com  as  fuas 
Aldeãs. 

Po- 

( /; )  Seis  Cidades  com  as  fuãs  Aldeãs.  S.  lerony- 
mo  no  Commentario  a  Miqueas  ,  Livro  II.  Cap. 
V.  que  anda  no  Tomo  V.  pag.  1532.  nota,  que 
na  Versão  dos  Setenta  fe  nomeão  n^ais  onze  Ci- 
dades pertencentes  á  Tribu  de  Juda  ,  que  não  Tc 
acháo  noHebreo,  nem  na  Vulgata;  a  fabcr,  Thé- 
co ,  Efrata ,  (por  outro  nome  Beleno)  Fagor ,  Etan , 
Cuhn  ^  Tatamiy  Son$,  Carem  y  Gelhn  ,  Bether  ^ 
Manoco  ,  onze  Cidadã  com  as  fuas  Aldeãs,  Com 
cfFeito  cftas  mefmas  onze  Cidades  com  alguma  va- 
riedade de  nomes  íe  km  hoje  na  Edição  Roma- 
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^3    Porém  os  filhos  dejiida  não  pu-* 
dérão  extinguir  os  Jebufeos  ,  que  habi- 
tavão  emjerufalem  :  (i)  e  habitarão  os 
Jebufeos  emjerufalem  com  os  filhos  de 
Juda  até  o  dia  d'  hoje. 

na  5  na  Aldina ,  c  no  Manufcrito  d'AIexandria  dos 
mefmos  Setenta  ;  mas  taltáo  na  Polyglota  d'  AI- 
calá.  Pereira. 

(í)  E  babhârâo  os  Jebufeos ,  &-c,  Eíla  clafu fa- 
la ,  aílim  como  outras ,  que  atrás  deixamos  apon- 
tadas,  confirma  a  opinráo  d'Huet,  e  de  Calmet, 
de  que  o  Livro  de  Jofue  foi  depois  da  fua  morte 
addicionado  por  alguns  outros  fa^rados  Efcritores 
muito  mais  modernos.  E  o  mefmo  (c  deve  julgar 
do  que  dos  Cananeos  .fc  diz  no  tim  do  Capitulo 
fcguinte.  Pereira. 

CAPITULO  XVI. 

Herança  da  Tribu  Efraim. 

1     A   Sorte ,  que  cahio  aos  filhos  de  Anno 
x\.  Jofé  ,  foi  des  do  Jordão ,  de-  ^^^^ 
fronte  de  Jericó ,  e  das  fuas  Aguas  pa-  j^^^ 
ra  o  Nafcente ,  e  o  deferto ,  que  fóbe 
de  Jericó  ao  monte  de  Bethel , 

2    (^)  e  de  Bethel  fahe  a  Luza,  e 

paf- 

\a)  E  ds  Bçthd  fabç  a  Luza.  Do  Livro  doGc- 
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{)aíra  os  termos  d'Archi  para  a  banda 
d'Ataroth : 

3  defce  pelo  Poente  perto  dos 
confins  dejefleti,  até  os  termos  deBe- 
th-horon  a  Baixa  y  e  Gazer  :  e  o  feu 
território  fenece  no  mar  grande. 

4  Ifto  he  o  que  poíTuírao  ManaíTés , 
c  Efraim  ,  filhos  de  Jofé. 

y  E  foi  o  termo  dos  filhos  d'Efraim 
divididos  pelas  fuas  familias  :  e  a  fua 
poíTefsão  para  o  Nafcente  Ataroth-Adar 
até  Beth-horon  a  Alta. 

6  Os  feus  confins  fahem  ao  mar. 
Macmeththat  olha  para  o  Norte  ,  e  cér- 
ca  os  feus  termos  defronte  do  Nafcen- 
te  emThanathfelo  5  cpaflTa  des  doNaf- 
cente  até  Janoe ; 

7  defde  de  Janoe  até  Afaroth  ,  e 
Naaratha  ;  vem  a  Jericó ,  e  termina-fe 
no  Jordão ; 

c 

*V  tiefis,  XXVIII.  ip.  e  defte  de  Jofuc ,  xvni.  i^.conf- 
ta  ,  que  Luza  c  Bethel  crão  huma  mefma  Cida- 
de. Como  as  diftingue  logo  aqui  Jofué  ^  Refpon- 
do  com  Malvenda  ,  que  como  eftas  duas  Cidades 
diftaváo  pouco  huma  da  outra ,  daqui  veio  que  os 
Sagrados  Efcritores  humas  vezes  as  ideirtificayáo, 
oucus  as  díítinguíráo.  Pekeira. 


Capitulo    XVI.  103 

8  e  de  Tafua  paíTa  para  a  b-anda 
do  mar  até  o  valle  do  Canaveal  ,  e  fc 
termina  no  mar  falgadiíTimo.  Efta  he  a 
herança  da  Tribu  dos  filhos  d' Efraim, 
divididos  pelas  fuas  familias. 

9  E  forão  feparadas  Cidades  para 
os  filhos  d'  Efraim  no  meio  da  herança 
dos  filhos  de  ManaíTés ,  e  aífim  mefmo 
fuas  Aldeãs. 

10  Mas  os  filhos  d' Efraim  não  ex- 
terminarão os  Cananeos  ,  que  habitavão 
em  Gazer  ;  e  até  o  dia  d' hoje  habitá- 
rão  os  Cananeos  no  meio  d'  Efraim  y 
pagando-lhes  tributo". 

CAPITULO  XVII. 

Herança  da  Tribu  de  Manajfés* 

I  A^Ahio  também  a  forte  á  Tribu 
V_-i  de  ManaíTés ,  que  foi  o  primo- 
génito de  Jofé;  a  Mackir,  {a)  primo- 

(4)  Primogénito  de  Mana[fés  ^  é>^c.  Primogé- 
nito ,  c  único  ,  como  obferváo  com  outros  Cal» 
met ,  e  de  Carrieres.  Porque  na  frafe  dos  Hcbrcoá 
fe  chamaváo  Primogénitos  ,  náo  ló  os  primeiros 
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genito  de  ManaíTés,  e  pai  de  Galaad, 
que  foi  hum  homem  guerreiro  ^  (b)  e 
poíTuio  o  paiz  de  Galaad  ,  e  de  Ba- 
lan; 

2  (<;)  e  aos  mais  filhos  de  Manaf- 
fés,  divididos  pelas  fuas  famílias;  aos 
filhos  d^Abiezer  ;  aos  filhos  d'Helec; 
aos  filhos  d'Efriel  ;  aos  filhos  de  Si- 
quem;  aos  filhos  d'Hefer;  e  aos  filhos 
de  Semida.  Eftes  são  os  filhos  machos 
de  Manafies  ,  filho  de  Jofé  ,  divididos 
pelas  fuas  famílias. 

3  Mas  Safaald,  filho  d'Hefer5  fi- 
lho de  Galaad ,  filho  de  Mackir ,  filho 
de  Manafies,  não  tinha  filhos,  mas  fó- 

men- 

entre  os  irmãos ,  mas  também  os  que  eráo  únicos , 
como  no  Evangelho  fe  chama  ]efu  Ghriílo.  Pe- 
reira. . 

ib')  E  pojfuio  o  paiz  de  Gaíaad  ^  <t'C.  Náo 
euide  pot  iíTo  ninguém  ,  que  Galaad  ,  filho  de 
Mackir ,  foi  o  que  deo  o  nome  ao  paiz  de  Galaad : 
porque  do  Capitulo  XXXT.  do  Genefis ,  verfo  48. 
coníta  5  que  efte  nome  já  o  havia  em  tempo  de 
Jacob,  feu  bifavô.  Pereira. 

(c)  £  aos  mais  filhos  de  Manaffés,  Filhos  aqui, 
como  também  no  verfo  6, ,  tomáo-fe  por  defcenden- 
tes ;  ifto  hc ,  pelos  netos  ,  e  bifnetos.  Porque  já 
aílima  notámos ,  que  ManaíTés  ló  tivera  a  Mackir. 
Pereira* 
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mente  filhas ,  cujos  nomes  são  os  feguin- 
tes :  Maala ,  Noa  ,  Hegla ,  Melca ,  e 
Therfa. 

4  Eftds  vierão  prefentar-fe  ao  Sacer- 
dote Eleazar  5  e  ajofué,  filho  deNun, 
e  aos  Príncipes,  e  differão:  O  Senhor 
ordenou  por  Moyfés  ,  que  fe  nos  délTe 
hum  quinhão  no  meio  de  noíTos  irmãos. 
E  Joíué  lhes  deo  feu  quinhão  no  meio 
dos  irmãos  de  feu  pai ,  conforme  o  Se- 
nhor o  tinha  mandado. 

5-  E  cahírão  á  Tribu  de  ManaíTés 
{d)  dez  qumhoes,  r.fòra  opaiz  de  Ga- 
laad  j  e  de  Bafan ,  que  lhe  foi  dado  na 
outra  banda  do  Jordão. 

6  Porque  as  filhas  de  ManaíTés  pof- 
fuírão  a  fua  herança  no  meio  dos  filhos 
defta  Tribu.  E  o  paiz  de  Galaad  ca- 
hio  em  forte  aos  outros  filhos  de  Ma- 
naíTés. 

7  E  a  fronteira  de  ManaíTés  foi  des 
d'Afer  até  Macmeththar,  que  olha  pa- 
ra Siquem ,  e  fe  eftende  pela  direita  até 
perto  dos  que  habitão  a  Fonte  de  Tafua. 

Por- 

(d)  Dez  porções  de  terra  ^  A  letra  do  Tex- 
to diz  ,  FumçuH  decm ,  dez  cordéis :  porque  com 
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8  Porque  tinha  cahido  em  forte  a 
ManaíTés  o  território  de  Tafua ,  o  qual 
chega  ao  termo  de  Manaíles  ^  e  he  dos 
filhos  d' Efraim. 

9  Eeíla  fronteira  delce  aovalle  do 
Canaveal  para  o  Meiodia  da  torrente 
das  Cidades  d' Efraim  ^  que  eftão  no 
meio  das  de  ManaíTés.  A  fronteira  de 
Manaffés  he  des  do  Setentrião  da  tor- 
rente y  e  vai  terminar-fe  no  mar. 

10  Aílím  a  porção  d' Efraim  eftá  ao 
Meiodia  ^  e  a  de  ManaíTés  ao  Norte , 
c  ambas  ficao  cerradas  pelo  mar  ^  e  fe 
encontrão  na  Tribu  d'Afer  pelo  Norte, 
e  na  Tribu  d'Iiracar  pelo  Nafcente. 

11  E  teve  ManaíTés  por  herança  na 
Tribu  d'Iííacar  ,  e  na  Tribu  d'Afer  a 
Betlifan  com  as  fuas  Aldeãs ;  a  Jeblaam 
com  as  fuas  Aldças;  aos  habitantes  de 
Dor  com  as  fuas  Aldeãs ;  aos  habitan- 
tes d^Endoc  com  as  fuas  Aldeãs  ;  aos 
habitantes  de  Thenac  com  as  fuas  Al- 
deãs 5  aos  habitantes  de  Magedo  com 

as 

cordéis  fe  medião  as  forres  de  cada  hnm  ;  e  cada 
cordelada  continha  íeílenta  eftadios ,  c  cadaeíladio 
cento  c  vime  íinco  pés.  Pereira. 
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as  fuas  Aldeãs ;  e  a  terça  parte  da  Ci- 
dade de  Nofeth. 

12  E  os  filhos  de  ManaíTés  não  po- 
déião  deftruir  eftas  Cidades  ;  mas  co- 
meçarão os  Cananeos  a  habitar  com  el- 
le  nefta  fua  terra. 

I  3  Porém  depois  que  os  filhos  de 
Ifrael  engrofsárão  em  forças ,  fujeitárao 
aos  Cananeos ,  e  os  fizerão  tributários , 
e  nao  os  matarão. 

14  (e)  Paliarão  os  filhos  de  Jofc 
com  Jofuc,  e  lhe  diíTerao:  Porque  me 
não  défte  tu  fenão  huma  parte  por  he- 
rança,  fendo  eu  como  fou  (/)  hum  Po- 
vo 

(e)  Fallárão  os  filhos  de  Jofé  ,  eVr.  Ifto  he, 
os  feus  dous  filhos  Efraim ,  e  ManaíTés  ,  n.áo  nas 
fuas  peíToas ,  mas  nas  dos  (cus  defcendentcs ,  con- 
forme a  Nota  do  verío  2.  Porque  eíla  Tribu  era 
a  que  parecia  mais  defattendida  na  repartição.  Pe- 
reira. 

(/)  Hum  Povo  tao  ntmierofo^  &c.  A  Tribu  dc 
ManaíTés  íc  tinha  multiplicado  ncfte  meio  tempo 
de  forte  ,  que  quando  ao  fahir  do  Egypto  fe  náo 
contaváo  nella  fenáo  trinta  c  dous  mil  e  duzentos 
homens  d'  armas  ;  (  Num.  11.  ^  i. )  depois  na  fecun- 
da revifta ,  que  fez  Moyfés  ,  fe  acháráo  Cncoenta 
e  deus  mil  e  fccecentgs,  (Num.  xxvj.  34.)  Pe- 
reira. 
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vo  tão  numerofoj  e  tendo-me  o  Senhor 
abendiçoado  ? 

15*  Aos  quaes  diíTe  Jofué  :  Se  tu  es 
hum  Povo  tão  nuraerofo  5  fobe  ao  bof- 
que  5  e  alarga  o  teu  terreno ,  cortando 
as'  arvores  no  paiz  dosFereleos  ,  e  dos 
Rafains  ;  pois  que  o  monte  d' Efraim 
he  para  ti  huma  herança  muito  eftrei- 
ta. 

16  Os  filhos  de  Jofé  lhe  refpondê- 
rao  :  Nós  não  poderemos  ganhar  o  paiz 
das  montanhas  ,  villo  que  os  Cananeos  , 
que  habitão  na  campina  ^  onde  eftá  Be- 
thfan  com  as  fuas  Aldeãs  ^  e  Jezrael  oc- 
cupando  o  meio  do  valle ,  usao  de  car- 
roças armadas  de  ferro. 

17  E  Jofué  diíTe  á  cafa  de  Jofé, 
Efraim ,  e  ManaíTés :  Tu  es  hum  Povo 
muito  numerofo  ^  e  tens  grandes  for- 
ças :  não  terás  fó  huma  forte : 

18  mas  paíTarás  ao  monte  ,  e  ga- 
nharás para  tua  habitação  maior  terre- 
no ,  cortando  as  arvores ,  e  alimpando 
o  bofque :  e  poderás  paííar  ainda  mais 
adiante  ,  depois  que  tiveres  deftruido 
os  Cananeos  ,  de  quem  tu  dizes  que 

tem 
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tem  carroças  armadas  de  ferro  ,  e  que 
he  huma  gente  fortiíTima. 

CAPITULO  XVIIL 

O  Tabernáculo  k"^  anta  do  em  Silo.  Heran^ 
'  ça  da  Tribu  de  Benjamin. 

I  Odos  os  filhos  dlfrael  fe  ajun-  Antio 

-L  tárão  {a)  cm  Silo,  e  pozerão 
alli  o  Tabernáculo  do  teftemunho ,  e  a  ^^^'^^ 
terra  fe  lhes  fujeitou. 

2  Porém  tinhão  ficado  fete  Tribus 
dos  filhos  d'Ifrael  ,  que  ainda  não  ti^ 
nhão  recebido  a  fua  herança. 

3  Aos  quaes  diíTe  Jofué  :  Até  quan^ 
do  vos  confumirá  o  ocio  ,  fem  cuidar^ 
des  de  vos  mettcr  de  poíTe  da  terra , 
que  o  Senhor  Deos  de  voflTos  pais  vos 
deo  ? 

4  Efcolhei  tres  homens  de  cada  Tri- 
bu ,  para  que  eu  os  envie  a  dar  hum 
gyro  a  toda  a  terra  ,  e  fação  a  fua  de- 

Tom.  IV*  H  mar- 

(^)  Èm  Silo,  Cidade  da  Tribu  de  Benjamin, 
que  daqui  por  diante  he  mui  nomeada  neíle  ,  erios 
fcguintcs  Livros.  A  fua  dcfcripção  achar-íc-ha  no 
Livro  dos  Juizes,  xxi.  19.  Pereira. 
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marcação  fegundo  o  numero  das  pefibas 
decadaTribu,  emetragao  razão  della^ 
5'  Dividi  entre  vós  a  terra  em  fete 
partes.  Juda  fique  nos  feus  limites  da 
banda  do  Meiodia  ,  e  a  cafa  de  Jofó 
da  banda  do  Setentrião. 

6  A  terra  que  media  entre  elles ,  di- 
vidi-a  em  fete  partes  :  depois  vinde  cá 
ter  comigo  ,  para  que  eu  na  prefença 
do  Senhor  vofíb  Deos  vos  lance  aqui 
as  fortes : 

7  porque  os  Levitas  não  tem  entre 
vós  parte  alguma ;  viíto  que  o  Sacerdó- 
cio do  Senhor  he  a  fua  herança.  Quan- 
to á  Tribu  de  Gad  porém  ,  á  de  Ru- 
ben j  e  á  m.eia  de  ManaíTés  ,  ellas  já 
tinhão  recebido  de  Moyfés  fervo  do  Se- 
nhor as  fuas  porções  antes  de  paífado 
o  Jordão  ao  Nafcente  :  as  quaes  lhes 
deo  Moyfés  fervo  do  Senhor. 

8  E  quando  eftes  homens  fe  le- 
vantarão para  ir  fazer  a  demarcação  da 
terra ,  mandou-lhes  Jofué ,  e  lhes  dilfe : 
Dai  o  gyro  á  terra  ,  e  demarcai-a  ,  e 
voltai  a  mim ,  para  que  eu  vos  lance  as 
fortes  aqui  em  Silo  diante  do  Senhor. 

El- 
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9  Elles  pois  tendo  partido  5  reco- 
nhec.erão  cuidadofamente  a  terra  ,  c  a 
dividirão  emfete  partes,  que  defcrevê* 
rão  num  Livro ,  e  tornarão  para  Jofué^ 
que  os  efperava  no  arraial  de  Silo* 

10  O  qual  lançou  as  fortes  diante 
do  Senhor  em  Silo  ,  e  dividio  a  terra 
em  fete  partes  entre  os  filhos  d'IfraeL 

11  A  primeira  forte  j  que  cahio ,  foi 
a  dos  filhos  de  Benjamin,  diftinftos  pe- 
las fuas  famílias  ,  que  tivcrão  por  qui- 
nhão o  paiz  fituado  entre  os  filhos  de 
Juda  j  e  os  filhos  de  Jofé* 

12  Afua  fronteira  para  a  banda  do 
Setentrião  he  a  margem  do  Jordão ,  don- 
de ella  fe  eftende  para  a  banda  feten- 
trional  de  Jericó :  dahi  fóbe  ás  monta- 
nhas para  o  Poente ,  e  chega  ate  o  de- 
ferto  de  Bcthaven : 

13  depois  paíTa  aoMeiodia  pelo  pé 
de  Luza ,  que  fe  chama  também  Bethcl ; 
defce  a  Atarothaddar  perto  do  monte , 
que  eftá  ao  Melodia  da  Baixa  Betho- 
ron : 

14  torce  dando  volta  para  a  ban- 
da do  mar  ao  Melodia  do  monte ,  que 

H  ii  olha 
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olha  para  Bethoron  da  banda  do  Meio- 
dia ,  e  termina-fe  em  Cariathbaal ,  que 
também  le  chama  Cariathiarim  ,  Cida- 
de dos  filhos  de  Juda.  Efta  he  a  fua  ex- 
tensão para  o  mar  pelo  lado  do  Poen- 
i  te. 

15-  Mas  pelo  Meiodia  da  parte  de 
Carithiarim  fe  eftende  para  a  banda  do 
mar  5  e  chega  até  a  Fonte  das  aguas  de 
Nefthoa : 

ló  Defce  até  aquella  parte  dom.on- 
te,  que  olha  para  o  valle  dos  filhos  de 
Ennom,  e  que  eftá  da  banda  do  Seten- 
trião  na  extremidade  do  valle  dos  Ra- 
fains  :  (^b)  defce  a  Geennon  ^  ifto  he , 
ao  valle  d'Ennon  ,  ao  lado  dos  Jebu- 
feos  pelo  Meiodia  5  e  chega  até  a  Fon- 
te de  Rogel : 

17  paíTa  para  a  banda  do  Seten- 
trião,  e  eítende-fe  até  Enfemes  5  iftohe^ 
até  á  Fonte  do  Sol : 

18  paíTa  até  os  cabeços,  que  eílão 

de- 

(Z»)  Defce  a  Geennon,  Do  nome  deftc  valle, 
que  era  perto  do  muro  dc  Jçrufalcm ,  dizem  alguns 
que  fe  chama  Gchema  o  Inferno.  Aííim  o  deixáráo 
notado  Eufebio ,  c  S.  Jeronymo ,  tratando  .dos  Lu- 
gares Hebraicos.  Pereira. 
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defronte  da  fubida  d'Adommim  ;  defce 
até  Abenboen ,  ifto  he ,  até  á  Pedra  de 
Boen,  filho  de  Ruben  ;  e  pafla  pelo  la- 
do doSetentriãoaté  as  campinas ,  e  def- 
ce á  planice : 

19  paífa  para  a  banda  doSetentrião 
além  deBethagla,  e  termina-fe  na  pon- 
ta fetentrional  do  mar  falgadiíHmo  ^  na 
embocadura  do  Jordão,  que  olha  para 
o  Meiodia , 

20  e  que  a  termina  da  banda  do 
Nafcente.  Efta  he  a  extensão  da  heran- 
ça dos  filhos  de  Benjamin  ,  com  os  fcus 
limites  á  roda  5  e  fegundo  as  fuas  famí- 
lias. 

21  As  fuas  Cidades  forao  (f)  Jeri- 
có, Bcthagla,  o  valle  de  Cafis , 

22  Betharaba,  Samaraim  ,  Bethel , 

23  Avim  ,  Afará  ,  Ofera  , 

24  a  Cidade  d'  Emona  ,  Ofni  ,  e 
Gabea :  doze  Cidades  com  as  fuas  Al- 
deãs. 

Ga- 

(c)  Jericó.  Ifto  hc ,  o  chao  em  qde  eftiverem 
fundada  Jericó ,  e  o  Teu  terricorio :  porque  ao  pre- 
fentc  eftava  Jericó  arrazada ,  e  queimada  ,  como  fe 
referio  no  Capitulo  VI.  defte  Sagrado  Livro.  Pe- 

B.E1KA. 
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^S    Gabaon,  Rama,  Beroth, 
a 6    Mesfe,  Gafara,  Amofa  , 
^7    Recém  ,  Jarefel ,  Tharela , 
28    Sela,  Elefh,  ((^)Jebús,  que 
he  a  mefma  que  Jerufalem  ,  Gabaath , 
e  Gariath  :  quatorze  Gidades  com  as 
fuas  Aldeãs.  Efta  hç  a  poflefsão  dos  fi- 
lhos de  Benjamin  fegundo  as  fuas  fa- 
milias. 

( í/ )  ^chíis  íi  mefma  que  jerufalem.  Donde  fe 
vè  que  elb  Cidade  tinha  dous  nomes.  E  como  ao 
menos  des  do  Reinado  de  David  pertencia  cHa  á 
Tribu  dc  Juda ,  daqui  fe  infere ,  que  pelo  decurío 
4os  tempos  lha  cedeo  a  de  Benjamin.  Pereira. 

CAPITULO  XIX. 

Herança  das  outras  feis  Tribus, 

Anno  I  A  Segunda  forte ,  que  fahio ,  foi 
ant.  de      jlJl.  a  dos  filhos  de  Simeao  pelas 

fuas  famílias :  e  a  fua  herança 
>444»      ^  meio  da  que  tmhao  os  fi- 

lhos de  Juda ;  a  faber,  Berfabea,  Sa- 
bea,  Molada, 

3  Haferfual ,  Bala ,  Afcm  , 

4  Ekholad ,  Bethul .  Harma , 

Si- 
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•  5^    Siceleg ,  Bethmarcabot  ,  Hafer- 

fufa  y 

;  6  Bethlebaoth,  Sarohen:  (a)  treze 
Cidades  com  as  fuas  Aldeãs. 

7  Ain  5  Reinmon  ,  Athar  ,  Afan  , 
quatro  Cidades  com  as  luas  Aldeãs. 

8  Todos  os  lugarejos  dos  contornos 
delias  Cidades  are  Baalath-Beer-Rama- 
th  da  banda  do  Meiodia.   (b)  Efta  he 

a 

(4)  Treze  Cidades  y  é<.  Pela  conta,  que  vem 
dc  finia  ,  apparecem  quatorze.  Para  evitar  cíb  dif- 
cordia  ,  nota  Calmet ,  que  Berfabéa ,  e  Sahéa  no 
verfo  2.  sáo  dous  nomes  d'huma  mefma  Cidade. 
E  aílim  onde  a  \^algata  diz ,  Berfíbéã ,  e  Sabéa , 
verte  de  Carrieres,  Berfabéa,  ou  Sabea.  Perei- 
ra. 

{b)  Efla  he  afieran(ia  dos  filhos  de Shneao ,  é^c. 
Antes  deíhs  palavras  precediáo  nas  Bíblias  antigas 
Latinas  as  que  fe  fegucm :  Fucruntquc  omnes  Civi' 
tates  decem,  feptem ,  que  quer  dizer;  E  faziáo 
cftas  Cidades  ao  rodo  o  número  dcdezafete.  Com 
o  que  reconfirma  bem,  que  entre  as  nomeadas  nos 
vcrfos  2.  ^.  4.  5.  6.  vem  alguma  demais.  Porque 
fó  aflim  sáo  treze  as  apontadas  no  verfo  6.  e  qua- 
tro as  apontadas  no  verío  7.  e  fó  aílim  fazem  poç 
todas  dezafcte.  O  moderno  Authcr  Da  Geografia 
Sacra,  que  vem  no  ultimo  Tomo  da  Biblia  do  Par 
dre  de  Carrieres  da  Ediçáo  novilíima  ,  diz  que  a 
fobrcdita  çlauiuh  Fuenmt que  omnes  Civitates  decem^ 
ó' feptem  as  achára  clle  nas  Biblias  impreííag  ,  cm 
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a  herança  dos  filhos  de  Simeão,  fegun- 
do  as  íuas  famílias ; 

9  a  qual  foi  tomada  do  território, 
que  poíTuião  os  filhos  de Juda  ^  (c)  por- 
que era  maior  :  e  por  ilfo  os  filhos  de 
Simeão  tiverao  a  fua  herança  no  meio 
da  dos  filhos  de  Juda. 

10  A  terceira  forte,  que  cahio,  foi 
a  dos  filhos  de  Zabulon  pelas  fuas  fa- 
milias.  A  fua  fronteira  íe  eftende  até 
Sariel : 

1 1  fobe  do  mar ,  e  de  Metala :  che- 
ga a  Debbafeth  até  a  torrente ,  que  ef- 
tá  defronte  de  Jeconam ; 

vol- 

Baíiléa,  Paris  5  eLíáo  de  Up^.  1504.  1512. 1515:. 
c  1525.  Eu  por  mim  poíTo  attcftar,  que  também 
a  achei  ríum  Manufcrito  ,  que  foi  do  Abbade  de 
Rothlin  ,  e  hoje  he  da  Bibliotheca  dá  Congrega- 
ção do  Oratório  deita  Corte:  e  d.s  Bíblias  impref- 
fas  na  de  Roma  de  1471.  na  de  Nápoles  de  147^' 
nas  Venezianas  de  1478.  148^.  1497.  ^^^^ 
de  1519.  e  ainda  na  de  Roberto  Eftevão  de  1540. 
Mas  a  de  Oryfio  de  1550.  já  traz  aquella  claufula 
as  margem.  E  pouco  a  pouco  foi  ella  defapparc- 
ccndo  de  todo  das  Edições  pofteriores  até  noíTos 
dias,  não  fei  porque.  Pereira. 

(c)  Porque  era  maior,  Sobentendc-fe  do  que  ne- 
çeílitaváo ,  náo  obílante  a  grande  multidão  dosdef" 
U  Tnbu,  .Pereira»  -     W  \ 
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1 2  volta  de  Sared  para  o  Nafcente 
até  os  confins  de  Cefeleththabor  :  fahc 
a  Daberethj  e  fobe  para  Jafia. 

13  PaíTa  dalli  até  o  lado  oriental 
de  Gethhefer ,  e  Tacaiin :  eftende-fe  a 
Remnion,  Amthar,  e  Noa: 

14  dá  volta  pelo  Norte  para  a  ban- 
da d'  Hanathon  ;  e  termina-fe  no  valle 
de  Jeftael , 

J5'  e  Careth  ,  Naalol  ,  Semeron, 
Jedala,  (i)  e  Belém:  (e)  doze  Cida- 
des com  as  fuas  Aldeãs. 

16  Efta  he  a  herança  dos  filhos  de 
Zabulon  pelas  fuas  famílias  5  com  as 
fuas  Cidades,  e  lugarejos. 

17  A  quarta  forte  que  fahio  ,  foi 
a  d'lflacar  pelas  fuas  famílias. 

18  A  fua  herança  comprehende  a 
Jezrael,  Cafaloth,  Sunem  , 

19  Hafaraim,  Seon,  Anaharath, 

20  Rabboth,  Cefion,  Abes, 

Ra- 

Çà)  Ê  Belem.  Divetfa  da  outra,  que  havia  na 
Tribu  de  Juda ,  que  foi  a  em  que  nafceo  Jeíu  Chri- 
fto.  Pereíra. 

( í" )  Doze  Cidades,  Segundo  os  vcrfos  preceden- 
tes 5  parece  que  fe  deviáo  contar  dezanove.  Mas  uU 
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21  Rameth  ,  Enganim  ,  Enhad- 
da,  BethfeíTes. 

22  E  a  fua  fronteira  chega  até 
Thabor ,  Sahefma ,  e  Beth-fames ,  e  fe- 
nece no  Jordão :  dezafeis  Cidades  com 
as  fuas  Aldeãs. 

23  Efta  he  a  herança  dos  filhos  de 
líTacar  pelas  fuas  famílias  y  com  as  fuas 
Cidades,  e  lugarejos. 

24  A  quinta  forte ,  que  cahio ,  foi 
a  da  Tribu  dos  filhos  d'Afer  pelas  fuas 
familias. 

25'  E  a  fua  fronteira  fe  ellendc 
defde  Halcath  ,  Cali  ^  Beten  ,  Axa- 

fh, 

26  Elmelech  5  Amaad ,  MeíTal :  che- 
ga até  o  Carmelo  do  mar,  a  Sihor,  c 
a  Labanath : 

27  volta  pelo  Oriente  para  a  banda 
de  Bethdagon :  palTa  até  Zabulon ,  e  o 
valle  de  Jefthael  para  o  Norte  ,  até 
Bethemec  e  Nehiel  :  e  eftende-fe  pela 
efquerda  até  Cabul, 

Aban , 

vez  qíie  muitos  dos  nomes  próprios ,  que  precedê- 
«o ,  náo  toíTem  de  Cidades ,  mas  fomente  d'  al^u- 
uiâs  Aldeãs  mais  infignes,  Fekeika* 
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28  Aban,  Rohob,  Hamon,  e  Ca- 
na,  até  a  grande  Sidónia. 

29  Volta  para  a  banda  d'Horma  (/) 
até  a  fortiffima  Cidade  de  Tyro ,  e  até 
Hofa  ;  e  terrninava-le  no  mar  no  terri- 
tório d'Acziba; 

30  Comprehende  também  a  Am- 
ma  j  Afec  5  e  Rohob :  vinte  e  duas  Ci- 
dades com  as  fuas  Aldeãs. 

31  Ella  he  a  herança  dos  filhos  de 
Afer  pelas  fuas  familias  ,  com  as  fuas 
Cidades ,  e  lugarejos. 

32  A  fexta  forte  que  cahio  ,  foi  a 
dos  filhos  de  Nefthali  pelas  fuas  fami- 
lias. 

.  33  E  a  fua  fronteira  começa  defde 
Helefh,  e  Elon  em  Saanaim  ,  e  Ada- 
mi, que  fe  chama  Neceb,  e  defde  Jeb- 
nael  até  Lecum ,  e  acaba  no  Jordão. 

Vol- 

(/)  j^té  a  fonijjima  Cidade  de  Tyro.  Daqui  fc 
pôde  conhecer  qiiáo  antiga  feja  cfta  Cidade.  Por- 
que 5  fecundo  a  Chronologia  que  fcguimos  ,  que 
he  a  de  UlTer  ,  Jofué  fazia  efta  repartição  no  anna 
1444.  antes  da  Era  Chriílá.  E  como  cllc  falia  de 
Tyro ,  como  d'  huma  Cidade  já  de  muitos  feculos 
famofa  ,  poderia  Tyro  ao  tempo  que  Chrifto  naf- 
çeo  paílar  de  dous  mil  annos.  Notáo  porem  os  an* 
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34  Volta  pelo  Occidente  p  ara  Aza- 
nottabor;  dalli  fe  eítende  até  Hucuca; 
pafla  por  Zabuloii  da  parte  do  Melo- 
dia j  por  Afer  da  parte  do  Occidente , 
e  por  Juda  da  parte  do  Jordão  pelo 
Oriente. 

35*  As  fuas  Cidades  que  são  fortifi- 
cadiílimas ,  são :  AíTedim ,  Ser ,  Emath , 
Reccath ,  Cenereth , 

36  Edema,  Arama ,  Afor, 

37  Cedes,  Edrai,  Enhafor, 

38  Jeron  ,  Magdalel  ,  Horem  , 
Bethanath,  eBethfames:  (^)  dezanove 
Cidades  com  as  fuas  Aldeãs. 

Ef- 

tigos  Geógrafos ,  que  o  primeiro  íitio  de  Tyro  fe- 
ia em  Ilha  ,  o  fcgundo  río  Conrinente  pegado  ao 
mar:  por  ilTo  diftinguem  duasTyros,  Velha  e  No- 
va: e  efta  Nova  he  a  que  Alexandre  tomou  com 
grande  trabalho  ,  e  a  que  nos  tempos  da  Lei  da 
graça  ficou  fendo  a  primeira  Metrópole  EcclcíiaíUca 
da  Fenicia.  Pereira. 

(^)  Dezanove  Cidades  ,ZP^c,  Eis-aqui  outra  fom- 
ma  total,  que  náo  concorda  com  asparcellas,  que 
precederão.  Porque  contadas  huma  por  huma  ef- 
tas  Cidades  ,  fegundo  ellas  fe  nomeáo  nos  verfos 
antecedentes  ,  deviáo  todas  fommar  vinte  e  tres. 
Eftas  difcrepancias  podem  proceder  ou  de  que  o 
Author  na  íomma  total  fò  comprehcndeo  as  Cida- 
des mais  confidcravcis  >  ou.  de  que  os  Copiftas  no 
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39  Efta  he  a  herança  daTribu  dos 
filhos  de  Neftali  pelas  fuas  famílias, 
com  as  fuas  Cidades ,  e  lugarejos. 

40  A  fetima  forte  que  fahio ,  foi  a 
da  Tribu  dos  filhos  de  Dan  pelas  fuas 
famílias. 

41  E  forão  os  termos  da  fua  heran- 
ça Sara,  Efthaol ,  Hirfemes  ,  ifto  he, 
Cidade  do  Sol. 

42  Selebin ,  Aialon ,  Jethela  , 

43  Elon  5  Themma  ,  Acron  , 

44  Elthece ,  Gebbethon ,  Balaath  , 
45r   Jud,  Bane,  Barach,  Gethrem- 

mon, 

j  f  46    Meiafcon  j  e  Arecon  ,  com  os 
feus  confins ,  que  olhão  para  Joppe , 

47  c  que  fe  terminao  nefte  mefmo 
lugar.  Mas  os  filhos  de  Dan  j  (h)  ten- 
do fubido  contra  Lefem ,  a  tomarão ,  e 
pafsárão  ao  fio  da  efpada  ,  e  a  herdá- 

rão , 

contar  dc  cada  huma  fcparáráo  os  nomes  ,  que  fe 
deviáo  unir ;  ou  de  que  por  dcfcuido  dos  mcímos 
Copiftas  fe  poz  o  número  de  dezanove  cm  lugar 
do  de  vinte  e  tres.  Pereira. 

(/;)  Tendo  fubido  contra  Lefem  ,  (^c.  Chamada 
tambcm  Lais,  ]ud.  xviii.  7.,  onde  eíie  feito  dos 
Danitas  fc  retere  mais  por  cxtenlo ,  como  acontc- 
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rão 5  e  poflliírão  ^  (i)  chamando-a  Le-^ 
fem  Dan  5  do  nome  de  feu  pai. 

48  Efta  he  a  herança  da  Tribu  dos 
filhos  de  Dan  pelas  fuas  famílias^  cem 
as  fuas  Cidades ,  e  lugarejos. 

49  Tendo  Jofué  acabado  de  repar^ 
tir  a  terra  por  forte  ,  os  filhos  d'Ifrael 
lhe  derão  por  herança  no  meio  delles^ 

conforme  o  Senhor  o  tinha  or- 
denado y  a  Cidade  que  elle  tmha  pe- 
dido ^  que  foi  Thamnath-Saraa  fobre  o 
monte  d' Efraim  ;  e  elle  edificou  huma 
Cidade  ,  onde  morou. 

5  I  Eftas  sao  as  poíTefsoes  ,  que  di-* 
vidírão  por  forte  o  Sacerdote  Eleazar^ 
e  Jofué  filho  de  Nun  ,  e  os  Principes 
das  Familias  ,  e  das  Tribus  dos  filhos 
d'Ifrael  em  Silo,  diante  do  Senhor,  á 
porta  do  Tabernáculo  do  teftem.unho, 
e  repartirão  a  terra. 

CA- 

eido  muitos  annos  depois  da  mofte  de  Jofué.  E 
daqui  temos  íer  efte  outro  addiramenio  feito  aa 
Livro  de  Joíuet  por  máo  pofterior  ,  como  outros, 
gue  já  deixamos  apontados.  Pereira. 

(/)  Chamatidc-a  LefemDan.  Depois  foi  chama- 
da Panéades  ,  e  por  ultimo  Cefaréa  de  Filippe»  Ê 
cílava  íituada  nas  faldas  do  Libano.  Pereira. 
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CAPITULO  XX. 

Cidades  de  refugio  eftabelecidas  por 
ordem  do  Senhor, 

I  ir\  Epois  difto  fallou  o  Senhor  a  Anno 
JJ^Jofué,  dizendo:  Falia  aos  fi-^"^^'^^ 
lhos  d'Ifrael,  e  dize-lhes :  1444. 

2  Separai  as  Cidades  dos  que  fe  re- 
fugião  5  das  quaes  eu  vos  faliei  por  meio 
de  Moyfés; 

3  a  fim  de  que  todo  o  que  matar 
hum  homem  fem  querer^  le retire  a  el- 
las ,  e  poíTa  evitar  a  ira  do  mais  próxi- 
mo parente  do  morto ,  que  quizer  vin- 
gar o  feu  fangue. 

4  Quando  elie  fe  refugiar  a  huma 
deftas  Cidades  ,  pôr-fe-ha  á  porta  da 
Cidade  5  e  exporá  aos  Anciãos  delia  tu- 
do o  que  polfa  comprovar  a  fua  inno- 
cencia  ;  efeito  iíTo,  oreccbcráõ^  e  dar- 
lhe-hão  onde  habite. 

5:  Se  aquelle  que  quer  vingar  o  mor- 
to, o  perfeguir,  não  lho  entregarão  ás 
máos  :  porque  matou  a  fcu  próximo 
fcm  o  cuidar  ,  e  nag  ha  prova  ,  que 

dous, 
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dous  5  ou  tres  dias  antes  foíTe  feu  ini- 
migo. 

6  Elie  habitará  nefta  Cidade  ^  até 
que  compareça  em  juízo ,  para  dar  con- 
ta do  que  fez  y  e  até  que  morra  o  Sum- 
mo  Sacerdote ,  que  for  naquelle  tempo. 
Enráo  .  voltará  o  homicida  ^  e  entrará  na 
fua  Cidade  ,  e  na  fua  cafa  ,  donde  ti- 
nha fugido. 

7  E  elles  decretarão  ,  que  foíTem 
Cidades  de  refugio  Cedes  na  Galilea 
fobre  o  monte  de  Nefthali  •  e  Siquem 
fobre  o  monte  d' Efraim  ;  e  Cariathar- 
be  ,  que  he  Hebron  no  monte  de  Ju- 
da. 

8  E  na  outra  banda  do  Jordão  pa- 
ra o  Nafcente  de  Jericó  deftinárão  a 
Bofor  5  que  eftá  fituada  na  planice  do 
deferto  daTribu  de  Ruben;  a  Ramoth 
em  Galaad  daTribu  de  Gad;  e  aGau- 
lon  em  Bafan  da  Tribu  de  ManaíFés. 

9  Eftas  forão  as  Cidades  conftitui- 
das  para  todos  os  filhos  d'Ifrael ,  e  pa- 
ra todos  os  eftrangeiros  que  habitavão 
entrelles  :  para  que  aquelle  que  tivefle 
morto  a  alguém  íem  querer ,  fe  podefle 

re- 
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refugiar  nellas ,  e  não  morreíTe  ás  mãos 
do  parente  ,  que  quizeíTe  vingar  o  fan- 
gue  derramado ,  atè  fe  prefentar  ante  o 
Povo  5  e  defender  a  fua  caufa. 

CAPITULO  XXL 

Cidades  que  fe  dcrão  aos  Levitas  para 
fua  habitação^ 

I  T7^  Ntão  os  Príncipes  das  famílias  Anno 
X_i  de  Levi  víerão  ter  com  o  Pon-  ^^^^ 
tifice  Eleazar ,  comjofué  filho  deNun^^^^^ 
e  com  os  Chefe  das  famílias  de  cada 
Tribu  dos  filhos  d'Ifrael5 

a  e  lhes  fallárão  eftando  em  Silo 
terra  de  Canaan  ,  e  lhes  differão  :  O 
Senhor  mandou  porMoyfés,  que  fenos 
deíFem  Cidades  em  que  habitaíTcmos , 
e  os  arrabaldes  delias ,  para  m.antcr  as 
noíTas  beílas. 

3  (^)  Defmembrárâo  pois  os  filhos 
Tom.  IV.  I  d'  . 

\  (^)  Defviembrárão  pois  os  filhos  d'  Ifrael  ,  é^c, 
Efte  defmembramento  náo  impedia  que  os  homens 
de  cada  Tribu  riáo  habitaííera  com  os  Levitas  na- 
quclla  Cidade  ,  que  elles  lhes  ccdiáo.  Porque  do 
Livro  Dos  Juizes  conita  ,  que  Gabaa  tinha  Ben- 
jamitas  ^  c  dos  Livros  Dos  km  ,  que  David  nos 
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d'Ifrael  das  heranças  ,  de  que  eftavao 
de  poíTe  ,  certas  Cidades  com  os  feus 
arrabaldes  ^  e  as  derão  aos  Levitas  , 
conforme  o  mandamento  do  Senhor. 

4  E  fahíráo  por  forte  á  familia  de 
Caath  dos  filhos  do  Sacerdote  Arão, 
treze  Cidades  das  Tribus  de  Juda,  de 
Simeão ,  e  de  Benjamin. 

5  E  aos  outros  filhos  de  Caath  que 
ficavão,  ifto  he^  aos  Levitas,  dez  Ci- 
dades das  Tribus  d'  Efraim  ,  de  Dan, 
e  da  meia  Tribu  de  ManaíTés. 

ó  Aos  filhos  deGerfon  porém  pela 
forte  que  lhes  fahio ,  tocarão  treze  Ci- 
dades das  Tribus  d^IíTacar,  d'Afer,  de 
Nefthali  ,  e  da  meia  Tribu  de  Manaf- 
fés  em  Bafan. 

7  E  aos  filhos  deMerari  pelas  fuas 
familias  ,  doze  Cidades  das  Tribus  dc 
Ruben,  de  Gad  ,  e  de  Zabulon. 

8  Derão  os  filhos  d'Ifrael  eftas  Ci- 
dades ,  e  os  feus  arrabaldes  aos  Levitas , 

co- 

primeiros  annos  do  feu  Reinado  afliftíra  com  toda 
a  fua  Corte  em  Hebron.  £  os  mefinos  Levitas  pa- 
ra terem  quem  os  luflemaíTc ,  neccHitaváo  da  com- 
panhia dos  lavradores  das  terras.  Pereira, 
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como  o  Senhor  o  tinha  mandado  por 
Moyfés,  reparcindo-as  a  cada  hum  por 
forte. 

9  Deo  poisjofué  dasTribus  dos  fi- 
lhos dejuda,  e  deSimeao  as  Cidades, 
cujos  nomes  são  os  feguintes. 

10  Aos  filhos  ds  Arão  das  famílias  de 
Caath  dahnhagem  de  Levi  ^  (pois  que 
a  primeira  forte  que  fahio  ,  foi  a  dei- 

^les) 

11  Cariath-Arbe  do  pai  d'Elnac  ^  que 
fe  chama  Hcbron ,  no  monte  de  Juda, 
com  os  arrabaldes  que  a  torneao. 

12  Porque  os  feus  campos  ,  e  Al- 
deãs tinha-os  cUc  dado  a  Caleb  filho 
de  Jefone  para  os  poíTuir. 

13  Deo  pois  aos  filhos  do  Sacer- 
dote Arão  (b)  Hebron  Cidade  de  re- 

I  li  fu- 

(b)  Hehron  Cidade  de  refugio^  é^c.  O  Author 
da  Vulgata  Latina  parece  que  teve  para  fi  ,  que 
todas  as  Cidades  que  fe  deráo  aos  Levitas  ,  eráo 
Cidades  de  rcfu;»io  :  porque  t?.ftto  nefte  verfo  i  ^. 
como  adiante  nos  verfos  21.  27.  :?2.  2,6.  c  fem- 
pre  traduz  no  plural  Civitates  confuoji  ^  Cidades  dc 
refugio.  Mas  como  o  Hcbrco ,  o  Caldeo  ,  e  a  Ver- 
são Grega  dos  Setcnca  cm  todos  eftcs  lufares  fe 
cxplicáo  pelo  íingular,  Civitatem  conjugíi ,  Cidade 
<ic  refugio  5  cu  ícguindo  o  -exemplo  de  dc  Carne- 
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fugio  com  os  feus  arrabaldes  ;  Lobna 
com  os  feus  arrabaldes ; 

14   Jether,  Eftemo, 

1 5'    Holon  5  Dabir , 

16  Ain,  Jeta,  eBethfames  com  os 
feus  arrabaldes :  nove  Cidades  das  duas 
Tribus  y  como  fica  dito. 

17  Da  Tribu  dos  filhos  de  Benja- 
min deo-lhes  Gabaon  ,  Gabae , 

I  8  Anathoth  ,  c  Aimon :  quatro  Ci- 
dades com  os  feus  arrabaldes.  , 

1 9  Ailim  pelo  todo  forão  dadas  tre- 
ze Cidades  com  os  feus  arrabaldes ,  aos 
filhos  do  Sacerdote  Arão. 

20  E  ás  outras  familias  dos  filhos 
de  Caath  da  linhagem  de  Levi  ,  lhes 
foi  dada  a  poíFefsão  que  fe  fegue. 

21  Da  Tribu  d'Efraim  eftas  quatro 
Cidades  :  Siquem  Cidade  de  refugio 
com  os  feus  arrabaldes  fobre  o  monte 
d' Efraim  5  e  Gazer, 

Cib- 

res  5  aíIím  mefmo  o  puz  na  minha  Versão.  E  o 
fcntimento  commum  dos  Interpretes  he,  que  não 
havia  fenáo  fcis  Cidades  de  refugio  ,  que  sáo  as 
que  ficáo  nomeadas  no  Capitulo  XX,  dcfte  livro  , 
vcrfo  7.  e  8.  Pereira, 
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22  Cibíaim  ,  e  Bethoron  com  os 
feus  arrabaldes. 

23  DaTribu  de  Dan  EItheco ,  Ga- 
ba thon  , 

24  Aialon ,  e  Gethremmon  com  os 
feus  arrabaldes :  quatro  Cidades. 

25-  E  da  meia  Tribu  de  ManaíTés 
Thanach  e  Hethremmon  com  os  feus 
arrabaldes :  duas  Cidades. 

26  Defta  forre  aos  filhos  deCaath, 
(c)  que  erão  de  inferior  gráo  ^  fcrao 
dadas  ao  todo  dez  Cidades  com  os  feus 
arrabaldes. 

27  Deo  aíEm  mefmo  da  meia  Tri- 
bu deManalTés  aos  filhos  deGerfon  da 
linhagem  de  Levi,  as  Cidades  deGau- 
lon  cm  Bafan,  e  Bofram,  com  os  feus 
arrabaldes:  duas  Cidades. 

28  Da  Tnbu  d^LTacar  Cefion ,  Da- 
bereth , 

29  Jaramoth,  e  Engannim  com  os 
feus  arrabaldes:  quatro  Cidades. 

Da 

(r)  Que  erao  de  inferior  grão.  Ifto  he,  náo  fa- 
ccrdotal,  mas  abaixo  dcllc.  Pereira. 
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30  Da  Tnbu  cVAfcr,  Mafal,  Ab- 
don , 

31  Helcath,  eRohob  com  os  feus 
arrabaldes:  quatro  Cidades. 

32  Da  Tribu  de  Nefthali  Cedes 
Cidade  de  refugio  em  Galiiéa  ,  Ham- 
moth-Dor ,  e  Carthaii  com  os  leus  arra- 
baldes :  tres  Cidades. 

33  Dcíia  forte  todas  as  Cidades , 
que  fe  derao  ás  familias  deGerfon,  fo- 
rão  treze  com  os  feus  arrabaldes. 

34  Aos  filhos  de  Merari  porém, 
Levitas  de  inferior  ordem  ,  diftinílos 
fegundo  as  íuas  famílias  ,  forao  da- 
das da  Tribu  de  Zabulon  ,  Jecnan  , 
Cartha , 

35'  Damna,  e  Naalot :  quatro  Ci- 
dades com  os  feus  arrabaldes. 

36  Da  Tribu  de  Ruben  na  banda 
d'além  do  Jordão  ,  defronte  de  Jericó, 
Bofor  Cidade  de  refugio  no  deferto 
Mifor  ,  Jafer  ,  Jethfon  ,  e  Mefaath  : 
quatro  Cidades  com  os  feus  arrabal- 
des. 

37  Da  Tribu  de  Gad  Ramoth  Ci- 
dade de  refugio  em  Galaad^  Manaim, 

He- 
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Hefebon,  ejaier:  quatro  Cidades  com 
os  feus  arrabaldes. 

38  Todas  as  Cidades  dos  filhos  de 
Merari,  fegundo  as  fuas  familias  e  ca- 
ías ^  (d)  forão  doze. 

39  Pelo  que  todas  as  Cidades,  que 
tiverão  os  Levitas  no  meio  das  heran- 
ças dos  filhos  d'Ifrael ,  fazião  o  numero 
de  quarenta  e  oito , 

40  com  os  feus  arrabaldes  ,  diftri- 
buidas  cada  huma  fegundo  a  ordem  das 
familias. 

41  Deíle  modo  deo  o  Senhor  Deos 
a  Ifrael  (e)  toda  a  terra ,  que  tinha  pro- 

met- 

(J)  Forão  doze.  Eftc  numero  de  doze,  apon- 
tado já  no  verfo  7.  prova  no  fcntir  do  Efcoliador 
de  de  Carriercs  ,  que  no  verfo  ^6,  Mifor  náo  hc 
nome  dc  Cidade  ,  mas  nome  do  defcrro  em  que 
eftá  Bofor,  E  que  aííim  onde  a  Vulgata  diz :  Bo- 
for  in  folimdine  ,  Mifor  <ò'  'Jafer  /  <ò'C.  íc  deve 
entender,  e  pontuar  aííim:  Bofor  in  fulitudinc  Mi- 
for,  <b'  y^fer  ^  ^c.  O  que  elle  confirma  com  o 
fcguintç  verfo  yj.  onde  o  total  das  Cidades  dos 
Levitas  dá  quarenta  e  oito.  E  a  fcr  Mifor  Cidade  , 
daria  o  total  quarenta  c  nove.  Pereira. 

(e)  Todu  aterra.  ,  <ò'C.  Santo  A^oílínho  na 
Queftáo  XXL  fobre  Jofué  :  Otimis  illis  terra  data 
efi  ^  quia  illa  pars ,  íjuae  mndum  fuerat  in  pof- 
fcjjionm  data ,  jam  data  fuerat  in  quandam  çxgrci* 
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mettido  com  juramento  afeuspais,  que 
lhes  havia  de  dar:  e  elles  a  poíluírão, 
e  povoarão. 

42  E  lhes  deo  paz  com  todas  as 
Nações  do  contorno:  e  nenhum  dosfeus 
inimigos  oufou  refiftir-lhes ,  mas  todos 
ficárão  fujeitos  ao  leu  dominio. 

43  Nem  huma  fó  palavra  do  que 
tinha  promettido  dar-Ihes  ,  ficou  íera 
€ÍFeito^  mas  tudo  fe  cumprio  por  obra. 


CA- 

tationis  utílitatm.  Dcòs  lhes  deo  toda  a  terra ,  por- 
aue  até  aquçlla  parte  que  ainda  lhes  náo  fora  da- 
da para  poííc ,  já  lhes  fora  dada  para  exercício  em 
utilidade  íua.  Fekeira. 
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CAPITULO  XXII. 

Defpedida  das  Tribus  de  Ruben  ,  e  de  Gad^ 
e  da  meia  Tribu  de  ManafTés  para  ofeu 
-pai:^.  Monumento  que  elles  erigem  na 
margem  do  Jordão,  Quanto  os  outros 
Ifraelttas  o  levarão  a  mal.  Satisjação 
que  lhes  derão. 

I  TVT  Efte  mefmo  tempo  chamou  Jo-  ^nno 
-L^  fué  os  Rubenitas  ,  e  os  Ga-ant.  dc 
ditas  5  e  á  meia  Tribu  de  ManalTés ,  C'''''- 

2  e  lhes  diíTe  :  Vós  tendes  feito  tu-  ^^"^^ 
do  o  que  Moyfés  fervo  do  Senhor  vos 
ordenou  :  a  mim  também  me  tendes 
obedecido  em  todas  as  coufas  ; 

3  e  por  hum  tão  largo  tempo  até 
o  dia  d' hoje  5  não  tendes  defamparado 
a  voflbs  irmãos  ,  guardando  o  mandamen- 
to do  Senhor  voíTo  Deos. 

4  Huma  vez  pois  que  o  Senhor  vof- 
fo  Deos  deo  paz ,  e  focego  a  voflbs  ir- 
mãos ,  como  elle  lho  tinha  prometti- 
do:  Ide-vosj  (^)  ^  tornai  para  as  vof- 

fas 

( ^ )  £  tornai  para  as  vojfas  tendas ,  é^c.  Como 
os  Ifraelitas  por  tantos  annos  tinháo  morado  em 
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fas  tendas ,  e  para  a  terra  da  vofla  pof- 
fefsão  ,  que  Moyfés  fervo  do  Senhor 
vos  deo  da  outra  banda  do  Jordão. 

y  Bem  entendido  comtudo  ,  que 
guardeis  ^  e  cumprais  exaílamente  o 
mandamento ,  e  a  Lei ,  que  Moyfés  fer- 
vo do  Senhor  vos  preícreveo  :  que  he , 
que  ameis  ao  Senhor  voíTo  Deos  ;  que 
andeis  em  todos  os  feus  caminhos ;  que 
obferveis  os  feus  mandamentos  ;  e  que 
vos  unais  a  elle  ^  e  o  firvais  de  todo  o 
voíTo  coração,  e  de  toda  a  volfa  alma. 

6  Depois  llies  deo  Jofué  a  benção , 
e  os  defpedio.  E  elles  voltarão  para  as 
fuas  tendas. 

7  Ora  Moyfés  tinha  dado  á  meia 
Tribu  de  ManaíTés  as  terras  que  devia 
poiTuir  em  Bafan :  e  por  iíTo  Jofué  deo 
a  fua  forte  á  outra  meia ,  que  tinha  fica- 
do entre  os  outros  feus  irmãos ,  na  ban- 
da d'aquem  do  Jordão  para  o  Occiden- 
te.  E  depois  de  os  ter  defpedido  para  as 
fuas  tendas  ,  e  de  os  ter  abendiçoado , 

lhes 

tendas  no  deferto ,  ainda  depois  que  fe  eftabclecê- 
ráo  em  Cidades ,  fe  ficáráo  as  fuas  caías  chamando 
tendas.  Pereira. 
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8  lhes  dilFe :  Vós  voltais  para  vot 
fas  cafas  com  muitos  bens  ,  e  grandes 
riquezas,  levando  prata,  ouro,  cobre, 
ferro  ,  e  veílidos  de  toda  a  qualidade. 
Reparti  pois  com  voíTos  irmãos  a  pre^ 
za ,  que  alcançaftes  de  voíTos  inimigos. 

9  Aflím  os  filhos  de  Ruben  ,  e  os 
de  Gad ,  com  a  meia  Tribu  de  Manal- 
fés,  fe  voltarão,  e  retirarão  da  compa- 
nhia dos  filhos  d'Ifrael ,  que  eftavão  em 
Silo  ,  terra  de  Canaan  ,  para  entrarem 
em  Gala?.d ,  terra  da  fua  poíTefsão ,  que 
tinhão  obtido  por  meio  de  Moyfés  ,  con- 
forme o  mandado  do  Senhor. 

10  (^)  E  tendo  chegado  aos  cabe- 
ços do  Jordão  na  terra  de  Canaan ,  edi- 
ficarão junto  ao  Jordão  hum  Altar  de 
huma  grandeza  immenfa. 

O 

Çb)  E  tendo  chegado  aos  cabeços  do  Jordão  y 
ó'C.  Pergunta-fe ,  fe  aos  cabelos  da  banda  de  cá  , 
fe  aos  da  banda  de  lá  ?  O  contexto  moílra  ,  cjuç 
nos  cabeços  da  banda  de  lá,  hc  que  eftas  tresTri- 
bus  erigirão  o  Altar ;  ifto  he  ,  nos  cabeços ,  que 
já  pericnciáo  ao  feu  terreno  ,  da  outra  banda  do 
Jordão.  Aííim  o  creo  Jofé  no  Livro  V.  Cap.  IV, 
eirado  ,  c  fcguido  por  Malvenda  ,  e  aíIim  o  tem 
os  Rabbinos  na  fua  Chronica  intitulada  Sedevolanu 
Nem  obíla  dizer  aqui  a  Efcritura ,  que  os  taes  ca- 
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11  o  que  tendo  ouvido  os  filhos 
d'  Ifrael  ,  e  fabido  por  meffageiros  fe- 
guros  5  que  os  filhos  de  Ruben  ,  e  de 
Gad  y  e  a  meia  Tribu  de  Manafles  ti- 
nhão  feito  hum  Altar  na  terra  de  Ca- 
naan, fobre  os  cabeços  do  Jordão,  de- 
fronte dos  filhos  d' Ifrael; 

12  fe  congregarão  em  Silo  ,  para 
marcharem ,  e  pelejarem  contra  elles. 

13  E  entretanto  lhes  enviarão  á  ter- 
ra de  Galaad  a  Fineas ,  filho  do  Sacer- 
dote Eleazar, 

14  e  a  dezPrincipes  com  elle,  ca- 
da hum  de  fua  Tribu. 

15-  Os  quaes  tendo  ido  ter  com  os 
filhos  de  Ruben,  e  de  Gad,  e  com  os 
da  m.eia  Tribu  de  Manalfés  ,  na  terra 
de  Galaad ,  lhes  fallárão  aflim : 

16  Eis-aqui  o  que  todo  o  Povo  do 
Senhor  nos  ordenou  que  vos  diírefl!e- 
mos :  Que  tnmfgrefsao  he  efta  ?  Porque 
deixaftes  vós  o  Senhor  Deos  d' Ifrael, 

le- 

bcços  erão  na  terra  de  Canaan :  porque  já  adver- 
tio  Vatablo  ,  cjue  também  o  paiz  da  banda  dalém 
do  Jordão  fe  podia  chamar  a  terra  de  Canaan ,  por 
terem  habitado  nelle  os  Amorrheos  defccndcmcs 
dc  Canaan.  rsREiUA. 
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levantando  hum  Altar  facrilego ,  e  apar- 
tando-vos  do  culto  que  fe  lhe  deve? 

17  Acafo  parece-vos  pouco  (c)  ter 
peccado  em  Beelfegor,  e  que  a  mácula 
defte  crime  ainda  até  hoje  nao  elleja 
apagada  em  nós  ?  pois  que  por  iíTo  pe- 
recerão muitos  do  Povo. 

1 8  Vós-outros  deixaftes  hoje  o  Se- 
nhor; e  á  manha  cahirá  a  fua  ira  fobre 
todo  o  Ifrael. 

19  Se  cuidais  que  a  terra,  que  vos 
foi  dada  em  herança  ,  he  immunda; 
paíTai  para  eftoutra  ,  onde  fe  acha  o  Ta- 
bernáculo do  Senhor  ,  e  habitai  entre 
nós  :  fómente  que  vos  não  aparteis  do 
Senhor,  nem  da  noíTa  fociedade,  edifi- 
cando hum  Altar  contra  o  Altar  do  Se- 
nhor volTo  Deos. 

20  Não  he  aílim  ,  que  Acan  filho 

de  Zare  violou  o  mandado  do  Senhor, 

cuja  ira  veio  depois  fobre  todo  o  Povo 

d' Ifrael?  E  clle  era  hum  fó  homem:  e 

oxalá  que  fó  elle  tivera  perecido  pela 

fua  maldade.  ^ 

Os 

(c)  Ter  peccado  em  Beelfe^or.  Allurlc  ao  que 
os  Ifraelitas  fizeráo,  quando  adorarão  O  idolo  dos 
Moabitas.  Num.  xxv.  3.  Pereira. 
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2  1  Os  filhos  de  Ruben  ,  e  de  Gad  , 
e  os  da  meia  Tribu  de  Manaffés  ,  re- 
fpondêrão  aos  Príncipes  da  Legação  d* 
Ifracl : 

22  O  Senhor  Deos  fortiílimo ,  o  Se- 
nhor Deos  fortilCmo  ,  elle  o  fabe  ,  e 
também  o  faberá  lírael :  Senos  com  ani- 
mo de  prevaricação  levantámos  efte  Al- 
tar j  elle  nos  não  proteja  ,  mas  defde 
agora  nos  caíligue. 

23  E  fe  o  fizemos  com  animo  de 
oíFerecer  fobrelle  holocauftos  ,  facrifi- 
cios  j  e  viftimas  pacificas ,  elle  nos  pe- 
ça diíTo  conta ,  e  faça  juíliça  : 

24  e  fe  antes  pelo  contrario  o  não 
fizemos  com  anmio  ,  e  defignio  de  di- 
zer:  A' manhã  dirão  osvoíTos  filhos  aos 
noíTos  :  Que  tendes  vós  com  o  Senhor 
Deos  d'Ifrael? 

25-  O  Senhor  poz  o  rio  Jordão  por 
termo  entre  nós  e  vós ,  ó  filhos  de  Ru- 
ben ,  e  de  Gad  :  e  affim  não  tendes  par- 
te no  Senhor.  E  efta  vos  fera  huma  occa- 
fião  5  de  que  voíTos  filhos  apartem  os 
noíTos  do  temor  do  Senhor.  Por  tanto 
julgámos  que  era  melhor  fazel-lo  alEm , 

e 
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26  e  diflemos  :  Façamos  hum  Al^ 
tar  ,  não  para  offerecermos  nelle  holo- 
cauftos  5  e  viftimas  ; 

27  mas  para  que  efte  feja  hum  tef- 
temunho  entre  nós  ,  e  vós  ,  e  entre  a 
nofla  pofteridade  e  a  voíTa  ,  que  deve- 
mos fervir  ao  Senhor,  e  que  remos  di- 
reito de  lhe  offercccr  holocauftos  ,  vi- 
ftimas,  ehoftias  pacificas;  e  que  no  dia 
d' amanhã  não  digao  voíTos  filhos  aos 
noflbs  :  Vós  não  tendes  parte  no  Se- 
nhor. 

28  Porque  fe  o  quizerem  dizer ,  re- 
fponder-lhes-hão  :  Eis-aqui  o  Altar  do 
Senhor  y  que  fizerão  noílbs  pais  ;  não 
para  holocauftos ,  nem  facrificios  ,  mas 
para  fervir  de  teftemunho  entre  nós  ^  e 
vós. 

29  Deos  nos  livre  de  tamanho  cri- 
me ,  que  nos  apartemos  do  Senhor ,  e 
deixemos  de  feguir  as  luas  pizadas  ,  edi- 
ficando hum  Altar  para  oíFerecer  nelle 
holocauftos,  facrificios,  e  viótimas  fo- 
ra do  Altar  do  Senhor  nolTo  Deos,  que 
foi  levantado  diante  do  feu  Taberná- 
culo. 

Quan- 
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*  30  Quando  ifto  ouvirão  o  Sacerdo- 
te Fineas  ,  e  os  Príncipes  da  Legação 
d'Ifrael ,  que  com  elle  eílavão ,  fe  apa- 
ziguarão, eadmittírão  mui  contentes  as 
palavras  dos  filhos  do  Ruben  ,  e  de 
Gad ,  e  da  meia  Tribu  de  ManalTés. 

31  E  o  Sacerdote  Fineas  filho  de 
Eleazar  IhesdilTe:  Agora  fabemos,  que 
o  Senhor  he  comnofco ,  vifto  que  eftais 
alheios  deíla  prevaricação ,  e  que  livraf- 
tes  os  filhos  dlfrael  da  vingança  do  Se- 
nhor. 

32  E  deixando  aos  filhos  de  Ru- 
ben, e  de  Gad,  elle  com  os  Príncipes 
voltou  da  terra  de  Galaad  ,  (d)  que 
confina  com  Canaan ,  para  os  filhos  de 
Ilrael ,  e  lhes  deo  conta  de  tudo, 

33  E  os  filhos  d'Ifrael  louvarão  a 
Deos  ,  e  não  lhes  veio  mais  ao  penfa- 
niento  fahir  a  combater  com  elles ,  nem 
a  deítruir  a  terra  que  pofíuião. 

34  E  os  filhos  dePvubcn,  c  de  Gad 
chamárão  ao  Altar  que  tinhao  edifica- 
do^ 


(d)  Que  confim  com  Canaan.  A  Vulgata  naPo- 
lyglotra  Complutenfe  ,  e  na  Regia  tem  ,  m  tcV' 
ram  Chanaan  ^  para  a  terra  de  Canaan,  Mariana. 
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do  5  Teílemunho  noíTo ,  que  o  Senhor 
mefmo  he  Deos» 

CAPITULO  XXIII. 

Exhorta  Jofué  os  filhos  à''  Ifrael  a  que 
ah  fervem  pontualmente  a  Lei  do  Senhor. 
Ameaça-os  de  grandes  caftigos  5  fe 
fizerem  o  contrario. 

1  T)  Afiado  muito  tempo  ^  que  o  Se-  Atino 
AT  nhor  tinha  dado  a  paz  a  Ifrael  ^  ^"f' 
fubjugadas  todas  as  Nações  circumvi-  j^^]^^ 
zinhas^  fendo  já  Jofué  ancião  ^  e  de  ida*  " 
de  mui  avançada , 

2  chamou  elle  a  todo  o  Ifrael  ^  aos 
Anciãos,  aos  Príncipes  ,  aos  Capitães ^ 
e  aosMagiílrados,  elhesdifle:  Eueftou 
velho  ,  e  acho-me  numa  idade  mui 
adiantada : 

3  e  vós  vedes  tudo  o  que  o  Senhor* 
voíTo  Deos  tem  feito  a  todas  as  Na- 
ções ,  que  eftão  em  tomo  de  vós ,  e  co- 
mo elle  mefmo  tem  pelejado  em  voflb 
favor  ; 

4  e  como  agora  repartio  por  vós 
toda  efta  terra  ,  des  da  banda  oriental 

Tom.  IV.  K  do 
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do  Jordão  até  o  mar  grande.  E  poílo 
que  reítem  ainda  muitas  Nações, 

5  o  Senhor  volTo  Deos  as  acabará, 
e  as  tirará  da  voíTa  viíla  ;  e  vós  poíTui- 
reis  a  terra ,  como  elle  o  promctteo. 

6  O  que  fomente  vos  encommen- 
do  he,  que  fejais  confiantes,  e  follici- 
tos  em  guardar  todas  as  coufas  ,  que 
eftão  efcritas  no  Livro  da  Lei  deMoy- 
fés,  fem  vos  arredardes  delia,  nem  pa- 
ra a  direita  ,  nem  para  a  efquerda. 

7  '(^.a^  Depois  que  entrardes  na  ter- 
ra delias  Nações ,  que  hão  de  eftar  en- 
tre vós ,  não  jureis  pelo  nome  dos  feus 
deofes  ,  nem  os  firvais  ,  nem  os  ado- 
reis : 

8  mas  confervai-vos  unidos  ao  Se- 
nhor voflb  Deos ,  como  o  tendes  feita 
até  efte  dia. 

9  E  então  diílipará  o  Senhor  Deos 
da  volfa  prefença  a  eíTas  Nações  gran- 
des, e  pujantes,  e  nenhum  vos  poderá 
refillir. 

Hum 

( )  Vcfoh  que  entrardes  na  terra ,  Entrar  , 
por  ter  traio  ,  ou  por  familianzar-íe  com  os  fcus 
moradores.  Pereira. 
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10  Hum  fó  entre  vós  perfeguirá 
mil  dos  inimigos:  porque  o  Senhor  vof- 
foDeos,  elle  meimo  peleijará  por  vós, 
como  o  prometteo. 

1 1  Todo  o  ponto  eftá  nifto  ,  que 
procureis  com  todo  o  cuidado  amar  ao 
Senhor  voíTo  Deos. 

12  Mas  fe  vos  quizerdes  fcguir  os 
erros  deites  Povos  ,  que  habitao  entre 
vós  5  e  contrahir  com  elles  matrimó- 
nios 5  e  fazer  amizades ; 

13  fabei  já  daqui  ,  que  o  Senhor 
voílbDeos  não  os  exterminará  de  dian- 
te de  vós ;  mas  que  elles  viráó  a  fer  pa- 
ra vós  {b)  huma  cova  ,  hum  laço,  hu- 
ma  pedra  de  tropeço  {c)  ao  voffo  la- 
do ,  (^d)  e  hum  zarguncho  nos  voflbs 

K  ii  olhos ; 

'  ( /> )  Hwm  cova.  Em  que  vos  facão  cahir  por 
armadilha.  Pereika. 

(c)  Ao  voffo  lado.  Huma  pedra  poíla  ao  lado 
d'algucm,  parece  que  lhe  não  pôde  íervir  de  tro- 
peço. Logo  ao  vojfo  lado ,  he  íobre  o  volTo  lado. 
O  Hebreo  diz ,  virgam  in  lateribus  veftris  :  huma 
vara  com  que  vos  açoutem  a>  cortas.  Pereira. 

Hum  Zai-^uncho,  Ifto  fignifica  propriamen- 
te o  Sudes  da  Vulgata  :  em  lugar  do  que  trazem 
os  Setenta,  huns  cravos:  gutros,  huns  ef pinhos.  Fk- 

EEIRA. 
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olhos  ;  até  que  vos  tire ,  e  vos  extenxil- 
ne  defta  excellente  terra  que  vos  deo, 

14  Vede  que  eu  (^)  eftou  a  entrar 
no  caminho  de  toda  a  terra  :  e  vós  re- 
conhecereis com  toda  a  certeza  ,  que 
tudo  o  que  o  Senhor  tinha  promettido 
dar-vos  ,  aíTim  fuccedeo  com  eôeito, 
fem  faltar  nada. 

15'  Pois  aííím  como  Deos  cumprio 
por  obra  ,  o  que  de  palavra  tinha  pro-^ 
mettido ,  e  tudo  vos  tem  fuccedido  fe- 
lizmente; aíIim  fará  elle  cahir  fobrevós 
todos  os  males  ,  com  que  vos  ameaçou , 
até  que  vos  tire ,  e  vos  extermine  def- 
ta excellente  terra  que  vos  deo  5 

16  fe  violardes  o  pafto  ^  que  o  Se- 
nhor volfo  Deos  fez  comvofco  ;  e  fe 
fervirdes  ^  e  adorardes  os  deofes  eftran- 
geiros.  Porque  então  fubitamente  fe  le- 
vantará contra  vós  o  furor  do  Senhor^ 
e  vós  de  prelía  fereis  tirados  defta  ex- 
cellente terra  5  que  vos  deo. 

CA- 


(c)  Ejiou  a  entrar  no  caminho  de  toda  a  terrí. 
Eítou  a  morrer,  que  he  o  que  infallivclmente  ef- 
pera  a  todos  os  homens.  Pereika, 
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CAPITULO  XXIV. 

Traz  Jofué  d  memoria  aos  filhos  dUfrael 
tudo  o  que  Deos  f.zera  por  feus  pais  , 
e  por  elles,  Elles  lhe  promettem  ,  que 
Jempre  eftarão  unidos  com  o  Senhor.  Mor* 
te  de  Jofué  ^  e  de  Eleazar. 

I  T  Ofué  tendo  feito  ajuntar  todas 
J  as  Tribus  d^Ifrael  {a)  em  Si- 
quem,  chamou  aos  Anciãos  ,  aos  Prín- 
cipes ^  aos  Juizes,  e  aos  Magiftrados , 
(^h)  que  fe  prefentárao  diante  do  Se- 
nhor, 

e 

(/í)  Em  Siquem.  Os  Setenta  da  Edição  Roma- 
na ,  c  com  elles  Santo  Agoftinho  ,  em  lugar  de  Si* 
quem  lem  aqui  Silo:  o  que  alguns  modernos  Inter- 
pretes abraçáráo,  fuppondo  quç  Sth  cftava  nas  vi- 
zinhanças de  Siquem ,  e  que  aflim  poderão  os  Se- 
tenta por  em  hum  lugar  por  outro.  Mas  a  liçáò 
da  Vulgata ,  que  diz  em  Siquem ,  tem  por  íi  o  He- 
breo  j  Caldeo  ,  e  todas  as  outras  Versões  Orien* 
lacs  ,  c  todos  os  Exemplares  Gregos  dos  Setenta  , 
excepto  os  aíiima  indicados.  E  he  falfo  que  Silo 
cftiveíTe  ao  pé  de  Siquem  ,  porque  S.  ]eronymo  põe 
Silo  dez  milhas  dc  Siquem.  Pereira. 

C^)  Que  fe  prefentárao  diante  do  Senhor.  lílo 
hc ,  diante  do  Santuário  interino,  que  alli  fe  tinha 
levantado,  como  fc  colhe  do  vctfo  16,  Pereira. 
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2  e  fallou  aílim  ao  Povo  :  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor  Deos  d'Ifrael :  Vof- 
fos  pais  5  Thare  pai  d'  Abrahão  (c)  ^  c 
de  Nacor  ,  des  do  principio  habitárão 
na  banda  d'  além  do  rio  y  e  fervírão  a 
deofes  eílrangeiros. 

3  Mas  eu  tirei  a  Abrahão  voflb  pai 
da  Mefopotamia ,  e  trouxe-o  i  terra  de 
Canaan ;  multipliquei  a  fua  defcenden- 
cia ; 

4  e  dei-lhe  Ifac  ,  a  Ifac  dei  Jacob  , 
e  Efau.  Deftes  dei  a  Efau  o  monte  de 
Seir  em  poíTefsao  :  mas  Jacob  ,  e  feus 
filhos  deícêrao  para  o  Egypto. 

$  Depois  mandei  Moyfés  ,  e  Arão  : 
e  caftiguei  o  Egypto  com  hum  grande 
numero  de  milagres ,  e  de  portentos. 

6  Depois  fiz-vos  fahir  a  vós  ,  e  a 
voflbs  pais  do  Egypto,  evos  vieftes  ao 
mar:  e  os  Egypcios  perfeguírao  a  vof- 
fos  pais  com  carroças ,  e  çavallaria  até 
o  Mar  Vermelho. 

En- 

( f )  E  dc  Nacor,  Para  que  fc  não  duvidaííe  que 
Thare  também  era  pai  de  Nacor  ,  repete  aqui  o 
Hebreo  o  nome  pai,  dizendo:  Thare  pai  d  Atra" 
bãoy  €  pai  de  Nmor,  Mariana, 
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7  Então  clamarão  os  filhos  d'Ifrael 
ao  Senhor ,  o  qual  poz  trévas  entre  vós  , 
e  os  Egypcios ,  e  fez  vir  o  mar  fobrel- 
les ,  e  os  cobrio.  VoíFos  olhos  virão  to- 
das as  coufas  que  ea  fiz  no  Egypto  ,  c 
vós  habitaftes  no  delerto  muito  tem- 
po. 

8  Depois  difto  ,  cu  vos  introduzi 
na  terra  doAm.orrhco,  que  habitava  no 
Alemjordão.  (d)  E  quando  elles  pele- 
javão  contra  vós  ,  eu  vo-los  entreguei 
nas  mãos  ;  e  depois  de  os  terdes  paíTa- 
do  ao  fio  da  eípada  ,  vos  apoderaftes 
do  feu  paiz. 

9  Então  fe  levantou  Balac  ,  filho  de 
Sefor,  e  Rei  de  Moab  ,  e  pelejou  con- 
tra Ifrael :  e  mandou  chamar  a  Balaam 
filho  de  Beor  j  para  que  efte  vos  amal- 
diçoaíTe : 

10  mas  eu  não  o  quiz  ouvir:  antes 

pc- 

(i)  E  cjuando  ellcs  pelcjavao  contra  veis  ,  é-^f. 
De  Carricrcs  diz  aqui :  E  quando  os  [cus  dous  Reis 
pekjavio  contra,  vós  ^  ò^c.  Porque  a  leu  parecer,  c 
ao  de  feu  Sócio  Houbigant  ,  aqui  hc  que  perten- 
cem aquellas  palavras  ,  duos  reges  Amorrhaeorum  j 
que  vem  no  verfo  12.  ^  e  que  lhes  parecem  alli 
cftranhas.  Pereira. 
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pelo  contrario  vos  abendiçoei  pela  fua 
boca  5  e  vos  livrei  de  fuas  maos. 

1 1  Paffaftes  o  Jordão  ,  e  chegaftes 
a  Jericó.  Pelejárão  contra  vós  (e)  os 
hxomens  deita  Cidade ,  os  Amorrhcos , 
osFerefeos,  osCananeos,  osHetheos, 
os  Gergefeos ,  os  Heveos ,  e  os  Jebu- 
feos :  e  eu  vo-los  entreguei  nas  mãos. 

Man- 

(e)  Oí  homens  dejla  Cidade,  os  Jmorrheos ^  ^c. 
Aqui  ofFerccem-le  duas  dúvidas.  Primeira  ;  como 
fe  verifica  que  os  homens  de  Jericó  peiejáráo  con- 
tra os  Ifraeliras  ,  quando  da  fórma  da  tomada  dei- 
ta Cidade  ,  que  íe  refere  no  Cap.  VI.  náo  confta 
que  elles  tomailem  armas  contra  o  Povo  de  Deos. 
Refponde  Santo  A^oftinho  ,  que  os  de  Jericó  pe- 
iejáráo, em  quanto  fecharão  as  portas.  Outros  dif- 
correm  ,  que  depois  de  poftada  a  Cidade  pcgáráo 
os  Jericontinos  nas  armas.  Segunda:  como  fe  con- 
fundem aqui  os  Amorrhcos ,  os  Ferefeos ,  os  Ca- 
naneos ,  c  os  mais  com  os  homens  de  Jericó ,  co- 
mo fe  huns  foíTem  os  outros.  Para  desfazer  cfte 
reparo  ,  dizem  huns  ,  que  fe  náo  deve  ler,  como 
por  cafo  d' applicaçáo ,  v\n  Civitatis  ejus  ,  jímor- 
rhaeus ,  eí>  Fhacrefeus ,  <ò^c.  mas  feparadamenic , 
viri  Civitatis  ejus ,  itemqUe  Amorrhaeus ,  eb'  Phaere' 
feus.  HÍo  he:  Pelejarão  contra  vós  os  homens  def- 
ta  Cidade ,  como  também  os  Amorrhcos ,  os  Fe- 
refeos ,  &c.  Outros  tem  por  provável ,  que  cm  Je- 
ricó fe  achaíTem  alguns  de  cada  Nação  deftas  ,  c 
que  iíTo  queriáo  dizer  as  palavras  do  Texto  poftas 
km  conjunjáo  alguma  disjunòUva.  Pekeira» 
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12  Mandei  adiante  de  vós  vefpas, 
e  lancei  fora  do  feu  paiz  (/)  aos  dous 
Reis  dos  Amorrheos  ,  não  com  a  tua 
efpada ,  nem  com  o  teu  arco. 

13  Dei-vos  huma  terra  ,  que  vós 
não  lavraftes  :  dei-vos  para  habitação 
Cidades  ^  que  não  edificaftes :  dei-vos 
vinhas,  e  olivaes,  que  não  plantaftes. 

14  Agora  pois  ,  temei  ao  Senhor, 
c  fervio-o  com  hum  coração  perfeito ,  e 
mui  lincero.  (g)  Tirai  os  deofes  ,  que 

vof- 

(/")  Aos  doas  Reis  dos  Amorrheos ,  &c.  A  Se- 
Kon  Rei  de  Hcfebon ,  e  a  Og  Rei  de  Bafan.  Jof. 
fx.  10.  Pereira. 

(^)  Tirai  os  deofes^  <^'C.  He  poflivel ,  que  em 
tempo  de  Jofuc ,  d'  Eleazar,  e  de  Fineas ,  homens 
láo  zelofos  do  verdadeiro  culto  de  Deos  ,  retivef- 
íem  os  Ifraelitas  comfígo  alguns  idolos  ?  Sanio 
Agoftinho  náo  o  pode  crer,  tundado  em  que  ]o- 
fué  no  Cap.  XXIII.  verfo  8.  diíTera ,  que  o  Povo 
fe  confcrvára  unido  ao  Senhor  feu  Deos  até  o  pre- 
íente  :  e  que  ncfte  Cap.  XXIV.  verfo  ^i.  atiefta 
a  Efcritura ,  que  durante  a  vida  de  Jofué ,  e  a  dos 
Anciãos  que  lhe  fobrevivêráo ,  fervíra  lírael  ao  Se- 
nhor feu  Deos.  Por  tanto  eftas  palavras  de  Jofuc 
as  refere  o  Santo  Doutor  aos  idolos ,  que  eftáo  no 
coração  do  homem  ,  cm  quanto  nelle  concebe  a 
Deos  ,  qual  elle  náo  he.  Porém  o  prefente  lugar 
do  verfo  14.  combinado  com  o  que  adiante  fe  re- 
pete no  verfo  25.  parece  pôr  fóra  de  dúvida  ,  quç 
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voflbs  pais  adorarão  na  Mefopotamia , 
e  no  Egypto ,  e  fervi  ao  Senhor. 

ij  Porém  fe  vos  achais  mal  com 
fervir  ao  Senhor  ,  na  voíTa  mão  ellá  a 
efcolha.  Efcolhei  hoje  o  que  mais  vos 
agradar  ,  e  a  quem  principalmente  de- 
veis lervir :  fe  aos  deofes  a  quem  fervírão 
voíTos  pais  na  Mefopotamia ,  ou  aos  deo- 
fes dos  Amorrheos  ,  em  cuja  terra  ha- 
bitais :  porque  eu ,  e  a  minha  cafa  ha- 
vem.os  de  fervir  ao  Senhor. 

16  O  Povo  lhe  refpondcoj  e  diíTe  : 
Não  permitta  Deos ,  que  nós  deixemos 
o  Senhor  ,  e  lirvamos  a  deofes  eíbran- 
geiros. 

17  O  Senhor  noíTo  Deos  elle  mef- 
mo  nos  tirou  a  nós ,  e  a  noflbs  pais  da 
terra  do  Egypto ,  da  cafa  da  fervidão , 
e  fez  ánolTa  viíla  grandes  prodígios,  e 

nos 

alguns  Ifraelitas  ainda  neíle  tempo  adoravão  fecre- 
tamcnte  vários  idolos.  E  que  admiração  pôde  cau- 
far,  que  o  Povo  idoIatraíTe  na  terra  da  promifsáo 
cm  tempo  de  Jofué  ,  fe  do  Capitulo  XXV.  dos 
Números ,  e  do  Capitulo  V.  d  Amôs  confia ,  que 
clles  linháo  idolatrado  no  deferto  em  tempo  dc 
Moyfés  ?  Acafo  tinháo  os  ífraeliras  mais  rcfpeito  a 
Jofué,  do  que  a  Moyics?  Pereira, 
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nos  guardou  por  todo  o  caminho  ,  por 
onde  andámos  5  e  por  entre  todos  os 
Povos  5  por  onde  pafsámos. 

18  Elie  expulíbu  todas  eftas  Na- 
ções 5  e  ao  Amorrheo  habitador  defta 
terra ,  em  que  nós  entrámos.  Nós  pois 
ferviremos  ao  Senhor  ,  porque  elle  he 
o  noíTo  Deos. 

19  E  Jofué  diíTe  ao  Povo :  Vós  não 
podereis  fervir  ao  Senhor:  porque  clle 
he  hum  Deos  fanto ,  e  zelador  forte ,  e 
náo  perdoará  as  voíTas  maldades ,  e  pec- 
cados. 

20  Se  vós  largardes  o  Senhor  ,  c 
fer virdes  a  deofcs  eftrangeiros  ,  elle  fe 
voltará  contra  vós  ,  e  vos  affligirá  ,  e 
deftruirá  no  cabo  de  todos  os  bens  que 
vos  tem  feito, 

21  E  diíTe  o  Povo  a  Jofué:  Não  fe- 
rá  aílim  ,  como  tu  dizes  ;  mas  nós  fer- 
viremos ao  Senhor. 

22  E  Jofué  refpondeo  ao  Povo:  Vós 
fois  teftemunhas  ,  de  que  vós  mefmos 
efcolheftes  o  Senhor  para  o  fervir.  E  el- 
les  refpondêráo :  Sim ,  nós  fomos  tefte-' 
munhas. 

Pois 
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23  Pois  agora,  accrefcentou Jofué , 
tirai  do  meio  de  vós  os  deofes  eftran- 
geiros  5  e  inclinai  os  voflbs  corações  pa- 
ra o  Senhor  Deos  d'IfraeL 

24  E  o  Povo  lhe  diíTe :  Nós  fervi- 
remos  ao  Senhor  noíTo  Deos ,  e  feremos 
obedientes  aos  feus  preceitos. 

25-  Fez  por  tanto  Jofué  o  concerto 
naquelle  dia ,  e  propoz  ao  Povo  os  pre- 
ceitos, e  as  ordenações  em  Siquem. 

26  (h)  Efcreveo  também  todas  cf- 
tas  coufas  no  Livro  da  Lei  do  Senhor , 
e  tomou  huma  pedra  muito  grande  ,  e 
polia  debaixo  d' hum  carvalho,  que  ef- 
tava  no  Santuário  do  Senhor , 

27  e  diffe  para  todo  o  Povo  :  Efta 
pedra  que  vedes  ,  fervir-vos-ha  de  tef- 
temunho  ,  de  que  ella  ouvio  todas  as 
palavras ,  que  o  Senhor  vos  diíTe ;  para 
que  depois  o  não  poíTais  negar  ,  nem 
mentir  ao  Senhor  voíTo  Deos. 

E 

(/;)  EJcvtveo  também  todas  ejlas  coufas  ,  &c, 
Galmet  entende ,  que  Jofué  efcreveo  hum  Refumo 
do  que  fe  pafsara  na  AíTemblea  de  Siquem ,  ou  no 
fim  do  Livro  da  Lei  ,  que  fe  guardava  dentro  da 
Arca  do  Teftamento ,  ou  em  algumas  novas  tabo" 
Ictas,  ^uc  lhe  ajuntou.  Pereira, 
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28  E  defpedio  Jofué  o  Povo  ,  que 
foíTc  cada  hum  para  as  luas  terras. 

29  Depois  difto  morreo  Jofué  filho 
de  Nun,  e  fervo  do  Senhor,  (i)  ten- 
do de  idade  cento  e  dez  annos. 

30  E  elles  o  fepultárao  nos  confins 
d'hunia  herdade  fua  em  Tamathfare, 
que  eftá  fituada  fobre  o  monte  d'Efraini 
para  a  banda  fetentrional  do  monte 
Ga  as. 

3 1  E  fervio  Ifrael  ao  Senhor  todo 
o  tempo  da  vida  de  Jofué  ,  e  dos  An- 
ciãos 5  que  viverão  muito  tempo  depois 
delle,  e  que  fabião  todas  as  obras  que 
o  Senhor  tinha  feito  em  Ifrael. 

32  Tomárão  também  os  olTos  de 
Jofé  5  que  os  filhos  d'  Ifrael  tinhão  tra- 
zido do  Egypto  5  e  os  fepultárão  eni 
Siquem  5  naquelle  lugar  do  campo ,  que 
Jacob  comprara  aos  filhos  d'Hemor  pai 

de 

(/)  Tendo  de  idade  ^  é^c.  Declarando  a  Efcrí- 
tura  os  annos  que  vivco  Jofuc ,  náo  declara  os  an- 
nos que  governou.  Porém  Jofc  affirma ,  que  Jofué 
govcrnára  vinte  e  finco  annos:  Theodofilo  Antio- 
queno,  Laé\ancio  ,  e  Santo- A^oftinho  ,  que  vinte 
c  fete.  UíTer ,  a  quem  fegue  Mufanci  3  náo  lhe  dá 
fenáo  dezafctc.  Pereira. 
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de  Siquem ,  por  cem  cordeiras ,  e  ficou 
em  polTefsão  aos  filhos  de  Jofé. 

3  3  Morreo  também  Eleazar  filho  de 
Arão  5  e  elles  o  fepultárão  emGabaath, 
que  pertencia  a  Fincas  feu  filho ,  e  lhe 
foi  dada  no  monte  d' Efraim. 


Fim  do  Livro  de  Josué. 


PRE- 


PREFAÇÃO 
AO  LIVRO  DOS  JUIZES. 

JUizes,  em  Hebreo  Schophetim  ,  fe 
chamárão  entre  os  Hebieos  aquel- 
les  5  que  depois  da  morte  de  Jofué 
governarão  o  Povo  de  Deos  com  hum 
poder  fupremo  ,  e  abfoluto,  fem  mais 
differença  dos  Reis,  que  a  da  falta  dc 
pompa  5  e  mageílade  exterior.  Forão 
pois  entre  os  Hebreos  os  Juizes  ,  co- 
mo entre  os  Carthaginezes  os  Suffctes  ^ 
entre  os  Athenienfes  os  Arcontes  ^  entre 
os  Romanos  os  DiElãàorcs. 

Contém  o  Livro  dos  Juizes  a  Hif- 
toria  do  que  fe  paíTou  no  Povo  d'Ifrael, 
defde  a  morte  de  Jofué,  até  o  governo 
de  Samuel :  Hilloria  importantiílima  pe- 
las illuftres  viftorias  que  nelia  fe  con- 
tão  do  Povo  de  Deos  ;  pelas  grandes 
proezas  dos  fcus  Generaes  ;  pela  atro- 
cidade de  vários  cafos  de  guerra. 

O  mefmo  Samuel  he  o  que  com- 
mummente  fe  crê  que  efcrcvêra  elie  Li- 
vro. Calmet  o  moítra  com  muitos  ,  e 
bons  argumentos  ^  refolvendo  também 

de- 
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depois  certas  diiíículdades ,  que  contra 
efta  opinião  fe  coftumão  oppôr. 

Os  trezentos  e  tantos  annos  que 
durou  o  Governo  dos  Juizes  entre  os 
Hebreos  ,  coincidem  com  os  Tempos 
Heróicos  da  Grécia.  Ifto  fe  moftra,  de 
que  os  Mármores  d'Arondel ,  ou  d'Ox- 
ford  y  dão  principio  ás  Antiguidades  da 
Grécia  por  Cecrope ,  primeiro  Rei  de 
Athenas ;  e  de  que  Eufebio  no  Livro  IX. 
da  Preparação  Evangélica  faz  a  Moy- 
fés  contemporâneo  de  Cecrope ,  accref- 
centando ,  que  defte  tempo  por  diante 
he  que  acontecerão  todas  as  maravi- 
lhas ,  que  a  Hiftoria  ,  e  Mythologia 
Grega  nos  referem  dos  feus  Deofes  y  e 
Semideofes. 


JUI- 


JUIZES, 

CHAMADOS  EM  HEBREO 

SCHOPHETIM. 


CAPITULO  I. 

j!Í  Tribíí  de  Juda  he  nomeada  para  mar'» 
char  na  frente  das  outra/  Trtbus,  Der^ 
rota  d'  Adunibezec  :  tomada  de  Jerufa-^ 
lem.  Muitas  Tribus  perdoão  aos  Ca-^ 
flancos. 


E  p  o  I  s  da  morte  de  Jofue  Annd 
confulrárão  os  filhos  d'ífracl 
o  Senhor,  dizendo:  Qiiem  ^^'^'^^^ 
marchará  na  noíTa  frente  contra  os  Ca- 
naneos  ,  e  quem  ferá  o  noíTo  General 
na  guerra  ? 

2    E  o  Senhor  refpondeo:  (^)  Mar-» 
Tom.  lY.  L  cha- 


C  <í )  Mirchará  Juía.  Todos  o<;  filhos  óf  Ja- 
cob havia  já  muito  tempo  que  cráo  mortos.  Logo 
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chará  Juda  :  eis-ahi  lhe  entreguei  eu  a 
terra  nas  fuas  mãos. 

3  Então  difle  Juda  a  Simeão  feu 
irmão  :  Sobe  comigo  á  minha  forte ,  e 
peleja  contra  os  Cananeos ,  e  eu  depois 
irei  comtigo  á  tua  forte.  E  foi  com  el- 
le  Simeão. 

4  E  tendo  marchado  Juda  ,  o  Se- 
nhor lhe  entregou  nas  mãos  os  Cana- 
neos,  e  osFerefeos;  e  matarão  em  Be- 
zec  dez  mil  homens. 

5  E  acharão  em  Bezec  a  Adonibe- 
zec ,  e  pelejarão  contra  elle ,  e  derrota- 
rão aos  Cananeos ,  e  Ferefeos. 

,  6  Tendo  fugido  Adonibezec  ,  forão 
elles  em  feu  alcance  ^  e  o  apanhárão ,  e 
lhe  cortarão  as  extremidades  das  mãos, 
e  dos  pés. 

7  Então  diíTe  Adonibezec  :  Eu  fiz 
cortar  as  extremidades  das  mãos  ,  e  dos 
pés  {h)  a  fetenta  Reis 5  que  comião  de- 
baixo da  minha  meza  os  meus  fobejos: 

Deos 

pelos  nomes  que  neftc  ,  e  nos  fegointcs  vcrfos  fc 
exprimem  ,  le  devem  entender  as  Tribus  que  deí- 
les  fe  denominaváo.  Pereira. 

(^b')  A  fetenta  Reis ,  (ò^c.  Para  que  ninguen^  fc 
«dmire  de  táo  grande  numero  de  Reis,  conlta  pc- 
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Deos  me  fez  a  mim  ,  o  que  eu  fiz  aos 
outros.  Depois  o  levarão  a  Jerufalem  ^ 
e  alli  morreo. 

8  Porque  teddo  os  filhos  de  Juda 
combatido  a  Jerufalem ,  a  tomarão  j  e 
pafsárão  ao  fio  da  efpada^  pondo  fogo 
a  toda  a  Cidade. 

9  Depois  baixando  pelejarão  con- 
tra os  Cananeos ,  que  habitavão  nas  mon- 
tanhas,  e  aoMeiodia,  e  íias  planicies* 

10  EJuda  tendo  marchado  contra 
os  Cananeos  ,  que  habitavão  em  He- 
bron  5  chamada  antigamente  Cariath-Ar^ 
be  5  desfez  a  Sefai ,  e  Ahíman  j  e  Thol^ 
mai. 

11  E  tendo  partido  dalli ,  foi  con- 
tra os  habitantes  de  Dabir  ,  que  anti- 
gamente fe  chamava  Cariath-Sefer ,  if- 
to  he  5  Cidade  das  Letras. 

12  (c)  Então  diíTe  Caleb:  Eu  da- 
rei minha  filha  Axa  por  mulher ,  ao  que 
tomar,  e  deftruir  a  Cariath-Sefer. 

L  ii  Co- 
lo Cap.  XÍI.  de  Jofue ,  que  entre  os  Cananeos  ca« 
da  Cidade  tinha  feu  Rei.  Pereira. 

(c)  Então  diffe  Caleb  ,  Ei\e  cafo  fica  já 
referido  por  aniicipaçáo  no  Livro  dc  Jofué  ,  Cap, 
XV.  vcrfo  i^.  e  íeg,  Pirbira. 
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1 3  Como  a  tomaíTe  Othoniel  filho 
de  Cenez,  e  irmão  mais  moço  de  Ca- 
leb ,  efte  lhe  deo  por  mulher  a  fua  fi- 
lha Axa. 

14  Indo  ella  de  caminho  lhe  ad- 
vertio  feu  marido  5  que  pediíTe  hum  cam- 
po afeu  pai.  E  como  ella  fufpiraffe  (d) 
montada  num  jumento ,  lhe  dille  Caleb : 
Que  he  o  que  tens? 

15:  E  ella  lhe  refpondeo :  Dá-me  a 
tua  benção.  Já  que  me  déíle  huma  ter- 
ra fecca  5  dá-me  também  outra  que  fe 
poíTa  regar.  Caleb  pois  lhe  deo  huma 
terra  ,  que  fe  regava  nos  altos  ,  e  nos 
baixos. 

16    (e)  Ora  os  filhos  deCeneo  (/) 

pa- 

(íí)  Montada  mm  jumento.  O  Hcbrco  ,  c  o 
Caldeo  aflim  aqui ,  como  em  Jofué  dizem ,  defci- 
da  do  jumento.  O  Interprete  Latino  porém  em  am- 
bos os  lugares  fe  guiou  pelo  que  achava  nos  Seten- 
ta. Pereira. 

(  e  )  Ora  os  filhos  de  Ceneo.  Ifto  he ,  os  defcen- 
dcntes  de  Jethro.  Pereira. 

(/)  Parente  de  Moyfés.  O  Hebreo,  o  Caldeo, 
c  os  Setenta  dizem  fogro  ,  como  femprc  o  tradu- 
zimos no  Êxodo  j  authorizados  alli  pela  mefma 
Vulgata,  Pereira, 
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I'  parente  de  Moyfés ,  (g)  fahírão  da  Ci- 
dade das  Palmeiras  com  os  filhos  de  Ju- 
da,  aodeferto  ,  que  tinha  cahldo  na  for- 
te defla  Tribuj  que  cftá  aoMeiodia  de 

^   Arad,  e  habitárão  com  elles. 

(  17  Marchou  depois  Juda  com  Si- 
miao  feuirmão,  e  juntos  derrotarão  aos 
Cananeos  y  que  habitavão  em  Safaad  , 
e  os  palsárão  a  cutélo.  E  chamou-fe  ef- 
ta  Cidade  Horma  ^  ifto  he,  anathema. 

18  Tomou  Juda  também  a  Gaza 
com.  os  leus  contornos ,  a  Afcalon ,  e  a 
Accaron  com  os  feus  termos. 

1 9  E  foi  o  Senhor  com  Juda  ,  c 
I  Juda  fe  apoderou  de  toda  a  terra  das 

montanhas  :  mas  não  pôde  derrotar  os 
que  habitaváo  no  valle  ,  porque  cftes 
tinhão  grande  quantidade  de  carroças 
armadas  de  fouces. 

20  E  elles  em  conformidade  do  que 
Moyfés  tinha  dito  5  deráoHcbron  a  Ca- 
leb , 

(^)  Sabírao  da  Cidade  das  Palmeiras,  Quaíi  to- 
dos o  emendem  de  Jericó ,  fcgundo  o  que  fe  diz , 
Deuter.  xxxiv.  3,  E  como  a  cite  tempo  cftava 
Jericó  inteiramente  deftruida  por  Jofué  ,  querem 
que  fe  entenda  aqui  o  feu  terreno  ,  ou  campo. 
Pereira, 
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leb ,  que  exterminou  delia  os  tres  filhos 
d'  Enac. 

21  Mas  os  filhos  de  Benjamin  não 
deftruírao  aosjebufeos,  que  moravão 
em  Jeruíalem  :  e  affim  os  Jebufeos  ha- 
bitarão em  Jerufalem  com  os  filhos  de 
Benjamin,  até  o  dia  d' hoje. 

22  Acafa  dejofé  também  marchou 
contra  Bethel,  e  o  Senhor  era  com  el- 
les. 

23  Porque  tendo  fitiado  a  Cidade, 
que  antes  fe  chamava  Luza, 

24  virão  fahir  da  Cidade  a  hum  ho- 
mem j  e  lhe  diíTerão :  Moftra-nos  á  en- 
trada da  Cidade ,  e  ufaremos  de  mife^ 
ricordia  comtigo. 

25-  Tendo-lha  elle  moftrado,  pafsá- 
rão  ao  fio  da  efpada  tudo  o  que  fe  achou 
na  Cidade  ;  mas  deixárao  livre  aquelle 
homem ,  e  toda  a  fua  familia. 

26  E  pofto  em  liberdade ,  foi-fe  pa- 
ra a  terra  d'Hethim ,  e  fundou  lá  huma 
Cidade  ,  a  que  poz  o  nome  de  Luza , 
e  aílim  fe  chama  até  o  prefente  dia. 

27  Também  ManaíFés  não  deftruio 
de  todo  a  Bethfan ,  e  a  Thanac  com  os 

lu^. 
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lugarejos  da  fua  dependência;  nem  aos 
habitantes  de  Dor,  de  Jeblaam  ,  e  de 
Maggedo  com  os  feus  lugarejos :  e  co- 
meçarão osCananeos  a  habitar  com  el- 
lés. 

28  Mas  tanto  que  Ifrael  cobrou  mais 
forças,  fel-los  fim  tributários ^  mas  nao 
os  quiz  extinguir. 

29  Efraim  também  nao  matou  os 
Gananeos  ,  que  habitarão  em  Gazer; 
mas  deixou-fe  ficar  com  elles. 

'30  Tão  pouco  exterminou  Zabulon 
os  habitantes  de  Getron ,  e  deNaalol  ; 
fenão  que  os  Gananeos  habitarão  no  meio. 
delle,  e  lhe  forão  tributários. 

31  Nem  também  Afer  deftruiA  os 
habitantes  d'Acco ,  de  Sidónia  ,  d'Aha- 
fab,  d^Acafib,  d'Hclba,  d'Afec ,  e  de 
Roob. 

32  Antes  morou  nomeio  dos  Gana- 
neos habitantes  daquella  terra  j  e  não: 
os  exterminou. 

33  Neftali  também  não  extinguio, 
os  habitantes  de  Bethfames  ,  e  dc  Be- 
thanath;  mas  morou  entre  os  Gananeos 
que -havia  naquclla  terra  :  e  os  Bethfa- 

mi-  , 


V 
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mitas  ,  e  Bathanitas  lhe  forão  tributá- 
rios. 

34  EosAmorrheos  tiverâo  os  filhos 
de  Dan  encerrados  no  monte  ,  fem  lhes 
darem  lugar  de  deícer  para  as  plani^ 
ces :  ■ 

3  5'  e  habitarão  no  monte  d'Hares, 
(/j)  que  reinterpreta  monte  dos  teftos , 
em  Aialon ,  e  em  Salebim.  Mas  a  caía 
dejofé  carregou  fobrelleSj  e  os  fez  feus 
tributarios\ 

3 6  E  os  limites  dos  Amorrheos  fo- 
rao  des  da  Subida  do  Efcorpião  ,  (i) 
Petra,  e  os  lugares  mais  altos. 


CA- 

(/;)  Que  fe  interpreta  o  monte  dos  tejlos.  Falta 
fio  Hebreo ,  e  he  addiçáo  do  Interprete  Latino.  E 
fupponho  queningucm  ignora  ,  que  tejlo  íediz  em 
Portu^uez  não  íó  o  que  çobre  huma  panella ,  mas 
toJo  o  pedaço  de  vafo  de  barro.  No  qual  lentido 
íe  tem  em  grande  veneração  na  Cafa  de  Caftello 
Rielhor  a  Imagem  dc  NoíTa  Senhora  do  Teftinho. 
Peeira. 

( /■ )  Petra.  Segunda  Metrópole  da  Arábia  Pp- 
;céa»  Pereira* 
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Hum  Enviado  de  Deos  reprehende  os  Tf' 
raelitas  por  terem  perdoado  aos  Cayía- 
neos.    Infidelidade  dos  Ifraelitas 
depois  da  morte  de  jojué. 

i  TT^Ntâo  fubio  de  Galgala  o  AnjD 
MÀ  do  Senhor  ao  lugar  dos  Chora- 
dores  ,  ^  diíTe  :  Eu  vos  tirei  do  Egy- 
pto,  e  vos  metti  de  poffe  da  terra ,  que 
€U  tinha  jurado  dar  a  volTos  pais  ;  e 
vos  prometti  guardar  para  fempre  o  pa- 
fto,  que  tinha  feito  comvofco: 

2  mas  com  a  condição ,  que  não  fa- 
ríeis concerto  com  os  habitantes  defta 
terra  ,  mas  que  havíeis  de  deftruir  os 
feus  Altares;  e  vós  não  quizeftes  ouvir 
a  minha  voz :  porque  fizeftes  illo  ? 

3  Efta  he  a  razão  ,  por  que  eu  não 
tenho  querido  extinguillos  davoíTa  pre- 
fença,  para  que  os  tenhais  por  inimigos , 
e  os  feus  deofes  fejão  a  voíTa  ruina. 

4  A  tempo  que  o  Anjo  do  Senhor 
dizia  eftas  palavras  aos  filhos  d'Ifrael, 
Jevantárão  elles  â  fua  voz ,  e  fe  pozerão 
%  chorar.  E 


i66  Juizes, 

5-  E  daqui  foi  aquelle  lugar  chama- 
do o  lugar  dos  Choradores ,  ou  das  La- 
grimas ;  e  oífereccrão  nelle  hoftias  ao 
Senhor. 

6  Defpedio  pois  Jofué  o  Povo  ,  e 
os  filhos  d'Ifrael  forão  cada  hum  para 
a  terra ,  que  lhes  tinha  cabido  em  for- 
te para  a  poífuirem ; 

7  e  fervírão  ao  Senhor  todo  o  tem- 
po da  vida  de  Jofué  ,  e  dos  Anciãos 
{a)  que  lhe  fobrevivêrao  por  largo  tem- 
po 5  e  que  fabião  todas  as  obras ,  que  o 
Senhor  tinha  feito  a  favor  d'Ifraeí. 

8  Entre  tanto  morreo Jofué  filho  de 
Nun  5  fervo  do  Senhor ,  de  idade  de  cen- 
to e  dez  annos ; 

9  c  fepultárão-no  nos  confins  da  fua 
herdade  em  Thamnathfare  ^  no  mon- 
te d'  Efraim  ,  ao  Setentrião  do  monte 
Gaas, 

10  Tendo-fe  pois  ido  unir  a  feus 

pais  . 

Qtfe  lhe  fobrevivêrao  por  largo  tempo  ,  <â^c. 
Daqui  fe  colhe,  que  entre  a  morte  de  Jolbé ,  e  a 
nomeação  do  primeiro  Juiz  ,  que  foi  Othoniel , 
mediou  huma  Anarquia  de  muitos  annos.  UíTer  a 
proroga  a  trinta  ^  oito.  Ncfte  meio  tempo  fiada 
Tribu  fe  governava  por  fi.  Pereira.  ^^'-'íjíí^ 
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país  toda  aquella  geração  ,  levantárâo- 
fe  em  feu  lugar  outros ,  que  não  conhe- 
cião  o  Senhor ,  nem  as  obras  que  tinha 
feito  a  favor  d'Ifrael. 

11  E  os  filhos  d'  Ifrael  obrarão  o 
mal  diante  do  Senhor  ,  ( ^ )  c  fervírão 
aos  Baalins. 

12  Largarão  o  Senhor  Deos  de  feus 
pais  5  que  os  havia  tirado  do  Egypto , 
e  feguírão  aos  deofes  eítranhos  ,  e  aos 
deofes  dos  Povos  ,  que  habitavão  em 
torno  delles  ;  adorárao-nos  ^  e  provocá- 
rão  o  Senhor  a  ira  , 

I  3  deixando  a  eíte  ( )  para  fervi- 
rem  a  Baal ,  e  a  Aftaroth. 

Ira- 

E  fervírão  aos  Baalins,  Ifto  he,  aos  ído- 
los, como  aqui  verccm  muitos.  Porque  dado  que 
Baalim  feja  plural  de  Baal  ^  aqui  comtudo  querem 
que  fe  tome  náo  como  nome  próprio  ,  mas  como 
appellarivo ,  c  commum  a  todos  os  falfos  deofes, 
c  que  fignifique  o  mcfmo  que  Senhores,  Pereira. 

(f)  A  Baal  ,  t  a  Aftaroth  ,  eb-c.  Calmec  na 
Ditíertaçáo  Sobre  as  Divindades  Fenicianas ,  conje- 
ctura que  debaixo  dos  nomes  de  Baal  ,  e  Aftaro- 
th ,  adoraváo  os  Cananeos  o  Sol ,  e  a  Lua.  Diodo- 
ro de  Sicilia  no  Livro  L  da  fua  Bibliotheca  adver- 
te ,  que  eftes  mefmos  dous  aftros  eráo  os  que  no 
Egypto  fe  adoraváo  debaixo  dos  nomes  d'Ofiris, 
c  Ifis,  Pereira. 


i6%  Juizes. 

14  Irado  pois  o  Senhor  contra  If- 
rael,  os  entregou  nas  mãos  dos  que  os 
dcfpojaíTeni  :  eftes  os  tomarão  ,  e  ven- 
derão aos  inimigos  ,  que  habitavâo  ao 
redor  ,  e  elles  não  podérão  refiftir  aos 
fcus  adverfarios: 

1 5'  mas  para  qualquer  parte  que  fof- 
fem  ,  fempre  a  mião  do  Senhor  eftava 
fobí*elles ,  como  o  Senhor  lho  tinha  di- 
to ,  e  jurado :  e  affim  forão  em  extremo 
affligidos. 

16  O  Senhor  lhes  fufcitou  Juizes , 
que  oslivraíTem  das  mãos  dos  feus  op- 
preíTores  :  mas  nem  ainda  aíTim  quize- 
rão  ouvil-los, 

17  proftituindo-fe  a  deofes  eftran- 
geiros  5  e  adorando-os.  Deixárão  depref- 
la  o  caminho  ^  por  onde  feus  pais  ti- 
nhão  andado  ;  e  tendo  ouvido  os  man- 
damentos do  Senhor  5  tudo  fizerão  pelo 
contrario. 

16  Quando  o  Senhor  lhes  fufcitava 
Juizes,  elle  fe  deixava  dobrar  da  mife- 
ricordia,  em  quanto  os  Juizes  vivião:  e 
elle  ouvia  os  gemidos  dos  afíiiftos  ,  e  os 
livrava  da  crueldade  dos  que  os  faquea- 
vão.  Mas 
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17  Mas  depois  que  o  Juiz  era  mor- 
to 5  tornavão  logo  aos  mefinos  pecca- 
dos  5  e  comrnettiáo  muito  peiores  cou- 
fas  do  que  tinhão  feito  feus  pais  ,  fe- 
guindo  os  deofes  eftrangeircs  ,  lervin- 
do-os,  e  adorando-os.  Nao  deixarão  as 
fuas  invenções ,  nem  o  caminho  duriíli- 
mo,  por  onde  coftumavao  andar. 

18  Accendeo-le  pois  contra  Ifrael 
o  furor  do  Senhor  ,  e  elle  diíFe  :  Pois 
que  efte  Povo  tem  violado  o  paclo ,  que 
eu  tinha  feito  com  feus  pais,  e  delpre- 
zou  ouvir  a  minha  voz  ^ 

19  também  eu  nao  dcftruirei  as  Na- 
ções j  que  Joíué  deixou ,  quando  mor- 
reo ; 

20  para  aflim  ver  ,  fe  os  filhos  de 
Ifrael  guardão  ,  ou  nao  guardao  o  ca- 
minho do  Senhor;  e  fe  elles  andão  por 
elle  5  como  feus  pais  andarão. 

21  Por  iíTo  deixou  o  Senhor  perfif- 
tir  todas  eftas  Nações  ,  e  não  as  quiz 
deftruir  em  pouco  tempo,  nem  as  entre- 
gou nas  mãos  a  Jofué. 


CA- 
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Servidão  dos  Ifraelitas  fob  Cufan.  Othonieí 
he  o  feu  Libertador.  Servidão  fob  Eglon. 
Aod  os  livra  delia,  Sangar  tercei- 
ro Juiz  ã*  Ifrael. 

Anno     I    Ij^  Is-aqui  as  gentes  ,  que  o  Se- 

am.  dc      JUj  nhor  deixou  para  inftruir  pof 

meio  delias  a  Ifrael  •  e  a  todos  aquel- 
1400.  ,  ^  , 

les ,  que  nao  conneciao  as  guerras  dos 

Cananeos ; 

2  a  fim  de  que  ao  depois  aprendef- 
fem  feus  filhos  a  combater  contra  feus 
inimigos,  e  fe  avezaíTem  a  pelejar. 

3  Deixou  finco  Príncipes  dos  Filif- 
theos,  e  todos  os  Cananeos,  os  Sido- 
nios ,  e  os  Heveos  ,  que  habitavão  no 
monte  Libano ,  des  do  monte  de  Baal- 
Hermon  até  a  entrada  d^Emath. 

4  E  deixou-os  ,  para  provar  com  el- 
les  a  Ifrael  ,  e  para  ver  fe  elle  obede- 
cia y  OU  não  obedecia  aos  mandamentos 
do  Senhor  ,  que  elle  tinha  intimado  a 
feus  pais  por  Moyfés. 

5  Os  filhos  pois  d^  Ifrael  habitarão 

no 
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no  meio  dos  Can?Jieos,  dos  Hetheos, 
dos  Amorrheos  ,  dos  Ferezeos  ,  dos  He- 
veos  5  e  dos  Jebuíeos. 

6  E  tomárão  por  mulheres  as  filhas 
deftes,  ederao  fiias  filhas  aos  filhos  dos 
mefmo? ,  e  fervírao  a  feus  deofes. 

7  E  fizerão  o  mal  diante  do  Se- 
nhor ;  e  efquecêrão-le  do  feu  Deos  ;  e  fer- 
vírao {a)  aos  Baalms ,  e  a  Aílarorh. 

8  Irado  pois  o  Senhor  contra  If-Anno 
raelj  entregou-os  ás  mãos  de  Cufan  Ra-'^^-^^* 
fathaim  Rei  de  Mefopotamia  ^  ao  qual  j^^^. 
eftiverão  lujeitos  oito  annos. 

9  E  tendo  clamado  ao  Senhor  , 
{b)  elle  lhes  fufcitou  hum  Salvador, 
que  os  livrou ;  a  faber ,  Othonicl  filho 

de 

(/z)  Aos  BaâUns  ^  e  aAfiaroth.  OsSercnra  ver- 
tem ,  acs  Baalins ,  e  aQs  Bofqucs,  Pereira. 

Elle  lhes  fufcitou  hum  Salvador.  Advirta  fe, 
diz  aqui  Santo  Agoftinho  ,  chamar-fe  na  Efcritura, 
Salvador  também  o  homem  ,  por  quem  Deos  falva. 
Ao  que  cu  accrefcento,  que  le  na  Efcritura  Ic  cha- 
ma também  Salvador  o  homem ,  por  quem  Deos 
ialva  aos  outros ,  fendo  que  o  Salvador  por  excel- 
lencia  he  Jelu  Chrifto ;  por  que  razáo  fe  náo  pode- 
rá Maria  Santiílima  chamar  Advogada  nojfa  ,  não 
obftante  ler  Jefu  Chrifto  o  principal  Advogado  ca- 
irc  Deos  a  c  os  homens?  Pereira» 
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de  Cenèí;  j  e  irmão  mais  moço  de  Ca-* 
leb. 

Anno  IO  E  O  efpirita  do  Senhor  efteve  nel- 
^^•^^^le,  e  elle  julgou  a  Ilrael  :  e  tendo  fa- 
,^g^^  hido  em  campanha  ,  o  Senhor  lhe  en-* 

tregou  ás  mãos  aCufan  Rafathaim  Rei 

da  Syria ,  a  quem  derrotou. 

11  E  ficou  a  terra  em  paz  quaren- 
ta annos  ^  e  morreo  Othoniel  filho  de 
Cenez. 

12  Então  tornarão  os  filhos  d'Ifrael 
a  fazer  o  mal  diante  do  Senhor  ,  que 
levantou  contra  elles  a  Eglon  Rei  de 
Moab  5  porque  tinhão  peccado  na  fua 
prefença , 

13  e  lhe  unío  os  filhos  d^Adimon  y 
e  d'Amalec  ;  c  elle  Eglon  fe  avançou 
e  derrotou  a  Ifrael  ,  e  fe  apoderou  da 
Cidade  das  Palmeiras. 

Anno      14    E  fervírão  os  filhos  d'Ifraeí  á 
ant.  cie£g[Qj|  f^^j  Je  Moab  dezoito  annos. 
1244.      ij    Depois  difiro  clamarão  eííes  áõ 
Senhor  ,  e  o  Senhor  lhes  fufcitou  hum 
Salvador  por  nome  Aod,  filho  de  Gera  ^ 
^      filho  de  Jemini  ,  (r)  que  fe  fervia  dá 

mão 


(f)  Qus  fe  fervia  damâú  efqmrda^  <ò'Ç.  Ser  am< 


\ 
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máo  efquerdá  igualmente  que  da  direita. 
E  por  elle  mandárão  os  filhos  d'lfrael 
feus  prefentes  a  Eglon  Rei  de  Moab. 

16  O  qual  Aod  mandou  fazer  para 
íi  huma  adaga  ,  (^)  que  tinha  os  copos 

Tom.  IV.  M  da 

bidextro  era  antigamente  hum  grande  louvor  para 
hum  homem  de  guerra.  Adiante  neíle  mefmo  Li* 
vro  Cap.  XK.  verfo  16,  o  veremos  nós  dar  a  Te* 
iccentos  Gabaitas.  E  no  I.  dos  Paralipomcnos  XIL 
2.  aos  que  em  Siceieg  fe  foráo  unir  com  David. 
Heitor  na  Ilíada  d'  HomérO  fe  gaba  a  fi  mefmo , 
de  que  com  igual  deftreza  maneja  o  efcudo  na  ef* 
qucrda ,  e  na  direita.  Platão  citado  por  Ariftoreles 
nos  Livros  da  Politica  ,  defejava  que  os  homens 
de  guerra  procuraffem  fazer-fe  ambidextros  por  ei- 
rado,  e  cxercicio.  Hippocrates  nos  ícus  Aforirmos 
afHrma  ,  que  o  nafcer  ambidextro  he  táo  fingular* 
mente  privativo  dos  varões  ,  que  nunca  iíTo  fucce- 
de  ás  fêmeas.  Tornando  porém  a  Aod ,  em  lhe  at- 
tribuir  a  prenda  de  fe  fervír  igualmente  d'  ambas 
as  máos ,  feguio  o  Author  da  Vulgata  aos  Seten- 
ta: porque  o  Hebreo  diz,  que  fe  fervia  fó  da  ef- 
querda.  Pereira. 

( )  Que  tinha  os  copos  da  largara ,  <^c,  O  Tex- 
to Latino  diz ,  que  tinha  no  meio  os  copos ,  náo  fci 
cm  que  fentido.  E  creio  que  pela  mefma  razão 
náo  fizeráo  outros  Interpretes  conta  alguma  daquel» 
Ic  in  médio,  O  Hebreo  tira  toda  a  difficuldade  í 
porque  fem  fallar  em  copos ,  nem  cm  meio  ,  diz : 
Mandou  fazer  para  fi  huma  adaga  ,  qus  tinha  dc 
íomprimento  bum  çovado.  Psreira. 


174  Juizes. 
da  largura  da  palma  da  mão  ,  c  a  cin- 
gio  debaixo  do  vcllido  ao  lado  direi- 
to, 

17  e  prefentou  os  regalos  a  Eglon 
Rei  de  Moab.  Ora  Eglon  era  em  ex- 
tremo gordo. 

18  E  Aod  depois  de  lhe  ter  pre- 
íentado  os  regalos^  (^)  foi  feguindo  os 
companheiros  ,  que  tinhão  vindo  com 

19  E  tendo  voltado  de  Galgala, 
onde  eftavão  os  idolos  ,  diíTe  ao  Rei : 
Tenho  que  dizer  a  voíTa  Mageftade  hu- 
ma  palavra  em  fegredo.  E  o  Rei  lhe 
mandou  (/)  que  efperalTe  calado  ;  e  ten- 
do fahido  para  fora  todos  os  que  o  ro- 
deavão , 

20  entrou  Aod  e  elle  ;  e  eftando  af- 
fentado  o  Rei  fo  no  feu  quarto  de  ve- 
rão, 

(  e  )  Foi  feguindo  os  companheiros.  O  Hcbrco  pa- 
rece contradizello  :  porque  cm  lugar  de  profecutus 
eji ,  diz  (limifu:  ifto  he,  defpedio-os.  E  allim  tam- 
Êem  os  Seienra.  Mas  dcve-íe  entender  ,  que  pri- 
meiro os  derpedio  ,  c  depois  fe  tornou  a  ajuntar 
com  eiles ,  até  que  de  todo  fe  apartou  ,  c  voltou 
fó  ao  feu  negocio.  Pereira. 

(/)  Q^^.  efperajfe  calado.  Em  quanto  nâo  fahiáp 
os  Auiicos.  I^ereika* 
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râo^  lhe  diiTe:  (g)  Tenho  que  dizer  a 
VoíTa  Mageftade  huma  palavra  da  par- 
te deDeos.  (/;)  O  Rei  fe  levantou  lo- 
go do  feu  Throno. 

21  EAod  eílendendo  a  fua  mão  ef- 
querda ,  tirou  a  adaga  do  lado  direito , 
e  lha  cravou  no  ventre  com  tanta  for- 

22  que  os  copos  ,  e  a  folha  entra- 
rão pela  ferida  ,  e  a  adaga  encontrou 
apertos  na  muita  quantidade  da  gordu- 
ra. E  não  tirou  a  adaga  ;  mas  como  a 
cravou,  aíTim  a  deixou  :  e  logo  os  ex- 

M  ii  cre- 

(j^)  Tenho  íjue  dizer  a  Fofa  Mageftade  humi 
palavra^  eb-c.  Santo  Agoftinho  na  Qjettáo  XXÍI. 
fobrc  os  Juizes  ,  diz  que  por  huma  palavra  fe  de- 
ve entender  huma  aci^ão  ,  ou  hum  negocio  :  e  com 
ifto  exime  de  mencira  o  dito  d  Aod  ,  cjue  com  cf- 
feico  infpirado  por  Deos  tinha  que  matar  a  Eglon. 
Nem  eftc  exemplo  fe  pôde  trazer  em  coníequen- 
cia  de  íer  licito  a  hum  particular  dar  a  morte  ao 
Tyranno.  O  contrario  eltá  deíinido  pelo  Concilio 
Geral  de  Confiança  contra  ]oáo  Hus  ,  e  contra 
João  Pequeno.  Porque  do  verfo  15.  confta  ,  que 
já  Aod  tinha  fido  declarado  por  Deos  Juiz,  e  Prín- 
cipe do  Povo  Hebreo.  Pereira. 

)  O  Rei  fe  levantou  logo ,  ^^c.  Em  final  dc 
reverencia  á  palavra  dc  Deos ,  que  efperava  ouvir. 
Pereira. 


17^  Juizes. 
crementos  ,  que  havia  no  ventre  ,  fa- 
hírâo  pelas  fuas  vias  naturaes. 

23  Aod  porém  tendo  muito  bem 
fechado,  e  fegurado  as  portas  do  quar- 

24  fahio  por  hum  poftigo.  E  en- 
trando os  criados  do  Rei ,  virão  fecha- 
das a?  portas  do  quarto  ,  e  diflerao: 
Talvez  eftá  alliviando  o  ventre  no  feu 
quarto  de  verão. 

E  efperando  muito  tempo  até 
ficar  confufos  ,  e  vendo  que  ninguém 
lhes  abria  y  tornárão  a  chave :  e  abrmdo 
achárão  a  feu  Senhor  eftendido  morto 
em  terra. 

26  E  em  quanto  elles  eftavão  nefta 
turbação ,  fahio  Aod  y  e  paíTou  pelo  lu- 
gar dos  Ídolos  5  de  donde  tinha  voltado 
atrás  y  e  chegou  a  Seirath : 

27  e  logo  tocou  a  trombeta  no  mon- 
te d* Efraim:  e  os  filhos  d'Ifrael  deícê- 
rão  com  elle  mefmo  na  frente , 

28  o  qual  lhes  diíTe  :  Segui-me  , 
porque  o  Senhor  nos  entregou  nas  mãos 
os  Moabltas  noflbs  inimigos.  Forão  el- 
les feguindo-o  ,  e  tornárão  os  váos  do 

Jor- 
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Jordão  ,  por  onde  fe  vai  a  Moab  y  e 
não  deixarão  paíTar  a  nenhum  : 

29  mas  matarão  defta  feita  perto  de 
dez  mil  Moabitas  ,  todos  homens  ro- 
buílos  e  esforçados :  nenhum  delles  pô- 
de efcapar. 

30  Nefte  dia  ficou  Moab  humilha- 
do debaixo  da  mão  d'Ifrael  ^  e  a  terra 
ficou  em  paz  oitenta  annos. 

3 1  Depois  defte  foi  Sangar  filho  de 
Anath ,  que  matou  a  feiscentos  Filiílheos 
com  a  relha  d'  hum  arado ,  e  elle  mef- 
mo  defendeo  a  Ifrael. 


CAPITULO  IV. 

Servidão  fob  Jabin.   Débbora  ,  e  Barac 
desfazem  a  Sifara  General  de  Jabin. 

I  'T^  Ornarão  os  filhos  d'Ifrael  a  fa-  Anno 
X.  zer  o  mal  na  prefença  do  Sc-  ^nt.  de 
nhor,  {a)  depois  da  morte  d'Aod.  ^I^^ 

E  ^ 

(4)  Depois  da  morte  d'Aod.  Daqui  inferio  Gc- 
ncbrardo  ,  que  Sangar  náo  tivera  a  Dignidaic  dc 
Juiz.  Melhor  diííera  ,  que  pela  ter  tido  pouco  tem- 
po, náo  fc  fez  aqui  conta  dcllc.  Pekeira. 
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2  E  o  Senhor  os  entregou  nas  mãos 
de  Jabin  Rei  dc  Canaan  ,  que  reinou 
em  Afor.  Tinha  eíte  por  General  do 
leu  exercito  a  Sifara  ,  o  qual  habitava 
(è)  em  Harofeth-  das  Gentes. 

3  E  os  filhos  d'Iírael  clamarão  ao 
Senhor  :  porque  Jabin  tinha  novecentas 
carroças  armadas  de  fouces  ,  e  os  ha- 
via eltranhamente  opprimido  por  vinte 
annos. 

Anno  4  Havia  huma  Profetiza  chamada 
ant.  de£)^bt)Qra^  mulher  de  Lapidoth,  a  qual 
iz^6   i^^quelle  tempo  julgava  o  Povo , 

5-  e  fe  aíTentava  debaixo  d' huma 
palmeira ,  que  fe  chamava  do  feu  nome 
entre  Rama  ^  e  Bethel  no  monte  d' 
Efraim  :  e  os  filhos  d'lfrael  vjnhão  a 
ella  em  todas  as  fuas  differenças. 

6  Eíla  pois  mandou  chamar  a  Ba- 
rac filho  d'Abinoem5  de  Cades  deNef- 
thali  y  e  lhe  diíle :  O  Senhor  Deos  de 
Ifrael  te  manda :  Vai ,  e  leva  o  exerci* 
tQ  ao  monte  Thabor ,  e  tomarás  comti- 

go 

(b)   Em  Harofeth  das  Gentes,  Talvez  affim 
chamada  pelo  grande  concurfo  dc  divcrfas  Nações, 
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go  dez  mil  combatentes  dos  filhos  de- 
Neftali ,  e  dos  filhos  de  Zabulon. 

7  E  quando  eíli veres  junto  á  torren- 
te de  Cífon,  farei  que  venhao  a  ti  Si- 
fara  General  do  exercito  de  Jabin  ,  e 

i|    as  fuas  carroças  ,  e  todas  as  fuas  tro- 
pas ,  e  tos  entregarei  nas  maos. 

8  E  Barac  lhe  refpondeo  :  Se  vie- 
res comigo  ,  jrei  ;  fe  não  quizeres  vir 
comigo ,  não  irei. 

9  Ella  lhe  diffe:  Eu  irei  comtigo; 
mas  defta  feita  não  te  fera  attribuida  a 
viftoria  ,  porque  Sifara  ferá  entregue  nas 
mãos  d'huma  mulher.  Levantou-fe  pois 
Débbora ,  c  partio  com  Barac  para  Ca- 
des : 

10  o  qual  tendo  feito  vir  os  de  Za- 
bulon 5  e  Nefthali  ,  marchou  com  dez 
mil  combatentes,  tendo  a  Débbora  em 
fua  companhia. 

11  He  de  faber,  que  Haber  Cinco 
havia  muito  tempo  que  fc  tmha  fepara- 
do  dos  outros  Gineos  feus  irmãos  ^  (  c) 

fi- 

(c)  FUhos  d'  Hobab  pirente  de  Moyfes.  Defte 
lugar  comparado  com  o  que  fc  diíTe  no  Cap.  I. 
deite  Livro  ,  verfo      ,  colhemos  Interpretes,  que 
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filhos  d'Hobab  parente  de  Moyfés  ,  c 
tinha  eftendido  as  fuas  tendas  até  o 
valle  chamado  Sennini  ,  e  eftava  junto 
a  Cades. 

12  E  deo-fe  noticia  a  Sifara  ,  que 
Barac  filho  d'Abinoem  fe  tinha  avança- 
do até  o  monte  Thabor. 

13  Fez  elle  logo  ajuntar  as  fuas  no- 
vecentas carroças  armadas  de  fouces  ,  e 
fez  marchar  todo  o  feu  exercito  d'Ha- 
rofeth  das  Gentes  até  á  torrente  de  Ci- 
fon. 

14  Então  diíTe  Débbora  a  Barac: 
Levanta-te ,  porque  eis-aqui  o  dia ,  em 
que  o  Senhor  te  entregou  nas  mãos  a 
Sifara  :  olha  que  elle  mefmo  he  o  teu 
Conduftor.  Defceo  pois  Barac  do  mon- 
te Thabor  ^  edez  mil  combatentes  com 
elle. 

15*    Ao  mefmo  tempo  aterrou  o  Se- 
nhor a  Sifara,  a  todas  as  fuas  carroças, 
e  a  todas  as  fuas  tropas  ,  que  cahírao 
ao  fio  da  efpada  logo  que  Barac  fe  dei- 
xou 


Cinco ,  c  Hobab ,  c  Jetro  são  todos  hum  mefmo 
homem,  fogro  ác  Moyfés.  Psreira. 
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xou  ver  ;  de  forte  que  Sifara  faltando 
da  fua  carroça,  fugio  a  pé. 

16  E  Barac  foi  feguindo  as  carro- 
ças fugitivas  5  e  a  todo  o  exercito  até 
Harofeth  das  Gentes  ;  e  toda  a  multi- 
dão dos  inimigos  foi  morta  fem  efcapar 
hum  fó. 

17  Sifara  porém  chegou  fugindo  á 
tenda  de  Jahel  mulher  d'Haber  Cineo. 
Porque  entre  Jabin  Rei  d'Afor,  e  a  ca- 
ía d'Haber  Cineo  havia  paz. 

18  Tendo  Jabel  fahido  ao  encon- 
tro de  Sifara ,  lhe  diíTe :  Entre  cá ,  meu 
Senhor:  entre ,  e  não  tema.  Entrou  el- 
le  na  tenda ,  e  coberto  por  ella  com  a 
capa , 

19  lhe  diíTe  :  Peço-te  que  me  dês 
huma  pouca  d' agua,  porque  trago  mui- 
ta fede.  Ella  abrio  hum  odre  de  leite , 
e  lhe  deo  a  beber,  e  o  cobrio. 

20  E  então  lhe  dilTe  Sifara  :  Põe-te 
á  porta  da  tenda ;  e  fe  alguém  vier ,  e 
te  perguntar  fe  eftá  aqui  alguém  ,  re- 
fponder-lhe-has  que  não. 

21  (á)  Tomou  pois  Jahel  mulher 

d' 

Tomou  pois  Jahel  mulher  d  Habtr ,  &c. 
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d' Haber  (e)  hum  prégo  dos  que  fer- 
vião  na  fua  tenda  ;  e  com  ellc  tomou 

tam- 

Qiiafito  efta  acção  de  Jahel  he  admirável  ,  e  lou- 
vável peia  reíolução ,  e  valor ,  que  nella  refplan- 
dece ;  tanto  eíTa  mcfma  acçáo  parece  feia ,  e  cxe^ 
craiida  pela  crueldade  ,  e  aleivofia  ,  de  que  ]ahel 
ufou  com  Sifara.  Calmet ,  não  obftantes  os  louvo- 
res ,  que  Débbora  lhe  dá  no  Capitulo  feguinte, 
Jud.  V.  24,  náo  duvida  affirmar,  que  Jahcl  fez  hu- 
ma  falíidade ,  e  obrou  contra  a  boa  fé  ,  que  fe  de- 
ve guardar  ainda  em  tempo  de  guerra  ao  inimigo. 
Quanto  mais  ,  que  Sifara  a  refpeito  da  cafa  d' Ha- 
ber náo  era  inimigo ,  mas  alliado  ,  como  fe  diz  no 
verfo  17.  Todavia  outros  Expofuorcs  íe  empenháo 
em  juftificar  a  Jahel ,  confiderando-a  huma  mulher 
infpirada  por  Deos  em  tudo  o  que  fez.  Santo  Agof- 
tinho  nos  Livros  contra  Faufto  diz :  Quem  he  aqueU 
la  mulher  cheia  de  confiança ,  que  trafpajfa  com  hum 
pão  (daqui  fe  vè,  que  o  Santo  Doutor  lia  nas  fuas 
Biblias  eftacd  em  lugar  de  prégo')  as  fontes  do  ini- 
migo 5  fenão  a  fe  da  Igreja  ,  que  com  a  Cruz  de 
Chrijlo  deftruio  o  Reino  do  diabo  ?  Pereira. 

(e)  Hum  prego,  Calliodoro  de  la  Reina  com 
âpprovaçáo  de  Malvenda  vertco  ejiaca  :  iílo  he , 
hum  daquelles  páos  agudos  em  baixo ,  com  que  fe 
feguráo  os  pannos  d'huma  barraca.  E  fegundo  efta 
idca  5  também  em  lugar  de  martello  poz  maço,  Náo 
o  condemno.  Mas  náo  confiando  decifivamente  dc 
que  matéria  era  aqucllc  inftrumento,  preferi  prégo 
a  efiaca  ,  náo  fó  por  me  accommodar  ao  termo 
clavum  da  Vulgata ,  mas  também  porque  ]ofé  Hc- 
vco  lhe  chamou /(^nm  Pereira. 
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também  hum  martéllo  :  e  entrando  em 
filencio ,  e  pé  anre  pé ,  applicou  o  pre- 
go á  fonte  da  cabeça  de  Sifara ;  e  dan- 
do com  o  marréllo  ,  o  cravou  pelo  cé- 
rebro ,  até  o  mefmo  prégo  dar  na  terra : 
e  Sifara  ,  ajuntando  o  feu  profundo  fo- 
no  com  a  morte  ^  desftleceo  ,  e  mor- 
reo. 

22  Ao  mefmo  tempo  chegou  Ba- 
rac em  feguimento  de  Sifara  ;  e  Jahel 
fahindo-lhe  ao  encontro  lhe  diíTe  :  Vem , 
e  eu  te  moftrarei  o  homem  que  buícas. 
O  qual  tendo  entrado  aonde  ella  efta- 
va ,  vio  a  Sifara  eílirado  morto ,  com  o 
prégo  encravado  na  fonte. 

2  3  Naquelle  dia  pois  humilhou  Deos 
a  Jebin  Rei  de  Canaan ,  diante  dos  fi- 
lhos d'Ifrael; 

24  os  quaes  crefcendo  cada  dia  em 
vigor  5  apertavão  com  mão  forte  a  Je- 
bin Rei  de  Canaan ,  até  que  de  todo  o 
deítruírão. 


CA- 
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CAPITULO  r. 

Cântico  de  Débbora. 

I  IVT  Aquelle  dia  Débbora  ,  c  Ba- 
rac  filho  de  Abinoem  ,  cantá- 
rão  o  feguinte  Cântico : 

2  Vós  5  os  que  d'  entre  os  filhos  de 
Ifrael  efpontaneamente  offercceftes  as 
voflas  vidas  ao  perigo ,  bemdizei  ao  Se- 
nhor. 

3  Ouvi ,  Reis ,  applicai  a  orelha , 
Principes :  eu  fou ,  eu  fou ,  a  que  can- 
tarei ao  Senhor ,  a  que  confagrarei  Hy- 
mnos  ao  Senhor  Deos  d' Ifrael, 

4  Senhor,  ao  tempo  que  tu  fahias 
deSeir,  e  paflavas  pelo  paiz  de  Edom, 
a  terra  fe  moveo  ,  os  Ceos  ,  €  as  nu- 
vens deftillárâo  aguas. 

$  Os  montes  fe  derreterão  diante 
da  face  do  Senhor  ;  derreteo-fe  o  Si- 
nai diante  da  face  do  Senhor  Deos  d' 
Ifrael. 

6  Nos  dias  de  Sangar  filho  d'Anath , 
nos  dias  de  Jehel ,  não  havia  quem  tri- 
Ihafle  os  caminhos :  os  que  neceflltavão 

de 
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de  paíTar  por  elles  ,  bufcavâo  atalhos 
defviados  da  eftrada. 

7  Cefsárão  os  valentes  em  Ifrael ,  e 
defapparecêrão  ,  até  que  fe  levantou 
Débbora  ,  até  que  fe  levantou  hurnamai 
em  Ifrael. 

8  O  Senhor  efcolheo  novas  guer- 
ras ,  e  elle  mefmo  derribou  as  portas 
dos  inimigos,  quando  antes  em  quaren- 
ta mil  foldados  dlfrael  não  fe  via  nem 
efcudo,  nem  lança. 

9  O  meu  coração  ama  aos  Prínci- 
pes d' Ifrael.  Vós  ,  os  que  voluntários 
vos  offereceftes  ao  perigo,  bemdizei  ao 
Senhor, 

10  Vós  os  que  montais  fobre  luzi- 
dos jumentos  ,  os  que  occupais  as  ca- 
deiras da  juíliça  ,  os  que  andais  pelo 
caminho,  fallai. 

11  Ahi  aonde  forão  quebradas  as 
carroças,  e  fe  afFogou  o  exercito,  alli 
fejão  contadas  as  juftiças  do  Senhor,  e 
a  fua  clemência  para  com  os  valentes 
d' Ifrael.  Então  defceo  o  Povo  do  Se- 
nhor ás  portas  ,  e  alcançou  o  Princi- 
pado. 

Le- 
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12  Levanta-te  ,  levanta-te  ,  Déb- 
bora,  levanta-te  ,  levanta-te  ,  e  entoa 
hum  Cântico.  Levanta-te ,  Barac  ^  e  to- 
ma poíTe  dos  teus  cativos  ,  filho  d* 
Abinoem. 

13  Salvárão-fe  as  reliquias  do  Po- 
vo :  o  Senhor  pelejou  nas  peíToas  deftes 
valentes. 

14  {a)  Hum  d'Efraim  os  derrotou 
em  Amalec  :  (^)  e  depois  delle  outro 
de  Benjamin  contra  os  teus  Povos  ,  ó 
Amalec.  De  Mackir  defcendem  osPrin- 
cipes  ,  e  de  Zabulon  os  Generaes  do 
exercito  para  batalhar. 

15-  Os  Capitães  d'Iíracar  fe  acha- 
rão com  Débbora  ,  e  feguírão  as  piza- 
das  de  Barac  ,  o  qual  fe  lançou  no  pe- 
rigo 5  como  quem  fe  precipita  num  abyf- 
mo.  Dividido  Ruben  contra  íi  mefmo^ 
fe  acharão  em  contenda  os  feus  homens 
de  valor.  p^^ 

(  ^  )  Hum  d:  Efraim  ,  é'C.  Ifto  ,  Jofué ,  qac 
derrotou  os  Amalecitas  depois  da  fahida  do  Egy- 
pto.  Exod,  XVII.  fO.  Perfika. 
.  Çb)  E  depois  delle  outro  de  Benjamin ,  eb-r.  Ifto 
he,  Aod  5  que  matou  a  Eglon  Rei  dos  Moabitas, 
aliiado  dos  Ammonitas,  c  Amalecitas.  Jud,  ni.  I2. 
I  3.  Pereira. 
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,  16  Por  que  habitas  tu  entre  dous 
termos ,  para  ouvires  os  balidos  dos  re- 
banhos ?  Dividido  Ruben  contra  íi  mef- 
mo  5  fe  acharão  em  contenda  os  feus 
homens  de  valor. 

17  Em  quanto  Galaad  eftava  def- 
cançado  da  banda  dalém  do  Jordão ;  e 
Dan  fe  occupava  em  efquipar  as  luas 
náos  ;  Afer  habitava  na  cofta  do  mar, 
e  fe  deixava  ellar  nos  feus  portos. 

18  Mas  Zabulon  ,  e  Nefthali  fe 
expozerão  á  morte  na  terra  de  Mero- 
me. 

19  Vierão  os  Reis  ,  e  pelejarão; 
pelejarão  os  Reis  de  Canaan  em  Tha- 
nach  junto  das  aguas  de  Mageddo  ,  e 
ainda  allim  não  alcançarão  preza  algu- 
ma. 

20  (c)  Do  Ceo  fe  pelejou  contra 
elles:  as  eftrellas  confervando-fe  na  fua 
ordem  5  e  no  feu  curfo,  pelejárão  con- 
tra Sifara. 

21  A  torrente  de  Cifon  arraftou  os 

feus 

(r)  Z)o  Ceo  fe  pelejou  contra  elles.  Jofc  refere, 
que  ao  ccmpo  deite  conflióto  ,  fe  levantou  huma 
láo  grande  tempcllade  de  vento ,  chuva ,  e  pedra , 
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feus  cadáveres ;  a  torrente  da  Cadumínl  ^ 
a  torrente  de  Cifon.  Poe  o  pé  ,  alma 
minha  5  fobre  eftes  valentes. 

22  As  unhas  dos  cavallos  cahírao 
com  o  Ímpeto  da  fuga  ;  e  os  mais  ro- 
buftos  dos  inimigos  fe  precipitárao  na 
fua  ruina. 

23  Amaldiçoai  a  terra  de  Meróz, 
diíTe  o  Anjo  do  Senhor :  amaldiçoai  os 
feus  habitantes,  porque  não  acudirão  a 
foccorrer  o  Senhor  ,  a  ajudar  os  mais 
valentes  dos  feus  guerreiros. 

24  Bemdita  feja  entre  as  mulheres 
Jahel  efpofa  d' Haber  Cineo  ,  e  feja 
bemdita  na  fua  tenda. 

2^  Ella  deo  leite  ao  que  lhe  pedia 
agua  ,  e  numa  taça  de  Príncipes  (d) 
lhe,  prefentou  manteiga. 

26  Eftendeo  a  mão  efquerda  a  hum 
prego  j  e  a  direita  a  hum  martéllo  dos 
officiaes  :  e  bufcando  na  cabeça  lugar 

pa- 

que  dando  pelas  caras  aos  Cananeos  ,  e  inrrpcdin- 
do-lhes  a  vifta ,  lhes  tornavâo  inúteis  o  uío  das  ar- 
mas. Pereira. 

,  ( í/ )  Lhe  prefetim  manteiga.  Ifto  he ,  a  nata  do 
leite ,  que  hc  o  de  que  a  manteiga  fe  faz.  PsR»»- 
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para  a  ferida ,  deo  o  golpe  ern  Sifara , 
trafpaíTando-lhe  com  grande  força  as 
fontes. 

27  Cahio  entre  osfeus  pés,  desfa- 
leceo  5  e  efpirou  :  revolvia-fe  ante  os 
feus  pés ,  e  jazia  morto  y  e  num  eftado 
miferavel. 

28  A  mãi  de  Sifara,  olhando  pela 
janella  ,  gritava  ,  e  des  do  feu  quarto 
dizia  :  Porque  tarda  tanto  em  voltar  a 
fua  carroça :  porque  são  tão  pezados  os 
pés  dos  feus  quatro  cavallos  ? 

19  Mas  huma  de  fuas  mulheres  mais 
advertida  do  que  as  outras ,  refpondeo 
á  fogra  eftas  palavras : 

30  Talvez  que  a  efta  hora  efteja 
elle  repartindo  o  esbulho  ,  e  efcolhen- 
do  para  fi  a  mais  fermofa  das  cativas* 
Eftão-fe  efcolhendo  entre  todos  os  def- 
pojos  veftidos  de  varias  cores  ,  para  fe 
darem  a  Sifara  ;  e  algum  preciofo  or- 
namento fe  lhe  deftina  para  trazer  ao 
pefcoço. 

3 1  Affim  pcreção  ,  Senhor  ,  todos 
os  teus  inimigos  :  os  que  porém  te  amão , 
brilhem  como  o  SoK  quando  nafce. 

Tom.  IV.  N  E 
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32  E  efteve  a  terra  em  paz  quaren- 
ta  annos. 


CAPITULO  VI. 

Servidão  dos  Ifraelitas  fob  os  Madia- 
nitas,  Gedeão  e [colhido  por  De  os 
para  os  livrar. 

Anno     I  'T^  Ornarão  os  filhos  d'  Ifrael  a 

ant.  dc  fazer  ornai  diante  do  Senhor; 

Cnr.  n  r  ' 

124^   e  elle  os  entregou  por  lete  annos  nas 
mãos  dos  Madianitas. 

2  Eftes  os  pozerão  em  tão  grande 
opprefsão^,  que  fe  virão  obrigados  afa- 
zer covas  5  e  cavernas  nos  montes  ,  e 
fortalezas  para  lhes  poderem  refiílir. 

3  Depois  dos  Ifraelitas  terem  fei- 
to as  fuas  femeaduras  ,  vinhão  os  Ma- 
dianitas 5  os  Amalecitas  ^  e  os  outros 
Povos  Orientaes; 

4  e  pondo  as  fuas  tendas  nos  feus 
campos  j  talavão  tudo  quando  ainda  ef- 
tava  em  herva  até  a  entrada  de  Gaza ; 
e  não  deixavão  aos  Ifraelitas  nada  do 
que  lhes  era  ne.ceffario  para  a  vida  ;  nem 
ovelhas 5  nem  bois,  nem  jumentos. 

Por- 


Capitulo    VI.  191 

5^  Porque  elles  vinhao  com  todos 
os  feus  rebanhos  j  e  tendas  :  e  á  ma* 
neira  de  gafanhotos  cobrião  tudo  com 
huma  multidão  innumeravel  d' homens, 
e  camelos  ^  deftruindo  tudo  quanto  to- 
cavão. 

6  E  Ifrael  foi  em  extremo  humi- 
lhado em  prefença  de  Madian. 

7  Clamarão  pois  ao  Senhor  ,  pe- 
dmdo-lhe  que  os  foccorreíTe  contra  os 
Madianitas. 

8  Então  lhes  mandou  o  Senhor  hum 
Profeta,  que  lhes  diffe :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  Deos  d'  Ifrael :  Eu  vos  fiz 
fahir  do  Egypto ,  e  vos  tirei  da  cafa  da 
fervi  d  ao. 

9  Livrei-vos  do  poder  dos  Egypta- 
nos  ,  e  de  todos  os  inimigos  que  vos 
affligião  :  lancei  fora  os  Amorrheos  na 
voífa  chegada ,  e  entreguei-vos  efta  fua 
terra , 

10  e  vos  diífe  :  Eu  fou  o  Senhor 
voflb  Deos  ;  não  temais  os  deofes  dos 
Amorrheos ,  em  cuja  terra  habitais.  E 
vós  não  quizeftcs  ouvir  a  minha  voz. 

11  Depois  difto  veio  o  Anjo  doSe- 

N  ii  nhor, 
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nhor,  e  aíTenrou-fe  debaixo  d' hum  car- 
valho, que  havia  emEfra,  e  pertencia 
a  Joás  pai  da  família  d'Ezri.  E  eftan- 
do  Gedeão  feu  filho  facudindo  e  alim- 
pando o  feu  trigo  no  lagar,  para  o  ef- 
conder  dos  Madianitas ; 

1 2  lhe  appareceo  o  Anjo  do  Senhor , 
e  lhe  diíTe  :  O  Senhor  he  comtigo,  ó 
homem  o  mais  valente  de  todos. 

13  E  Gedeão  lhe  diíTe  :  Sc  o  Se- 
nhor he  comnofco  ,  peço-te  ,  Senhor 
meu,  que  me  digas,  donde  he  que  ca- 
hírão  fobre  nós  todos  eftes  males?  On- 
de eftão  aquellas  maravilhas  ,  que  nof- 
fos  pais  nos  tem  contado,  dizendo:  O 
Senhor  nos  tirou  do  Egypto  ?  Mas  ago- 
ra nos  tem  o  Senhor  defamparado  ,  c 
nos  entregou  nas  mãos  dos  Madiani- 
tas. 

14  Então  o  Senhor  olhando  para 
elle ,  lhe  diíFe  :  Vai  neíFa  tua  fortaleza  , 
c  livrarás  a  Ifrael  do  poder  dos  Ma- 
dianitas: fabe  que  eu  fou  quem  te  man- 
dou. 

I  $  Gedeão  lhe  replicou :  Dize-me , 
te  peço,  meu  Senhor,  como  poderei  eu 

li- 
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livrar  a  Ifrael  ?  Tu  fabes  que  a  minha 
familia  he  a  ultima  de  ManalTés ,  e  que 
eu  fou  o  ultimo  na  caía  de  meu  pai. 

16  E  o  Senhor  lhe  refpondeo:  Eu 
ferei  comtigo  ,  e  tu  derrotarás  os  Ma- 
.dianitas  ,  cortio  fe  elles  foíTem  hum  fó 
homem. 

17  Profeguio  Gedeão:  Se  eu  achei 
graça  diante  de  ti,  dá-me  hum  finai  por 
onde  conheça  ,  que  tu  es  quem  me  falia. 

18  E  não  te  vás  daqui ,  menos  que 
eu  não  volte  ,  e  não  traga  hum  facrifi- 
cio  5  e  to  oíFcreça.  E  elie  lhe  refpon- 
deo :  Eu  efperarei  até  que  tornes  a  vir. 

19  Gedeão  pois  tendo  entrado  em 
fua  cafa  ,  cozeo  hum  cabrito  j  (a)  e 
fez  d'huma  certa  medida  de  farinha 
pães  afmos  j  e  mettida  a  carne  num  cef- 

to, 

(4)  E  fe7.  d'huma  certa  medida  defarinhi,  é^c, 
O  Hcbrco  diz,  de  ephi  farinae  ,  d' hum  cá  de  fa- 
rinha. A  Vulgau  aíiim  ncfte,  como  noutros  luga- 
res expoz  efi  por  modio.  Mas  o  efi  Hebraico  ,  con- 
forme Mariana ,  c  outros  continha  tres  modios.  E 
por  modio  entendem  huns  o  alqueire ,  outros  o  fc- 
lamim.  Por  evitar  pois  toda  a  dúvida ,  fcguindo  a 
Saci  ,  c  a  dc  Carrieres  ,  deixei  de  determinar  que 
medida  era  efta ,  dado  que  noutras  partes  liveíTc  já 
cxpofto  modio  por  alqueire.  Pereira. 
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to  5  e  o  caldo  da  carne  numa  p?.ne]Ia  , 
trouxe  tudo  ao  lugar  debaixo  do  carva- 
lho 5  e  lho  prefentou. 

20  O  Anjo  do  Senhor  lhe  diíTe  : 
Toma  efta  carne  ,  e  eíTes  pães  afmos  , 
e  põe-nos  fobre  eíTa  pedra ,  e  derrama- 
lhes  por  fima  eíTe  caldo.  Tendo-o  aflim 
feito  Gedeão, 

2  1  eftendeo  o  Anjo  do  Senhor  a 
ponta  da  vara  5  que  tinha  na  mão,  e  to- 
cou com  ella  a  carne,  e  os  pães  aí  mos: 
e  immediatamente  fahio  da  pedra  hum 
fogo ,  que  confumio  a  carne ,  e  os  pães 
afmos :  e  a  efte  tempo  dcfapparecco  de 
feus  olhos  o  Anjo  do  Senhor. 

22  E  vendo  Gedeão  que  era  hum 
Anjo  do  Senhor  ,  difle  :  Ai  de  mim , 
Senhor  meu  Deos  ,  que  vi  o  Anjo  do 
Senhor  face  a  face. 

23  E  o  Senhor  lhe  di ITe  :  A  paz  fe- 
ja  comtigo  j  não  temas  •  {b)  não  has 
de  morrer. 

Al- 

(^)  Nao  has  de  morrer.  Depois  que  Deos  dif- 
fcra  a  Moyfés  ,  Exod.  xxxm.  20.  Nenhum  homem 
me  verá,  fem  que  deixe  de  viver  :  começou  a  cor- 
rer entre  os  Hebreos  a  opinião  ,  de  que  depois  dc 
ter  vifto  a  Dcos^  ou  a  algum  Anjo  que  íizelTe  as 
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24  Alli  mefmo  pois  edificou  Ge- 
deão hum  Altar  ao  Senhor ,  a  que  cha- 
mou a  Paz  do  Senhor  ,  nome  que  elle 
conferva  até  hoje.  E  eftando  elle  ainda 
em  Efra  ,  que  pertence  á  família  de 
Ezri , 

25-  na  feguinte  noite  IhediíTe  o  Se- 
nhor :  Toma  hum  touro  de  teu  pai  ,  e 
outro  de  fete  annos  ,  e  derrubarás  o  Al- 
tar de  Baal ,  que  he  de  teu  pai ,  e  cor- 
ta o  bofque ,  que  cérca  o  Altar. 

26  E  edificarás  hum  Altar  ao  Se- 
nhor teu  Di^os  no  alto  deita  pedra ,  fe- 
bre a  qual  pozefte  antes  o  facrificio  : 
(  f )  e  tomarás  o  fegundo  touro  ,  e  o  of- 
ferecerás  em  holocaufto  fobre  huma  fo- 
gueira da  lenha,  que  terás  cortado  do 
bofque. 

Ge- 

fuas  vezes,  era  neceííario  morrer.  Para  defenganar 
pois  a  Gcdeáo ,  dc  cjue  a  coufa  náo  era  aílim  ,  diz 
o  Senhor  a  Gedeão ,  que  náo  morrerá  ,  náo  obftan- 
te  tel-lo  viíto.  Pereira. 

Qc)  E  tomarás  o  fegundo  touro ,  &c.  Como  pe- 
lo vcrfo  25.  eráo  dous  os  touros  ,  c  aqui  fó  fe  fal- 
ia do  fegundo  ,  fufpeiúo  alguns  Criiicos  com  o 
Efcoliador  de  de  Carriercs ,  que  nefte  vcrfo  26.  fc 
omittio  por  defcuido  dos  Copiftas,  o  que  Gedcáo 
devia  fazer  do  primeiro  touro.  Pereira. 
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27  Gedeão  tendo  tomado  dez  dos 
feus  fervos  ,  fez  o  que  o  Senhor  lhe 
mandára.  Mas  temendo  a  família  de  feu 
pai  y  e  os  homens  da  Cidade  ,  não  o 
quiz  fazer  de  dia ,  fenão  que  tudo  exe- 
cutou de  noite. 

28  Como  os  homens  daquella  Ci- 
dade pois  5  tendo-fe  levantado  pela  ma- 
nhã,  viíTem  derrubado  o  Altar  de  Baal , 
cortado  o  bofque,  e  o  outro  touro  pof- 
to  fobre  o  Altar  ,  que  acabava  de  fe 
erigir, 

29  diflerão  huns  para  os  outros  : 
Quem  feria  o  que  fez  ifto  ?  E  averi- 
guando quem  teria  fidò  o  author  da 
obra,  houve  quem  lhes  dilTe :  Gedeão 
filho  de  Joás  foi  o  que  fez  todas  eftas 
coufas. 

30  Indo  pois  ter  çom  Joás  ,  lhe 
diflerão  eftes  homens  :  Faze  vir  aqui 
teu  filho ,  para  que  morra ,  porque  def- 
truio  o  Altar  de  Baal  ,  e  cortou  o  feu 
bofque. 

31  Joás  lhes  refpondeo:  Acafo  fois 
vós  os  vingadores  de  Baal  para  com- 
baterdes por  elle  ?  Aquelle  que  he  feu 

ini- 
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inimigo  5  morra  antes  que  chegue  o  dia 
d'amanhã :  fe  elie  he  Deos ,  vmgue-fc 
de  quem  deftruio  o  feu  Altar. 

32  Daquelle  dia  em  diante  (d)  foi 
Gedeão  chamado  Jerobaal  ,  por  caufa 
daquelle  dito  de  Joás  ;  Vingue-fe  Baal 
daquelle ,  que  deftruio  o  feu  Altar. 

33  Entretanto  os  Madianitas  ,  os 
Amalecitas  ,  e  os  Povos  do  Oriente  fe 
ajuntarão  num  corpo  j  e  depois  de  te- 
rem 

(íí)  Fot  Gedeão  chamado  jerobaal  ,  óc.  Bo- 
cliart  no  Livro  II.  das  Colónias  dosFcnicios,  Cap. 
XVII.  ,  c  depois  dclle  Huct  na  Demonftraçáo 
Evan^eL  Prop.  iv.  Cap.  IIÍ.  arr.  2.  querem  cjuc 
cfte  Jerobaal  íeja  aquclle  ^erombal  Sacerdote  do 
Deos  lao  ,  a  quem  o  anticjuiflimo  Author  Sanco- 
niathon  de  Beryro ,  diz  que  conluliára  fobre  varias 
antiguidades  da  Fcnicia.  Defte  Sanconiathon  náo 
cxiftem  hoje  fenáo  cerros  Fragmentos  ,  que  dellc 
nos,  conferváráo  PorFyrio  ,  Eufebio,  e  Theodore- 
to.  Eftd  Obra  fuppóe-fe  traduzida  de  Fenjcio  em 
Grego  por  Fiio  de  Biblos  em  tempo  do  Impera- 
dor Adriano.  Até  o  meio  do  feculo  paíTado  paíTou 
Sanconiathon  por  hum  Author  verdadeiro ,  e  pelo 
mais  antigo  de  todos  os  que  fe  conhcciáo  entre  os 
profanos.  No  preíente  feculo  começarão  grandes 
Críticos  a  tello  por  fuppofiticio  ,  crendo  que  Por- 
fyrio  o  inventára  ,  a  fim  de  defacreditar  com  as  fa- 
bulo fas ,  c  ridiculas  narrações  d"  hum  Efcritor ,  que 
ft  fuppunha  tratara  com  os  Herocs  Hebrcos  os 
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rem  paíTado  o  Jordão ,  vierâo  acampar- 
fe  no  Valle  de  Jezrael. 

34  Ao  mefmo  tempo  o  Efpirito  do 
Senhor  entrou  em  Gedeão  ,  o  qual  to- 
cando com  a  trombeta  ,  appellidou  a 
cafa  d'Abiezer5  para  que  o  feguille. 

35-  Enviou  também meíTageiros  por 
toda  a  Tribu  de  Manaffés  ,  que  tam- 
bém o  feguio;  e  euviou  outros  ás  Tri- 
bus  d'Aíer,  de  Zabulon,  e  de  Neftha- 
IÍ5  que  lhe  fahírao  ao  encontro. 

3  6  Entáo  diiTe  Gedeão  a  Deos  :  Se 
tu  es  fervido  livrar  a  Ifrael  por  meio 
da  minha  mão ,  como  me  diffeíte , 

37  porei  eu  na  eira  efte  véllo  de 
lã:  e  fe  o  orvalho  cahir  fó  no  véllo,  e 
toda  a  terra  ficar  fecca  ,  conhecerei  eu 
dahi  que  falvarás  a  Ifrael  pela  minha 
mão,  íegundo  me  promettefte. 

38  E  aíIííTi  fuccedeo.  Porque  tèn- 
do-fe  levantado  de  manha ,  efpremeo  o 

vél- 

ineffavcis  Myfterios  da  Religião  Chriftã.  Eíle  he 
o  juizo  de  Calmer,  não  fó  nas  Noras  ao  prefente 
lugar  do  Livro  das  Juizes  ,  mas  também  na  Dif- 
fexcaçáo  das  Divindades  Fenícias  ,  c  na  outra  dn 
Origem,  e  Divindades  dos  Filijiheos,  Pereira, 
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véllb  5  e  do  orvalho  que  efcorreo  delle , 
encheo  huma  concha. 

39  Tornou  Gedeão  a  dizer  a  Deos  : 
Não  fe  accenda  contra  mim  o  teu  fu- 
ror, fe  eu  ainda  fizer  outra  prova,  pe- 
dindo fegundo  final  no  véilo.  Peço  que 
íá  .0  véllo  eíleja  íeco  ,  e  toda  a  rerra 
molhada  do  orvalho. 

.  40  E  naquella  Biefina  noite  fez  o 
Senhor  o  que  Gedeão  lhe  pedira  :  e  íó 
no  véllo  houve  fecura  ,  e  orvalho  em 
toda  a  terra. 

CAPITULO  VII. 

Desbarata  Gedeão  fó  com  trezentos  homens 
o  exercito  dos  Madianitas. 

I  X  Erobaal  pois  ,  que  também  fe 
(J  chama  Gedeão ,  ( <rz )  tendo-fe  le- 
vantado de  noite  ,  veio  acompanhado 
de  todo  o  Povo  á  fonte  chamada  Ha- 
rad.  Os  Madianitas  porém  cílavao  acam- 

pa- 

( 4  )  Tendo-fe  levantado  de  noite.  O  Hebreo  ,  c 
0$  Setenta  dizem :  Tendo-fe  lev.tntado  pela  manha, 
O  que  o  Author  da  Vulgata  entcndeo  do  princi- 
pio do  dia,  quando  ainda  tazia  cícuro.  Peixeira.  ^ 
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pados  novalle,  na  parte  fetentrional  de 
hum  outeiro  eminente. 

2  Então  diife  o  Senhor  a  Gedeão: 
Tu  tens  comtigo  muito  Povo.  Madian 
não  lerá  entregue  nas  mãos  de  tanta 
gente,  para  que  não  fucceda  gloriar-fe 
lírael  contra  mim  ,  e  dizer :  Por  minhas 
próprias  forças  he  que  eu  fui  livre. 

3  Falia  ao  Povo  ,  ( )  e  manda  dei- 
tar efte  pregão  :  Aquelle  que  he  medro- 
fo  y  e  timido  ,  volte.  E  foráo  vinte  e 
dous  mil  homens  do  Povo  ,  os  que  fe 
retirarão  do  monte  de  Galaad ,  e  íe  fo- 
rão ;  e  fó  ficarão  dez  mil. 

4  Diffe  então  o  Senhor  a  Gedeão: 
Ainda  he  muito  o  Povo  :  leva-os  ás 
aguas  5  e  lá  os  provarei :  e  aquelle  que 
eu  te  diíTer  que  parta  comtigo  ,  efle  vá  j 
e  a  quem  eu  o  prohibir,  volte. 

5"  E  tendo  o  Povo  defcido  ás  aguas, 
diffe  o  Senhor  a  Gedeão  :  (c)  Porás  a 

hum 

(h)  E  manda  deitar  ejle  pregão.  Em  obfervan- 
cia  do  que  o  Senhor  tinha  mandado  por  Moyfés  , 
que  fe  fizeíTe ,  antes  de  fc  entrar  cm  batalha.  Deu- 
tcr.  XX.  8.  Menoquio. 

( c  )  Porás  a  hum  lado  os  que  lamberem  a  agua , 
^'C,  A  razão  dc  diíFerença  para  a  cícolha  foi :  por- 
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hum  lado  os  que  lamberem  a  agua  com 
a  lingua  ,  como  coftumao  fazer  os  cães  ; 
e  os  que  fe  puzerem  de  joelhos  para  be- 
ber 5  eftarao  noutra  parte. 

6  Foi  pois  o  numero  dos  que  tinhao 
lambido  a  agua  ,  lançando-a  com  a  mão 
á  boca  5  trezentos  homens  :  todo  o  ref- 
to  da  gente  tinha  dobrado  os  joelhos 
para  beber. 

7  Depois  do  que  5  diíTe  o  Senhor  a 
Gedeão :  Com  eftes  trezentos  homens , 
que  lamberão  a  agua  ,  he  que  eu  vos 
hei  de  livrar ,  e  te  hei  de  entregar  nas 
mãos  aMadian:  toda  a  outra  gente  po- 
rém volte  para  fuas  cafas. 

8  Gedeão  tendo  tomado  viveres ,  e 
trombetas  ,  á  proporção  do  numero  , 
mandou  que  toda  amais  multidão  fere- 
tiraíTe  ás  fuas  tendas:  e  elle  comosfeus 
trezentos  homens  fahio  á  batalha.  Ef- 
tava  o  campo  de  ^ladian  em  baixo  no 
valle. 

Na- 

que  os  cjue  bebiáo  de  pé ,  atirando  com  a  agua  á 
Doca  ,  moftraváo  que  náo  tinháo  tanta  fede ,  nem 
vinháo  táo  fatigados ,  como  os  outros  que  ajoelha- 
dos fc  punháo  a  beber  de  bruços.  EsTig. 
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'  9  Naquella  mefma  noite  lhe  diíTe 
o  Senhor  :  Levanta-te  ,  e  defce  ao  cam- 
po ,  porque  eu  tos  tenho  entregado  ás 
mãos. 

10  Se  tens  medo  de  ir  fó,  vá  com- 
tigo  o  teu  criado  Fara. 

11  E  em  tendo  ouvido  o  que  elles 
fallão  j  então  fe  confortarão  as  tuas  mãos , 
e  defcerás  com  fegurança  fobre  o  cam- 
po dos  inimigos.  Gedeão  pois  tomando 
comfigo  a  feu  criado  Fara ,  defceo  para 
aquella  parte  do  campo  ,  onde  eftavão 
as  fentinellas  do  exercito. 

12  Os  Madianitas  5  Amalecitas  ,  e 
todos  os  Povos  do  Oriente  eftavão  ef- 
tendidos  no  valle  ,  como  hum  bando 
de  gafanhotos  ;  os  camelos  não  tinhão 
numero  ,  e  erão  como  a  arêa  ,  que  ha 
na  praia  do  mar. 

13  E  tendo-fe  aproximado  Gedeão, 
ouvio  eftar  hum  contando  a  outro,  o  feu 
fonho,  c  referindo-lhe  defte  modo  o  que 
vira  :  Eu  tive  hum  fonho  ,  em  que  me 
parecia  que  via  como  hum  pão  de  ce- 
vada cozido  debaixo  do  refcaldo  ,  que 
rolava  para  baixo  ,  e  fe  deixava  cahir 


Capitulo    VIL  203 

fobre  o  campo  dos  Madianitas  ;  c  ten- 
do chegado  a  huma  tenda  ^  a  facudio , 
contraftoii^  e  lançou  de  todo  por  terra. 

14  Refpondeo  o  outro ,  aquém  el- 
le  fallava  :  Ifto  não  he  outra  coufa ,  fe- 
náo  a  efpada  de  Gedeão ,  filho  dejoás 
homem  Ifraelita :  porque  o  Senhor  lhe 
entregou  nas  mãos  aMadian,  e  a  todo 
o  feu  campo. 

Gçdeão  tendo  ouvido  efte  fo- 
nho ,  e  a  interpretação  que  lhe  fora  da- 
da, adorou  a  Deos  :  e  tornando  ao  cam- 
po d'  Ilrael  ,  dilTe  aos  fcus  :  Levantai- 
vos  5  porque  o  Senhor  nos  entregou  ás 
mãos  o  campo  de  Madian. 

16  E  depois  de  dividir  os  feus  tre- 
zentos homens  em  tres  batalhões ,  deo 
a  cada  hum  fua  trombeta ,  e  fua  quarta 
vazia  5  com  fua  lanterna  no  meio  de  ca- 
da quarta. 

17  Ediífe-lhes:  Fazei  omefmoque 
me  virdes  fazer.  Eu  entrarei  por  hum 
lado  do  campo  ;  fegui  tudo  o  que  eu 
fizer. 

I  B  Qiiando  foar  a  trombeta  que  te- 
nho na  mmha  mão  ^  tocai  vós  também 

as 
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as  vofías  ao  redor  do  campo,  c  dantaí 
de  chufma :  Ao  Senhor ,  e  a  Gedeão. 

19  Seguido  pois  dos  feus  trezentos 
homens  ,  entrou  Gedeão  por  hum  lada 
do  campo  ,  ao  principio  da  vigia  da  rneia 
noite.  E  defpertadas  asfentinellas,  co-* 
meçárâo  Gedeão  ,  e  os  feus  a  tocar  as 
trombetas^  e  a  quebrar  as  quartas,  dan- 
do com  humas  nas  outras. 

30  E  tocando  em  tres  lugares  dif- 
tintos  ao  redor  do  campo  ,  logo  que 
quebrarão  as  quartas ,  tomarão  as  luzes 
na  mão  efquerda  ;  e  tocando  as  trom- 
betas com  a  direita ,  gritarão  juntos :  A 
efpada  do  Senhor,  e  de  Gedeão: 

21  confervando-fe  cada  hum  no  feu 
pofto  ao  redor  do  campo  inimigo,  Im- 
mediatamente  todo  o  campo  dos  Ma- 
dianitas  fe  poz  em  defordem  ;  e  dan- 
do grandes  gritos ,  e  urros ,  fugirão  to- 
dos. 

22  Mas  nem  por  iíTo  deixarão  os 
trezentos  homens  de  continuar,  tocan- 
do as  trombetas.  E  o  Senhor  enviou 
efpada  em  todo  o  campo  ,  e  elles  fe 
matavão  huns  a  outros^ 
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a  3  fugindo  até  Bethfetta  ,  e  até  o 
termo  d^Abelmehula  em  Tebbath.  Po- 
rém os  filhos  de  Ifrael  das  Tribus  de 
Nefthali ,  e  d'Afer,  e  todos  os  daTri- 
bu  de  ManaíTés  gritando  juntos  ,  per- 
feguião  a  Madian. 

24  E  Gedeão  enviou  meíTageiros  a 
todo  o  monte  d'Efraim  ,  que  lhe  diffef- 
lem  :  Sahi  a  encontrar-vos  com  Aíadian  , 
e  apoderai-vos  das  aguas  até  Bethbera , 
e  de  todas  as  paíFagens  do  Jordão.  To- 
do o  Efraim  pois  levantou  a  grita  ,  e 
occupou  as  aguas  ,  e  palTos  do  Jordão 
até  Bethbera. 

25-  E  tendo  apanhado  a  dous  ho- 
mens dos  Madianitas  ^  Oreb  ,  e  Zeb , 
matarão  a  Oreb  (d)  no  Penliafco  de 
Oreb  ,  e  a  Zeb  no  Lsgar  de  Zeb  :  c 
perfeguírão  a  Madian  ,  levando  as  ca- 
beças d' Oreb,  e  de  Zeb  a  Gedeão  ao 
outro  lado  do  Jordão. 

Tom.  IV.  O  CA- 

(d)  No  Penhafco  d' Oreb,  Tanto  ao  Pcnhafco, 
como  ao  Lagar  ,  dco  o  nome  à  morte  de  hum  e 
outro.  Malyjenjda. 


2o6 
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Gedeão  apazigua  os  filhos  cP  Efraim,  Dá 
a  morte  a  Zebée  ^  e  a  S dimana.  Man- 
da fazer  hum  Efod,  Morte  de 
Gedeão, 

I  T7^  Ntão  lhe  diíTerão  os  filhos  de 
JOi  Efraim  :  Que  he  ifto  que  pre- 
tendeíle  fazer-nos  ,  não  nos  querendo 
chamar  ,  quando  hias  pelejar  centra  os 
Madianitas  ?  E  queixárao-fe  tão  amar- 
gamente 5  que  pouco  faltou  para  virem 
ás  mãos. 

2  Gedeão  lhes  refpondeo  :  Que 
eoufa  podia  eu  fazer  ,  que  igualaíTe  ao 
que  vós  fizeftes  ?  Por  ventura  não  vai 
mais  hum  cacho  d' Efraim,  do  que  to- 
das as  vindimas  d'Abiezer? 
>  3  O  Senhor  vos  entregou  nas  mãos 
os  Principes  deMadian,  Oreb,  e  Zeb. 
Que  pude  eu  fazer  ,  que  chegaíTe  ao 
que  vós  fizeftes  ?  Com  eftas  palavras 
que  lhes  diíTe,  applacou  Gedeão  a  ira, 
que  aquelles  homens  tinhão  concebido 
Contra  clle. 

E 
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4  E  tendo  chegado  ao  Jordão ,  paf- 
fou  efte  rio  com  os  trezenfiis  homens , 
que  trazia  comfigo ,  e  q^f?  oe  cançados 
não  podião  perfeguir  os  que  fugirão. 

5'  DiíTc  pois  aos  moradores  de  Soe- 
coth :  Rogo-vos  ^  que  me  deis  pão  pa- 
ra efta  gente  ,  que  aqui  trago ,  porque 
fe  achão  em  extremo  desfalecimento ,  a 
fim  de  podermos  ir  em  alcance  de  Ze- 
bée^  e  Sálmana  ,  Reis  de  Madian. 

6  Porem  os  Principes  de  Soccoth 
lhe  refponderão:  Talvez  tens  tu  já  em 
teu  poder  as  palmas  das  mãos  de  Ze- 
béc  ,  e  a  Sálmana  ;  e  por  iíTo  nos  pe- 
des que  demos  pão  ao  teu  exercito. 

7  Di ffe-lhes  Gedeão  :  Pois  quando 
o  Senhor  me  tiver  entregado  ás  mãos 
a  Zebée,  e  a  Sálmana,  eu  vos  moerei 
as  carnes  com  os  efpinhos  ,  e  abrolhos 
do  deferto. 

8  E abalando  dalli ,  {a)  veio  a  Fa- 
nuelj  e  fez  a  mcfma  petição  aos  mora- 

O  ii  do- 

(  ^  )  Vq\o  a  Famisl,  Cidade  da  Tribu  de  Gad  no 
Alémjordáo ,  aflim  chamada ,  porque  naqucllc  lu- 
gar tinha  Jacob  vifto  a  Deos  ,  e  lutado  com  elle. 
Gcn,  xxxii.  ^0.  Pereira, 
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dores  defte  paiz ,  os  quaes  lhe  derão  a 
melina  re<j|^)fta^,  que  os  de  Soccoth. 

9  GcdeãcPpois  lhes  difle  também  : 
Quando  eu  voltar  em  paz  ^  e  vidorio- 
fo,  deitar- vos-hei  abaixo  efta  torre. 

10  Ora  Zebée  ,  e  Sálmana  eftavao 
em  defcanço  com  o  refto  do  exercito: 
porque  das  tropas  do  Oriente  fó  tinhao 
ficado  quinze  mil  homens,  por  haverem 
fido  mortos  cento  e  vinte  mil  comba- 
tentes ,  homens  d'  armas. 

1 1  Pelo  que  Gedeão ,  tomando  pa- 
ra a  parte  onde  eílavao  (Z^)  os  que  ha- 
bitavão  em  tendas  ,  na  banda  oriental 
de  Nobe  ,  e  de  Jégbaa  ;  deftroçou  o 
campo  dos  inimigos ,  que  fe  davão  por 
feguros  5  fem  recearem  nada  de  contra- 
rio. 

12  Zebée  e  Sáhnana  fugirão  ;  mas 
feguindo-os  Gedeão ,  prendeo  a  ambos , 
depois  de  ter  pofto  em  defordem  todo 
o  leu  exercito. 

E 

(i»)  Os  que  habhavíto  m  tendas.  Quer  dizer,  os 
Árabes ,  cjue  por  habitarem  em  tendas  ,  fem  aíTcn- 
to  certo  ,  foráo  chamados  Scenitas.  Plinio  Livro 
VI.  Cap.  XXVIII.  Pereira. 
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13  E  tendo  voltado  da  batalha  an- 
tes do  Sol  nado, 

14  tomou  hum  moço  de  fervir  dos 
de  Soccoth;  e  perguntou-lhe  pelos  no- 
m'cs  dos  Príncipes  ,  e  Anciãos  de  Soc- 
coth ,  dos  quaes  deícreveo  os  nomes  até 
fetenta  e  fete  peílbas. 

15'  Depois  vindo  a  Soccoth  ,  diíTe 
aos  taes  :  Eis-aqui  tendes  a  Zebée  ,  c 
a  Sáhnana  ,  a  refpeito  dos  quaes  me 
motejaftes  ,  dizendo  :  Talvez  eílao  já 
em  teu  poder  as  mãos  de  Zebée ,  e  de 
Sálmana  ;  e  por  iíTo  nos  pedes  que  de- 
mos pao  á  tua  gente  ,  que  eftá  caníada , 
c  não  pode  mais. 

1 6  Tomou  pois  os  Anciãos  da  Ci- 
dade; e  com  efpinhos  ,  e  abrolhos  do 
deferto,  moeo ,  e  defpcdaçou  aquelles 
homens  de  Soccoth. 

17  Botou  também  abaixo  a  torre 
de  Fanuel ,  depois  de  ter  morto  os  ha- 
bitantes da  Cidade. 

18  Depois  dilTe  Gedeão  a  Zebée, 
c  a  Sálmana  :  Que  taes  erão  aquelles 
homens,  que  vós  mataftes  no  Thabor? 
Rcfponderão  elles  :  Semelhantes  a  ti , 

e 
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c  hum  delles  (c)  como  filho  d' hum 
Rei. 

19  Profeguio  Gedeão  :  PoiseíTes  fo- 
rão  meus  irmãos  5  e  filhos  de  minha  mãi. 
Viva  o  Senhor,  que  fe  vós  lhe  tiveffeis 
falvado  a  vida ,  cu  vos  não  mataria. 

20  E  logo  dilTe  para  Jether  feu  fi- 
lho primogénito  :  Levanta-te ,  e  mata- 
os.  Porém  Jether  não  tirou  pela  efpa- 
da  5  porque  como  era  ainda  rapaz  y  ti- 
nha medo. 

21  DiíTerão  pois  Zebée  ,  e  Sálma- 
na  :  Vem  tu  mefmo  ,  e  lança- te  fobrc 
nós  ,  porque  fegundo  a  idade  do  ho- 
mem 5  aíTim  he  o  feu  esforço,  Levan- 
tou-fc  Gedeão ,  e  matou  a  Zebée ,  e  a 
Sálmana.  Depois  tomou  .(^)  os  orna- 

men- 

( )  Como  filho  d'  hum  Rei,  Pela  mageftadc ,  c 
fermofara  do  fcmblante.  Pereira. 

(  ^  )  Os  ornamentos ,  e  lunetas.  Com  duas  pala- 
vras expoz  o  Interprete  Latino  huma  ,  diz  Mal- 
venda  :  porque  as  lunetas  eráo  os  mermos  orna- 
mentos. Ora  toda  a  antiguidade  nos  cnfina ,  quan- 
to os  Árabes ,  e  Ifmaeliias  eráo  dados  ao  culto  da 
Lua  5  ou  Àz  V enus  Celcftc  ,  ou  Aftharte ,  que  tudo 
vai  o  mcrmo.  E  Calmet  cunjeélura ,  que  deita  ve- 
neração que  os  feus  antepalTados  davio  á  L'*a, 
vem  que  ainda  hoje  a  trazem  os  Turcos  por  bra- 
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mentos  ,  e  lunetas  ,  que  le  coílumao 
pòr  pára  adorno  dos  Reis. 

22  Encáo  todos  os  filhos  d'irrael 
differão  a  Gedeão  :  Sé  noíTo  Príncipe  , 
e  manda-nos  tu,  e  teu  filho,  e  o  filho 
de  teu  filho,  porque  nos  livrafte  do  po- 
der de  Aladian. 

23  Gedeão  lhes  refpondeo  :  Nem 
eu ,  nem  meu  filho  leremos  volFos  Prin- 
cipes  ,  nem  os  que  teremos  mando  em 
vós ;  mas  fello-ha  o  Senhor. 

24  E  accrefcentou :  Huma  fó  coufa 
vos  peço ,  c  he ,  que  me  deis  as  arreca- 
das ,  que  tiveftes  da  voíTa  preza.  Por- 
que os  Ifinaelitas  coftumavao  trazer  nns 
orelhas  arrecadas  d' ouro. 

25-  EUes  lhe  rcípondcrão :  Nós  tas 
daremos  de  muito  boa  vontade.  E  cf- 

tcn- 

zâo  nos  fcus  Eftcndarces.  Não  deixarei  com  tuiio 
dc  advertir,  que  nem  todos  os  Interpretes  concor- 
dâo  aqui  em  dar  ao  nome  bulias  o  íignificado  de 
lunetas ,  ou  pequenas  luas.  Porque  ,  como  norou 
Mariana,  ao  termo  Hebreo  ,  que  a  Vulgata  expri- 
mio  por  bulias,  fubftituíráo  os  Setenta  toiqucs ,  if- 
to  he ,  os  collares.  E  Calíiodoro  de  la  Reina  ,  co- 
mo notou  Malvenda  ,  fubftituio-lhe  pranchxs ,  ifto 
He,  laminas,  fcm  declarar  a  figura.  Pereira. 
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tendendo  no  chão  huma  capa  ,  botarão 
nelh  as  arrecadas  ,  que  tinhão  havido 
da  fua  preza. 

26  E  pezárão  eílas  arrecadas  ,  que 
Gedeão  pedira  ^  mil  e  feteccntos  ficlos 
d' ouro,  afora  òs  ornamentos,  collares , 
e  veftidos  d'  efcarlata,  de  que  os  Reis 
de  Madian  coftumavao  ufar ,  e  afóra  as 
coUeiras  d' ouro  dos  camellos. 

27  De  todas  eílas  preciofidades  fez 
Gedeão  (e)  hum  Efod;,  que  poz  na  fua 
Cidade  d'Efra.  Mas  efte  Efod  veio  a 
fer  a  occaíião ,  de  que  todo  o  Ilrael  ido- 
latraíTe ,  e  caufou  a  ruina  a  Gedeão ,  c 
a  toda  a  fua  cafa. 

28  Forão  pois  humilhados  os  Ma- 
dianitas  diante  dos  filhos  dlfraei,  enao 
podérão  mais  levantar  cabeça :  mas  to- 
do 

'  Çe")  Hum  Efod  ,  é^f.  O  Efod  era  hum  orna- 
mento preciofiííimo  ,  e  d' admirável  artificio,  que 
cobria  os  hombros  do  Summo  Pontifice  dos  Hc- 
breos ,  cuja  matéria  ,  e  feitio  fe  dcfcrevc  no  Cap. 
XXXVIII.  do  Êxodo  5  verfo  4.  E  ainda  que  Ge- 
deão náo  era  Sacerdote ,  porque  náo  era  da  Tribu 
de  Levi  ;  comtudo  na  qualidade  de  Juiz  ,  e  de 
Principe  o  poderia  ufar  ,  como  pelos  Livros  dos 
Reis ,  e  Paralipomenos  nos  confta ,  que  depois  O. 
usára  David  cm  certas  occaíiôes.  Pereira. 
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do  o  paiz  ficou  em  paz  os  quarenta  an- 
nos,  que  Gedeão  governou. 

29  Retirou-fe  pois  Jerobaal  filho 
de  Joás  5  e  habitou  em  fua  cafa ; 

30  e  teve  fe tenta  filhos  ,  que  fahí- 
rSo  da  fua  coxa  ^  porque  tinha  muitas 
mulheres. 

31  (/)  Huma  concubina  ,  que  ti- 
nha em  Siquem  ,  lhe  pario  hum  filho 
chamado  Abimelech. 

32  Morreo  Gedeão  filho  de  Joás 
numa  boa  velhice  ,  e  foi  fepultado  no 
jazigo  de  Joás  feu  pai  em  Efra  j  que 
pertencia  á  familia  d'  Ezri. 

33  Mas  depois  que  Gedeão  mor- 
reo, fe  rebellárão  os  filhos  d'Ifrael,  e 
fe  contaminarão  com  Baal  :  fizerao  al- 
liança  com  Baal  ,  para  que  fofiTe  feu 
deos : 

34  e  efquecêrão-fe  do  Senhor  feu 
Deos  ,  que  os  tinha  livrado  das  mãos 

de 

(/)  E  huma  fua  concubina  ,  ór.  Na  frafc  da 
Efcruura  ,•  c  ainda  na  dos  Cânones  antigos  ,  con- 
cubina era  mulher  legitima  ,  mas  de  inferior  or- 
dem ,  como  Agar  o  foi  a  refpeito  d  Abrahio.  Pe- 
reira. 
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de  todos  os  feus  inimigos ,  que  por  to- 
da a  parte  os  cercavão. 

35'  Nem  usárão  de  piedade  com  a 
cafa  de  Gedeão ,  chamado  Jerobaal ,  pa- 
ra reconhecerem  o  bem ,  que  tinha  fei- 
to a  Ifrael. 

CAPITULO  It. 

Abimelech  fe  faz  declarar  Rei,   Os  Si- 
quimttas  lhe  armão  traição,  Abi- 
melech toma  a  Siquem,  He  mor- 
to no  cerco  de  Thebes, 

Anno     I     A   Bimelech  filho  de  Jerobaalfoi- 
ant.  dc      jljL  fe  a  Siquem  aos  irmãos  de  fua 
mãi  j  e  fallou  com  elles ,  e  com  toda  a 
parentela  da  cafa  do  pai  de  íua  mai , 
dizendo : 

2  Reprefentai  ifto  a  todos  os  ho- 
mens de  Siquem :  Qual  he  melhor  para 
vós  5  ferdes  dominados  por  fetenta  ho- 
mens 5  filhos  todos  de  Jerobaal  ^  ou  por 
hum  íb  ?  Confiderai  também  ,  que  eu 
fou  oíTo  voíTo  5  e  carne  voíTa. 

3  Tendo  pois  todos  os  parentes  de 
fua  mai  fallado  aílim  a  todos  os  ho- 
mens 
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mens  de  Siquem  ,  os  inclinarão  todos 
a  favor  d'Abimelech  ,  com  ihes  dize- 
rem :  He  noílb  irmão. 

4  E  os  Siquimitas  lhe  derão  feten- 
ta  ficlos  de  prata  {a)  do  templo  de Ba- 
alberith.  Com  efte  dinheiro  levantou 
Abimelech  huma  tropa  de  gente  mife- 
ravel ,  e  vagabunda ,  que  o  feguio. 

5  E  paifando  a  Etra  a  cala  de  feu 
pai^  matou  em  fima  d'huma  mefma  pe- 
dra {b)  2í  fetenta  irmãos  íeus  filhos  de 
Jerobaal;  e  não  ficou  íenãojoathão,  que 

era 

(/í)  Do  templo  de  Baalberith.  lílo  hc,  do  di- 
nheiro ,  que  fe  guardava  no  templo  ,  conforme  o 
antigo  cottume  ,  que  deites  Oricntaes  palTou  aos 
Gregos  i  que  era  depofuarem  nos  templos  o  di- 
nheiro do  público.  Aflim  lemos  em  Heródoto  ,  c 
cm  Paufanias  ,  que  quafi  todas  as  Cidades  Gregas 
guardaváo  os  feus  iheíouros  no  templo  d'  Apoilo 
de  Delfos ,  declarando  com  letreiros  os  nomes  dc 
cada  Cidade ,  a  que  cada  dcpofito  pertencia.  Entre 
os  Romanos  o  Erário  da  Republica  cftava  no  tem- 
plo de  Saturno.  Pereira. 

{b)  A  fetenta  irmãos  feus,  Ifto  he,  a  quaíi  fe- 
tenta: porque  nem  fe  contou  a  fi ,  nem  ajoatháo, 
que  efcapou  efcondido.  Mas  neftes  cafos  coftumáo  os 
Hiftoriadores  explicar-fe  por  hum  numero  redon- 
do. Aflim  dizemos  os  Setenta  Interpretes  ,  fendo 
^uc  clJcs  foráo  Setenta  c  doui.  Pekeira. 
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era  o  filho  mais  moço  de Jerobaal ,  por 
fe  ter  elcondido. 

6  Então  fe  ajuntarão  todos  os  Si- 
quimitas  com  todas  as  familias  da  Ci- 
dade de  Mello  5  e  forão,  e  conllituírão 
por  feu  Rei  a  Abimelech  junto  a  hum 
carvalho  5  que  havia  em  Siquem. 

7  Tendo  fido  avifado  difto  Joathão , 
foi  ,  e  parou  febre  o  cume  do  monte 
de  Garizim  :  e  levantando  a  voz  ^  cla- 
mou y  e  difíe :  Ouvi-me ,  moradores  de 
Siquem ,  aflim  Deos  vos  ouça. 

8  (c)  Forão  huma  vez  as  arvores 
a  eleger  fobre  fi  hum  Rei  ,  e  dilferâo 
á  oliveira :  Reina  fobre  nós. 

p  Ella  lhesrefpondeo:  Acafo  poíTo 
eu  deixar  o  meu  oleo  ,  de  que  fe  fer- 
vem tanto  os  deofes ,  como  os  homens , 
para  vir  a  pôr-me  por  fima  das  outras 
arvores  ? 

IO  Depois  diíTerão  as  arvores  i  fi- 
gueira :  Vem ,  e  toma  o  reinado  fobre 
nós. 

El- 

(c)  Forão  huma  vez  as  arvores,  Hc  hum  Apo- 
logo,  como  o  que  lemos  ii.  Rcg.  xiv.  Pkrs'- 
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11  Ella  lhes  reípondco  :  Acafopof- 
íb  eu  deixar  a  minha  doçura ,  e  fuavif- 
fimos  frutos ,  para  ir  a  fobreíahir  entre 
as  outras  arvores  ? 

12  E  diíTerão  as  arvores  á  videira: 
Vcai  tomar  o  mando  fobrc  nós. 

13  Ella  lhes  refpondeo  :  Por  ven- 
tura poíTo  eu  deixar  o  meu  vinho  ^  que 
he  a  alegria  de  Deos,  e  dos  homens, 
para  me  vir  pôr  aílima  das  mais  arvo- 
res? 

14  Alfim  todas  as  arvores  dlíTerão 
ao  efpinheiro :  Vem ,  e  feras  noíFo  Rei, 

15  Elie  lhes  refpondeo  :  Sevos  de- 
veras me  conftituis  por  voíTo  Rei,  vin- 
de repoufar  debaixo  da  minha  fombra: 
fe  o  não  quereis  aíEm  ,  faia  fogo  do 
efpinheiro  ,  e  devore  os  cedros  do  Li- 
bano. 

16  Agora  pois  ,  fe  com  reftidão, 
c  fem  peccado  conftituiftes  por  voflb 
Rei  a  Abimelech ,  e  vos  portaftes  bem 
comjerobaal,  e  com  a  fua  cafa,  e  cor- 
refpondentcs  como  divieis  aos  benefi- 
cios  daquelle ,  que  pelejou  por  vós : 

17  e  que  expoz  a  fua  própria  vida 

aos 
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aos  perigos  ,  para  vos  livrar  do  poder 
de  Madian : 

^  i8  Vós,  que  agora  vos  levantaftes 
contra  a  caía  de  meu  pai  ,  e  tiraíles  a 
vida  a  fetenta  varões  feus  filhos  fobre 
huma  meíma  pedra,  e  conftituiftes  Rei 
dos  habitadores  de  Siquem  a  Abimele- 
ch  5  filho  d' huma  lua  cfcrava  ,  porque 
he  volfo  irmáo. 

19  Vos  pois  fe  vos  tendes  portado 
com  rectidão  ,  e  fem  peccado  com  Je- 
robaal ,  e  com  a  íua  caía  ,  regalai-vos 
hoje  com  Abimelech ,  e  elle  íe  regale 
comvolco. 

20  Mas  fe  niíTo  obraítes  perverfa- 
mente  ,  faia  fogo  delle  ,  e  devore  aos 
habitadores  de  Siquem  ,  e  a  Cidade  de 
Mello  :  e  dos  moradores  de  Siquem ,  e 
da  Cidade  de  Mello  faia  fogo  ,  e  de- 
vore a  Abimelech. 

2 1  Ditas  eftas  palavras ,  fugio  Joa- 
thão  5  e  foi-fe  dalli  a  Béra ,  onde  habi- 
tou y  por  temer  a  Abimelech  feu  irmão. 

22  Reinou  pois  Abimelech  fobre  If- 
rael  tres  annos. 

22    Mas  o  Senhor  enviou  hum  pef- 

fi- 
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imo  efpirito  entre  Abimelech ,  e  os  ha- 
bitantes de  Siquem  ,  que  comcçárão  a 
deteftallo , 

24  e  a  imputar  a  atrocidade  da  mor- 
te dos  fetentâ  filhos  de  Jerobaal ,  e  da 
eíFusão  do  feu  fangue  a  Abimelech  feu 
irmão  j  e  aos  outros  Principes  dos  Si- 
quimitas ,  que  o  tinhão  ajudado. 

25"  Armárão-lhe  pois  huma  filiada 
no  alto  dos  montes  ;  e  em  quanto  alli 
efperavão  que  vieíTe  j  commettião  rou- 
bos j  defpojando  aos  que  paflavao  :  e 
difto  foi  avifado  Abimelech. 

26  Nefte  comenos  veio  Gaal  filho 
d'  Obed  com  feus  irmãos  ,  e  paíTou  a 
Siquem  :  com  cuja  chegada  animados 
os  Siquimitas , 

27  fahírão  aos  campos,  devaftárao 
as  vinhas  ,  pizárão  aos  pés  os  cachos; 
e  dançando  ,  e  cantando  ,  entrárão  no 
Templo  do  feu  deos,  onde  em  quanto 
comião  e  bebião,  amaldiçoavão  a  Abi- 
melech 5 

28  dizendo  a  vozes  Gaal  filho  de 
Obed:  Quem  he  cá  Abimelech?  e  que 
Cidade  he  Siquem  ,  para  que  nós  lhe 

ef- 
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eftejamos  fujeitos  ?  Nâohe  elle  filho  de 
Jcrobaal?  e  fobreifto  conftituio  aZebul 
feu  fervo  ,  para  governar  a  cafa  d'He- 
mor  pai  de  Siquem.  Porque  razão  logo 
o  havemos  nós  de  fervir? 

29  Prouvera  a  Deos  ,  que  alguém 
me  déíTe  authoridade  Ibbre  efte  Povo, 
para  eu  dar  cabo  d'Abimelech.  E  foi 
dito  a  Abimelech:  Ajunta  hum  exerci- 
to numerofo,  e  vem. 

30  Porque  Zebul  ,  que  era  Gover- 
nador da  Cidade  ,  tendo  ouvido  o  quer 
dilTeraGaal  filho  ^['Obed,  ficou  por  ex- 
tremo irado: 

31  e  enviou  fecretamente  correios 
a  Abimelech  que  lhe  dilfeííem  :  Olha 
que  Gaal  filho  d'  Obed  veio  a  Siquem 
com  feus  irmãos  ,  e  anda  incitando  a 
Cidade  a  que  fe  declare  contra  ti. 

32  Por  tanto  íahe  de  noite  com  as 
tropas  ,  que  tens  comtigo  ^  e  deixa-te 
eftar  efcondido  no  campo, 

33  e  pela  manhã  ao  fahir  do  Sol, 
dá  de  golpe  fobre  a  Cidade.  Gaal  ha 
de  fahir  contra  ti  com  a  fua  gente;  fa- 
ze-lhe  o  que  poderes. 

Abi- 
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34  Abimelechpois  5  tendo  marcha- 
do de  noite  com  todo  o  feu  exercito , 
poz  embofcadas  em  quatro  lugares  ao 
pé  de  Siquem. 

35*  SahioGaal  filho  d^Obed,  e  poz- 
fe  á  entrada  da  porta  da  Cidade.  E  ía- 
hio  também  Abimelech  do  lugar  das 
embofcadas  com  todo  o  exercito. 

36  Quando  Gaal  vio  aquella  gen- 
te ,  diíTe  a  Zebul :  Olha  quanta  gente 
défce  dos  montes.  Zcbul  lhe  relpondeo : 
Ifto  são  as  íòmbras  dos  montes,  que  tc 
parecem  cabeças  d' homens  ,  c  ilto  he 
o  que  te  engana. 

37  Mas  Gaal  lhe  replicou  :  Olha 
que  multidão  défce  (d)  do  embigo  da 
terra ,  e  que  efquadrao  vem  vindo  pelo 
caminho ,  que  olha  para  o  carvalho. 

38  Zcbul  lhe  reípondeo:  Onde  eftá 
Tom.  IV.  P  sgo- 

(d)  Do  emhigo  da  terra.  AÍIím  em  termos  a 
Vulgata  ,  de  umbilico  terrac  :  querendo  talvez  figni- 
íicar ,  que  dcfciáo  de  fima  d' hum  cabeço,  que  á 
maneira  de  embigo  fobrefahia  ao  mais  terreno. 
Muitos  todavia  vertem ,  do  meio  da  terra :  porque 
confideráo  que  defciáo  d'  hum  litio  ,  que  ficava  no 
meio  da  terra  ,  coitio  O  embigo  eftá  no  meio  do 
corpo.  Pereira. 
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agora  aquella  audácia ,  com  que  tu  di- 
zias :  Quem  he  cá  Abimelech  para  lhe 
eftarmos  íujeitos  ?  Nao  he  eíle  o  po- 
vo 5  que  tu  defprezavas  ?  Sahe ,  e  pele- 
ja contra  elle. 

39  Sahio  pois  Gaal  á  vifta  de  to- 
do o  Povo  de  Siquem ,  e  pelejou  con- 
tra Abimelech. 

40  Porém  efte  o  perfeguio ,  fazen- 
do-o  fugir  adiante ,  e  o  prccifou  a  met- 
ter-fe  na  Cidade  ;  e  morrerão  muitos 
dos  feus  até  á  porta  de  Siquem. 

41  Depois  fe  deteve  Abimelech  em 
Ruma ;  e  Zebul  lançou  fóra  da  Cidade 
a  Gaal,  e  a  feus  companheiros,  e  não 
foíFreo  que  moraíTe  nella. 

42  Ao  outro  dia  fahio  o  Povo  de 
Siquem  em  campanha.  O  que  tendo  fa- 
bido  Abimelech , 

43  tomou  o  feu  exercito,  e  o  divi- 
dio  em  trcs  batalhões  ,  e  difpoz  em- 
bofcadas  nos  campos.  E  quando  vio  que 
o  Povo  fahia  da  Cidade  ,  poz-fe  em 
movimento ,  e  deo  fobrelles 

44  com  o  feu  batalhão,  combaten- 
do,  e  litiando  a  Cidade.  Entretanto  os 

ou- 
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outros  deus  corpos  dofeu  exercito  per- 
feguião  os  inimigos  j  que  andavão  der- 
ramados pelo  campo. 

45-  E  Abimelech  todo  aquelle  dia 
eíleve  combatendo  a  Cidade  :  e  tendo-a 
tomado,  matou  todos  os  habitantes,  e 
a  deítruio  de  forte  ^  (e)  que  a  femeou 
de  lai. 

4Ó  O  que  tendo  ouvido  os  que  ha- 
bitavão  na  torre  de  Siquem  ,  entrarão 
no  templo  do  feu  Deos  Berith  ,  onde 
tinhão  feito  alliança  com  cllc  ;  acção 
que  tinha  dado  o  nome  aquelle  lugar  ^ 
que  era  mui.  forte. 

47  Abimelech  também  ouvindo  que 
os  homens  da  torre  de  Siquem  eftavão 
nella  juntos,  e  apinhoados, 

48  fubio  ao  monte  de  Selmon  com 
toda  a  fua  gente ;  e  tomando  hum  ma- 

P  ii  cha- 
(e)  Que  a  femeou  de  fal.  O  fal  que  o  vencedor 
mandava  lançar  fobrc  as  ruínas  das  Cidades  rcbel- 
ladas  5  fervia  mais  para  moftrar  a  fua  indignação, 
c  o  defcjo  que  tinha,  dc  que  fc  poííivel  fora,  fc 
lomaííem  cilas  para  fcmpre  inhabitavcis  ,  do  que 
para  as  fazer  realmente  eftcreis  ,  e  malditas.  Com 
cfFeito  Siquem,  náoobftanie  o  ter  íido  falgada  por 
Abimelech ,  íoi  a  feu  tempo  feftabelecida ,  c  re- 
cobrou a  íua  primcTa  fecundidade.  Caímet. 
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chado,  cortou  hum  ramo  d'huma  arvo- 
re,  c  poUo  ao  hombro,  ediíTe  aosíeus 
companheiros ;  Fazei  deprelTa  o  mefmo 
que  me  vedes  fazer. 

49  Todos  pois  cortando  á  porfia  ra-^ 
•  mos  d^arvores  ^  íeguírão  o  feu  General  j 

e  cercando  aquella  fortaleza ,  lhe  poze- 
rão  fcgo  y  o  qual  fe  ateou  de  forte ,  que 
forão  mil  entre  hom.ens  e  mulheres ,  os 
que  achando-fe  neíla  torre  de  Siquem 
morrerão  fuffocados  do  fumo ,  e  do  fo- 
go. 

50  Dalli  paíTou  Abimelech  á  Ci- 
dade de  Thébes,  que  elle  bloqueou,  e 
litiou  com  o  feu  exercito. 

5'i  Havia  no  meio  da  Cidade  hu- 
ma  alta  torre,  para  onde  todas  as  pef- 
foas  principaes  da  Cidade  ,  homens  e 
mulheres,  fe  tinhão  refugiado,  fechada 
a  porta  com  toda  a  fegurança ,  e  eftan- 
do  fobre  o  telhado  dà  torre  para  fe  de- 
fender. 

52  E  Abimelech  chegando-fe  ao  pé 
da  torre  ,  a  combatia  fortemente  ;  e 
aproximando- fe  á  porta,  intentava  pe- 
gar-lhe  fogo. 

Eis- 
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5' 3  Eis-que  huma  mulher,  (/)  lan- 
çando de  fima  hum  pedaço  de  mó ,  fe- 
rio a  Abimelech  na  cabeça ,  e  lhe  que- 
brou o  cérebro. 

54  No  mefmxO  ponto  chamou  elle 
ao  feu  Efcudeiro ,  e  lhe  diíTe  :  Tira  a  tua 
efpada ,  e  mata-me :  porque  fe  não  di- 
ga ,  que  fui  morto  por  huma  mulher.  O 
Efcudeiro  fazendo  o  que  fe  lhe  tinha 
mandado ,  o  matou. 

5-5-  E  morto  Abimelech  ,  todos  os 
filhos  d'  Ifiael  ,  que  com  elle  eítavão , 
fe  voltarão  cada  hum  para  fua  cafa. 

56  AíFmi  deo  Deos  o  pago  a  Abime- 
lech pelo  mal  que  tinha  feito  a  feu  pai, 
tirando  a  vida  a  fetenta  irmãos  fcus. 

47  E  aílim  também  pagarão  os  Si- 
quimitas  o  mal  que  fizeráo,  e  veio  fo- 
brelles  a  maldição  de  Joathao  filho  de 
Terobaal. 

CA- 

(/)  Lançando  de  ftma  hum  pedaço  de  mó.  Por 
fçmelhantc  modo  refere  Jultmo  no*  fim  do  Livro 
XXV.  j  que  mstára  outra  mulher  cm  Argos  a  Pyr- 
ro  Rei  dos  Epirocas.  E  alíim  também  refere  o  Mar- 
tyrologio  Romano  ,  nue  matara  outra  mulher  a 
Santo  Eufebio  de  Samofata  ,  com  huma  telha  que 
arrojou  de  fima  cm  odio  da  Fé  Niccna  ,  que  o 
Santo  defendia.  Pereira, 
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CAPITULO  X. 

Tbola  e  Jair  Juizes      IfraeL  Servidão 
debaixo  dos  Filiftheos ,  e  Ammonitas. 

^""^j  ^  "T^  Epois  d'Abimelech ,  foi  conf- 
an^  de        JJf  ^j^^^^^  ç.^^^^  ^^^^^^^y  .-^j^^j^  ^ 

11^6,  filho  deFua,  tio  paterno  d'Abiine- 
lech,  que  era  daTribu  dllTacar,  e  mo- 
rou em  Samir  do  monte  d' Efraim. 

2    E  depois  de  ter  julgado  o  Povo 
vinte  e  tres  annos  ^  morreo  ,  e  foi  fe- 
pultado  em  Samir. 
Anno      3    A  Thola  fuccedco  Jair  de  Ga- 

laad , 


Chr. 


(/i)  Tio  paterno  d^Abimelech,  Eráo  logo  irmãos 
hum  do  outro  Gedcáo  ,  e  l'ua.  Mas  como  podia 
ifto  fer,  fe  Gedeáo  era  da  Tribu  de  Man«ifrés,  c 
Fua  da  Tribu  d'  líTacar  ?  A  ifto  refponde  Santo 
Agoftinho  na  Queftáo  XLVII.  fobre  os  Juizes, 
dizendo  :  Podéráo  Gedeão  e  Fua  ter  huma  mef- 
ma  mãi ,  que  de  dous  homens ,  com  quem  tiveííc 
caiado ,  hum  d'  huma  Tribu  ,  outro  de  outra  ,  li- 
vcíTe  dous  filhos  de  diverfos  pais.  Porque  o  que 
prohibia  a  Lei  ,  Num.  xxxvi.  7.  ,  era  que  não 
paíTaííem  as  fazendas  d'  huma  Tribu  á  outra.  E 
aflim  quando  náo  havia  perigo  de  que  ifto  fucce- 
dcíTe ,  podiáo  as  mulheres  d'  huma  enlaçar-fc  com 
OS  varões  d' outra.  Menoquio. 
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laad  5  que  foi  Juiz  dlfrael  vinte  e  dous 
annos. 

4  Efte  tinha  trinta  filhos ,  que  mon- 
tavão  em  trinta  potros  de  jumentas  ,  e 
erão  Principes  de  trinta  Cidades  na  ter- 
ra de  Galaad,  que  até  o  dia  d' hoje  fe 
chamão  do  feu  nome  Havoth-Jair,  ifto 
he  y  Cidades  de  Jair. 

5:  Morreo  Jair  ,  e  foi  fepultado  no 
lugar  j  que  chamão  Camon. 

6  Mas  os  filhos  d'lfrael  ajuntando 
aos  antigos  peccados  outros  novos  ,  fi- 
zeráo  o  mal  á  vifta  dos  olhos  do  Se- 
nhor, e  adorarão  os  idolos  de  Baal,  e 
d'Aílaroth5  e  os  deofes  da  Syria ,  e  de 
Sidónia  ,  de  Moab  ,  dos  filhos  d' Am- 
mon, e  dos  Fiiiftheos  :  largarão  o  Se- 
nhor, c  não  lhe  derão  culto. 

7  E  o  Senhor  irado  contra  ellcs  , 
os  entregou  nas  mãos  dos  Filiítheos,  e 
dos  filhos  d'Ammon. 

8  E  todos  os  que  habitavão  na  ou* 
tra  banda  do  Jordão,  no  território  dos 
Amorrheos ,  que  he  em  Galaad ,  forão 
cruelmente  affliclos  ,  e  opprimidos  por 
dezoito  annos : 

de 
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9  de  forte  que  os  filhos  Ammon 
tendo  paíTado  o  Jordão  ,  devaftárão  as 
Tribus  de  Juda  ^  Benjamin  ,  e  Efraim  ; 
e  Ifrael  fe  vio  numa  extrema  afflic- 
ção. 

10  Os  Ifraelitas  pois  clamarão  ao 
Senhor,  e  lhe  diíTerao:  Nós  peccámos 
contra  ti  ,  porque  te  deixámos ,  fendo 
tu  o  noíFo  Deos  e  Senhor  y  e  fervimos 
a  Baal. 

11  (b)  E  o  Senhor  lhes  fallou  aC- 
fim:  Porventura  não  vos  tem  opprimi- 
do  outras  vezes  os  Egypcios ,  os  Amor- 
rheos ,  os  filhos  d'Ammon  ,  e  os  Filif- 
theos  y 

12  os  Sidenios  ,  e  os  Amalccitas? 
e  quando  vós  clamaftes  a  mim  ^  não  vos 
livrei  eu  das  fuas  mãos  ? 

13  E  com  tudo  ifto  ,  vós  me  ten- 
des deixado  y  e  tendes  adorado  dcofes 
eftrangciros  :  por  iflb  eu  vos  não  livra- 
rei jámais  para  o  diante. 

14  Ide,  e  invocai  cíTes  deofes  que 

ef- 

(  b)  E  o  Senhor  lhes  fallou  affm  Ou  por  algum 
Anjo  5  ou  por  algum  Profeta  c^uc  lhes  enviou.  Ma-? 

Kl  ANA. 
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efcolheftes :  elles  vos  livrem  no  tempo 
da  anguília,  que  vos  atormenta. 

15'  E  os  filhos  d'Ifrael  replicarão  ao 
Senhor ,  dizendo :  Peccámos  :  faze-nos 
o  mal  que  te  parecer  j  iómente  que  nos 
valhas  agora. 

16  E  dizendo  eftas  coufas  ^  lança- 
rão fora  dc  todas  as  fuas  terras  todos 
os  Ídolos  dosdeofes  eftrangeiros^  efer- 

I    virão  ao  Senhor  Deos  ,  que  fe  compa- 
deceo  da  fua  miferia. 

17  Entretanto  os  filhos  d' Ammon  , 
tendo-fe  ajuntado  com  grande  algazar- 
ra 5  vicrão  acampar-fe  em  Galaad  ;  e 
tendo-fe  os  filhos  d'Ifracl  também  con- 
gregado contra  elles ,  fe  acamparão  cni 
Masfa. 

18  Então  diílerâo  os  Príncipes  de 
Galaad  huns  para  os  outros :  O  primei- 
ro de  nós  que  começar  a  pelejar  contra 
os  filhos  d' Ammon  ^  fera  o  Chefe  de 
Galaad. 


CA- 


3^ 
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CAPITULO  XI. 

Jefthe  efcolhído  para  fer  o  Chefe  dos  IJ^ 
raelitas ,  ataca  os  Ammonitas  \  e  ef-^ 
tando  para  os  combater^  faz  hum 
voto.  Vence  a  feus  inimigos  ,  e 
facrijica  a  fua  filha  ,  que  lhe 
fahe  ao  encontro. 

Anno  I  XJ"  Avia  por  efte  tempo  hum  ho- 
ant.  dc  JL  X  mem  de  Galaad  ,  chamado 
^'  Jefthe  ,  homem  de  guerra  mui  alenta- 
do 5  que  era  filho  de  Galaad ,  e  d'huma 
mulher  pública. 

2  Galaad  porém  era  cafado,  eteve 
filhos  de  fua  mulher  :  os  quaes  depois 
que  forão  grandes  ,  lançarão  fora  a  Je- 
fthe ,  dizendo:  Tu  não  podes  fer  her- 
deiro na  cafa  de  noíTo  pai  ,  vifto  teres 
nafcido  d' outra  mãi. 

3  Jefthe  pois  fugindo  delles  ,  e  evi- 
tando o  feu  encontro ,  habitou  no  paiz 
de  Tob  :  e  alguns  homens  miferaveis , 
que  vivião  de  latrocínios  ,  fe  aggregá- 
rão  a  elle,  e  o  feguião  como  a  feu  Ca- 
pitão. 

A 


/ 
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4  Aefte  mefmo  tempo  pelejavao  os 
filhos  d'  Ammon  contra  Ifrael : 

5-  e  como  os  apertaíTem  fortemen- 
te 5  forão  os  Anciãos  de  Galaad  balear 
a  Jefthe  para  o  trazerem  do  paiz  de  Tob  , 
para  auxilio  feu , 

6  e  lhe  differão :  Vem ,  e  sê  o  nof- 
fo  Príncipe  para  combateres  com  os  fi- 
lhos d'Ammon. 

7  Elie  lhes  refpondeo  :  Não  fois 
vós  aquelles,  que  me  aborreceis  ^  e  que 
me  lançaíles  fora  da  cafa  de  meu  pai  ? 
e  agora  vieítes  ter  comigo  ,  porque  a 
neceílidade  vos  conftrange. 

8  Os  Principes  de  Galaad  lhe  dif- 
ferão :  Pois  por  efta  caufa  viemos  nós 
agora  bufcar-te ,  para  que  venhas  com- 
nofco,  e  pelejes  contra  os  filhos  d'Am- 
mon,  e  fejas  o  Chefe  de  todos  os  que 
habitão  em  Galaad. 

9  Jefthe  lhes  replicou  :  Se  he  que 
com  hum  defejo  fincero  vieftes  bufcar- 
me  5  para  que  peleje  em  defenfa  da  vof- 
fa  contra  os  filhos  d'Ammon  •  no  cafo 
que  o  Senhor  mos  entregue  ás  mãos , 
ferei  eu  o  volTo  Príncipe  ? 

El- 
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10  Elles  lhe  refpondêrao  :  O  Se- 
nhor que  nos  ouve  ^  feja  o  medianeiro  5  e 
a  teftemunha  de  que  cumpriremos  as 
noíTas  promeffas. 

11  Foi-fe  pois  Jefthe  com  os  Prin- 
cipes  deGakad;  e  todo  o  Povo  o  ele- 
geo  por  feu  Príncipe.  E  Jefthe  depois 
de  ter  feito  todas  as  fuas  proteltaçoes 
na  prefença  do  Senhor  em  Masfa  ^ 

12  enviou  Embaixadores  ao  Pvei 
dos  filhos  d' Ammon,  que  lhe  dilFeíTem 
da  fua  parte  :  Qiie  tens  tu  comigo  ,  que 
viefte  contra  mim  para  deftruires  a  mi* 
nha  terra  ? 

13  O  Pvei  dos  Ammonitas  lhes  deo 
efta  refpoíla  :  He  porque  Ifrael  vindo 
do  Egypto  ,  me  tomou  a  minha  terra, 
des  dos  confins  d'Arnon  até  a  Jaboc ,  e 
até  o  Jordão:  agora  poisreftitue-ma  em 
boa  paz. 

14  Tornou  Jefthe  a  enviar  os  mef- 
mos  5  e  lhes  mandou  que  diflTelTem  ao 
Rei  d'Ammon : 

15-    (a)  Eis-aqui  o  que  te  manda 

di- 

(a)  Eís-aqui  o  que  te  manda  dizer  Jeftbc ,  &c. 
Eíle  difcurfo  de  Jefthe  he  notável ,  por  comer  va- 
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dizer  Jefthe  :  Ifrael  não  tomou  a  terra 
deMoab,  nem  a  terra  dos  filhos  d' Am- 
mon. 

16  Mas  quando  fahio  do  Egypto, 
andou  pelo  deíerto  até  o  Mar  Verme- 
lho ;  e  tendo  chegado  a  Cádes , 

17  enviou  Embaixadores  ao  Rei  d' 
Edom ,  dizendo-lhe  :  Deixa-nos  paííar 
pela  tua  terra  :  e  o  Rei  d' Edom  não 
lho  quiz  confentir.  Mandarão  também 
Embaixadores  ao  Rei  de  Moab  ,  que 
os  defprezou ,  e  não  lhes  quiz  "dar  paf- 
fagem.  Deteve-fe  pois  em  Cádes, 

18  rodeou  por  hum  lado  a  terra  d' 
Edom  5  e  a  terra  de  Moab  ,  e  veio  pelo 
lado  oriental  da  terra  de  Moab  ,  e  fe 
acampou  da  outra  banda  d' Arnon  ,  e 
não  quiz  entrar  nos  termos  de  Moab ; 
porque  Arnon  he  a  fronteira  da  terra  de 
Moab. 

1 9  Enviou  pois  Ifrael  Embaixado- 
res a  Sehon  Rei  dos  Amorrheos  ,  que 
habitava  em  Hefebon  ,  para  lhe  dize- 
rem : 

rios  Princípios  do  Direito  Público  das  Gentes ,  por 
onde  depois  fe  governáráo  os  Gregos  ,  e  os  Ro- 
mados.  Psreika^ 
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rem :  Deixa-nos  palTar  pelas  tuas  terras 
até  o  Jordão. 

20  E  deíprezando  elle  também  a 
petição  d'Ifrael,  recufou  deixai-lo  paf- 
far  pelos  feus  termos  :  mas  antes  pelo 
contrario  y  tendo  ajuntado  infinita  mul- 
tidão de  gente  ,  fahio  a  encontrar- fe 
contra  elle  emjafa,  e  fortemente  felhe 
oppunha. 

21  Porém  o  Senhor  o  entregou  nas 
mãos  d'Ifrael  com  todo  o  leu  exercito ; 
e  Krael  o  desbaratou  ,  e  fe  fez  fenhor 
de  todas  as  terras  dos  Amorrheos ,  que 
habitavão  naquella  Região , 

22  e  de  tudo  o  que  fe  continha 
dentro  dos  feus  limites ,  des  de  Arnon 
até  Jaboc  ^  e  des  do  deferto  até  o  Jor- 
dão. 

23  Aflim  deftruio  o  Senhor  Deos  d^ 
Ifrael  aos  Amorrheos  ,  pelejando  contra 
elles  o  feu  Povo  d' Ifrael:  e  agora  per- 
tendes  tu  fer  dono  da  fua  terra  ? 

•  24    (b)  Por  ventura  não  te  he  de- 

vi- 

(  ^ )  Por  ventura  mo  te  he  devido  por  direito , 
^c.  Como  os  Ammonitas  podcriáo  replicar,  que- 
náo  conhecendo  o  Deos  d'  lírael ,  náo  eftaváo  el« 
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vido  por  direito  tudo  o  que  poíTue  o 
teu  Deos  Camos  ?  Logo  também  a  nós 
nos  pertencerá  o  que  o  Senhor  noílb 
Deos  alcançou  com  as  fuas  viftorias. 

2^  Se  não  he  que  tu  fejas  de  me- 
lhor condição  do  que  Balac  filho  de  Se- 
for.  Rei  de  Moab :  ou  que  poíTas  mof- 
trar ,  que  elle  teve  contendas  com  Ifrael , 
e  lhe  fez  guerra , 

26  em  quanto  elle  habitou  em  He- 
febon  e  fuas  Aldeãs  ,  em  Aroer  e  feus 
lugarejos ,  ou  em  todas  as  Cidades  que 
eftão  vizinhas  ao  Jordão  ,  (c)  por  ef- 
paço  de  trezentos  annos.  Porque  razão 
em  todo  hum  tão  largo  tempo  não  fi- 
zefles  vós  diligencia  alguma  ,  por  re- 
cobrardes o  que  agora  pedis  ? 

Não 

les  obrigados  a  eftar  pelas  fuas  conccfsóes ,  e  dif- 
pofiçôes ;  Jcfthc  lhes  argumenta  ad  hominem ,  com 
o  direito  que  os  Amonitas  criáo  ter  ,  ao  que  ihcs 
conccdèra  o  feu  Deos  Camos.  Pereira. 

(c)  Porefpa^o  de  trezentos  amos.  Duhamcl  ad- 
verte ,  que  a  Éfcriiura  aqui  náo  taz  mais  do  que 
referir  o  que  diíTe  Jefthe ,  fcm  nos  obrigar  a  eQar 
pelas  fuas  contas. ,  Aías  os  Chronólogos  fe  valem 
defte  cálculo  de  Jefthe,  para  fixar  a  época  dos  an- 
nos que  decorrerão ,  des  da  íahida  do  Egypto  até 
á  íundação  do  Templo.  Pereira. 
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2y  Não  fou  eu  logo  o  que  te  faço 
injuria  a  ti  ;  mas  tu  es  o  que  ma  fazes 
a  mim ,  declarando-mc  huma  guerra  in- 
jufta.  O  Senhor  feja  noíTo  Arbitro  ,  e 
ellc  decida  hojeefta  diíFerertça  entre  If- 
rael ,  e  os  filhos  d'Ammon. 

28  Porém  o  Rei  dos  filhos  d' Am- 
mon não  quiz  eftar  pelo  que  Jefthe  lhe 
mandara  dizer  por  feus  Embaixadores. 

29  Entrou  pois  o  Efpirito  do  Se- 
nhor era  Jefthe:  e  dando  volta  por  Ga- 
laad  y  c  pelo  paiz  de  Manaíles  ,  e  por 
Masfa  de  Galaad ,  e  paflando  dalli  até 
os  filhos  d'Am,mon5 

30  (ci)  fez  hum  voto  ao  Senhor, 
dizendo:  Se  tu  me  entregares  nas  mãos 
os  filhos  d'Ammi0n , 

a 

(íí)  Fez  hum  voto  ao  Senhor.  Voto  mal  confi- 
Jcrado  nos  feus  termos  tão  geraes  ,  e  peior  enten- 
dido na.  execução.  Veja-fe  S.  Thomas  na  Segunda 
da  Segunda  ,  Qu.  xxxviii.  Arr.  2.  antes  do  qual 
tinha  efcrito  S.  Jeronymo  :  Si  Jephte  obtulit  filiam 
fuam  virginem  Deo ,  non  facrificiwn  placet ,  fed  atii- 
mus  offeremis :  Se  Jefthe  oíFereceo  fua  filha  virgem 
aDeos ,  não  he  o  facrificio  o  lhe  agrada ,  mas 
o  animo  do  que  iha  oífcrece.  Sobre  cfte  voto  dc 
Jefthe  compoz  Calmet  huma  doutiflima  Diílerta- 
ção,  que  ferá  bom  lêr-fe.  Pereira» 


Capitulo    XL  237 

31  a  primeira  peíloa  ,  feja  ella 
qual  for  ,  que  fahir  da  porta  de  minha 
cafa ,  e  vier  encontrar-fe  comigo ,  quando 
eu  tornar  viftoriofo  dos  filhos  d^Ammon , 
eu  a  offerecerei  ao  Senhor  em  holocaufto. 

32  Depois  pafTou  Jefthe  ás  terras 
dos  filhos  d' Ammon  a  pelejar  contra 
elles:  e  o  Senhor  lhos  entregou  nasfuas 
mãos. 

33  E  Jefthe  fez  huma  grande  mor- 
tandade em  vinte  Cidades  ^  des  de  Aroer 
até  chegar  a  Menith ,  e  até  Abel,  que 
eftá  plantada  de  vinhas :  e  forao  humi- 
lhados os  filhos  d' Ammon  pelos  filhos 
d^Ifrael. 

34  Mas  quando  Jefthe  voltava  pa- 
ra fua  cafa  em  Masfa  ,  eis-que  fahio  a 
recebello,  dançando  ao  fom  de  tambo- 
res huma  fua  filha  única  ,  porque  não 
tinha  outros  filhos. 

35*  E  quando  a  vio,  rafgou  os  feus 
veftidos,  e  diífe !  Defgraçado  de  mim, 
filha  minha  ,  que  me  enganafte ,  e  te  en- 
ganafte  também  a  ti  :  eu  abri  a  minha 
boca  fallando  ao  Senhor  ,  e  não  poíTo 
fazer  outra  coufa. 

Tom.  IV.  CL  El- 
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36  Ella  lhe  refpondeo  :  Meu  pai  , 
fe  défte  a  tua  palavra  ao  Senhor  ,  dif- 
põe  de  mim  o  que  promettefte  ,  pois 
que  elle  te  fez  a  graça  de  te  vmgares 
de  teus  inimigos,  e  de  alcançares  del- 
les  huma  tão  grande  viftoria. 

37  Concede-me  fomente  ,  ajuntou 
ella  5  efta  mercê  que  te  peço  :  Deixa- 
me  andar  pelos  montes  dous  mezes, 
(^)  para  chorar  a  minha  virgindade  com 
as  minhas  companheiras. 

38  Jefthe  lhe  refpondeo:  Pois  vai. 
E  deixou-a  ir  por  dous  mezes.  E  ten- 
do ido  com  as  fuas  companheiras  ^  e 
amigas  ,  chorava  a  fua  virgindade  nos 
montes. 

39  PalTados  os  dous  mezes,  tornou 
ella  para  feu  pai;  (/)  e  o  pai  cumprio 

o 

(  e  )  Para  chorar  a  minha  virgindade.  Ifto  hc , 
para  chorar  a  minha  dcfgraça  de  morrer  folteira. 
Que  por  tal  fe  reputava  entre  os  Hebreos  o  efta- 
do  do  celibato.  Pereira. 

(/)  E  o  pai  cumprio  o  que  tinha  votado.  Sacri- 
ficando a  filha  em  real  ,  e  verdadeiro  holocauíto, 
Alíim  o  entendèráo  a  maior  parte  dos  antigos  Rab- 
binos  com  jofé  no  Livro  V.  Cap.  XII.  e  o  com- 
mum  dos  Padres  da  Igreja  ChriíH  ,  que  Serario, 
c  Malvenda  citáo  em  grande  numero.  Náo  obftan- 
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o  que  tinha  votado  ,  com  a  que  não  tinha 
conhecido  varão.  E  daqui  veio  o  coftume 
d'lfrael,  e  fe  tem  confervado  o  ufo, 

40  de  que  huma  vez  cada  ^inno  fe 
ajuntão  as  filhas  d'Ifrael  ,  para  chora- 
rem a  filha  de  Jefthe  de  Galaad  por 
quatro  dias. 

te  o  qual  confenfo  dos  antigos,  o  mefmo  Mal  ven- 
da com  Nicoláo  de  Lyra  ,  Varablo ,  Sanélcs  Pa- 
gnino ,  Arias  Montano ,  e  Mariana ,  tem  por  mais 
provável  ,  que  efte  íacrificio  náo  fora  real  ,  mas 
metafórico  ,  confiftindo  fómentc  em  íer  a  filha 
confagrada  pelo  pai  ao  Senhor  para  ficar  toda  a 
vida  no  cftado  dc  virgem.  Pereira. 

CAPITULO  XII. 

Guerra  contra  Efraim ,  e  Galaad.  Morte 
de  Jí^fthe,  Ahejan  ^  Ahialon^  e  Ah" 
don  ^  Juizes  d"  IfraeL 

I  TT^  Is-que  neíle  meio  tempo  fe  Ic-^^^"^^ 
l^i  vanta  huma  fedição  em  Efraim.  ^j^J.  ^ 
Porque  os  defta  Tribu  paíFando  para  a  115^. 
banda  do  Setentrião ,  diííerão  a  Jefthe  : 
Porque  razão  nos  nãoquizefte  tu  appel- 
lidar,  quando  hias  pelejar  contra  os  fi- 
Q^ii  lhos 
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lhos  d*  Ammon ,  para  nós  irmos  comti- 
go?  Por  iífo  queimaremos  a  tua  cafa. 

2  Jefche  lhes  refpondeo:  Nós  efta- 
vamos  mettidos  numa  grande  conten- 
da ,  eu ,  e  o  meu  Povo ,  contra  os  filhes 
d'Ammon:  pedi-vos  que  medeíTeis  foc- 
corro  j  e  vós  o  nao  quizeftes  fazer. 

3  O  que  viílo  por  mim 5  (a)  puz  a 
minha  ahna  nas  minhas  mãos  ^  e  paliei 
aos  filhos  d' Ammon  ;  e  o  Senhor  mos 
entregou  nas  maos.  Que  fiz  eu  nifto , 
para  que  vós  vos  levanteis  contra  mim 
a  fazer-me  guerra  ? 

4  Tendo  pois  feito  ajuntar  todos 
os  deGalaad,  pelejou  Jefthe  contra  os 
d' Efraim:  e  os  de  Galaad  derrotarão  a 
Efraim,  porque  eíle  tinha  dito:  Galaad 
he  hum  fugitivo  d' Efraim  ,  que  mora 
no  meio  d'Éfraim  5  e  de  ManaíTés. 

5-  Porém  os  de  Galaad  fe  apodera- 
rão dos  váos  do  Jordão  ,  por  onde  os 

(a)  Puz  a  minha  alma  nas  minhas  mães.  Ifto 
he  j  cxpuz  a  minha  vida  ao  perigo  :  metáfora  ti- 
rada de  quando  levamos  nas  maos  hum  vafo  fácil 
de  quebrar.  Alíim  meímo  íe  explicou  a  Pythonif- 
f a ,  n.Reg.  xxviir,  21,  c  David,  Salmo  cxvm. 
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d'EfraIni  haviáo  de  voltar.  E  quando  al- 
gum dos  fugitivos  d' Efraim  chegava  á 
borda  do  rio  ,  e  dizia  aos  de  Galaad : 
Peço-vos  que  me  deixeis  paffar  ;  elles 
lhe  dizião :  Acafo  és  tu  Efrateo  ?  e  re- 
fpondendo  que  não, 

6  replicavão  elles:  Pois  dize  Scib- 
boleth j  {b)  que  lignifica  huma  Efpiga. 
E  quando  o  outro  pronunciava  Sibbo- 
leth ,  porque  nao  podia  exprimir  bem  a 
fegunda  letra  defte  nome  ,  ímmediara- 
mente  o  prendiao  ,  e  matavão  na  mef- 
ma  paíliigem  do  Jordão  :  de  forte  que 
naquelle  dia  forao  mortos  quarenta  e 
dous  mil  homens  da  Tribu  d'Efraim. 

7  AíTim  Jefthe  de  Galaad  julgou  a 
Ifrael  feis  annos  ,  e  depois  morreo  ,  e 
foi  fepultado  na  fua  Cidade  de  Galaad. 

8  Depois  defte  foi  Juiz  dlfrael  Abe-  Anno  ■ 
fan  de  Belém , 

^  Chr. 

(^)  Que  fignifica  huma  Efp'ga,  Náo  he  do  Ori- 
ginal Hcbrco  ,  mas  accrefccntado  pelo  Author  da 
Vulgata.  Pela  divcrfa  pronunciaçáo  d'  huma  letra 
conheciáo  os  Galaaditas ,  fc  o  homem  era  dos  feus  , 
fc  dos  d"  Efraim  :  bem  como  pelo  meímo  indicio 
conhcceo  a  mulher  do  Evangelho  ,  que  S.  Pedro 
era  Galileo,  e  náo  dc  Jefufalem.  Pekeira. 
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9  que  teve  trinta  filhos  ,  e  outras 
tantas  filhas  :  e  depois  de  pôr  fora  ef- 
tas  filhas  cafando-as  ,  fez  vir  para  fua 
cafa  igual  numero  de  mulheres ,  que  deo 
em  matrimonio  a  feus  filhos  :  e  tendo 
julgado  a  Ifrael  fete  annos, 

10  morreo,  e  foi  fepultado  em  Be- 
lém. 

Anno       1 1    Succedeo-lhe  Ahialon  Zabuloni- 
ant.  de  ^-^  ^        julgou  a  Ifrael  dez  annos , 
mo.  ^  morto  5  foi  fepultado  em  Za- 

bulon. 

13  Depois  defte  foi  Juiz  d' Ifrael 
Abdon  5  filho  dlUel  de  Farathon, 

14  que  teve  quarenta  filhos,  e  del- 
les  trinta  netos,  (c)  que  montavão  em 
fetenta  potros  de  jumentas ,  e  julgou  a 
Ifrael  oito  annos  , 

Anno  ^  morto  ,  foi  fepultado  em  Fa- 

AM.  dc  rathon  terra  d'  Efraim  ,  no  monte  d' 
Amalec. 

1102. 

CA- 

(  f  )  Que  montavão  m  fetenta  potros  de  jumentas, 
O  mefmo  fe  notou  já  dos  filhos  de  Jair  no  Cap. 
X.  verfo  4.  E  fohre  ifto  poz  Cafliodoro  de  Ia  Rei- 
na á  margem  eíta  nota  :  JSra  todala  nobUzA  dc 
aquellos  tiempOS,  Pereira. 
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CAPITULO  XIIL 

Servidão  debaixo  dos  Filijlbeos,  Nafci' 
mento  de  Sansão, 

I  'T^  Ornando  os  filhos  d'Ifrael  a  Anno 
JL  fazer  o  mal  na  prefença  do  Se-  ^j^j. 
nhor  ,  elle  os  entregou  nas  mãos  dos  jj^í, 
Filiftheos  por  quarenta  annos. 

2  Ora  havia  hum  homem  de  Saráa , 
e  da  linhagem  de  Dan ,  chamado  Ma- 
nuéj  cuja  mulher  era  eíteril. 

3  E  o  Anjo  do  Senhor  appareceo 
a  fua  mulher,  e  lhe  diíTe:  Tu  es  efte- 
ril,  efem  filhos:  mas  tu  conceberás,  e 
parirás  hum  filho. 

4  Vc  pois  nao  bebas  vinho  ,  nem 
outra  coufa  que  pofla  em^bebedar,  nem 
comas  nada  que  feja  immundo; 

5  porque  conceberás  ,  e  parirás  hum 
filho  5  (^)  por  cuja  cabeça  não  paíTará 
navalha  :  pois  que  elle  Terá  Nazareno 
de  Deos  des  da  íua  infância ,  {h)  e  des 

do 

(/z)  VoY  cuja  cahcca  tiao  vaJfarÁ  navalha*  Se- 
gundo a  Lei  da  confagraçáo  dos  Nazarenos  ,  que 
íc  acha  cfcrita  no  Livro  dos  Números  ,  Cap.  W, 
vcrío  ^.  4.  e  5.  Pereira. 

(^b)   Des  do  vmre  de  fua  mãL  Náo  cuide  4' 
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do  ventre  de  fua  mãi  :  (r)  e  elle  mef- 
mo  começará  a  livrar  a  lírael  da  mão 
dos  Filiftheos. 

6  Ella  tendo  ido  bufcar  a  feu  mari- 
do ,  lhe  diíTe  :  Veio  a  mim  hum  homem 
de  Deos ,  que  tinha  hum  rofto  de  An  jo  , 
e  era  em  extremo  terrivel.  E  tendo-lhe 
perguntado  quem  era  ,  e  donde  tinha 
vindo  ,  e  como  fe  chamava  ,  não  mo 
quiz  dizer  : 

7  mas  fó  m.e  deo  eíla  refpofta  :  Olha 
que  has  de  conceber  e  parir  hum  filho : 
vê  não  bebas  vinho  ,  nem  outra  coufa 
que  polia  embebedar;  nem  comas  nada 
que  feja  immundo  :  porque  o  menino 
fera  Nazareno  de  Deos  des  da  fua  in- 

fan- 

guem  5  que  o  fer  Nazareno  de  Deos  des  do  ventre 
de  íua  mái ,  he  o  mermo  que  íer  des  do  ventre  de 
fuamái  livre  do  peccado  original ,  crantiíicado  com 
a  primeira  graça  ;  mas  fomente ,  que  des  do  ventre 
de  fua  mái  foi  Sansáo  por  mandado  de  Deos  cfpecial- 
mente  offerecido  a  Deos ,  e  dedicado  ao  feu  ferviço  j 
ainda  que  fó  ao  dia  oitavo  por  meio  da  circumcisáo 
foi  livre  do  peccado  original,  c  faniiíicado  com  a 
primeira  graça,  como  os  mais  Judeos.  Estio. 

(  c  )  E  elle  mefmo  começará ,  <é'C,  Com  eíFeito 
Sansáo  náo  livrou  de  todo  a  Ifrael ,  mas  deo  prin- 
cipio a  iíTo  ;  porque  até  o  tempo  d"  Heli  prevalc-; 
cèráo  os  1'iliílhcos.  i.Reg,  vu.  Pereira* 
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fancia  ,  e  des  dó  ventre  de  fua  mãi ,  até 
o  dia  da  fua  morte. 

8  Fez  pois  Manué  oração  ao  Se- 
nhor ,  e  lhe  diíTe  :  Peço-te  ,  Senhor, 
que  faças  vir  outra  vez  o  homem  de 
Deos  ,  que  antes  enviaíle ,  para  que  nos 
enfine  o  que  devemos  fazer  acerca  do 
menino,  que  ha  de  nafcer. 

9  Ouvio  o  Senhor  a  oração  de  Ma- 
nué ,  e  appareceo  fegunda  vez  o  Anjo 
de  Deos  a  fua  mulher,  eftando  ella  af- 
fentada  no  campo.  Não  eftava  então 
com  ella  feu  marido  Manué. 

10  Tendo  pois  vifto  ao  Anjo  ,  foi 
depreíTa  onde  eftava  o  marido  ,  e  lhe 
diííe :  Eis-ahi  me  tornou  a  apparecer  o 
homem,  que  eu  antes  tinha  vifto. 

11  Levantou-fe  pois  logo  Manué, 
e  feguio  a  fua  mulher;  e  tendo  chega- 
do ao  homem  ,  lhe  dilFe :  Tu  es  o  que 
fallafte  a  efta  mulher  ?  Refpondeo  ellc  : 
Eu  fou. 

12  Continuou  Manué  :  Quando  fe 
tiver  cumprido  o  que  tu  diíTefte  ,  que 
queres  tu  que  faça  o  menino  ?  ou  de 
que  coufa  fe  deverá  elle  abfter  í 

O 
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1 3  O  Anjo  do  Senhor  lhe  refpon- 
deo :  Abftenha-fe  de  tudo  o  que  eu  de- 
clarei a  tua  mulher: 

14  não  coma  nada  do  que  nafce  da 
vinha  ,  não  beba  vinho ;  nem  outra  cou- 
fa  que  poíTa  embebedar;  não  coma  na- 
da que  feja  immundo;  cumpra,  e guar- 
de á  rifca  o  que  eu  lhe  ordenei. 

15'  E  Manué  diíTe  ao  Anjo  do  Se- 
nhor :  Rogo-te  que  conlintas  numa  cou- 
fa  que  te  íupplico,  e  he,  que  nos  dei- 
xes ir  preparar-te  hum  cabrito. 

16  O  Anjo  lhe  refpondeo  :  Por  mais 
inftancia  que  tu  me  faças  ,  eu  não  co- 
merei o  teu  pão.  Mas  fe  queres  fazer 
hum  holocaufto  ,  oíFerece-o  ao  Senhor. 
Ora  Manué  não  fabia  ,  que  quem  lhe 
fallava  era  hum  Anjo  do  Senhor; 

17  e  aílim  diffe  ao  Anjo  :  Como  te 
chamas  tu  ^  para  que  verificada  que  fe- 
ja a  tua  palavra ,  te  honremos  ? 

18  O  Anjo  lhe  refpondeo:  Porque 
queres  tu  faber  o  meu  nome  ,  que  he 
admirável  ? 

19  Manué  pois  tomou  hum  cabri- 
to com  fuas  libações  j  poUo  fobre  hu- 

ma 
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ma  pedra,  eoffereceo-o  ao  Senhor,  que 
obra  maravilhas  :  e  elle  e  fua  mulher  ef- 
tavão  vendo. 

20  E  quando  fubio  a  chamma  do 
Altar  ao  Ceo  ,  fubio  também  o  Anjo 
do  Senhor  junto  com  a  chamma.  O  que 
tendo  villo  Manué  ,  e  fua  mulher ,  ca- 
hírão  com  os  roltos  em  terra, 

21  e  depois  não  fe  lhes  moílrou  mais 
o  Anjo  do  Senhor.  E  logo  conheceo 
Manué,  que  aquelle  era  hum  Anjo  do 
Senhor, 

2  2  e diíTe  para  fua  mulher :  (d)  Cer- 
tamente morreremos ,  porque  vimos  ao 
Senhor. 

23  A  mulher  lhe  refpondeo  :  Sc  o 
Senhor  nos  quizelfe  matar  ,  não  teria 
elle  recebido  denoíTas  mãos  oholocauf- 
to,  €  as  libações  que  nós  lhe  oíFerece- 
mos;  nem  nos  teria  moítrado  todas  ef- 
tas  coufas  ,  nem  nos  teria  predito  ,  o 
que  eílá  para  nos  acontecer. 

El- 

(íí)  Certamente  morreremos,  é^c.  Já  nas  Notas 
ao  Cap.  VI.  dcftc  Livro  ,  verfo  22.  vimos  de  que 
procedia  cfta  falia  períuasáo  dos  Hebreos.  Perei- 
ra. 
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24    Ella  pois  pario  hum  filho  ,  a 
quem  chamou  por  nome  Sansao.  E  o 
menino  crefceo,  e  o  Senhor  o  abendi- 
çoou; 

2^  e  oEfpirito  do  Senhor  começou 
a  fer  com  elle  no  campo  de  Dan ,  en- 
tre Saráa ,  e  Efthaol. 

CAPITULO  XIV. 

Sansão  toma  por  efpofa  huma  Filijlhéa. 
Ella  o  entrega  \  Sansão  a  deixa  ,  e 
fe  retira  a  cafa  de  feu  pai. 

Antio  I  TT^  Epois  defceo  Sansão  a  Tham- 
am.^  de  \J  vi^^ad,  ,  e  tendo  alli  vifto  a 
ji^*^^  huma  mulher  d'entrc  as  Filifthéas, 

2  foi  ter  com  feu  pai  ,  e  com  fua 
mãi ,  e  lhes  diíTe :  Eu  vi  em  Thamna- 
tha  huma  mulher  d'  entre  as  Filifthèas : 
rogo-vos  que  ma  deis  por  efpofa. 

3  Seu  pai  5  c  fua  mai  lhe  diíFerâo  : 
Pois  não  ha  mulheres  entre  as  filhas 
de  teus  irmãos  ,  e  entre  todo  o  nof- 
fo  Povo  ,  para  que  tu  hajas  de  querer 
tomar  huma  d' entre  os  Filiftheos,  qúc 
são  incircumcidados  ?.  E  Sansão  difle  a 

feu 
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feu  pai :  Dá-me  efta ,  porque  he  a  que 
agrada  aos  meus  olhos. 

4  Ora  feus  pais  não  fabião ,  que  if- 
to  fe  fazia  por  difpofição  do  Senhor  ^  e 
que  elle  bufcava  occalião  de  perder  os 
Filillheos.  Porque  naquelle  tempo  do- 
minavão  os  Fihftheos  fobre  Ifrael. 

5'  Veio  pois  Sansão  com  feu  pai  y  c 
com  fua  mãi  a  Thamnatha.  E  quando 
tinhão  chegado  ás  vinhas ,  que  eítao  ao 
pé  da  Cidade,  eis-que  appareceo  hum 
leão  novo  feroz  ,  que  rugia  ,  e  fe  poz 
diante  de  Sansão. 

6  Mas  o  Efpirito  do  Senhor  fe  apof- 
fou  de  Sansão 5  que  defpedaçou  ao  leão, 
fazendo-o  em  quartos ,  como  fe  fora  hum 
cabrito,  fem  ter  coufa  alguma  na  mão: 
(a)  e  não  diffe  nada  difto  a  feu  pai, 
nem  a  fua  mãi. 

7  Depois  defceo  ,  e  fallou  com  a 
mulher  ,  que  tinha  agradado  aos  feus 
olhos. 

E 

(^)  E  nao  diffe  nada  difio  â  feu  pai  ^  &c.  Si- 
nal que  fc  tinha  apartado  dellcs  ,  quando  vio  ao 
leáo.  E  o  encobrir-lhes  a  acção  ,  moítra  huma 
gcncrofidadc  dc  animo  igual  á  fua  valentia.  Pe- 
reira. 
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8  E  voltando  alguns  dias  depois 
para  cafar  com  ella  j  fe  apartou  do  ca- 
minho para  ver  o  cadáver  do  leão  ,  e 
eis-que  vio  na  fua  boca  hum  enxame  de 
abelhas ,  e  hum  favo  de  mel. 

9  E  tomando-o  nas  mãos  ,  hia  co- 
mendo nelle  pelo  caminho :  e  chegando 
aonde  eftavão  feu  pai ,  e  fua  mãi ,  deo- 
Ihes  huma  parte  ,  que  elles  também  co- 
merão :  mas  não  lhes  quizdefcobrir,  que 
aquelle  mel  o  tinha  elle  tirado  da  boca 
,do  leão  morto. 

10  Veio  pois  feu  pai  a  cafa  delia 
mulher,  e  deo  nella  hum  banquete  por 
conta  de  feu  filho  Sansão ;  porque  affim 
o  coflumavão  fazer  os  mancebos. 

1 1  Como  os  habitantes  da  Cidade 
o  vilfem  j  derão-lhe  trinta  companhei- 
ros para  eftarem  com  elle : 

12  aosquaes  diíTe Sansão:  (^)  Pro- 
pôr-vos-hei  hum  enigma  :  e  fe  vós  fou- 
berdes  decifralío  dentro  deftes  fete  dias 

da 

Çb)  Propor  vos- hei  bum  enigma ,  éc  Deftes  eni- 
gmas praticados  depois  também  entre  os  Gregos 
nos  banquetes ,  e  fcftas ,  e  chamados  por  elles  gry- 
fos ,  cftáo  cheios  os  livros  d  Herodoto ,  d'Ariílóta- 
nes,  d'Atheneo,  de  Plutarco.  Pekeira. 
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da  voda ,  dar-vos-hei  trinta  lençoes ,  e 
outras  tantas  túnicas. 

1 3  Mas  fe  o  não  fouberdes  deci- 
frar,  dar-me-heis  a  mim  trinta  lençoes, 
e  outras  tantas  túnicas.  Elles  lhe  re- 
fpondêrão :  Propõe  o  enigma ,  para  que 
o  ouçamos. 

14  E  Sansão  lhes  diíTe:  Do  come- 
dor fahio  comida  ,  e  do  force  fahio  do- 
çura. Elles  por  tres  dias  não  podérão 
loltar  o  enigma  propofto. 

15  (c)  E  como  fe  chegaffe  o  dia 
fetimo  ,  diíTerão  á  mulher  de  Sansao : 
Ganha  a  teu  marido  com  caricias  ,  e 
faze  que  elle  te  defcubra  a  fignifieação 
do  feu  enigma:  e  fe  o  não  quizeres  fa- 
zer j  queimar-te-hemos  a  ti  ,  e  á  cafa 
de  teu  pai.  Acafo  nos  convidaítes  vós 

pa- 

(f )  E  como  fe  chegajje  o  dia  fetimo  ,  ó-c.  Os 
Setenta,  c  com  elles  o  Syriaco  ,  e  o  Arábigo ,  tem 
aqui ,  o  dia  quarto,  O  que  tira  toda  a  contradicçáo 
que  parece  haver  entre  o  verfo  14.  e  o  verfo  17. 
Outros  por  dta  fetimo  querem  que  íc  entenda  aqui 
o  dia  de  fabbado  ,  que  elles  fuppôem  fer  o  quar- 
to defta  voda.  AHim  Lyra  ,  Vaiablo  ,  e  Mariana. 
Outros  que  aquelle  cum  adejfet  valha  o  meímo  que 
como  ejlivelfe  a  chegar  o  dia  fetimo.  Aflim  o  Abu- 
leníe.,  c  Arias  Moncano.  Pekeika. 
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para  a  voíTa  voda  ,  fó  para  nos  defpo- 
jardes  ? 

16  A  mulher  fc  punha  a  chorar  dian- 
te de  Sansão  5  e  fe  queixava  delle^  di- 
zendo :  Tu  tens-me  aborrecimento  ,  c 
não  me  amas  :  por  iíTo  me  não  queres 
declarar  o  enigma ,  que  propozefte  aos 
mancebos  do  m,eu  Povo.  Mas  elle  lhe 
relpondeo  :  Eu  não  o  quiz  defcobrir  a 
meu  pai  ,  nem  a  minha  mãi  ;  como  o 
poderei  declarar  a  ti  ? 

17  Ella  pois  chorava  diante  delle 
{d)  os  fere  dias  da  voda.  E  em  fim  ao 
dia  fetimo,  como  lhe  foíTe  molefta,  lhe 
declarou  a  coufa.  O  que  ella  logo  def- 
cobrio  aos  feus  compatriotas. 

18  Ao  dia  fetimo  pois  ,  antes  de 
fe  pôr  o  Sol ,  vierão  eftes  mancebos ,  e 
diíTerão  a  Sansão  :  Que  coufa  ha  mais 
doce  do  que  o  mel  ,  e  mais  forte  do 
que  o  leão?  E  elle  lhes refpondeo  {e): 
Se  vós  não  tiveíTeis  lavrado  com  a  mi- 
nha 

(íí)  Oi  fete  dias  da  voda.  lílo  hc  ,  o  quarto  , 
quinto,  fexto,  e  fctirr.o :  ou  como  explica  Lyra, 
a  maior  parte  dos  fctc.  Pereira. 

(  e")  Se  vós  r.So  tivejjeis  lavrado  com  a  minha  nor 
vilha.  Chama  novilha  a  íua  mulher.  E  quer  dizei , 
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nha  novilha  ,  nunca  já  mais  teríeis  da- 
do na  fignincaçâo  do  meu  enigma. 

19  Ao  melmo  tempo  o  Elpirito  do 
Senhor  fe  apoderou  de  Sansão  :  e  ten- 
do ido  a  Afcalon,  matou  lá  trinta  ho* 
mens  ,  aos  quaes  tirou  os  vefcidos  ,  e 
os  deo  áquclles  ,  que  tinhao  explicado 
o  feu  enigma  :  e  lobremaneira  irado  ^ 
voltou  para  cafa  de  feu  pai. 

20  Entretanto  fua  mulher  tomou  por 
marido  hum  daquelles  mancebos  e  ami- 
gos 5  que  o  tinhao  acompanhado  na 
voda. 

que  fe  não  íe  tivcíTem  valido  delia  ,  nuhcâ  dariád 
na  adivinhação.  Pereira. 

CAPITULO  XV. 

Sansão  põe  fogo  âs  fearas  dos  Filijlbeoíé 
Mata  mil  FiUfiheos  com  a  queixada 
d''  hum  burro. 


I  T)  Ouço  tempo  depois,  cftando  ^^"^"^^ 
JL  já  próximos  os  dias  da  feita  do  q,^^ 
trigo,  querendo  Sansão  ver  fua  mulher ,  n?^:, 
foi ,  e  lhe  levou  hum  cabrito.   E  como 
quizeíTe  entrar  como  coílumava  na  fua 
Tom.  IV.  R  ca- 
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Camera,  o  pai  delia  o  impedio,  dizen^ 
do: 

Eu  cuidei  que  a  aborrecias  ,  e 
por  iflb  a  dei  a  hum  teu  amigo.  Mas 
ella  tem  huma  irmã  j  que  he  mais  mo- 
ça 5  e  mais  fermofa  do  que  ella :  toma-a 
por  mulher  em  feu  lugar. 

3  Sansão  lhe  refpondeo  :  De  hoje 
em  diante  não  poderão  os  Filiftheos 
queixar-fe  de  mim :  eu  vos  farei  todo  o 
mal  que  puder. 

4  Dito  ifto ,  foi  Sansão,  e  to- 
mou trezentas  rapofas ,  ( )  e  ajuntou-as 
humas  ás  outras  pelas  caudas,  e  no  meio 
atou  huns  fachos ; 

5  e  tendo-lhes  chegado  fogo ,  lar- 
gou-as  ,  para  irem  cada  huma  para  feu 
cabo.  Elias  partirão  logo  a  correr  pelo 
meio  das  fearas  dos  Filiftheos  ,  onde 

pe- 

(/í)  E  tomou  trezentas  rapofas.  Não  fó  defte 
lugar  5  mas  d'  outros  da  Efcritura  confta  ,  que  toda 
a  Palcftina  abundava  delias  ,  como  Cane.  ii.  15. 
Thren.  v.  18.  E  he  muito  crivei  ,  que  nffta  ca- 
çada ajudadcm  a  Sansáo  alguns  amigos.  Msno^ 
quio. 

E  ajuntou-as  humas  ás  outras  pelas  caudas. 
Ajuntou-as  a  duas  e  duas ,  de  forte  que  cráo  cento 
c  fmcocnta  pares  delias.  MENoquio. 
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pegando  o  fogo,  forão  queimados  aíllm 
os  trigos  5  que  já  eílavão  em  mólhos , 
como  os  que  ainda  eftavão  por  fegar : 
e  ateando-fe  o  mefmo  fogo  nas  vinhas, 
e  olivaes,  confumio  tudo. 

ó  Então  diíTerão  os  Filillheos  : 
Quem  fez  ifto  ?  Refpondeo-fe-lhcs  :  Foi 
Sansão,  genro  daquelle  de  Thamnatha  , 
porque  lhe  tirou  faa  mulher,  e  a  deo  a 
outro.  E  forão  os  Filillheos ,  e  queimá- 
rão  a  mulher,  e  a  feu  pai. 

7  Então  lhes  diíTe  Sansao  :  Não 
obftante  terdes  feito  eftas  coufas  ,  eu 
ainda  afllm  não  deixarei  de  me  vingar 
de  vós ,  e  então  focegarei. 

8  E  fez  nelles  hum  grande  deliro- 
ço  ,  de  forte  que  attonitos  (c)  punhão 
as  pernas  fobre  as  coxas.  E  defcendo 
dalli  ,  morou  na  cova  do  Rochedo  d' 
Ethão. 

9  Tendo  pois  vindo  os  Filillheos 
ao  paiz  de  Juda  ,  fe  acamparão  no  lu- 

R  li  g^^j 
(  c  )  Panhao  as  pernas  fobre  as  coxas.  Acçáo  pró- 
pria de  quem  medita  profundamente  o  que  ha  dc 
fazer,  diz  Menoquio.  Porém  o  Hebreo  parece  fi- 
gnificar  muito  mais  de  calamidade ,  como  íe  pòdc 
ver  nos  grandes  Expoíiiorcs.  Pereira. 
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gar  5  que  depois  fe  chamou  Lequi ,  que 
quer  dizer  Qiieixada ,  onde  o  feu  exer- 
cito foi  desbaratado. 

10  E  os  daTribu  dejuda  Ihesdif- 
ferão  :  Porque  vieftes  vós  contra  nós? 
Elles  lhes  refpondêrão  :  Viemos  pren- 
der a  Sansão  ,  c  pagar-lhe  o  mal  que 
nos  fez. 

11  Então  vierão  tres  mil  homens 
da  Tribu  de  Juda  á  cova  do  Rochedo 
d'  Ethão  5  e  diíTerão  a  Sansao  :  Tu  não 
fabes  5  que  eílamos  fujeitos  aos  Fiiif- 
theos  ?  pois  porque  lhes  fizeftes  eftas 
coufas  ?  Elie  lhes  refpondeo  :  Eu  fiz- 
Uies  a  elles  ,  como  elles  me  fizerao  a 
mim. 

12  Nós  viemos  ,  replicarão  elles, 
para  te  prender ,  e  para  te  entregar  nas 
mãos  dos  Filiftheos.  Poisjurai-me ,  lhes 
diíTc  Sansão,  e  promettei-me,  que  me 
não  haveis  de  matar. 

1 3  Elles  lhes  refpondêrão  :  Não  te 
havemos  de  matar  ;  mas  depois  de  li- 
gado,  te  entregaremos.  Ligárão-no  pois 
com  duas  cordas  novas  ^  c  tirárão-no  do 
Rochedo  d' Ethão. 

E 
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í4  E  como  elle  chegaíFe  ao  lugar 
da  Queixada  5  e  os  Filiílheos  lhe  fahif- 
fem  ao  encontro  com  grandes  apupa- 
das 5  cahio  fobrelle  o  Eípirito  do  Se- 
nhor :  e  como  o  linho  coftuma  confu- 
mir-fe  (i)  ao  cheiro  do  fogo  ,  alTim 
quebrou  elle  ,  e  desfez  as  cordas  com 
que  Citava  ligado. 

1 5-  E  pegando  na  queixada  d'  hum 
burro  ^  que  achou  á  mão  ,  e  que  jazia 
alli ,  matou  com  ella  mil  homens , 

16  e  diíTe  :  Eu  os  derrotei  com  a 
queixad*i  d' hum  burro  ,  com  a  queixa- 
da d' hum  potro  de  jumenta  ^  e  matei 
mil  homens. 

17  E  logo  que  acabou  de  cantar 
cftas  palavras  ,  lançou  a  queixada  da 
mao  5  e  chamou  áquelle  lugar  Rama- 
thlequi  ,  que  quer  dizer ,  Elevação  da 
queixada. 

1 8  E  fentindo  grande  fede  ,  clamou 
ao  Senhor,  e  diíTc:  Tu  folie  o  que  fal- 
vafte  a  teu  fervo ,  c  o  que  lhe  déíte  ella 

gran- 

(^d)  Jo  cheiro  do  fogo.  Exprcfsáo  figurada  pa- 
ra explicar  a  facilidade  e  brevidade  ,  com  que  fe 
faz  huma  coufa  na  prcfenja  da  outra.  Menoquio. 
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grande  viftoria :  eis  agora  morro  eu  de 
íede,  e  cahirei  nas  mãos  dosincircum- 
cidados. 

19  (e)  Abrio  pois  o  Senhor  hum 
dos  dentes  molares  na  queixada  do  bur- 
ro 5  e  fahírão  delle  aguas.  E  Sansão  ten- 
do bebido  delias  y  tornou  em  li ,  e  re- 
cobrou as  forças.  Por  iíTo  foi  aquellc 

lu- 

(  e  )  ^brio  pois  o  Senhor ,  <â>'C.  Quer  dizer ,  que 
abrio  a  cova  da  gengiva  ,  onde  ellivera  hum  dos 
dentes  molares.  Ifto  he  o  que  foáo  á  letra  os  ter- 
mos da  Vulgata  •,  e  allim  entendem  a  maior  parte 
dos  Interpretes ,  que  fuccedèra  acoufa.  Porém  Arias 
Wontano,  e  Calmet,  e  náo  poucos  outros,  notáo 
que  o  Hebrco  refere  o  cafo  por  mui  diverfo  mo- 
do 5  dizendo :  Fendeo  pois  o  Senhor  huma  pedra , 
(]ue  tinha  ã  femelhani^a  d' hum  gral  y  ou  d' hum  dente 
molar  (huma,  c  outra  coufa  pôde  íignificar  o  termo 
Hebrco  Macthefch  ou  Macthes )  a  quAl  eftd  no  fi- 
tio  chamado  a  Queixada.  He  o  de  que  fc  tinha  fal- 
lado  nos  vcrfos  9.  e  14.  Segundo  a  qual  liçáo  náo 
fahíráo  as  aguas  da  cova  do  verdadeiro  dente  da 
queixada  ,  mas  fim  da  cavidade  d'  huma  pedra  do 
feitio  d'  hum  gral  ,  ou  d'  hum  dente  molar  ,  que 
cftava  no  fitio ,  cm  que  Sansáo  matara  com  a  quei- 
xada d'  hum  burro  a  mil  Filifthcos,  chamado  por 
iíTo  Queixada.  E  cila  he  a  intelligencia  que  os  fo- 
breditos  Expofitorcs  dáo  por  mais  perceptível  ,  e 
mais  izenta  de  dificuldades  :  e  a  qae  antes  dellcs 
tinháo  dado  a  eftc  lugar  Jofé  Hebreo  no  Livro  V» 
Cap,  X.  e  oParafraftçs  Caldeo.  Pireira. 
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lugar  chamado  até  o  dia  d'  hoje  ,  (/) 
Fonte  do  que  invoca  da  queixada. 

20    E  julgou  a  Ifrael  vinte  annos 
nos  dias  dos  Filiítheos. 

( /")  Fonte  do  que  invoca  da  queixada,  S.  Jcro- 
nymo  no  Epitáfio  de  Paula  teftifica ,  que  cfta  fon- 
te durava  ainda  no  fcu  tempo.  E  muitos  feculos 
depois  atiirmava  illo  meímo  do  fcu  tempo  Miguel 
Giycas  ,  Hiiloriadoc  Grego  do  íeculo  undécimo. 
Pereira. 

CAPITULO  XVI. 

Sansão  leva  ds  coflas  as  -portai  de  Gaza. 
Dalila  lhe  corta  os  feus  cabellos,  Elie 
fazcahir  emjinia  defi  oTemplo 
de  Dagon. 

I  Epois  diílo  foi  Sansão  para  Ga-  Anno 

JL^  za  ;  c  como  alli  viíTe  a  huma 
mulher  pública,  {a)  entrou  a  ella.  ^J' 

O  ^' 

(^)  Entrou  a  ella,  A  frafe  ingrcjfus  efl  ad  eam  ^ 
humas  vezes  na  Efcritura  quer  dizer  fimplcsmen- 
le ,  entrar  na  cafa  ,  outras  vezes  ter  copula.  Santo 
Agoftinho  quer  que  aqui  fe  entenda  no  primeiro 
fentido  ,  confirmando-o  com  vários  exemplos  ,  e 
negando  que  Sansão  cahiíTe  no  peccado.  O  com- 
mum  dos  Interpretes  porém  o  toma  noíc^undo. 
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2  O  que  tendo  ouvido  os  Filiftheos  ^ 
c  efpalhado  que  foi  entrelles  o  rumor, 
de  que  Sansão  era  entrado  na  Cidade, 
fizerão-no  cercar ,  e  pozerão  guardas  ás 
portas  da  Cidade  ,  onde  o  efperárao 
mui  calados  toda  a  noite ,  para  pela  ma- 
nha ao  fahir  o  matarem. 

3  Sansão  porém  dormio  até  a  meia 
noite  y  e  então  levantando-fe  pegou  em 
^mbas  as  ametades  da  porta  da  Cidade 
com  os  feus  póftes  e  fechaduras  ,  e  pol- 
ias ás  coftas  5  e  levou-as  até  o  alto  do 
monte ,  que  olha  para  Hebron. 

4  Depois  defte  tempo  ,  amou  San- 
são a  huma  mulher  ,  que  aíliftia  no  Val- 
Iç  de  SoreCj  e  fe  chamava  Dalila. 

5'  Com  efta  vierão  ter  os  Príncipes 
dos  Filiflheos  ,  e  lhe  diíTerão  :  Enga- 
na-o,  e  faze  por  faber  delle,  donde  he 
que  lhe  vem  tamanha  força  ,  e  de  que 
modo  o  poderemos  nós  vencer ,  e  aial- 
tratal-lo  depois  de  atado.  Se  aífim  o  fi- 
zeres 5  cada  hum  de  nós  te  daremos  mil 
e  cem  moedas  de  prata.  ^.^^ 

òc  que  também  apontão  muitos  exemplos.  Affim 
M^iriana ,  Malvenda  ^  Menoquio  ^  c  muitos  outros. 
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5'  DiíTe  pois  Dalila  a  Sansâo  :  Di- 
ze-me  ,  te  peço  j  donde  te  vem  efta  tão 
grande  força  ,  e  que  couta  haverá  que 
poíTa  atar-te  de  modo  ,  que  não  poflas 
rompella  ? 

7  Sansão  lhe  refpondeo :  Sc  me  ata- 
rem com  lete  cordas  de  nervos,  que  fe 
não  tenhão  ainda  lecado,  mas  que  ain- 
da confervem  humidade,  ficarei  eu  tão 
débil  5  como  os  mais  homens. 

8  Trouxerão-Ihe  pois  os  Principcs 
dos  Filiítheos  fete  cordas  ,  como  ella 
lhes  tinha  dito,  com  as  quaes  o  atou: 

9  e  tendo  feito  efconder  na  fua  ca- 
mera  alguns  homens  ,  que  efperavão  o 
focceíTo  defta  traição,  gritou  então  Da- 
lila, dizendo:  Sansão:  eis-ahi  os  Filif- 
theos  fobre  ti.  No  mefmo  ponto  que- 
brou elle  as  prizoes  ,  como  fe  quebra 
hum  fio  torcido  de  má  eftopa ,  ao  che- 
gar-lhe  o  fogo :  e  não  fe  pôde  conhecer 
donde  lhe  vinha  a  força. 

10  E  Dalila  lhe  diífe  :  Eis-ahi  zom- 
bafte  tu  de  mim  ,  c  não  me  dilTeUe  a 
verdade.  Sequer  agora  defcobre-mc  , 
com  que  he  precifo  qua  te  atem. 

San- 


201  Juizes. 

1 1  Sansão  lhe  refpondco  :  Se  me 
atarem  com  humas  cordas  novas  ,  que 
ainda  não  tenhão  fervido  ,  ficarei  eu  íem 
força ,  e  femelhante  aos  outros  homens. 

12  Dalila  tendo-o  atado  fegunda, 
vez  com  ellas  j  poftos  efcondidamente 
na  fua  camera  vários  homens  ,  gritou, 
dizendo:  Sansão,  eis-ahi  os  Filiftheos 
fobre  ti.  No  mefmo  ponto  quebrou  el- 
le  as  cordas  ,  como  fe  forão  os  fios  d' 
huma  tea. 

13  E  Dalila  lhe  tornou  a  dizer: 
Até  quando  me  has  de  tu  enganar  ,  e 
dizer-me  falfidades?  Defcobre-me  com 
que  he  prccifo  que  te  atem.  Sansão  lhe 
refpondeo :  Se  teceres  (b)  fetc  tranças  dos 
cabellos  da  minha  cabeça  com  os  liços 
da  teia  ,  e  atares  iíto  a  hum  prego  ,  e 
cravares  efte  na  terra  ,  ficarei  eu  débil. 

14  O  que  tendo  feito  Dalila  ,  dif- 
fe:  Sansão,  eis-ahi  os  Filiftheos  fobre 
ti.  Maselle,  efpertando  dofeu  fomno, 

ar- 

(^)  Sete  tranças  dos  cabellos ,  ^e.  Ainda  que 
a  Vulgata  diz  feptem  crtnes  ,  ii\o  hc ,  fcte  cabei- 
los,  o  Hebreo  que  traz  feptem  cincinnos  ^  determi- 
na o  termo  da  Vulgata  para  fignificar  tranças.  Fz'^ 
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arrancou  o  prego  com  os  cabellos  e  os 
liços. 

Então  lhe  diíTe  Dalila  :  Como 
dizes  tu  que  me  amas  ,  quando  o  teu 
afFefto  não  propende  para  mim  ?  tcns- 
me  mentido  por  tres  vezes  ,  e  nunca 
me  quizefte  dizer,  em  que  eftá  eíTa  tua 
grande  força. 

16  E  como  ella  o  importunava  fem 
ceíTar  ,  e  por  muitos  dias  fe  não  tirava 
do  pé  delle  ,  fem  lhe  dar  tempo  ne- 
nhum para  defcançar,  defmaiou  em  fim 
o  animo  de  Sansão,  e  cahio  num  mor- 
tal desfalecimento. 

17  Então  defcobrindo-lhe  toda  a 
verdade,  lhe  dilfe:  Sobre  a  minha  ca- 
beça nunca  fe  poz  ferro  ,  porque  fou 
Nazareno  j  ifto  he ,  confagrado  a  Deos 
defde  o  ventre  de  minha  mãi  :  fe  me 
for  rapada  a  cabeça ,  ir-fe-ha  de  mim  a 
minha  fortaleza  ,  e  eu  desfalecerei  ,  c 
ferei  como  os  mais  homens. 

18  Dalila  vendo  que  Sansao  lhe 
confefsára  tudo  o  que  tinha  no  fcu  co- 
ração ,  enviou  aos  Principes  dos  Filif- 
theos  quem  lhes  dilFeíFc  :  Vinde  ainda 

ef- 
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efta  vez  ,  porque  elle  me  defcubrio  ago- 
ra o  feu  coração.  Vierão  elles  pois  a 
fua  cafa ,  trazendo  comfigo  o  dinheiro , 
que  lhe  tinhão  promettido. 

19  E  Dalila  fez  que  Sansão  dormif- 
fe  fobre  os  fcus  joelhos  ,  e  reclinaíTe  a 
cabeça  no  feu  feio.  E  chamando  a  hum 
barbeiro ,  lhe  fez  cortar  fete  tranças  do 
feu  Cabello  y  e  começou  a  enxotai-lo  ,  e 
a  lançallo  de  fi  :  pois  que  no  mefmo 
ponto  fe  foi  delle  a  força. 

ao  EdiíTe-lhe:  Sansâo,  eis-ahi  os 
FiUftheos  fobre  ti.  Sansão  efpertando 
do  fomno  ,  diíTe  lá  comfigo:  Sahirei  , 
como  antes  fiz  ,  e  me  defembaraçarei 
dellcs :  porque  não  fabia  que  o  Senhor 
le  tinha  retirado  delle. 

21  Mas  os  Filiftheos  tendo-o  toma- 
do ás  mãos  j  lhe  tirarão  logo  os  olhos, 
e  o  levarão  a  Gaza  atado  com  cadeias ; 
e  encerrando-o  no  cárcere,  ofizerao  dar 
voltas  a  huma  mó. 

22  E  já  os  feus  cabellos  lhe  tinhão 
começado  a  renafcer , 

23  quando  os  Principes  dos  Filif- 
theos fe  ajuiitárão  para  iijimolarem  fo- 
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lemnes  hoftias  ao  feu  deos  Dagon  ,  e 
para  fazerem  feus  banquetes  de  rego- 
zijo ^  dizendo:  Onoílb  deos  nos  entre- 
gou nas  mãos  a  Sansao  noíTo  inimigo. 

24  O  que  tendo  vifto  o  Povo,  tam- 
bém elle  publicava  louvores  do  feu  deos , 
e  repetia  o  mefmo  :  O  noíTo  deos  nos 
entregou  nas  mãos  o  noíFo  adverfario , 
que  arruinou  a  nolTa  terra  ,  e  matou  a 
muitos. 

25"  E  alegrando-fe  nos  feus  banque- 
tes, depois  de  terem  comido,  mandá- 
rão  que  fe  chamafle  Sansão  ,  para  lhes 
fervir  de  brinco ,  e  de  galhofa.  E  tcn- 
do-o  tirado  do  cárcere  ,  elle  os  diver- 
tia ,  e  elles  o  fizerao  eftar  em  pé  entre 
duas  columnas. 

26  Então  difle  Sansão  para  o  moço 
que  o  guiava  :  Dcixa-me  chegar  a  to- 
car as  columnas,  que  fuftem  toda  aca- 
fa ,  para  me  arrimar  a  ellas ,  e  defcan- 
çar  hum  pouco. 

27  Ora  a  cafa  eftava  toda  cheia  d* 
homens,  e  mulheres,  e  eítavão  alli  to- 
dos os  Principes  dos  Filifiheos  ,  e  al- 
gumas trcs  mil  pelToas  d'  hum  c  outro 
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fexo  j  que  do  te£lo  e  do  pavimento  cC» 
tavão  vendo  brincar  a  Sansão. 

28  E!ie  porém  invocando  o  Senhor, 
diffe  :  Senhor  Deos,  lenibra-te  demim: 
Meu  Deos  ,  torna-me  a  dar  a  minh^a 
primeira  força ,  para  que  eu  mc  vingub 
de  meus  inimigos  ,  e  os  faça  pagar  d' 
huma  fó  vez  a  perda  dos  meus  dous 
olhos. 

29  (r)  E  abraçando-fe  com  as  duas 
columnas  ,  em  que  a  cafa  fe  foftinha, 
e  pegando  numa  pela  direita  ,  noutra 
pela  efquerda, 

30  diíTe  :  {d)  Morra  Sansão  com 

os 

(c)  E  abrasando- fe  cotn  as  duas  columnas,  é^e. 
Duas  dcviáo  fci*  as  principais,  as  mais  groíTas,  c 
mais  forres ,  fc  hc  que  eííe  Templo  linha  mais  al- 
gumas:  porque  podia  muito  bem  fer,  que  táo  am- 
plo como  era  fe  fuítentaíTe  íó  em  duas  colnmnas, 
como  lemos  que  depois  fe  fuíientára  o  Templo 
d'  Hercules  de  Tyro  ,  e  o  Amfiteatro  de  Roma. 
Pereira. 

(<i)  Mona  Sansão  com  os  Filijíhcos.  De  douj 
modos  5  ou  por  dous  principies  diveríos  livráo  0$ 
Doutores  a  Sansão  do  peccado  de  fuicidío.  Hun$ 
com  Nicoláo  de  Lyra  ,  Caetano,  Francifco  de  Vi- 
éloria  ,  Domingos  Soto ,  e  Leonardo  LeíTo  dizem  , 
'^uc  não  peccára,  porque  náo  fe  matára  própria,. e 
iiircólamcnte ,  m23  fó  por  huna  modo  permillivo , 
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CS  Filillheos.  E  facudindo  com  grande 
força  as  columnas  ,  cahio  a  cafa  fobre 
todos  os  Príncipes ,  e  fobre  rodo  o  Po- 
vo que  eftava  nella  :  e  forao  muitos  mais 
os  que  matou  morrendo  ,  do  que  os  que 
matára  antes  quando  vivo. 

31  E  vindo  feus  irmãos  j  e  toda  a 
parentela ,  levarão  o  feu  corpo ,  e  o  en- 
terrárão  entre  Saraa  e  Eftharol ,  no  fe- 
pulcro  de  feu  pai  Manué  ,  (e)  depois 
de  ter  íido  Juiz  d'  Ifrael  vinte  annos. 


CA- 

c  indíre(5lo ,  em  quanto  fe  deixou  involver  na  mef- 
ma  ruina  ,  que  juftamcnte  caufava  a  feus  inimi- 
gos ,  e  da  qual  não  podia  efcapar.  Ourros  com 
Santo  Agoítinho  que  náo  pcccára  ,  porque  o  que 
fez,  o  fez  por  impulfo  do  Efpirito  Santo:  o  qual 
impulfo  elles  prováo  ,  aílim  da  repentina  reftitui- 
çáo  da  antiga  força ,  como  de  que  Sansáo  he  hum 
dos  Heroes  do  Teftamento  Velho ,  cujo  valor  lou- 
va S.  Paulo,  Hcbr.  xi.  '^O.  Pereira. 

(e)  Depois  de  ter  fido  Juiz  d  Ifrael ,  <b^c.  Pe- 
lo tempo  em  que  florcceo,  e  pela  ícmclhança  que 
fe  acha  nas  proezas  d'  hum  e  outro  ,  julgarão  Eu- 
sébio ,  c  S.  Filaftro  de  Breíía ,  e  Santo  Agoítinho, 
que  o  nofTo  Sansáo  fora  o  mefmo ,  ^uc  o  Hercu- 
les dos  Gentios.  Pereira. 
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CAPITULO  XVIL 

ídolo  da  cafa  de  Alieas. 

I  (a)  l^TAquelle  tempo  houve  huní 
jL  ^  homem  do  monte  d'Efra-' 
im  5  por  nome  Micas , 

2  que  dilTe  a  fua  mai :  As  mil  e  cem 
moedas  de  prata  que  tu  tinhas  pofto  á 
parte  ,  e  fobre  as  quaes  (b)  tinhas  ju- 
rado diante  de  mim ,  eis-aqui  as  tenho 
eu  na  minha  mão  y  e  em  meu  poder. 

El- 

(a)  Ndquelk  tempo  ,  <ú^c.  Eftas  palavras  ní<> 
vem  no  Hebreo ,  nem  nos  Setenta :  e  aflim  deftc 
lugar  náo  fe  pôde  moftrar ,  que  a  prefente  Hiftoria 
fuccedeíTe  logo  depois  da  morte  deSansáo.  Quan- 
to mais  5  que ,  como  nota  Tirino ,  as  ditas  palavras 
Jiaquelle  tempo  podem  ter  efte  fentido  :  Naqueile 
tempo  em  que  fuccedeo  alguma  coufa  daquellas, 
que  em  todo  efte  Livro  dos  Juizes  fe  referem.  O 
que  não  determina  tempo  al-um  certo.  Pereira, 
Tinhas  jurado  diante  de  mim.  Afíim  em 
termos  a  Vulgata  ,  porque  feu  Author  ton  ou  o 
verbo  Hcbreo  aUh  na  íi^nificaçf  o  de  jurar.  Eu  na 
primeira  Imprefsáo  ,  ff  guindo  a  Saci ,  c  a  de  Car- 
ricres  ,  tinha  polio  tinhas  feito  tantas  in  prccacÕes, 
ifto  he  ,  rogado  tantas  pragas  :  porque  o  mefma 
verbo  aUb  também  fi^ifiea  anialdi^oar.  Pirei* 

RA. 


Capitulo    XVII.  26^ 

Ella  lhe  refpondeo  :  Bemdito  feja  do 
Senhor  meu  filho. 

3  Entregou  Micas  pois  eftas  moe- 
das de  prata  a  fua  mai  ,  a  qual  lhe  ti^ 
nha  dito :  Eu  confagrei  efte  dinheiro  ao 
Senhor  5  e  lhe  fiz  promeíTa  delle,  para 
que  meu  filho  recebendo-o  da  minha 
mão,  faça  delle  huma  imagem  d'efcul- 
tura  5  e  de  fundição  :  por  iflb  to  dou 
agora. 

4  Depois  de  Micas  ter  entregue 
efte  dinheiro  a  fua  mãi,  tomou  cila  du- 
zentas moedas  de  prata  5  edeo-as  a  hum 
ourives ,  para  daquella  matéria  fazer  hu- 
ma imagem  d'elcultura  ,  (r)  e  huma 

Tom.  IV.  S  de  ^ 

(^c^E  huma  de  fundirão.  Erão  logo  duas  as  eftatuas. 
Afiim  encendêráo  Menoquio  ,  Saci ,  e  de  Carricrcs 
aqucllas  palavras ,  fculptile  atque  eonflatile  ,  toman- 
do-as  como  í]gnificativas  dc  eíiatuas  diverfas  :  o 
que  parece  claro  do  Capitulo  íeguintc  ,  verfo  18. 
c  19.  Outros  todavia  querem  ,  que  o  fculptile  at- 
que confia:  ile  fignifique  huma  fó  imagem  ,  porque  af- 
fim  lhes  parece  do  verfo  4.  do  prcíente  Capitulo, 
e  dos  veifos  20.  ^0.  e  do  feguinte.  Sobre  o 
que  adverte  Calraet,  que  as  Eftatuas  mais  antigas 
cráo  feitas  de  pedra  ,  ou  de  madeira  ,  que  depois 
fc  cobriáo  dc  iaruinas  d'  ouro  ,  ou  prata,  fundidas. 
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de  fundição ,  que  ficou  em  cafa  de  Mi- 
cas. 

5  O  qual  edificou  também  nella  hu- 
maCapellinha  para  o  deos,  e  fez  hum 
efod  ,  e  huns  therafins ,  (  d)  ifto  he ,  vef- 
tidura  Sacerdotal  ^  e  idolos:  (^)  e  en- 
cheo  a  mão  d' hum  de  feus  filhos,  e  o 
criou  Sacerdote. 

6  (/)  Naquelle  tempo  não  havia 
Rei  em  Ifráel  ;  mas  cada  hum  fazia  o 
que  lhe  parecia  melhor. 

Hou- 

{dy  Ifto  he,  veftidura  facerdotal,  e idolos.  Eíht 
palavras  náo  sáo  do  Hcbreo ,  mas  cio  nolío  Inicr- 
prete  ,  e  fobre  ellas  íe  pôde  vci  S.  Jeronymo  na 
Carta  a  Marcelia  De  Epbod  Theraphim,  Pe- 
reira. 

Çe)  E  encheo  a  mão ,  óv.  Frafe  Hebraica  com 
que  fe  figniiica  a  íagração  para  fer  Sacerdote :  por- 
que do  Sacerdote  crA  ofícrectr  na  máo  as  oífertas, 
que  fe  faziáo  ao  Senhor.  Adiante  no  veríb  iz.  te«« 
naos  a  mefma  frafe.  Pereika. 

Çf)  Naquelle  tempo  nao  havia,  Rei  em  IfraeL 
Ifto  he ,  náo  havia  Juiz  ,  ou  outro  algum  Magif- 
trado  Supremo.  Defta  nora  ,  e  da  outra  que  pre- 
cedeo  no  principio  dcftc  Capitulo ,  inferia  Serario  , 
que  a  Hiftoria  de  Micas  fucccdêra  no  Interregno, 
que  elle  fuppóe  que  houvera  entre  a  morte  de  San- 
sáo  ,  e  o  Governo  d'  Heli.  Mas  a  opinião  maig 
bem  recebida ,  que  he  a  de  Lyrano ,  Toftado  ,  Ma- 
fio.  Ribeira,  Saiiano^  e  Calmet,  tem  que  fucce- 
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7  Houve  também  (g)  outro  man- 
cebo de  Belém  de  Juda  defta  mefma 
familia,  que  era  Levita,  e  lá  habitava* 

8  E  tendo  fahido  da  Cidade  de  Be- 
lém 5  quiz  mudar  de  domicilio  ,  onde 
achaíTe  maior  commodidade.  E  como 
tiveíTe  chegado  ao  monte  d'  Efraim  fe- 
guindo  o  feu  caminho  ,  e  defviando-fe 
hum  pouco  5  para  onde  citava  a  cafa  dc 
Micas , 

9  eíle  lhe  perguntou  donde  vinha. 
Ellc  lhe  refpondeo :  Sou  hum  Levita  de 
Belém  de  Juda  ,  e  vou  cftabelecer-me 
onde  puder  ^  e  onde  vir  que  me  faz 
conta. 

10  Micas  lhe  diíTe  :  Fica  comigo, 

S  li  fer- 

dêra  poucos  anncs  depois  da  irortc  de  Jofuc.  E 
com  eíFrito  Jcíé  Hebrto  no  Livro  V.  Cap.  VI.  a 
pôc  nefte  tempo.  Pereira. 

(^)  Ouiro  luaficeho  de  Belém  de  Juda,  óc.  No 
Capitulo  fcguinte  ,  vcrfo  :5o.  fe  ceclara  ^uc  cftc 
moço  Levita  era  Jonaiham ,  filho  dcGersáo,  filho 
de  Moylcs.  O  qual  confecjuentemenre  havia  de  fer 
cm  extremo  velho ,  quando  morrco  Sansáo.  Logo 
cita  hiíloria  he  muito  anterior  aos  tempos  de  San- 
são ;  c  não  foi  depois  da  fua  morte  que  vivia  eftc 
Levita  ,  chamado  aqui  moço,  ou  mancebo.  P&- 


^'J^  J  u  I  7.  E  s* 

fervir-mc-has  de  pai,  e  de  Sacerdote^ 
e  dar-te-hei  cada  anno  dez  moedas  de 
prata  ,  dous  veftidos  ,  e  o  que  te  for 
neceílario  para  fuftento. 

11  Accommodou-íe  a  ifio  o  Levi- 
ta, e  ficou  em  íua  cafa,  e  Micas  o  tra- 
tou como  a  iium  de  feus  ílihop. 

12  O  mefmo  Micas  lhe  cncbeo  a 
mão  ,  e  teve  comíigo  a  efie  moço  em 
qualidade  de  Sacerdote. 

13  Porque  agora  ,  dizia  e!!e  ,  fei 
eu  que  Dcos  me  fará  bem  ,  pois  que 
tenho  comigo  hum  Succrdote  da  linha- 
gem de  Levi* 

CAPITULO  XVIIL 

Seiscentos  homens  da  Tribu  de  Dan  vao 
ejlabelecer-fe  em  Lais,  Levão  o  Sacer- 
dote ^  e  os  Ídolos  de  Micas. 

I  T\TAqueIles  dias  naò  havia  Rei 
JL^  em  Ifrael :  e  a  Tribu  de  Dan 
bufcava  terras  ,  onde  fe  eftabelecer :  por- 
que até  então  não  tinha  entrado  a  pof- 
fuir    )  a  fua  forte  entre  as  outras  Tribus. 

Os 

{a^  A  fua  fone,  Dcvc-fe  entender  toda,  como 
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1  Os  filhos  de  Dan  pois,  t^ndo  ef- 
colhido  dc  S^raa  ,  e  a'Eltharol  finco 
hoinens  íortifilmos  da  fua  linhagem  e 
faniiia  ,  os  enviarão  a  explorar  cuida- 
doíamente  o  paiz,  c  lhe  diíTerao:  Ide, 
e  examinai  bem  a  terra.  Pòftos  a  cami- 
nho ,  chegarão  ao  monte  d'  Efraim ,  e 
entrarão  em  cafa  de  Micas,  cnelia  def- 
cançárão. 

3  {b)  XL  conhecendo  pela  falia  o 
moço  Levita,  e  fervindo-fe  da  fua  pou- 
fada  ,  lhe  dilTerao  :  Qiiem  te  trouxe  aqui  ? 
que  he  o  que  aqui  fazes  ?  porque  caufa 
quizefte  vir  a  efte  lugar  ? 

4  Elie  lhe  refpondeo  :  Micas  me 

fez 

bem  advcrtio  Manoel  de  Sá.  E  eíle  hc  outro  bom 
argumento  ,  de  que  a  Hiftoria  de  Micas  náo  fuc- 
cedco  tao  tar  Jc  ,  como  quer  Serario  ,  mas  muitos 
tempos  ames  :  iíto  he  ,  que  náo  fuccedeo  depois 
dl  morre  de  Sansáo ,  mas  poucos  annos  depois  da 
morte  dejoíuc:  porque  náo  he  crivei  que  a  Tribu 
de  Dan  efi:vcíTe  trezentos  e  tantos  annos  (tantos 
vão  d  hum  prriodo  a  outro )  Tem  ter  a  Tua  fone 
inteira.  Peretra. 

(b^  E  conhecendo  pela  filia,  &c.  AHim  cnmo 
pela  fíilla  ,  iílo  he  ,  pelo  modo  de  prenunciar  as 
palítvras  ,  c-onhecèráo  os  He  Galaad  aos  d'  Etraim. 
AHima  Cap,  XII.  verío  6.  Periíira. 
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fez  taes  e  taes  coufas  ,  e  me  affalariou 
para  fer  feu  Sacerdote. 

5  Pedírãc-lhe  pois  que  confultaíTe 
aoScnIior  para  poderem  laber,  fe  a  fua 
jornada  feria  feliz  ,  e  fe  confeguirião 
elles  o  que  pretendião. 

6  Elie  lhes  refpondeo :  Ide  cm  paz: 
o  Senhor  favorece  a  voíFa  jornada  ^  e  o 
caminho  que  levais. 

7  Sahindo  dalli  pois  eftes  finco  ho- 
mens, vierão  a  Lais,  e  acharão  o  Po- 
vo defta  cidade,  como  era  coftume  en- 
tre os  Sidonios  ,  fem  nenhum  temor, 
em  paz  ,  e  fegurança  ,  não  havendo 
abfolutamente  ninguém  que  os  inquie- 
taíTe  ;  muito  rico  ,  diftante  de  Sidó- 
nia ,  e  feparado  de  todos  os  outros  ho- 
mens. 

8  Tornarão  depois  para  feus  irmãos 
em  Saraa  ,  c  Eftharol ;  e  perguntando- 
Ihes  eftes  o  que  tinhao  feito ,  derao-lhes 
efta  refpofta : 

9  Levantai-vos ,  vamos  a  elles :  por- 
que opaiz  que  vimos  he  muito  rico,  e 
multo  fértil  :  não  fejais  defcuidados, 
não  vos  detenhais ;  vamo-nos  metter  de 

/  pof- 


Capitulo    XVIII.  275- 

pofle  daquelb  terra ,  que  nos  não  hade 
iico  cuítar  nada. 

10  Entraremos  a  huma  gente,  que 
vive  em  toda  a  fegurança  ,  a  hum  ter- 
reno mui  dilatado :  e  o  Senhor  nos  da- 
rá hum  lugar,  onde  não  falta  nada,  do 
que  fe  dá  na  terra. 

11  Partirão  pois  da  linhagem  de 
Dan,  ifto  he,  de  Saraa,  e  d'Eílharol, 
feiscentos  homens  d' armas; 

1 2  que  tendo  chegado  a  Cariathia- 
rim  da  Tribu  de  Juda  ,  fe  acampárão 
alli :  e  eíle  fitio  d' então  para  cá  fe  cha- 
mou o  Campo  de  Dan ,  que  he  por  de- 
trás de  Cariathiarim. 

13  Dalli  pafsárão  ao  monte  d' 
Efraim ;  e  tendo  chegado  a  cafa  de  Mi- 
cas, 

14  os  finco  homens,  que  tinhão  fi- 
do enviados  primeiro  a  reconhecer  o 
paiz  de  Lais  ,  difierao  para  os  outros 
feus  irmãos  :  Vós  fabeis  que  ncfta  ca- 
fa ha  hum  efod ,  huns  therafins,  hu  na 
imagem  d'efcultura  ,  e  de  fundição: 
vede  o  que  vos  parece  nifto. 

1 5  Tendo- fe  pois  apartado  hum  pou- 

co 
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CO  do  caminho,  entrarão  no  quarto  do 
moço  Levita  ,  que  citava  em  cafa  de 
Micas  5  e  o  faudárão  civilmente. 

1 6  Entretanto  os  feiscentos  homens , 
aííim  armados  como  eftavão  ,  ficarão  á 
porta. 

17  Mas  os  que  tinhao  entrado  na 
cafa  do  moço ,  procuravâo  levar  a  ima- 
gem d^efcultura,  o  efod,  os  therafins, 
e  a  imagem  fundida :  e  o  Sacerdote  ef- 
tava  ante  aporta,  ao mefmo  tempo  que 
os  feiscentos  valerofos  homens  eftavão 
não  longe  efperando. 

1 8  Os  que  tinhao  pois  entrado ,  le- 
varão a  imagem  d'efcultura  ,  o  efod, 
os  Ídolos  5  e  a  imagem  fundida.  Aos 
quaes  difle  o  Sacerdote :  Qiie  he  o  que 
fazeis  ? 

19  EUes  lhe  refpondêrão  :  Cal-te, 
e  põe  o  dedo  fobre  a  tua  boca ,  e  vem 
comnofco  para  nos  fervires  de  pai  ,  e 
de  Sacerdote.  Qual  he  melhor  para  ti , 
fer  Sacerdote  na  cafa  d' hum  particular, 
ou  fello  numa  Tribu ,  e  em  toda  huma 
familia  d'Ifrael? 

20  O  Levita  tendo-os  ouvido  fal- 

lar 
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lar  affim  ^  accommodou-fe  ao  que  elles 
lhe  dizião;  e  remando  o  efod,  os  ide- 
los  ^  e  a  imagem  d'efcultura  ^  fe  foi 
com  elles. 

21  Quando  elles  liiáo  no  caminho, 
tendo  feiro  ir  adiante  os  meninos  ,  as 
cavalgaduras  ^  e  tudo  o  que  tnihao  de 
preci  jfo ; 

22  Citando  já  longe  da  cafa  de  Mi- 
cas ^  eis-quc  os  homens  que  habiravão 
em  cafa  de  Micas  ^  os  hiáo  fcguindo, 
dando  vozes, 

23  e  começarão  a  grirar  atrás  dei- 
les.  Elles  tendo  voltado  o  rofto,  diíle- 
rão  a  Micas  ;  Que  he  o  que  queres? 
porque  gritas  affim  ? 

24  Elie  lhes  refpondeo  :  Vós  me 
levaftes  os  meus  deofes  ,  que  eu  tinha 
feito  para  mim  ;  levaftes-me  o  meu  Sa- 
cerdote ,  e  tudo  o  que  eu  tinha  ,  e  en- 
tão perguntais-me  :  Que  he  o  que  tens  ? 

^'y  Os  filhos  de  Dan  lhe  differao : 
Guarda-te  defallar  mais  nifto,  nãofuc- 
ceda  que  fe  lancem  fobrç  ti  huns  ho- 
mens cheios  d' indignação  ,  e  pereças 
tu  com  toda  a  tqa  cafa. 

E 
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26  E  defte  modo  continuarão  o  feu 
caminho  começado.  E  Micas  vendo  que 
aquelies  homens  era  j  mais  fortes  do  que 
elle,  voltou  para  fui  cafa. 
.  27  Mas  os  feiscentos  homens  leva- 
rão o  Sacerdote  com  tudo  o  que  aflima 
diflemos  ;  e  tendo  chegado  a  Lais  , 
achárão  hum  Povo  defcançado  ,  e  fegu- 
ro  5  ao  qual  pafsárão  ao  fio  da  efpada  , 
e  pozeráo  fogo  á  Cidade, 

28  femque  achaflem  alguém  queos 
foccorrelTe  ,  por  elles  habitarem  longe 
de  Sidónia ,  e  por  fer  gente ,  que  não 
tinha  fociedade  ,  nem  commercio  com 
peiToa  alguma.  Eftava  lituada  a  Cida- 
de no  paiz  de  Rohob  ;  e  tendo-a  reedi' 
ficado  de  novo,  a  povoarão, 

29  chamando-a  Cidade  de  Dan ,  do 
monte  de  feu  pai  ,  que  foi  filho  d'If- 
rael  ,  quando  ella  antes  fe  chamava 
Lais. 

30  E  erigirão  aquella  fua  eftatua 
d'efcultura,  e  eílabelecêrão  por  feu  Sa- 
cerdote a  Jonathan  filho  de  Gersão ,  fi- 
lho de  Mayfés ,  a  elle ,  e  a  feus  filhos 

na 
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naTribu  de  Dan,  (c)  até  o  dia  dofea 
cativeiro. 

31  E  o  Ídolo  de  Micas  ficou  en- 
trelles  ,  em  quanto  a  cafa  de  Deos  eí- 
teve  em  Silo.  (d)  Naquelles  dias  nao 
havia  Rei  em  Ilrael. 


CA- 

(f)  Âté  o  àia  do  feu  cativeiro,  Ocommum  dos 
Interpretes  enrende  efte  cativeiro  ,  de  quando  fen- 
do Juiz  Heli  na  batalha  de  Silo  foi  tomada  a  Ar- 
ca ,  eforáo  feitos  prizioneiros  dosFiliftheos  muitos 
Ifraelitas ,  cahindo  a  maior  força  defta  infelicidade 
fobre  osDanitas,  como  mais  vizinhos  que  cráo  dos 
meímo  Filiftheos.  Vcja-fe  1.  Reg.  i  v.  Pereira. 

(^)  Naquelles  dias  não  havia  ,  é-c.  Hc  a  ter- 
ceira vez  que  o  Efciitor  fagrado  faz  cfta  reíícxáo: 
e  ifto  quanto  a  mim  para  occorrer  ao  jufto  reparo 
que  fe  podia  fazer,  dc  como  era  poHivel  que  enirc 
hum  tal  Povo  fe  loleraíTem  tantas  idolatrias ,  c  ir- 
regularidades contra  a  Lei  de  Deos ,  fem  que  nin- 
guém as  caíligaííc.  Psreika. 


28o 


Juizes. 


CAPITULO  XIX. 

Affronta  qtie  os  de  Gaba  a  fizer  ão  d  mu* 
lher  d''  hum  Levita^ 

I  T-IF  Ouve  hum  certo  Levità ,  c]ue 
XX  habitava  a  hum  dos  lados  do 
monte  d' Efraim,  o  qual  fe  tinha  cafa- 
do  com  huma  mulher  de  Belém  de  Ju- 
da, 

2  Ella  o  deixou  ;  e  tornando  para 
Belém  para  cafa  de  feu  pai  ,  ficou  mo- 
rando com  elle  quatro  mezes. 

3  E  feu  marido  a  foi  bufcar,  que- 
rendo reconciliar-fe  com  ella  ,  e  mof- 
trar-lhe  o  feu  carinho ,  e  tornal-la  a  le- 
var comíigo  :  para  o  que  trazia  hum 
criado ,  e  dous  burros.  A  mulher  o  aco- 
lheo  ,  e  o  introduzio  em  cafa  de  feu 
pai.  O  fogro  quando  foube  ifto  ,  e  o 
vio ,  fahio  a  recebello  alegre , 

4  e  o  abraçou.  E  o  genro  fe  dete- 
ve tres  dias  em  cafa  do  fogro ,  comen- 
do ,  e  bebendo  com  elle  familiarmente. 

5r  Ao  quarto  dia  ,  levantando-fe  o 
Levita  antes  d'amanhecerj  quiz  partir: 

mas 
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iras  fcu  fogro  o  deteve  ,  e  lhe  diíTe : 
Come  primeiro  hum  bocado  de  pão, 
para  ccíiforrares  o  eft<)mag0  5  e  depois 
metter-re-has  a  caminho. 

6  E  aíTentárão-fe  ambos  juntos  ,  e 
comêiao,  e  beberão.  Depois  dilTe  o  pai 
da  moça  a  fcu  genro  :  Peço-te  que  te 
deixes  aqui  ficar  ainda  hoje  para  nos 
divertirmos. 

7  Maselle  levantando-fe  fepoz  em 
acção  de  querer  ir~fe.  E  lem  embargo 
o  fogro  com  as  fuas  inílancias  o  dete- 
ve,  e  fez  ficar  comfigo. 

8  Ao  outro  dia  pela  manha  prepa- 
rava-fe  o  Levita  para  partir.  E  o  fogro 
lhe  tornou  a  dizer:  Peço-te  que  comas 
primeiro  hum  bocado^  para  que  cobran- 
do forças,  te  vás  quando  for  mais  dia. 
Comerão  pois  ambos  juntos. 

9  E  o  mancebo  fe  levantou  para 
partir  com  fua  miulher,  e  com  o  criado. 
Alas  o  fogro  lhe  diíTe  outra  vez :  Olha 
que  o  dia  cliá  mui  perto  do  occafo,  e 
que  chega  a  noite  :  fica  comigo  amda 
hoje,  e  divirtamc-nos ,  e  amanha  par- 
tirás para  ires  para  tua  cafa. 

Não 
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10  Não  quiz  o  genro  eftar  por  ef-* 
tes  rogos,  mas  partio  logo,  e  chegou 
á  vifta  de  Jebús  ,  que  por  outro  nome 
le  chama  Jerufalem  ,  levando  comfigo 
dous  burros  carregados ,  e  a  fua  mulher. 

11  E  quando  já  eílavao  perto  dc 
Jebús  ,  e  o  dia  fe  mudava  em  noite, 
diíTe  o  criado  afeu  amo:  Tomemios,  te 
peço ,  o  caminho  da  Cidade  dos  Jebu- 
íeos,  e  fiquemos  nella. 

12  O  amo  lhe  refpondeo  :  Eu  não 
entrarei  numa  Cidade  de  gente  eftran- 
geira  ,  que  não  he  dos  filhos  d'  Ifraei ; 
mas  paíTarei  até  Gábaa; 

13  e  depois  que  lá  chegarmos,  def- 
cançaremos  nella ,  ou  ao  menos  na  Ci- 
dade de  Rama. 

14  Deixarão  pois  a  Jebús  ;  e  con- 
tinuando o  íeu  caminho ,  fe  lhes  poz  o 
Sol  ao  pé  de  Gábaa ,  que  he  da  Tribu 
de  Benjamin  : 

15-  e  entrarão  nella  para  alli  pafla- 
rem  a  noite:  e  entrados  que  forão,  fe 
aíTentárão  na  praça  da  Cidade  ,  e  não 
houve  fequer  hum ,  que  os  quizeife  hof- 
pedar. 

Eis 
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16  Eis  fenão  quiindo  virão  elles  vir 
hum  homem  velho,  que  voltava  do  cam- 
po, e  do  trabalho  ao  snoitecer,  o  qual 
era  também  do  monte  d' Efraim,  e  ha- 
bitava comiO  forafteiro  em  Gábaa  :  por- 
que os  homens  defta  Região  {a)  erão 
filhos  de  Gemin. 

17  Efte  velho  levantando  os  olhos, 
vio  ao  Levita  alTentado  na  praça  da  Ci- 
dade com  a  fua  pequena  bagsgem  ;  e 
encaminhando-fe  a  elle  ,  Ihedilíe  :  Don- 
de vens  tu?  c  para  onde  vas? 

18  O  Levita  lhe  refpondeo  :  Nós 
partimos  de  Belém  de  Juda  ,  e  vamos 
para  noUa  cafa  ,  que  he  a  hum  dos  la- 
dos do  monte  d' Efraim  ,  dcfdc  donde 
tinhamos  ido  a  Belém:  (^)  e  agora  va- 
mos ácafa  deDeos,  e  não  ha  ninguém 
que  nos  queira  hofpedar  na  fua  , 

19  quando  temos  palha  e  feno  pa- 
ra os  jumentos,  epão  e  vinho  para  mim, 

e 

(/j)  Erâo  filhos  de  *yemim.  Ifto  he ,  de  Benja- 
mim :  cjue  ambos  os  nomes  dá  a  Efcritura  a  eftc 
Patriarca.  Pereira. 

(/»)  £  agora  vamos  d  cafa  de  Deos.  Ao  Taber- 
náculo ,  que  oes  do  icmpo  de  Jolué  pcrfevcrava 

cm  Silo.  PSKEIKA. 
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e  para  efta  tua  ferva  ,  e  para  o  criado 
que  eftá  comigo  :  não  neceffitamos  de 
mais  nada  5  que  de  poufada. 

20  O  velho  lhe  refpondeo :  A  paz 
feja  comtigo  :  eu  te  darei  tudo  o  que 
houveres  mifter  :  rogo-te  fomente  que 
não  fiques  na  praça. 

2  1  Com  iíío  os  introduzio  em  fua 
cafa  5  e  deo  de  comer  aos  jumentos  :  e 
depois  que  lavarão  os  pés  ,  os  fez  af- 
fentar  á  meza. 

22  Atempo  queelles  eftavao  cean- 
do 5  e  que  fatigados  do  caminho  co- 
mião  5  e  bebião  para  recobrar  as  fuas 
forças ,  chegarão  huns  homens  daquella 
Cidade,  filhos  de  Belial,  (c)  ifto  he, 
fem  jugo;  e  cercando  a  cafa  do  velho,  • 
começarão  a  bater  á  porta,  gritando  ao 
dono  da  cafa,  e  dizendo-lhe :  Deita  cá 
para  fora  cíTe  homem  ,  que  para  lá  en- 
trou, porque  queremos  abufar  delle. 

23  O  velho  fahindo  fóra,  lhes  dif- 
f e  :  Não  queirais,  irmãos,  não  queirais 
commetter  femelhante  maldade  ,  por- 
que 

(f)  Ijio  he  ^  fem  jugo,  Addiçâo  do  Inicrprctc 
Latino,  que  náo  vtia  nuHebrço.  Pereira. 
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que  eu  recebi  efte  homem ,  como  meu 
hofpede  ,  e  deixai-vos  de  infiílir  neíta 
loucura. 

24    Eu  tenho  huma  filha  donzella , 
e  efte  homem  tem  lua  mulher:  (^)  eu 
Tom.  IV.  T  vo- 

(íí)  Eu  vo-las  tirarei  cd  pãrajóra.  Santo  Agofti- 
nho  em  femclhante  caio  (qual  foi  o  dc  quando  Lot 
offereceo  fuás  filhas  aos  Sodomitas  em  lugar  dc 
feus  hoípedes )  explicou-fe  aííini :  Pertculofiffíme  ad- 
mittitur  hieo  competifatio :  fi  autem  pcrturhatiorn  hu- 
tnanae  tribuitur ,  'ò^  menti  unto  maio  perculjae  nullo 
modo  imitanda  ejl.  Quer  dizer,  que  aacçáo  deLot 
confiderada  cmfi,  he  coufa  pcrigofiílima  da!-la  por 
licita  :  c  confiJeradi  como  cfFcito  d*  huma  pertur- 
bação do  entendimento  deLot,  de  nenhum  modo 
íe  deve  imiíar.  Náo  obftantc  efte  tento  e  refer- 
ia ,  com  que  fallou  o  Príncipe  dos  Santos  Padrei 
Lannos ,  Tirino,  chegando  aoprefenrc  lugar  ÒáEC- 
critura  ,  decide  com  toda  a  affoutcza ,  que  o  velho 
licitamente  podia  fazer  efta  acçáo  a  exemplo  de 
Lot ,  porque  hum ,  e  outro  o  fazia  para  evitar  hum 
peccado  maior  ,  c  mais  feio.  Et  íjuidem  licite  ,  ut 
olim  Lot  filias  fuas  cbtulit  ^  nempc  ut  maius  faedius' 
que  peccatuiu  vita^etur.  Mas  quanto  mais  conforrr.c 
á  doutrina  do  Apoftolo  ,  e  ainda  á  razro  n.-.tural 
Tic  o  que  antes  tinha  deixado  notado  íobre  cllc  lu- 
gar Eftio.  Docet  Âpofiolus  non  effe  facienda  mala 
ut  eveniant  bona,  é?-  muho  mi  nus  facunda  fum  tni- 
fíora  mala  ut  evitemur  maiora.  O  mefmo  tinha  an- 
tes enfinado  o  Abulenfc  ,  c  depois  o  moftrou  com 
íolidiílimas  razões  Calmet.  Pêrsira. 
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vo-las  tirarei  cá  para  fora  y  para  que  vos 
firvais  delias  ,  e  fatisfaçais  o  voflb  ap- 
petite. 

25  Não  querião  elles  eftar  pelo  que 
lhes  dizia  o  velho.  O  que  vendo  o  Le- 
vita 5  elle  lhe  trouxe  fua  mulher  ,  e  a 
entregou  aos  feus  ultrajes  :  e  elles  de- 
pois de  terem  abufado  da  mulher  toda 
a  noite ,  a  largárão  ao  amanhecer. 

26  Mas  a  mulher,  tanto  que  ama- 
nheceo ,  veio  á  porta ,  onde  eftava  feu 
fenhor,  e  cahio  alli. 

27  Quando  já  era  dia  ,  levan- 
tou-fe  o  marido  ,  e  abrio  a  porta  para 
continuar  o  feu  caminho  :  e  eis-que  vê 
a  fua  mulher  ellirada  no  lumiar  da  por- 
ta com  as  mãos  eftendidas. 

28  No  principio  cuidou  eile  que  a 
mulher  eftava  dormindo  ,  e  difle-lhe : 
Levanta-te,  vamos-nos  daqui.  Mas  co- 
mo ella  não  refpondeíTe  nada  ,  conhe- 
cendo que  eftava  morta  ,  pegou  nella , 
e  pol-la  fobre  o  feu  burro  ,  e  voltou 
para  fua  cafa. 

29  Tanto  que  ahi  chegou  ,  tomou 
hum  cutélo,  e  dividio  o  cadáver  de  fua 

mu- 
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mulher  com  os  feus  oíTos  (e)  em  do- 
ze partes ,  pedaço  a  pedaço ,  e  os  enviou 
a  todos  os  termos  d'  IfraeL 

30  E  quando  tal  vírâo  ,  cada  hum 
exclamou,  dizendo:  Nunca  tal  coufa  íe 
vio  em  Ilrael  ,  des  do  dia  que  noíTos 
pais  fahírão  do  Egypto  até  hoje :  dizei 
o  que  fentis  ,  e  refolvei  de  commum 
acordo ,  que  he  o  que  fe  deve  fazer  nef- 
te  cafo. 

(e)  Em  doze  pdrtes,  pedalo  a  pedaço.  As  Tribus 
crão  por  todas  treze  :  porque  a  de  jofé  citava  di- 
vidida em  duas ,  que  cráo  as  d*  Efraim ,  c  de  Ma- 
nalTcs :  tirada  porém  a  de  Benjamim ,  que  foi  on- 
de fe  corametteo  a  crueldade ,  ficaváo  doze.  Ma- 
riana» 

CAPITULO  XX. 

Vingão  os  Ifraelitas  nos  de  Benjamim 
o  ultraje  feito  ao  Levita. 

I  ÇAhírão  pois  todos  os  filhos  d' 
O  Ifrael ,  e  le  ajuntarão  num  corpo  , 
como  fe  fora  hum  16  homem  5  {a)  des 
T  ii  de 

(/f )  Bei  de  Dan  âté  Eerf/ihée.  Duas  Cidades, 
que  cráo  os  dous  extremos  da  Terra  Sanca  ,  huiu 
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de  Dan  até  Berfabée,  (è)  e  a  terra  de 
Galaad ,  para  confultarem  o  Senhor  em 
Masfa. 

2  (c)  Todos  os  Chefes  dos  Povos, 
e  todas  as  Tribus  d'ífracl  (d)  acudirão 
á  Aílemblea  do  Povo  de  Deos  em  nu- 
mero de  quatrocentos  mil  homens  de 
pé,  todos  gente  de  guerra. 

3  E  não  fe  occuitou  aos  filhos  de 
Benjamim,  que  os  filhos  d'Ifrael  tinhao 
concorrido  todos  a  Masfa.  E  o  Levita 
marido  da  mulher,  que  tinha  fido  mor- 
ta ,  perguntado  de  que  modo  fe  com- 
mettêra  tão  atroz  maldade  , 

4  refpondeo :  Tendo  eu  chegado  a 

Gá- 

ao  Norte ,  outro  ao  Meiodia  pelo  feu  comprimen- 
to. Pereira. 

(b)  E  a  terra  de  Galaad,  Por  cila  fe  devem 
entender  as  Tribus ,  que  habitaváo  no  Aiémjordáo. 
Pereira. 

(c)  Todos  os  Chefes  dos  Povos,  &'e.  A  Vulí^a- 
ta  diz  á  letra,  todos  os  ângulos  dos  Povos:  metáfo- 
ra que  bem  fe  vê  fer  tirada,  dc  que  na  Republi- 
ca fâzem  os  Príncipes  o  que  hizcm  os  ângulos  nunt 
edifício  j  que  he  conrel-lo,  è  fuftental-lo.  Perei- 
ra. 

(d)  Acudirão  â  Affemhka  ,  &c.  Tombem  ao 
noflo  modo  íe  poderá  verter ,  âs  Cones,  Pereira» 
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Gábaa  de  Benjamim  com  minha  mulher , 
para  alii  palTar  a  noite, 

5"  eis-que  vierão  huns  homens  da- 
quelia  Cidade  y  e  cercarão  a  cafa,  on- 
de eu  eftava  ,  querendo-me  matar.  E 
depois  d'ulrnijarem  a  minha  mulher  com 
huma  furiofa  e  incrível  lafcivia  ^  por  ul- 
timo morreo. 

6  E  eu  pegando  no  feu  cadáver,  o 
dividi  em  pedaços ,  e  os  enviei  reparti- 
dos a  todas  as  terras  que  pofluis :  por- 
que nunca  fe  commetteo  tao  grande  cri- 
me, nem  excelTo  tão  abominável  em  to- 
do o  Ilrael. 

7  Vós  aqui  vos  achais  prefentes  to- 
dos os  filhos  d'Ifrael  :  refolvei  o  que 
deveis  fazer. 

8  E  todo  o  Povo  ,  eílando  em  pé , 
refpondeo  ,  como  fe  fallãra  pela  boca 
d' hum  fó  homem:  Nós  não  voltaremos 
ás  noíTas  tendas  ,  e  ninguém  voltará  a 
fua  cafa, 

9  em  quanto  de  commum  acordo 
não  tivermos  executado  contra  Gábaa  o 
que  vamos  a  dizer. 

10  Efcolhão-fe  d'entre  todas  as  Tri- 

bus 
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bus  d'Ifrael  dez  homens  de  cada  cen- 
to j  cem  de  cada  mil  ,  e  mil  de  cada 
dez  mil  ,  para  que  levem  viveres  ao 
exercito,  e  poíTamos  pelejar  contra Gá- 
baa  de  Benjamim ,  e  dar-lhe  hum  cafti- 
go  igual  ao  crime  ,  que  ella  commet- 
teo. 

1 1  Aílim  todo  o  Ifrael  fe  colligou 
contra  eíta  Cidade,  como  fe  todo  elle 
fora  hum  fó  homem ,  com  hum  mefmo 
efpirito ,  e  huma  mefma  refolução. 

12  E  mandarão  melTageiros  a  toda 
aTribu  de  Benjamim,  para  que  lhedit 
felTem :  Porque  fe  commetteo  entre  vós 
huma  acção  tão  deteftavel  ? 

I  3  Entregai-nos  os  homens  de  Gá- 
baa  5  que  cítão*  culpados  defte  infame 
crime ,  para  que  morrão ,  e  para  que  fe 
tire  efte  mal  d' Ifrael.  Não  quizerao  os 
Benjamitas  dar  ouvidos  á  embaixada  de 
feus  irmãos  os  filhos  d'  Ifrael : 

14  mas  antes  pelo  contrario  ,  ten- 
do fahido  de  todas  as  Cidades  da  fua 
repartição,  fe  ajuntarão  em Gábaa  ,  para 
darern  auxilio  aos  naturaes  delia ,  epara 
pelejarem  contra  todo  o  Povo  d'IfraeK 

Achá^ 
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Achárão-fe  da  Tribu  de  Benja- 
mim (e)  vinte  e  finco  mil  homens  de 
guerra  5  afora  os  habitantes  de  Gábaa , 

16  que  erão  fetecentos  homens  va- 
lentiílimos  ,  que  pelejavão  igualmente 
com  a  efquerda ,  que  com  a  direita ;  e 
que  erâo  tão  deftros  em  atirar  pedras 
com  funda  ,  que  poderião  acertar  com 
hum  Cabello  5  ícm  que  a  pedra  délTe  nou- 
tra parte. 

1 7  Da  banda  dos  filhos  d'ifrael  tam- 
bém 5  não  contando  os  de  Benjamim  , 
forão  contados  quatrocentos  mil  homens 
d' armas  preíles  para  o  combate. 

18  Os  quaes  levantando-fe  vierao 
á  cafa  de  Deos  ,  (/)  ifto  he  ,  a  Silo, 

on- 

(e)  Finte  e  fiuco  mil  homens  de  guerra.  A^m 
tarnbcm  os  Scrcnta  ,  e  com  ellcs  joíc.  Mas  o  Hc- 
l)rco  ,  e  o  Caldfo  tem  vinte  e  feis  mil:  c  alíim  o 
vcrteo  também  Caíliodoro  de  la  Reyna.  De  que 
pane  cftá  a  verdade  ,  ou  como  huma  conta  fc  pô- 
de concilijr  com  outra  ,  vcja-fe  em  Milvenda  ,  ou 
cm  C<ilmt'!.  Pereira. 

(/ )  IJio  he ,  a  Silo.  Additamcnto  de  S.  Jerony- 
mo  :  porque  o  Hebreo  fo  diz  ,  vierao  ã  Leihcl, 
Mas  Bcthel  quer  dizer  CitÇa  de  Deos  :  cite  nome 
ícpodvadar  ao  Tabernáculo  ,  que  como  fc  confirma 
do  vcrío  26,  dcfte  Capiculo,  e  do  vcrío  2,  do  Ca- 
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(g)  onde  confultárão  ao  Senhor,  e  dif- 
íeião  :  Quem  ha  de  fer  o  General  do 
noíTo  exercito  ,  para  pelejarmos  contra 
os  filhos  de  Benjamim  ?  O  Senhor  lhes 
refpondeo :  Juda  feja  o  voíTo  General. 

19  E  logo  os  filhos  d'Ifrael  mar- 
chando des  do  ponto  do  dia,  vierão  acam* 
par-fe  junto  a  Gábaa  : 

20  e  avançando  dalli  para  peleja- 
rem contra  Benjamim,  começárão  a  fi- 
tiar  a  Cidade. 

21  Mas  os  filhos  de  Benjamim  ten- 
do fahido  de  Gábaa  ,  matárao  naquel- 
le  dia  vinte  ç  dous  mil  dos  filhos  d' 
Ifrael. 

22  Segunda  vez  os  filhos  d' Ifrael, 
confiados  nas  fuas  forças ,  e  no  feu  gran- 
de numero  ,  fe  pozerao  em  batalha  no 
mefmo  lugar ,  onde  primeiro  tinhao  çoni- 
batido : 

23  mas  antes  de  fe  moverem  forão 

cho- 

pírulo  XXI.  citava  então  em  Silo.  Logo  o  Bethel 
do  Hebreo  náo  fc  deve  tomar  aqui  como  nome 
próprio  ,  mas  como  appellativo.  Pereira. 

{g)  Onde  confultárão  ao  Senhor.  Sem  duvida 
por  meio  do  Summo  Sacerdote  ,  ornado  do  Urim 
c  Thmnmim.  Pereira. 
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chorar  até  á  noite  diante  do  Senhor,  e 
o  confultárão ,  dizendo  :  Devemos  con- 
tinuar ainda  em  pelejar  contra  os  filhos 
de  Benjamim  noíTos  irmãos,  ou  não?  O 
Senhor  lhes  refpondeo :  Ide  ^  e  dai-lhes 
batalha. 

24  Ao  outro  dia  tendo  marchado  os 
filhos  d'Ifrael  para  pelejarem  contra  os 
filhos  de  Benjamim, 

25-  fahírão  os  filhos  de  Benjamim 
com  ímpeto  das  portas  de  Gábaa  ;  e  vin- 
do a  feu  encontro  ,  fizeião  nellcs  tão 
grande  mortandade  ,  que  derrubarão 
dezoito  mil  homens  capazes  de  puchar 
pela  efpada. 

26  Pelo  que  todos  os  filhos  d'Ifrael 
vierão  ácafa  deDeos,  e  aíTentados  cho- 
ravão  diante  do  Senhor  ,  e  jejuarão  aquel- 
le  dia  até  á  tarde  ^  e  offerecérao  ao  Se- 
nhor holocauftos  ,  e  hoftias  pacificas  j 

27  e  o  confultárão  fobre  o  eftado 
em  que  fe  achavão.  Eftava  naquelle  tem- 
po a  Arca  do  concerto  de  Deos  naquel- 
le lugar: 

28  (Z?)  e  Fincas  filho  d' Eleazar, 

fi- 

(Ã)  £  Fincas  filho  d  EUazar  ,       For  aqui 
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filho  d'Arão5  prefieiia  na  cafa.  Conful- 
tárão  pois  o  Senhor ,  e  lhe  differão  :  De- 
vemos ainda  fahir  a  pelejar  contra  os 
filhos  de  Benjamim  noíTos  irmãos  ?  O 
Senhor  lhes  refpondeo  :  Marchai  con- 
tra elleSj  porque  á  manhã  eu  vo-los  en- 
tregarei nas  mãos. 

29  E  os  filhos  d'lfrael  pozerão  cm- 
bofcadas  á  roda  da  Cidade  de  Gabaa, 

30  e  terceira  vez  marcharão  em  ba- 
talha contra  os  filhos  de  Benjamim, 
como  o  tinhão  feito  primeira  ,  e  fe- 
gunda. 

31  Mas  os  filhos  de  Benjamim  fa- 
hírão  também  oufadamente  da  Cidade : 
e  vendo  fugir  os  feus  inimigos  ,  elles 
os  perfeguírão  até  muito  longe :  de  for- 
te que  ferirão  alguns  delles  ,  como  ti- 
nhão feito  no  primeiro  ,  e  fegundo  dia, 
e  matarão  alguns  trinta  homens  dos  que 
hião  fugindo  por  duas  veredas  ,  huma 
das  quaes  hia  aBethel,  outra  a  Gábaa: 

por- 

fe  conhece  ,  que  cfta  Hiftoria  do  Levita  fc  deve 
pôr  fuccedida  poucos  annos  depois  da  morte  dcjo- 
lué  ,  dc  quem  Fincas  foi  comeroporanco.  Psrbi- 

EA. 
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32  porque  cuidarão  que  os  Icvavão 
de  vencida  como  coftumavão.  Mas  el- 
les,  fingindo  com  arte  que  fugiao,  for- 
marão o  defignio  de  os  alongar  da  Ci* 
dade ,  e  como  em  retirada  levai-los  ás 
fobreditas  veredas. 

3  3  Então  fahindo  todos  os  filhos  d' 
Ifrael  das  fuas  eftancias  ,  ordenarão  a 
batalha  no  fitio  chamado  Baalthamar. 
Os  que  eftavão  de  embofcada  ao  redor 
da  Cidade  ,  começarão  também  a  dci- 
xar-fe  ver  pouco  a  pouco, 

34  e  a  marchar  pela  parte  Occiden- 
tal da  Cidade.  E  fora  íílo  outros  dez 
mil  homens  do  exercito  dlfrael  defafia- 
vão  aos  moradores  da  Cidade ,  para  que 
fahilTem  ao  combate.  Tinha-fe  chegado 
ao  ultimo  empenho  d'opprimir  aos  fi- 
lhos de  Benjamim  ,  e  clles  não  enten- 
derão ,  que  os  efpcrava  huma  morte 
certa. 

35"  Aflim  o  Senhor  os  deftruio  á 
vifta  dos  filhos  d' Ifrael  ,  os  quacs  na- 
quelle  dia  matarão  vinte  e  finco  mil  e 
cem  homens  ,  todos  gente  de  guerra , 
e  capazes  de  puchar  pela  efpada. 


1^6  J  U  I  Z  K  5. 

3  6  Mas  os  filhos  de  Benjamim ,  ven- 
do queelles  erao  inferiores ,  começáráo 
a  fugir.  O  que  vendo  os  filhos  d'Ilrael , 
derão  lhes  lugar  para  iíTo ,  a  fim  de  que 
vieflem  a  cahir  nas  embofcadas ,  que  ti- 
nhão  pofto  junto  á  Cidade. 

37  E  eftes  fahindo  de  repente  dos 
feus  efcondrijos,  e  voltando  Benjamim 
as  coitas  aos  que  os  acutilaváo  ,  entrá- 
rão  na  Cidade  ,  e  a  pafsárão  ao  fio  da 
efpada. 

38  Ora  os  filhos  d'Ifrael  tinhão  da- 
do por  final  aos  que  tinhao  pofto  d'em- 
bofcada  ^  que  logo  que  tomafifem  a  Ci- 
dade, accendeflem  fogo,  para  lhes  da- 
rem avifo  de  que  a  tinhão  tomado ,  com 
o  fumo  que  fe  elevaria  ao  alto. 

39  Ifto  foi  com  eíFeito  o  que  os  fi- 
lhos d'Ifrael  conhecerão,  eftando  ainda 
no  combate  :  porque  os  de  Benjamim 
cuidando  que  os  d'Ifrael  fugião,  forão- 
nos  perfeguindo  mais  de  perto,  depois 
de  lhes  terem  morto  trinta  homens. 

40  Mas  quando  fe  vio  que  da  Cida- 
de fubia  como  huma  columna  de  fumo  , 
então  os  Benjamitas  olhando  também 

pa- 
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para  trás  ^  conhecerão  que  a  Cidade  ef- 
tava  tomada ,  e  que  as  chammas  fubiao 
ao  alto. 

41  E  então  mefmo  os  Ifraelitas, 
que  antes  davao  moftras  de  fugir ,  vol- 
tarão os  roftos  contra  elles  ,  e  refiftião 
com  mais  vigor  :  o  que  vifto  pelos  fi- 
lhos de  Benjamim )  fugirão, 

42  e  começarão  a  ganhar  o  caminho 
do  deferto,  perfeguindó-os  ainda  atélli 
os  inimigos  j  e  cortando-os  também  os 
que  tinhão  queimado  a  Cidade  : 

43  e  deíle  modo  erão  deftroçados 
por  huma  e  outra  parte  pelos  inimigos  , 
e  morrião  fem  ccSar.  Ficárão  eftendidos , 
c  forão  proftrados  na  parte  oriental  da 
Cidade  de  Gábaa. 

44  Dezoito  mil  homens  forão  mor- 
tos naquelle  lugar  ,  todos  homens  de 
guerra  valentiflimos. 

45-  O  que  quando  virão  os  Benja- 
mitas  que  tinhão  ficado,  fugirão  para  o 
deferto,  e  fe  encaminharão  para  o  Ro- 
chedo chamado  Remmon.  Mas  como 
cftavão  derrotados  ,  e  hião  difperfos, 
ainda  naquella  fadiga  matarão  os  d'If- 

rael 


298  Juizes. 

rael  a  finco  mil  homens.  E  paíTando 
adiante  no  alcance ,  matarão  ainda  mais 
dous  mil. 

46  E  aílim  forão  mortos  da  Tribu 
de  Benjamim  em  diverlos  lugares  vin- 
te c  finco  mil  homens,  que  todos  erão 
mui  deftros  no  manejo  das  armas. 

47  Pelo  que  de  toda  a  gente  de 
Benjamim  não  ficarão  fenão  leiscentos 
homens ,  que  poderão  efcapar ,  e  achar 
guarida  no  deferto  :  e  eítes  fe  detive- 
rão  quatro  mezes  no  Rochedo  deRem- 
mon. 

48  E  os  filhos  d'Ifrael  tendo  vol- 
tado do  combate ,  pafsárao  ao  fio  da  ef- 
pada  tudo  o  que  achárão  de  refto  na  Ci- 
dade 5  des  dos  homens  até  ás  beftas ;  e 
todas  as  Cidades,  e  lugarejos  de  Benja- 
mim forão  confumidos  pela  voracidade 
das  chammas. 


CA- 
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CAPITULO  XXL 

Ruina  de  jabés  de  Galaad,  Dão-fe 
mulheres  aos  Benjamitas. 

I  T  Urárão  também  os  filhos  d'Ifrael 
J  em  Masfa ,  e  diíTerão :  Nenhum 
de  nós  dará  fua  filha  por  mulher  aos 
filhos  de  Benjamim. 

2  E  vierão  todos  á  cafa  de  Deos 
em  Silo  ;  e  aíTcntados  na  fua  prefença 
até  á  tarde ,  levantarão  a  voz ,  e  come- 
çarão a  chorar  ,  dando  grandes  gritos, 
c  dizendo : 

3  Senhor  Deos  d^Ifrael  ^  porque 
aconteceo  ao  teu  Povo  efta  tão  grande 
dcfgraça ,  qual  foi  fcr  hoje  cortada  de 
nós  huma  das  Tribus? 

4  E  ao  outro  dia  ,  tendo-fe  levan- 
tado de  madrugada  ,  erigirão  hum  Al- 
tar ,  e  offerecêrão  nelle  holocauftos  ^  e 
hoílias  pacificas  ,  e  diíTerão : 

5  Quem  d' entre  todas  as  Tribus 
d'Ifrael  náo  marchou  com  todo  o  exer- 
cito do  Senhor  ?  Porque  citando  cm 
Masfa  fe  tinhao  ellcs  obngado  com  hum 

gran- 


300  Juizes. 

grande  juramento  a  matar  todos  os  que 
alli  não  foffem  achados. 

6  E  os  filhos  d'Ifrael  tocados  de 
pezar,  pelo  que  tinha  acontecido  a  feu 
irm.ão  Benjamim  ,  com.eçárão  a  dizer: 
Foi  cortada  d'lfrael  huma  Tribu: 

7  donde  hão  de  elles  tomar  mulhe- 
res ?  porque  nós  jurámos  todos  á  huma  ^ 
que  lhes  não  dariamos  noffas  filhas. 

8  Por  ilTo  diíTerão  :  Quem  são  de 
todas  as  Tribus  d'Ifrael  ,  os  que  não 
vierão  ao  Senhor  a  Alasfa  ?  Eis-que  fe 
achou 5  que  os  habitantes  {a)  dejabés- 
Galaad  não  tinhão  eftado  no  exercito. 

9  E  com  effeito,  ainda  quando  de- 
pois eftavão  em  Silo  ^  não  fe  achou  en- 
trelles  homem  algum  de  Jabés. 

10  Mandárão  pois  dez  mil  homens 
fortiffimos  com  eftas  ordens  :  Ide  ,  e 
paffai  ao  fio  da  efpada  todos  os  habi- 
tantes de  Jabés-Gaiaad  ,  fem  perdoar 
nem  a  mulheres ,  nem  a  meninos. 

.  II    E  eis-aqui  o  que  devereis  obfer- 

var : 

(/í)  Be  Jabés-Galaad.  Era  huma  Cidade  no 
Alcmjordáo ,  diftantc  fcis  milhas  da  Cidade  de  Pcl* 
la,  fcgundo  Eufebio,  c  S.Jeronymo.  Fersíra. 
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Var:  Matai  todos  os  machos  ,  e  todas 
as  fcmeas  caladas ;  mas  deixai  com  vi- 
da  as  donzelias. 

12  E  achárão-fe  em  Jabés-Galaad 
quatrocentas  donzelias ,  que  não  tinhao 
conhecido  homem ,  e  elles  as  trouxerao 
ao  campo  de  Silo  da  terra  de  Canaan; 

1 3  Depois  mandarão  Deputados  aos 
filhos  dc  Benjamim^  que  eftavão  no  Ro- 
chedo de  Rcmmon  ,  (^)  e  lhes  derão 
ordem  5  que  os  recebeílem  em  paz. 

14  Então  vierão  para  elles  os  filhos 
de  Benjamim  ,  e  íe  lhes  derao  por  mulhe- 
res eftas  donzelias  de  Jabés-Galaad  :  (c) 

Tom.  IV.  V  e 

(^b)  E  lhes  derão  ordem ,  que ,  é^c.  Náo  hc  cla- 
ro do  Texto ,  quaes  foráo  os  a  quem  fe  deo  a  or- 
dem ,  fc  os  Benjamitas ,  fc  os  Deputados.  O  ver- 
bo fufciperent  parece  dar  a  entender,  que  a  ordem 
foi  dada  aos  Benjamitas  para  receberem  em  paz  aos 
Deputados.  E  aflim  o  entende  Mcnoquio.  Porém 
Saci  5  e  de  Carricrcs  fuppóem  ,  que  a  ordem  foi 
dada  aos  Deputados  de  tratar  os  Benjamitas  como 
amidos,  v^vey  ordre  de  leur  dire  ,  qui  cm  vouloit 
vivre  en  paix  avec  eux.  E  entáo  o  nominativo  dc 
fufciperenl  sáo  os  Deputados  ,  c  náo  os  Benjami- 
tas. Pereira. 

(c)  E  ndo  acharão  outras  ^  ó-c.  Porque  as  don- 
zelias eráo  quatrocentas ,  c  OS  Benjamitas  cráo  íeis- 
ccntos»  Pekeira, 
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e  não  acharão  outras  ,  que  lhes  podeíTeiil 
dar  da  mefma  maneira. 

ij  E  todo  olfrael  teve  grande  pe- 
na ^  e  arrependimento  pela  deílruiçao  d' 
huma  das  Tribus  d'  lírael. 

1 6  E  os  mais  velhos  diíTerão :  Que 
faremos  dos  outros,  aquém  fe  não  dc- 
rão  mulheres  ?  Todas  as  mulheres  da 
Tribu  de  Benjamim  perecerão : 

17  e  nós  devemos  prover  com  to- 
do o  cuidado  5  e  defvelo,  que  não  pe- 
reça huma  das  Tribus  d'IfraeL 

18  Entretanto  nós  não  podemos 
dar-lhes  noffas  filhas  ,  eftando  ligados 
como  eftamos  com  o  noíTo  juramento ,  e 
com  as  imprecações  que  fizemos  ,  di- 
zendo :  Maldito  feja  aquelle,  que  der 
fua  filha  por  mulher  aos  filhos  de  Ben- 
jamim. 

19  Tomarão  pois  efta  refolução,  e 
diíTerão  :  Eis-ahi  eftá  a  chegar  (d)  a 
Solemnidade  do  Senhor,  que  cadaanno 

•  (d)  A  Soimnidade  do  Senhor^  é^c.  Era  a  Fei- 
ta dos  Tabernáculos  ,  que  fe  celebrava  na  prima- 
vera, quando  já  as  vinhas  tem  muita  parra  ,  de- 
baixo das  quacs  íe  podiáo  os  homens  cfcçnder. 
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fe  celebra  em  Silo ,  lugar  fituado  ao  Se- 
tentrião  da  Cidade  de  Bethel  ,  e  ao 
Oriente  do  caminho,  que  vai  de  Bethel 
a  Siquem ,  e  ao  Meiodia  da  Cidade  de 
Lebona. 

20  E  derão  aos  filhos  de  Benjamim 
efta  ordem ,  dizendo :  Ide ,  e  efcondei- 
vos  nas  vinhas : 

21  e  quando  virdes  que  as  moças 
de  Silo  fahem  ,  como  he  coftume  ,  a 
formar  as  fuas  danças,  fahi  de  repente 
das  vinhas ,  e  cada  hum  roube  a  fua  pa- 
ra mulher,  e  parti  para  a  terra  de  Ben- 
jamim. 

22  E  quando  vierem  feus  pais  ,  e 
irmãos,  e  começarem  a  queixar-fe,  e  a 
gritar  contra  vós  ,  nós  lhes  diremos : 
Tende  compaixão  delles  ,  pois  as  não 
roubarão  por  direito  de  guerra  ,  nem 
como  vencedores ;  fenão  que  depois  de 
vos  ter  fupplicado  que  lhas  defleis ,  vós 
lhas  negaftes  ,  e  aíTim  a  culpa  veio  da 
volTa  parte. 

23  E  os  filhos  de  Benjamim  fizerao 
como  fe  lhes  havia  mandado  :  e  cada 
hum  roubou  para  mulher  huma  das  donr 

V  ii  zel- 
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zeilas  que  dançavao:  e  tendo  ido  para 
fuas  cafas ,  edificarão  fuas  Cidades ,  c 
habitarão  nellas. 

24  Os  filhos  d'  Ifrael  também  vol- 
tarão para  as  fuas  tendas  ^  cada  hum  na 
fua  Tribu  ,  e  na  fua  familia.  (e)  Na- 
quelle  tempo  não  havia  Rei  em  Ifrael  j 
mas  cada  hum  fazia  o  que  lhe  parecia 
bem. 


Fim  do  Livro  dos  Juizes, 


PRE- 

(e)  Naqueíle  tempo  não  havia  Rei  em  Ifraeh 
Cómo  eftc  caio  fucccdeo  cm  tempo  de  Fineas ,  fi- 
lho d' Eleazar  ,  e  neto  d  Aráo  ( Cap.  XX.  verfo 
28.)  inferem  por  boas  conjeduras  Lyrano,  Toíla- 
do ,  Genebrardo ,  e  outros ,  que  itto  acontecêra  no 
Interregno  ,  cjue  mediou  entre  a  morie  de  ]ofué, 
C  O  Governo  do  primeiro  Juiz  Othonicl.  PfiREr- 


I  PREFAÇÃO 
AO  LIVRO  DE  RUTH. 


O Livro  de  Ruth  póde-fe  confide- 
rar  como  hutna  continuação  do 
Livro  dos  Juizes  ,  e  como  huma 
introducção  aos  Livros  dos  Reis.  Elie 
ata  com  o  Livro  dos  Juizes  ;  porque  a 
Hiftoria  que  nelle  fe  conta  ,  luccedeo 
em  tempo  d' hum  dcs  Juizes.  Elie  diz 
rehição  aos  Livros  dos  Reis  ,  porque 
acaba  com  a  Genealogia  de  David  ,  que 
foi  o  Tronco  da  Familia  Real  de  Juda. 

O  Author  deíle  Livro  commum- 
mente  fe  prefume ,  que  fora  Samuel ,  a 
quem  fe  attribue  também  o  Livro  dos 
Juizes,  e  a  maior  parte  do  primeiro  dos 
Pvcis. 

He  efta  Hiftoria  de  Ruth  huma 
Hiftoria  tcrniíEma  em  todos  os  feus 
paíFos  :  he  hum  tecido  de  circumftan- 
cias  j  que  faz  ver  palpavelmente  a  fa- 
bedoria  e  fuavidade  ,  com  que  Deos 
para  grandes  fins  difpoe  coufas  ao  nof- 
Ib  parecer  muito  miúdas. 

RU- 

l- 
1 


RUTH 


CAPITULO  L 

Elimelech  fe  retira  de  Belém  de  Juda  ao 
paiz  de  Moab  ^  e  Id  morre.  Seus  filhos 
to  mão  mulheres  do  mefmo  paiz.  Sua 
mulher  Noemi  torna  para  Belém 
com  Ruth  jua  nora* 

O  tempo  quelfrael  era  go- 
vernado por  Juizes  ,  {a^ 

 houve  em  tempo  d'hum  del- 

les  huma  fome  ,  durante  a 
qual  hum  homem  de  Belém  de  Juda  fa- 

hio , 

( 4  )  HqUvc  em  tempo  d'  hum  delles  huma  fome , 
C^Y.  Booz  ,  com  quem  Ruth  veio  a  caiar  em  fc- 
gundas  núpcias ,  era  filho  dc  Salmon  ,  c  daquella 
Kahab,  que  horpcdou  ,  c  cfcondeo  os  dous  explo- 
radores Ifraelitas  ,  que  Jofué  mandara  aterra  da  pro- 
miTsáo.  Ifto  Foi  no  anno  de  1451.  antes  da  era  dc 
ChriUo  ,  conforme  os  cálculos  d' UíTer  ,  feguidos 
commumracme  pclps  Modernos.  Supponhamosquc 
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hio  j  e  foi  fer  peregrino  (b)  no  paiz 
de  Moab  ,  com  fua  mulher,  e  dous  fi- 
lhos. 

2  Chamava-fe  elle  Elimelech  ,  e 
fua  mulher  Noemi.  Seus  filhos ,  hum  fe 
chamava  Mahalon  ,  outro  Quelion  ,  e 

erão 

Booz  nafceo  de  Salmon  ,  e  de  Raab  vinte  e  fcis 
íinnos  depois,  He  o  anno  1425.  antes  da  referida 
era.  Supponhamos  que  dahi  a  ícíTenta  annos  naf- 
ceo Obed  filho  de  Booz  ,  e  de  Ruth.  Temos  o 
anno  1 7,6^.  antes  da  mcfma  era.  Comparemos  ef- 
tes  1^65.  com  aquelles  1451.  e  acharemos  que  a 
época  da  Kiiioria  de  Ruth  fc  pôde  col locar  pro-? 
vavelmente  no  Juizado  d'Othoniel5  que  fe  íuppôc 
ter  começado  no  anno  1^84.  antes  da  era  de  Chri- 
íio  5  e  acabado  em  1344.  antes  da  mefma  era.  Nef- 
ta  hypothefe  náo  pôde  a  fome  ,  de  que  fe  faz 
menção  no  principio  do  Livro  de  Ruth /fer  aquel- 
}a  fímofa  eíteril idade ,  que  os  Mármores  d  Oxford 
na  Época  xx.  relatáo  fucccdida  naGrccia  cm  lem,- 
po  d'  Egeo  Rei  d'  Áthenas  ,  e  de  Minos  fegundo 
do  nome  Rei  de  Creta.  Porque  eíh  a  aliigáo  os 
referidos  Mármores  no  anno  1295.  antes  da  noíía 
era  5  ifto  he,  quarenta  e  nove  annos  depois  de  fin- 
do o  governo  d  Othoniel ,  e  fetenta  depois  do  ca- 
famento  de  Ruth  com  Booz.  Foi  logo  outra  fome 
mais  antiga.  Pereira. 

(b)  No  paiz  dc  Moab.  Região  da  Arábia,  cu- 
ja Mecropole  era  a  Cidade  de  Petra  ,  diftante  de 
Belém  de  Juda  quatro  dias  de  jornada.  Meno- 
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crâo  d'Efrata  (c)  de  Belém  de  Juda, 
Tendo  pois  chegado  ao  paiz  dos  Moa- 
bitas  5  ficarão  morando  alii. 

3  Algum  tempo  depois  morreo  Eli- 
melech  marido  de  Noemi ;  e  ella  ficou 
com  os  feus  dous  filhos , 

4  os  quaes  casárao  com  Tnulheres 
de  Moab ,  chamada  huma  Orfa  ,  outra 
Ruth.  E  depois  de  terem  afliílido  na- 
quelle  paiz  dez  annos, 

5-  morrerão  ambos  ,  a  faber  ,  Ma- 
halon,  e  Quelion  ;  e  ficou  Noemi  fò, 
fem  os  dous  filhos ,  e  fem  marido. 

6  E  relblveo-fe  a  tornar  para  a  fiia 
pátria  com  as  fuas  duas  noras  Moabi- 
tas  :  porque  tinha  ouvido  ,  que  o  Se:- 
nhor  tinjia  olhado  para  o  feu  Povo  ^  e 
lhe  tinha  dado  de  que  fe  fuftentar. 

7  Sahio  pois  do  lugar  da  fua  pere- 
grinação com  as  fuas  duas  noras;  e  in- 
do já  no  caminho  de  volta  p<ira  a  terra 
de  Juda , 

dif- 

(f)  De  Bcicm  de  Juda.  Explicação  do  que  pre- 
cedera ,  e  er40  Efrata :  porque  tfrata  ,  e  Belém 
de. Juda  cráo  ambas  huma  rr.efma  Cidade.  Gcn, 
XXXV,  13.  e  XLvm.  7.  Pereika. 
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8  dilTe  Noemi  para  cilas  :  Ide  pa* 
ra  cafa  de  voíTa  mãi :  o  Senhor  ule  com- 
vofco  de  mirericordia  ,  bem  como  vós 
ufaftes  com  os  que  morrerão  ,  e  comi- 
go: 

9  elle  faça  que  acheis  defcanço  em 
poder  dos  maridos ,  com  quem  tiverdes 
a  forre  de  caiar.  Depois  beijou-as.  E 
ellas  em  alta  voz  comcçárão  a  chorar, 

10  e  a  dizer  :  Nós  havemos  de  ir 
comtigo  para  o  teu  Povo. 

1 1  Noemi  lhes  refpondeo :  Voltai , 
minhas  filhas  :  porque  quereis  vós  vir 
comigo  ^  Por  ventura  tenho  eu  ainda 
alguns  filhos  no  meu  ventre  ,  para  ef- 
perardes  que  eu  vos  polTa  dar  maridos  ? 

12  Voltai  j  minhas  filhas  ,  e  ide-^ 
vos:  porque  eu  já  eftou  acabada  de  ve- 
lhice ,  e  incapaz  de  tornar  a  cafar.  Ain- 
da quando  eu  podeífe  conceber  efta  mef- 
ma  noite,  e  parir  alguns  filhos, 

13  fe  vós  quizeíleis  efperar  até  que 
crefceíFem  ,  e  chegaífem  aos  annos  da 
puberdade ,  primeiro  vos  farieis  vós  ve^ 
lhas ,  do  que  cafafleis  com  elles.  Não , 
jninhas  filhas ,  não  queirais  ifto :  porque 
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a  voíTa  afflicçao  não  ferve  fenão  d'ac- 
crefcentar  a  minha  ;  e  a  mão  do  Senhor 
defcarregou  fobre  mim  com  força. 

14  Elias  então  levantando  a  voz, 
começarão  de  novo  a  debulhar- fe  em 
lagrimas.  Orfa  beijou  a  fua  fogra  ,  e 
foi-fe  :  porém  Ruth  acompanhou  a  fua 
íbgra. 

1 5-  E  Noemi  lhe  diíTe  :  Eis  fe  foi  tua 
cunhada  para  o  fcu  Povo  y  e  para  os  feus 
deofes :  vai  tu  com  ella. 

16  Ruth  lhe  refpondeo  :  Não  te 
ponhas  contra  mim ,  obrigando-me  a  dei^ 
xar-te  ,  c  a  ir-me  :  porque  para  onde 
quer  que  tu  fores ,  irei  eu  ;  e  onde  quer 
que  tu  ficares  j  ficarei  eu  também.  Ott  u 
Povo  ferá  o  meu  Poro  5  e  o  teu  Deos 
ferá  o  meu  Deos. 

1 7  A  terra  em  que  tu  morreres  ,  ncf- 
fa  quero  cu  morrer  ,  e  alli  terei  o  meu 
fepulcro.  O  Senhor  me  trate  com  todo 
o  feu  rigor,  fe  outra  coufa  que  a  mor-^ 
te  me  feparar  de  ti. 

18  Vendo  pois  Noemi  ,  que  Ruth 
tão  obftinadamente  infiltia  em  querer  ir 
com  ella ,  não  a  quiz  contradizer  mais , 

nem 
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nem  perfuadir-lhe  que  voItalTe  para  o5 
feus. 

19  Aílim  partirão  ambas,  e  chega- 
rão a  Beiém.  Na  qual  Cidade  tanto  que 
entrarão ,  logo  por  toda  a  parte  correo 
efta  noticia  ,  e  as  mulheres  dizião :  Efta 
he  aquella  Noemi. 

20  A's  quaes  ella  refpondeo  :  Não 
me  chameis  Noemi ,  ( ifto  he ,  fermofa  ) 
mas  chamai-me  Mara ,  (ifto  he,  amar- 
gofa)  porque  o  Todo  poderofo  me  en- 
cheo  d' extrema  amargura. 

21  (d)  Ra  fahi  daqui  cheia  ,  e  o 
Senhor  me  fez  voltar  vaíia.  Porque  me 
chamais  vós  logo  Noemi  ,  quando  o 
Senhor  me  humilhou,  e  quando  o  Todo 
poderofo  me  encheo  d'afflicção? 

22  Veio  pois  Noemi  com  Ruth 
Moabita  fua  nora  da  terra  da  fua  pere- 
grinação ,  e  voltou  para  Belém ,  a  tem- 
po que  começavão  a  fegar-íe  as  ceva- 
das. 

CA- 

(^d)  Eu  fahi  daqui  chea,  Ifto  he,  tendo  mari- 
do, filHos,  dinheiro,  vigor,  e  fermorura :  e  de 
tudo  iílo  me  fez  o  Senhor  voltar  dcftituida.  Ti- 
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lS.uth  vai  ao  rahtfco  das  efpigas  na  fedra 
de  Booz,  Booz  fe  porta  com  ella  be- 
ntgntjjimamente. 

I  Ra  havia  hum  homem  pode- 

rofo  5  e  muito  rico ,  chamado 
Booz  ,  que  era  confanguineo  d'  Elime- 
lech. 

a  E  Ruth  Moabita  diflc  para  fua 
fogra :  (  ^  )  Se  o  mandas  ,  irei  a  algum 
campo  a  apanhar  as  efpigas  que  tive- 
rem efcapado  aos  fcgadores  ,  onde  quer 
que  eu  ache  algum  pai  de  familias ,  que 
riie  moflre  bom  modo.  Noemi  lhe  re- 
fpondeo :  Vai  ^  minha  filha. 

3  Foi  Ruth  pois  5  e  poz-fe  a  apa- 
nhar efpigas  por  detrás  dos  fegadores. 
Aconteceo  porem  ,  que  aquelle  campo 
tinha  por  dono  a  hum  homem  chama- 
do Booz,  da  familia  d'Ehmelcch. 

4  Eis-que  a  elle  tempo  chegou  el- 
le  de  Belém  ^  e  difle  aos  fegadores :  O 

Se- 

(  4  )  J^c  o  mandas.  Náo  he  do  Original ,  mas  do 
ngíTo  Interprete.  Persir^, 
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Senhor  feja  comvofco.  Ao  que  elles 
refpondêrão  :  O  Senhor  te  abendi- 
çoe. 

5  Então  diíTe  Booz  para  o  mance- 
bo, que  eílava  tomando  fentido  nosfe- 
gadores :  De  quem  he  efta  moça  ? 

6  Elie  lhe  refpondeo  :  He  aquella 
Moabita,  que  veio  com  Noemi  dopaiz 
de  Moab. 

7  E  ella  me  pedio  que  a  deixalTe 
apanhar  as  efpigas  ^  que  ficaíTem  atrás 
dos  fegadores  ;  e  anda  no  campo  des 
da  manhã  atégora  ,  fem  ter  voltado  a 
cafa,  nem  por  hum  momento. 

8  Então  diíTe  Booz  a  Ruth :  Ouve  , 
filha:  Não  vás  rabifcar  a  outro  campo, 
e  não  te  apartes  deftc  lugar  ;  (^)  mas 
ajunta- te  com  as  minhas  moças, 

9  e  fegue-as  por  onde  quer  que  fe 
tiver  fegado.  Porque  eu  ordenei  aos 
meus  criados ,  que  nenhum  te  molefte  : 
e  ainda  quando  tiveres  íede  ,  vai  onde 

ef- 

(b)  Mas  ajunta-tc  com  as  minhas  níoças.  Dif- 
crecamente  notou  acjui  hum  fabio ,  e  rr  oderno  In- 
terprete,  que  neííe  confelho  attenuèra  Booz  áhan* 
ra,  e  fegurança  de  Ruth.  Pereira, 
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cftâo  os  barris ,  e  bebe  da  agoa  de  que 
também  bebem  os  meus  criados. 
I  10  Ellaentáo,  proftrado  ofeu  rollo 
em  terra  ,  lhe  fez  huma  profunda  reve- 
rencia,  e  diíTe:  Donde  me  vem  a  dita 
de  ter  achado  graça  diante  de  ti^  e  de 
que  tu  te  dignaííes  de  fazer  cafo  de 
mim  5  que  fou  huma  mulher  eílrangei- 
ra  ? 

I  II  Ao  que  Booz  refpondeo  :  Tem- 
fe-me  contado  tudo  o  que  tens  feito  a 
refpeito  de  tua  fogra,  depois  da  morte 
de.feu  marido;  e  como  deixafte  a  teus 
parentes  ,  e  a  terra  onde  nafcefte ,  para 
vires  viver  entre  hum  Povo,  que  antes 
não  conhecias. 

12  O  Senhor  te  dê  o  galardão  do 
bem  que  fízefte ,  e  recebas  huma  plena 

|l  recompcnfa  do  Senhor  Deos  d^Iírael, 
para  quem  viefte  ,  e  debaixo  de  cujas 
azas  te  acolhefte. 

13  Ruth  lhe  refpondeo  :  Tenho 
achado  graça  diante  de  teus  olhos  ,  meu 
Senhor  ,  que  me  confolafte  ,  e  fallafte 
ao  coração  da  tua  efcrava ,  (c)  que  não 

me- 

(c)  Que  não  time^o  fer  húmíi  dat  moças  ,  ^c» 
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mereço  fef  huma  das  moças  qiie  te  fcr^ 
vem. 

14  Booz  lhe  diíTe:  Quando  chegar 
a  hora  de  comer ,  yem  aqui ,  e  come  o 
pão  5  e  móiha  o  teu  bocado  no  vinagre. 
Ella  pois  íe  aíFentou  (d)  ao  lado  dos 
fegadores  ,  e  preparou  para  íi  humas  pa- 
pas de  farinha  torrada  ,  e  comeo  delias  ^ 
e  ficou  fatisfeita ,  e  levantou  os  fobejos. 

15:  Depois  levantou-fe  dalli  para 
continuar  o  rabifco  das  efpigas.  Ora 
Booz  deo  efta  ordem  aos  feus  moços  : 
Ainda  que  ella  queira  fegar  comvoico, 
não  lho  ímpidais: 

16  mas  de  propofito  deixai  cahir 
algumas  efpigas  das  voíTas  gavéllas ,  e 
que  fiquem  alli ,  para  que  ellas  as  apanhe 
fem  rubor ,  e  nenhum  a  reprehenda  quan- 
do as  apanhar. 

1 7  Efteve  pois  Ruth  apanhando  no 

cam- 

Em  lucrar  de  non  trazem  aqui  os  detenta  utinami 
como  fe  diíTera  Ruth:  Ox^lã  que  eu  foffe  como  hu^. 
ma  das  tuts  moça^.  Pereira. 

(d)  Ao  lado  dcs  fegadores.  Com  muira  adver- 
tência ,  para  que  lhe  náo  eflivefíem  a  olhar  parà 
a  cara ,  como  feria  fe  eiiiveíle  aiíentada  defronte. 
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campo  até  á  tarde :  e  tendo  batido ,  e 
facudido  com  huma  vara  as  efpigas  que 
havia  colhido ,  achou  quali  a  medida  d' 
hum  efi  de  cevada  5  (e)  iftohc,  tres  al^ 
queires. 

18  E  carregando  com  elles  voltou 
para  a  Cidade ,  e  os  moftrou  a  fua  fogra : 
c  além  diíTo  tirou  para  fora,  c  lhe  deo 
dos  fobejos  da  comida ,  de  que  ella  fe 
tinlia  fartado. 

19  E  fua  fogra  lhe  perguntou  :  On- 
de rabifcafte  tu  hoje,  e  onde  trabalhaf^ 
te  ?  Abençoado  feja  quem  fe  compade- 
ceo  de  ti.  E  Ruth  lhe  dilFe  j  de  quem 
era  o  campo  ,  onde  tinha  trabalhado, 
c  que  o  dono  fe  chamava  Booz. 

20  Ao  que  Noemi  refpondeo :  Aben- 
çoado feja  elle  do  Senhor  :  porque  a 
mefma  boa  vontade  ,  que  moílrára  aos 
mcitoSj  moftrou  aos  vivos.  E  ajuntou: 

Tom.  IV.  X  EP 

(  f  )  IJlo  he ,  tres  alqueires,  Addição  do  Interpre- 
te Latino  para  declarar ,  quanto  era  hum  efi.  E  em 
expor  modius  por  alqueire  ,  fcgui  o  meu  coftume, 
c  o  dos  noTos  :  náo  ignorando  que  alguns  dos  ef- 
tranho<?  tem  omodio  por  hum  celamim,  outros  por 
dous.  Pereiaa. 
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(/)  Eire  homem  he  nolTo  parente  che* 
gado. 

21  Profeguio  Ruth  ,  e  diíTe  :  Elie 
me  deo  também  ordem  ^  que  me  ajun- 
tafle  aosfeus  fegadores,  até  que  fe  aca- 
be toda  a  feifa. 

22  A  fogra  lhe  refpondeo:  Melhor 
he  5  minha  filha ,  que  vás  fegar  entre  as 
moças  deíTe  homem  ,  não  fucccda  que 
noutro  campo  te  molefte  alguém. 

23  Ella  pois  fe  incorporou  com  as 
moças  de  Booz  ,  e  contmuou  a  andar 
fegando  com  ellas  ,  até  que  as  cevadas  , 
e  os  trigos  fe  recolherão  nos  celleiros. 

(/)  EJje  homem  he  noffo  parente  chegddo.  Algunt 
Interpretes  crem,  que  Booz  era  fobrinho  d  Elimc- 
Icch  marido  dc  Noemi.  Pereira^ 

CAPITULO  III. 

J^ai  Ruth  deitar-fe  aos  pés  de  Booz.  Boosí 
lhe  promette  que  cafará  com  ella, 

I  nr^EndoRuth  voltado  para  fua 
JL  fogra  5  efta  lhe  diffe  :  Minha 
filha ,  eu  ando  cuidando  em  te  pôr  em 

det 
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defcanço ,  e  o  farei  de  modo  que  fiques 
bem. 

2  Efte  Booz  ,  com  cujas  moças  tu 
andafte  unida  no  campo  ,  he  nolfo  pa- 
rente chegado ,  c  efta  noite  ha  de  alim- 
par a  fua  cevada  na  eira. 

3  Lava-te  pois ,  e  unge-tc  j  e  toma 
os  teus  melhores  veftidos  ,  e  vai  á  fua 
eira.  Não  te  veja  efte  homem  y  menos 
que  elle  não  tenha  acabado  de  comer  ^ 
e  de  beber. 

4  E  quando  fe  for  deitar,  nota  bem 
o  lugar  em  que  elle  dorme ;  e  irás  ,  c 
levantar-lhe-has  a  capa  com  que  fe  co- 
bre da  parte  dos  pés ,  e  alli  te  deitarás , 
e  te  deixarás  eftar :  e  elle  te  diiá  o  que 
deves  fazer. 

5*  Ruth  lhe  refpondeo:  Farei  tudo 
o  que  me  ordenas. 

6  Partio  pois  para  a  eira  de  Booz, 
c  fez  tudo  o  que  fua  fogra  lhe  tinha 
mandado. 

7  E  quando  Booz  ,  depois  de  ter 
comido  5  e  bebido ,  eftava  mais  alegre , 
c  fe  foi  deitar  a  dormir  ao  pé  d'  huma 
meda  ,  veio  ella  muito  de  manfmho  j 

X  ii  6 
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e  tendo-lhe  levantado  a  capa  pelos  pés'^ 
deicou-fe  alli. 

8  Eis-que  pela  meia  noite  efpertou 
o  homem  efpavorido,  e  turbado  ^  evio 
huma  mulher  deitada  a  feus  pés , 

9  e  lhe  dille  :  Quem  es  tu  ?  Ella 
lhe  refpondeo  :  Sou  Ruth  tua  cfcrava. 
{a)  Eítende  a  tua  capa  fobre  a  tua  fer- 
va^ porque  es  parente  chegado. 

10  Booz  lhe  diíTe:  Filha,  bemdita 
fejas  do  Senhor  ,  que  excedefte  a  tua 

pri- 

(^)  Eílende  a  tua,  capa  fobre  a  tua  ferva,  Fot 
efta  expreisáo  entende  o  ^oinmum  uos  ^nrcrpreres  , 
que  <]mz  dizer  Ruth  a  Booz  ,  que  a  toma<7e  de- 
baixo da  fua  protecção.  Caimec  porem  rcfle(Stindo 
por  huma  parte ,  que  onde  a  Vulgata  diz ,  portjue 
es  parente  chegado ,  tem  o  Hebreo ,  porque  es  o  re- 
ãffyptor  :  e  por  outra,  que  no  Deuteronomio  xxir. 
3c.  e  xxvii.  20.  fe  diz  ,  d ef cobrir  a  capa  de  feu 
fxi  5  por  dormir  com  a  mulner  de  íeu  pai  :  tem 
por  mais  provável  com  Mariana  ,  que  o  que  Ruth 
quiz  íignlíicar  a  Booz ,  foi  que  a  tomaffe  por  mu- 
lher em  obíervancfa  da  Lei ,  que  mandava  que  no 
cafo  da  mulher  nâo  ter  tida  filhos  do  primeiro  ma- 
rido ,  cafaíTe  fegunda  vez  com  o  irmáo  ,  ou  paren- 
te mais  checado  do  defunto.  Malvcnd^í  quer  que 
naquellas  palavras  ,  ejlende  a  tua  capa  fobre  a  tua 
ferva^  quiz  ella  conhpréhender  huma  ,  e  omra  coa- 
íft)  a  protecção^  e  ofcâfamcnco.  Pereira. 
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primeira  bondade  com  efta  d' agora  : 
(b)  pois  que  nâo  bufcafte  mancebos, 
pobres  ou  ricos. 

1 1  Não  temas  pois  :  eu  farei  tudo 
o  que  me  diíTeres :  porque  todo  o  Povo  , 
que  mora  das  portas  para  dentro  da  mi- 
nha Cidade ,  íabe  que  es  huma  mulher 
de  virtude. 

12  Nem  cu  nego  que  fou  teu  pa- 
rente: (c)  mas  elle  ha  outro  mais  pró- 
ximo. 

1 3  Defcança  efta  noite  :  e  quando 
for  manhã  ,  fe  elle  te  quizer  receber 
pelo  direito  de  parentefco,  muito  em- 
bora :  mas  fe  o  não  quizer  ,  viva  o  Se- 
nhor y 

Pois  cjuc  naobiijcafte  mancebos ^  e^c.  Como 
çortumáo  fcizer  as  moças  ,  que  dc  ordinário  náo 
querem  por  maridos  íenáo  homens  mancebos.  Pe- 
KEi  Ra. 

(c)  Mas  elle  ha  outro  mais  próximo.  Os  Rabi- 
nos querem  ,  que  eftouiro  parente  mais  próximo 
foíTc  irmáo  d'  Elimelcch  ,  ao  mefmo  tempo  q'je 
Booz  fò  era  feu  íobrinho.  Ora  fendo  ilTo  aHim  , 
ambos  cUcs  arefpcito  d"  Mahalon  cípofo  de  Ruth  , 
po^iío  cliar  em  iguil  gráo  :  mas  hum  era  mais 
velho:  c  então  o  direito  dc  remir,  e  de  caiar  com 
a  viuva  do  defunto  ,  pertencia  primeiro  ao  mais 
idofo  3  e  náo  querendo  eíle  ,  ao  mais  moço.  Cal- 
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nhor  ,  que  indubitavelmente  te  hei  de 
receber:  dorme  até  pela  manhã. 

14  Dormio  ella  pois  a  feus  pés, 
até  que  fe  palTou  a  noite :  e  levantou-fe 
antes  que  os  homens  fe  podeíFem  en- 
trcconhecer.  E  Booz  lhe  diíTe  :  Vê, 
não  faiba  ninguém  que  viefte  aqui. 

15  E  ajuntou:  Eftende  a  capa  com 
que  te  cobres  ^  e  fegura-a  bem  cora  am- 
bas as  mãos.  Tendo-a  Ruth  eftendido , 
e  fegurando-a  ,  elle  lhe  médio  feis  al- 
queires de  cevada,  e  lhos  poz  emíima. 
Ella  carregada  com  elles  entrou  na  Ci- 
dade 5 

16  e  voltou  para  fua  íogra ,  a  qual 
lhe  diffe  :  Que  fizefte  ,  filha  ?  E  ella 
lhe  contou  tudo  o  que  Booz  lhe  fizera , 

17  e  accrefcentou  :  Eis-aqui  feis 
alqueires  de  cevada ,  que  elle  me  deo, 
dizendo  :  Não  quero  que  tornes  vafia 
para  tua  fogra. 

18  E  Noemi  lhe  dilFe:  Efpera,  fi- 
lha ,  até  vermos  em  que  pára  efte  ne- 
gocio. Porque  Booz  não  ha  de  defcan- 
çar,  em  quanto  não  cumprir  o  que  dif- 
fe. 

CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O  IV. 

Booz  cafa  com  Ruth»  Nafce  d^entre  ambos 
Obed  auô  de  David. 

I  T7  Oi  pois  Booz  pôr-fe  á  porta , 
-iJ  e  aíTentou-fe  alli.  E  vendo  paf- 
far  o  parente  ,  de  que  antes  falíamos , 
chamando-o  pelo  feu  nome ,  lhe  dlíFe : 
Vem  cá  por  hum  pouco  ,  e  aílenta-tc 
aqui.  Veio  ellc,  c  aíTentou-le. 

2  Então  Booz  tomando  de  parte  a 
dez  homens  dos  Anciãos  da  Cidade, 
lhes  diíTe :  AíTentai-vos  aqui. 

3  Depois  que  elles  Ic  aíTentáráo , 
fallou  Booz  ao  leu  parente  defta  forte : 
Noemi  5  que  volrou  do  paiz  de  Moab  , 
eftá  para  vender  huma  parre  do  campo 
d'Elime!ech  nolTo  parente. 

4  O  que  eu  quiz  que  tu  faibas  ,  c 
dizer-to  diante  de  todos  os  que  eftao 
aqui  aífentados ,  e  dos  Anciãos  do  meu 
Povo.  Se  tu  o  queres  polTuir  pelo  direi- 
to do  parentefco  ,  compra-o,  e  líca-te 
com  cllc.  Se  não  eftás  inclinado  a  iiTo, 
dize-mo,  para  que  eu  faiba  o  que  devo 
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fazer  :  porque  não  ha  outro  psirente  ^ 
fenão  tu,  que  es  o  primeiro,  e  eu  que 
fou  o  fegundo.  E  elle  refpondco  :  Eu 
comprarei  o  campo. 

5  E  Booz  lhe  diíTe  :  Logo  que  com- 
pres o  campo  de  Noemi  ,  he  também 
neceíTario  que  cafés  com  Ruth  Moabi- 
ta  5  que  foi  mulher  do  defunto  ,  para 
que  refufcites  o  nome  do  teu  parente 
na  fua  herança. 

6  O  homem  lhe  refpondco:  Eu  ce- 
do em  ti  o  direito  de  parentefco :  por- 
que não  devo  extinguir  a  pofteridade  da 
minha  familia.  Ufa  tu  do  meu  privilcr 
gio ,  do  qual  eu  declaro  que  me  desfa- 
ço de  boamente. 

7  Ora  eíle  era  hum  coílume  antigo 
em  Ifraei  entre  os  parentes :  que  quan- 
do hum  cedia  o  feu  direito  a  outro ,  par 
ra  a  cefsão  fer  válida  ,  aquelle  que  ce- 
dia do  feu  direito,  tirava  o  feu  fapato, 
e  o  dava  a  feu  parente.  Eíle  era  o  tef- 
temunho  de  cefsão  em  Ifraei. 

8  DiíTe  pois  Booz  a  feu  parente : 
Tira  o  teu  fapato.  E  elle  o  tirou  logo 
do  feu  pé. 

E 
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9  E  Booz  diffe  aos  Anciãos  ,  e  a 
todo  o  Povo  :  Vós  fois  hoje  teítemu- 
nhas  5  de  que  entro  a  poíTuir  tudo  o  que 
era  d'Elimelech5  e  Quelion^  e  Maha^ 
lun  5  entregando-mo  Noemi : 

10  e  de  que  tomo  por  mulher  a 
RuthMoabita,  cafadaquefoi  com  Ma- 
halcn  5  para  eu  fazer  reviver  o  nome  do 
defunto  na  fua  herança  ,  e  para  o  feu 
nome  fe  não  extinguir  na  fua  familia 
entre  feus  irmãos ,  e  entre  o  feu  Povo. 
Vós  y  torno  a  dizer  ,  fois  tcítemunhas 
deita  coufa. 

11  Todo  o  Povo  que  eílava  á  por- 
ta,  e  os  Anciãos  refpondêrão  :  Nós  fo- 
mos tcítemunhas  dilTo.  O  Senhor  faça 
a  eíta  mulher  ,  que  entra  na  tua  cafa, 
como  a  Raquel  5  e  aLia,  que  fundarão 
a  cafa  d'Ifrael,  para  que  ella  leja  exem- 
plo de  virtude  em  Efrata  ,  e  tenha  hum 
nome  célebre  em  Belém. 

12  A  tua  cafa  feja  como  a  cafa  de 
Fares  y  que  Thamar  pario  a  Juda  ^  por 
meio  da  poíteridade  que  o  Senhor  te 
(dê  delta  mulher  moça. 

1 3  Tomou  pois  Booz  a  Ruth  ,  e 

ca- 
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cafou  com  ella.  E  tcndo-a  conhecido 
maritalmente ,  fez-lhe  o  Senhor  a  gra- 
ça ,  que  ella  concebco  ,  e  pario  hum 
filho. 

14  Sobre  o  que  diíTerâo  as  mulhe- 
res a  Noemi  :  Bemdito  feja  o  Senhor, 
que  não  permittio  que  a  tua  familia  fi- 
caíTe  fem  fucceflbr  ,  e  que  quÍ2;  que  o 
feu  nome  fe  confervaíTe  cm  Ifrael, 

15'  e  que  tu  tenhas  quem  confole  a 
tua  alma ,  e  te  fuftentc  na  velhice.  Por- 
que te  nafceo  hum  menino  de  tua  no- 
ra 5  que  te  ama ,  e  he  para  ti  muito  me* 
lhor,  do  que  fe  tiveras  fete  filhos. 

16  E  Noemi  tomando  o  menino ,  o 
poz  no  feu  regaço ,  e  fazia  com  elle  as 
vezes  de  ama,  levando-o  nos  braços. 

17  E  as  mulheres  fuas  vizinhas  lhe 
davão  os  parabéns  ,  dizendo  :  Nafceo 
hum  filho  a  Noemi.  E  chamarão  ao  me- 
nino Obed.  (a)  Eftehe  pai  dlfai,  que 
foi  pai  de  David. 

Eis- 

(/í)  Efte  he  pai  (T  Jfai  ,  ò*c,  Des  da  entrada 
dos  Ifraelitas  na  terra  da  promifsáo  até  o  nafci^ 
mento  de  David,  pafsáráo  ^66.  annos  :  qtie  tan- 
cos  váo  des  dq  anno  I45£,  ames  da  çra  de  Gm* 
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18  Eis-aqui  a  ferie  da  pofteridadç 
de  Farés.  Farés  gerou  a  Efron, 

Ef- 

fto ,  em  que  Rahab  hofpedou  os  efpias  de  Jofué , 
ate  o  anno  1085.  antes  da,  mefma  era  ,  em  que 
ícgundo  os  cálculos  d'UíTcr  commummente  rece- 
bidos, nafceo  David  d'Ifai,  que  por  ourro  nome 
íe  chamava  Jefíé.  Faz  pois  grande  difficuldade , 
que  em  ^66.  annos  náo  houveíTe  fenáo  as  quatro 
gerações ,  que  o  Livro  de  Ruth  pôe  no  fim ,  def- 
de  Salmon  marido  de  Rahab,  ate  Kai  pai  de  Da- 
vid. E  com  tudo  a  Genealogia  de  David ,  que  fe 
acha  no  fim  do  Livro  de  Ruth  ,  he  a  mefma  que 
vem  no  primeiro  Livro  dos  Paralipomenos  ,  Cap. 
Xí.  verfo  10.  no  Evangelho  dc  S.  Mattheus ,  Cap. 
I.  vcffo  ^.  efeg.  e  no  de  S.  Lucas ,  Cap.  III.  ver- 
fo 31.  e  fcg. 

Para  lalvar  efta  difficuldade,  concordáo  hoje 
ps  modernos  Expofitores  das  Sagradas  Leiras ,  co- 
mo Houbiganr ,  Calmct ,  de  Carricrcs  ,  que  entre 
Salmon  ,  e  liai  foráo  omittidas  na  Genealogia 
<le  David  algumas  gerações  ;  bem  como  he  conf- 
iante ,  c  innegavel  5  que  na  Genealogia  de  Chrifto 
omittio  S.  Mactheus  outras.  Porque  dizendo  o  Evan- 
gelifta,  que  Joram  gerou  a  Ozias  ;  he  com  tudo 
jcerto,  que  Joráo  náo  foi  pai  immediato  d' Ozias, 
mas  feu  trefavô. 

A  difFerença  eftá  ,  em  que  o  Padre  Houbi- 
gant  fuppõc  ,  que  a  omifsáo  d'  algumas  gerações 
na  Genealogia  de  David  fe  deve  confiderar  entre 
Salmon  ,  e  Obed  :  hum  moderno  Anonymo  po- 
rém ,  que  depois  d'  Houbigant  efcreveo  nefta  ma- 
téria huma  DiíTertaçáo ,  que  tenho  diante  dos  olhos. 
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1 9  Efron  gérou  a  Aram  y  Aram  gerou 
a  Aminadab  , 

20  Aminabad  gérou  a  NahaíTon  , 
NahaíTon  gérou  a  Salmon  y 

Sal- 

quer  que  a  omifsão  d'  algumas  gerações  fc  confidc* 
re  entre  Obed ,  e  Ifai. 

Com  eíícito  ,  como  a  Efcritiira  diz  exprefTa- 
mente  ,  que  Salmon  gerou  a  Booz  de  Rahab  ,  c 
que  Booz  gerou  x  Obed  de  Ruth  \  parece  que  onde 
a  Efcritura  exprime  claramente  as  máis,  náo  pôde 
haver  dúvida  ,  que  as  taes  gerações  são  immcdia^ 
tas.  E  aflim  a  mim  parece-me  mais  provável  a  hy- 
pothcfe  do  fobredito  Anonymo ,  do  que  a  do  Pa- 
dre Houbígant. 

Eis-aquí  pois  como  o  Anonymo  difpõe  a  féi- 
íie  das  gerações  na  Genealogia  de  David. 

Anno 

Salmon  poderia  defpofar  a  Rahab ,   ant.  dc 
quando  elle  entrou  na  terra  da  promifsáo ,  Chr, 
em  -  145^» 

Booz  poderia  nafccr  de  Salmon  ,  c 
Raab ,  vime  efeis  annos  depois,  ifto  he , 
cm  1425* 

Obed  poderia  nafcer  de  Booz  ,  e 
Ruth  ,  feííenta  annos  depois  ,  ifto  he, 
em  

N.  filho  d'Obed  ,  poderia  nafcer  Tef- 
fenta  annos  depois  ,  iíío  he ,  em  -    -    -      i  ^o^. 

N.  neto  d'Obed ,  poderia  nafcer  íin- 
coenta  e finco  annos  depois,  ifto  he,  em  125o* 

N.  bifneto  d*  Obed ,  poderia  ftafçer 
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21    Salmon  gércu  a  Booz ,  Booz  gé- 

rou  a  Obed  , 

12    Obed  gerou  a  Ifai  5  Ifai  gerou 

a  David. 


IM 


DO  Livro  de  Ruth^ 


ííncoenra  c  finco  annos  depois  ,  ifto  hc , 

em  119^. 

Ifai  ,  ou  JelTé  ,  poderia  nafccr  fin- 
coenta  e finco  annos  depois,  ifto  he  ,  cm  I140. 

David  filho  d"  Ifai,  ou  jclTc ,  nafce- 
ria  fincoenca  e  finco  annos  depois  ,  ifto 
he,em  1085:. 

Nefta  hypothcre  ,  o  que  o  noíTo  Texto  diz 
fallando  d  Obed  ,  EJle  he  pai  d  Ifai ,  náo  íc  deve 
entender,  que  foiTe  p?i  immediato  ,  mas  hum  dos 
afcendcntes  d'  Tíai,  ifto  he ,  quarto  avo:  do  modo 
que  em  [rafe  Hebrea  fe  chamáo  noutros  lugares 
pais  os  avôs  ,  c  dahi  para  fima  :  e  do  modo  que 
pela  mcfrna  ftafc  he  Chrifto  chamado  no  Evan- 

felho  filho  de  David  ,  ifto  hc  ,  fcu  dcfccndeme. 


